


N 
A E letrônica, a sua imaginação é o l imite. A partir de um esquema, de um 
comentário de um amigo, ou mesmo de um artigo qualquer, você mesmo 
começa a criar, a bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 

conhecido, enfim, só você mesmo é o l imite. 

No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atual i­
zados. Têm que ler certo ! 

E m  .livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publ icações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Audio com mais de 1757 páginas. 

Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do R io e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento. 

Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 

PEÇA-NOS CAT ÃLOGOS E LISTA DE PREÇOS 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
-

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 -1? - Centro 

Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20000 Rio de Janeiro,RJ - BRASIL 



, FORMULA DE Pf;DIDOS E-P 2028 

LO.JAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 113t - Rio de J.nelro, RJ - 20000 

NOME: 

C.P .F ./C.G.C.: 

Endereço: 
C.E.P.: 

Cidade: U.F.: 

Minha principal área de interesse na Eletrônica é: 

�OU: O Estudante O Técnico O Engenheiro O Protessor 

O Radioamador (Indicativo: O Op. R. Cidadão (l'X: 
O Outra atividade (especificar}: 

Hemetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas} com a tom1a 
de pagamento e a via de expedição abaixo Indicadas: 11na1que • •11•nc1a onó• 

. p1et1or. 1•111ar a rnmboow. 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso - - - · · · -,- - - - - - - - - - - · - - -·- · - - - - - - - - - - - ......... . 

EXPEDIÇÃO: O Correio comum O Correio urgente O Emprttsa derua 

======= LIVBOS TSCNICOS ========= 

. 1 .. Ret. N' 1 Autor(•) • Titulo(•) do(•) Uvro(a) 
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=============== .ASSJKATUB.lS=============== 
Providenciem a (s) assinatura (s) da (s) revista (s) abaixo assinalada (s). o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s) , ao 
Clube do Livro Eletrônlco e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA (12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.000,00 * 
O Assinatura de ELETRONICA POPULAR (12 números) . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.000,00 • 



MONTAGENS 
ELETRÔNICAS 
PARA O 
.PRINCIPIANT� 

'" � •> V •• 

Aprenda, enquanto se cUverte. 

construindo aparelhos eletrônlcos 

de utilidade no seu lar, 

para entretenimento (lncluslYe 

Jogos eletrônicos) e para sua 

bancada de experlênclu e ' Rlf. t•-• - Rayer- Montagens EletrOnlcu 
.,.... o Prlnclpllllte - Formato 16 X 23 cm, 

CO""'erios ele&..oele&rônlcos 
ao páginas profusamente Ilustradas. Preço 

..... .u & especial de lançamento: Crt t80,00. 
Sem prec18ar nenhum coIÍhecim.ento teórico ou treinamento anterior, 

você reallzará mais de -t5 montagena, em método "progressivo", partindo 
das mais simples parai u mais elaborada.a. 

O capitulo 1n1c1al ensina a construir dispositivos eletrõnicos sem pre­
cisar de soldagem: paratuaoa e porcas, em placas comuns isolantes, fazem 
as ligações necessirias e. . . você depois recupera todas as peças para ou­
tras montagens e exper16nctu. 

Exemplos de alguns doa aparelhos eletrOnlcos que você mesmo cona­
trutri: d18posittvos de teste para provar circuitos e componentes, um ridio 
sem pilhas, um ridio para VBF, diversos equipamento& de Som, brinquedos 
do ttp0 "neuroteate", alto-talantes de reforço parai ridios portâteis, gerador 
de assovtos, sirena eletrõnica de dois tons "independentes", provador de 
tranalstores, fontes de alimentação para usar a rede elétrica em ve1 de 
pilhas, e muitos outros d18postttvos de ut111dade para você, seu lar e aua ' 
famuta 

Esquemas stm.bóltcos, :flustrações "chapeadas" e textos explicativos ao 
alcance de todos. Uma verdadeira "cartUha" de montagens eletrõnicas; e 
tem ma.18: os ótimos projetos do livro interessam igUalmente a t6cnicos e 
experimentadores, já treinados, que nele encontrarão "ctrcuitoa" versl.teis 
e de utwdade. 

DISTRIBUIDORES (Varejo e Uvrarlas): 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO lffl•tlal 
Rio . ........... : llo '8ulo: 
Av. Mal. Floriano 148 - 19 andar R. Vitória 379/383 

�to de CorNipondlncl• • R.......aao: 

Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - Brasll - 20000 
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É, FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TÉCNICOS 
voei: RESIDE 

NO 

GRANDE RIO 

CARACTERISTICAS: 

• Deepeaa total de 
tarifas e faturamento por 
sua conta (2) 

• NÃO d6 direito à bonlllcaçlo 
de assinante 

• Pode demorar um pouquinho 
mala a chegar 

voei: RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERISTICAS: 

• NÃO precisa visar aeu cheque 

• Se voce for membro do Clube 
do Livro Eletrllnlco (1), terà 
bonificação de 10% sobre o preço 
dos livros 

• Acrescente ao valor APENAS 
Cr$ 50,00 para remessa sob 
reglatro postal (4) 

(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), serA llllado, automa­
ticamente, ao CLUBé DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2) Para encomendas de pequeno valor, as despesas e tarifas postais •'fixas" vão pesar no custo final: 
serão de, pelo menos, Cr$ B0,00. 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor de 
Antenna Edlçlles TécnlcH Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo so pedido. 
(4) Qualquer diferença, para mala ou para menos, no valor, seré acertada corretamente; voe• tem a ga­
rantia de no1101 55 111101 de tradlçlo. 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 

A itstagem deste Suplemento inclui ape­
nui. pequena parte do grande e variado es­
toque das Lojas do Livro Eletrônico; para 
livros de outros assuntos e de nível técnico 
mais elevado, peça informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do Livro Eletrô­
nlco, ou peça-nos (em nossas lojas ou es­
crevendo para a Caixa Postal 1131 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20000) separatas, catálogos e 
listas de preços. 

Esta lista é classificada por assuntos. 
Cada livro tem um número de referência: 
os dois primeiros algarismos identificam a 
seção (assunto), conforme relação abaixo; os 
demais algarismos (após o hífen) sãc a refe­
rência Individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o tí­
tulo do livro e um resumo do conteúdo. Em 
seguida, o nível da obra: (E) = Elementar; 
CE/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) 
= Superior. O $ínal [§] Indica livros dedica· 
dos exclusivamente a realizações práticas. 

Finalmente, Informa-se o idioma oa uurd. 
(Port.} = Português; (Esp.) = Espanhol, 
(lngl.) = Inglês, etc. Para maior tacilidade, 
os livros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no 
final deste Suplemento. Esclarecemos, po 
rém, que os preços estão sujeitos a alterb 
ções ·imprevisíveis·, podendo estar sendo 
alterados durante a impressão deste Suple 
mentol 

Além da lista, há alguns destaques ou 
"módulos• de livros de diferentes editoras: 
e, na seção ·Falando de Livros•, há comen 
tários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros que o comen 
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 55 
anos de conceito e experiência concentrade 
neste ramo, garantem bons serviços a todoii 
os que as distinguem com sua preferência 
quer pessoalmente, quer em pedidos por vl11 

postei. 

ÍNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto 

principal, bastando consultar este lndlce des Seções. Destacamos deliberadamente a palavra prlnctp1I -
pois há Inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderismos Incluir em 
todas as seções de seus diferentes. capitules. Neste caso, tomamos como norma classificar o livro no que 
por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande variedade 
de temas, ou quando seus assunto& não forem classl!lcávels em nenhuma das seções, ele seré lncluldo na 
seção gg "Vérloa". 

N9 lleçlo 
01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aero­

naves (Temas Técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrõnlcos 
04 - Dlclonérloa, G lossários, Nomogramas, Formulá-

rios, Vade·Mécuns 
05 - EletroacOsllca (Equipamentos e Acessório•) 
06 - EletroacOstlca (Vários) 
07 - EletroacClstlca (Instalação, Repuaçlo, Llanuten· 

çlo, Esquemárlos) 
08 - Eletrõnlca (Tratados Gereis) 
09 - Eletrõnlca Industrial 
10 - Eletrõnlca (Vários) 
11 - Eletrõnlca (Reparação, Uanutençlo, Esquemâ­

rlos) 
12 - Eletrotécnica (Tratadoa Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redei, Eletricidade In­

dustrial) 
14 - Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Correntes) 
15 - Eletrotécnica ( Instalação, Montagem, Manuten­

çlo, Reparação) 
111 - Eletrotécnica (Méqulnaa, Transformadores, Moto-

res Elétricos) 

17 - Eletrotécnica (Vérlos) 
18 - Eletroeletrõnlca Recreatlv1 e Experimental (flH· 

· · llzações Pritlcas) 
19 - Energia Nuclear 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroqulmlca 
22 - Flslca 
23 - Fontes de Allmentaçlo 
24 - Fotografia e Clnematogralla 
25 - Informática (Calculadoras, Computadorea, Mlcro­

computadorea, Programação, etc.) 
2e - Radloamadorlsmo e Faixe do Cldadlo (Hceto 

Anten11 - Seção 01) 
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Nt lleçlo 
27 - Lumlnotécnlca 
28 - Matemática 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrõnlcaa 
30 - Navegação (D ispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vérlos) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radlodlfualo) 
33 - Rédlo-RecepçAo (exceto de Amador) 
34 - Rádlo-Recepção (Reparação, Manutenção, Eaqu• 

márlos) 
35 - Refrigeração, Ca lelaçlo, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técn lcaa 
37 - Semlcondutorea e Vélvulaa (Fundamentoa • 

Aplicações) 
38 - Semicondutores e Vélvulu (Carecterlstlcaa, Equl­

va!.ênclas, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletl· 

pia, Fac-Slmlle, Intercomunicação 
42 - Cabotelevlsão, TelevlsAo em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - Televisão (Reparação, Manutenção, EaquemArloa1 
45 - Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedlclna (Dispositivos Eletroeletrõnlco1 

para Hospitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteçlo da Pro­

priedade • da Vida Humana; Espionagem e 
Contra-espionagem Eletrõnlca) 

48 - Medeiismo (Construção de aeromodeloa e outraa 
miniaturas; telecomando de modelos, robõa, etc.) 

411 - Utens!llos Eletroeletrõnlcos Doméatlcoa 
96 - Arquitetura e Construção 

97 - Artesanato e Oficies (não eletrõnlcos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relaclonadoa com 

Eletroeletrõn lca e setores conexoa) 
1111 - Vérloa 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO -------

01-200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios da pro• 
paga9ão e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepçlo e transmissão. (E/M) {Port.) . . . . . . . • Cr$ 300,00 

01·560 - Glll & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS DE TV -
Como escolher, construir, Instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes dlstãn· 
elas, antenas coletivas e demais dados práticos para vldeo· 
técnicos e antenlstas. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . •  Cr$ 450,00 

01·1940 - Orr & Cowan - The Radio Amateur Antenna 
Book - Cálculo, construção prática e ajuste de antenas de 
todos os tipos para radloamadores, torres fixas e basculá· 
veis; linhas de transmissão; Instrumentos de medida e provas 
de antenas. (M) (lngl.) 
01-2377 - Turner - The Antenna Constructlon Handbook for 
Ham, CB & SWL - Como projetar e construir antenas de 
todos os principais tipos para estações de amador, fixas e 
móveis; antenas "base" para Faixa do Cidadão; antenas efi­
cientes para ouvintes de ondas curtas (SWL). (E/M) (lngl.) 
01·2378 - 73 Magazine - The Giant Book of Radio Amateur 
Antennas - Em 7 seções, Instruções para construir e ins­
talar mais de 50 antenas para radioamadores, onldlreclonals, 
Internas ou para espaços restritos, direcionais de vários ti­
pos, de VHF e UHF (Inclusive móveis), e acessórios (sinto­
nizadores, acopladores, rotor, balum, etc.). (M) (lngl.) 
01·2549 - Judd - Two·Metre Antenna Handbook - Manual 
prático, ilustrado, sobre antenas para a faixa de 144/148 MHz: 
Antenas onidireclonals para uso fixo e móvel; antenas dire­
cionais; linhas de transmissão e acopladores; desempenho 
ajustes e medidas, Inclusive com modelos em escala redu'. 
zlda, antes da execução em tamanho e posição reais. (E/M) 
(lngl.) 
01·2584 - Carr - Antenna Data Reference Manual - Ma­
nual que ab•anga antenas para radioamadores Faixa do Ci· 
dadão 8\ radioescutas (SWL): como fazer e ln�talar Inúmeros 
tipos, dos mais simples aos elaborados, os para espaço res­
trito, os ·:1nvislveis"; tabelas dimensionais (sistema inglês) 
para osl principais tipos, de acordo com a frequência central 
desejada. (M) ( lngl.) 
AUTOMôVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES 
AERONAVES 

' 

02·490 - G. A. Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRõNICOS 
PARA SEU AUTOM6VEL - Compilação de 14 montagens prá­
ticas (desde simples avisadores de "setas" até sistemas de 
alarma, Ignição eletrõnlca e outros) e mais 3 capitules com­
plementares sobre a eliminação de radlolnterferênclas, adap· 
tador de alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. (E/MI) 
1§) {Port.) .................................... Cr$ 200,00 

02·830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRõNI· 
COS PARA SEU AUTOM6VEL - Em 18 capitulas, novas mon­
tagens eletrõnlcas destinadas a trazer mais satisfação para 
o automobilista, aumentando o rendimento e o desempenho 
do carro, bem como reduzindo seu consumo de combustível. 
Esquemas, listas de materiais, desenhos chapeados e textos 
explicativos pormenorizados. (E/M) [§] (Port.) . .  Cr$ 200,00 

02-1468 - Hallmark - Auto Electronlcs Slmplilled - um 
gula sobre o diagnóstico e a reparação de defeitos em todos 
o� tipos de equipamentos eletrónicos utilizados em velculos, 
sistema de c�rg� da bateria, ignição eletrõnica, dispositivos 
de proteção, indicadores e controles eletrônicos, rádios e to­
ca-fitas, condicionadores de ar, etc.; equipamentos de prova 
necessários. (M) (lngl.) 
02·1612 - Safford - Aviation Electronlcs Handbook - Des­
crição dos equipamentos eletrónicos para aeronaves: fontes 
de a.limentação, transmissores e receptores de rádio, pilotos 
alJtomátlr.os, Instrumentos de aeronavegação, radares de bor­
do, etc. (MJ (lngl.) 
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02·1635 - Pugllese - MANUAL COMPLETO DO AUTOMOVEL 
- Quase 800 p6gln111 totalmente dedicadas a todos 01 prln· 
clpals aspectos da mecAnlca, especlllcação e manutençlo de 
automóveis, abrangendo todas as marcas nacionais e 111 prin· 
clpals Importadas; técnicas da condução esportlva, "enve· 
nenamento" ·de motorH, diagnóstico de defeitos; mais de 
1.000 figuras e detalhes, esquemas funcional•, clrculto1 e 
gráficos. (E/M') (Port.) 

02-1744 - Westgata. - A ELETRICIDADE NO AUTOMOVEL -
Manual de orientação destinado ao automobilista leigo para 
compreensão dos elementos principais do sistema elétrico 
dos automóveis, sua função e clefeitos que podem apresentar. 
(E) (Port.) 

02·1955 - Hlnropen - Electrónica Apllcada ai Automóvll -
Dispositivos eletroeletrónicos de automóveis: Ignição eletrõ­
nlca, indicadores e medidores, Injeção eletrõnlca de combus· 
tível, lntervaladores, sistemas de automatização, e demais 
elementos de automatização e controle. (M) (Esp.) 
02·2103 - Hallmark - How to lnstall Everythlng Electronlc 
in Cars, Boats, Planes, Truclls & RV's - Manual detalhado 
da escolha, instalação e utilização de equipamentos de en­
tretenimento, navegação, segurança, comunicações e outros, 
em todos tipos de velculos, inclusive motonetas, "trailers" 
e "campers", aviões, barcos, automóveis, caminhões e blci· 
cletas. (E/M) ( lngl.) 
02·2204 - Almeida & Portella - CONHEÇA SEU FIAT -
Funcionamento, regulagens, manutenção, defeitos e consertos 
de todos os carros Flat produzidos no Brasil (147 /l/GL/GSL/ 
Rallye e Furgoneta). Com revisão técnica da f6brlca. (-) 
(Port.) 

02-2292 - Forsdyke - MOTOCICLOS E MOTOCICLETAS -
Sob a forma de "perguntas e respostas", este livro escla· 
rece as dúvidas mais persistentes no amador motoclcll1t11 11 
respeito dos tipos de máquinas (e sua escolha), motores, car­
buração, Ignição, transmissões, sistemas elétricos, manuten· 
ção de rotina e utilização na estrada (E/M) {Port.) 

02-2317 - Sully & Unstead - MOTORES DE AUTOM6VEL 
- Manual prático, sob 11 forma de perguntas e reepostas, 
sobre os motores a gasolina utilizados em automóveis: prln· 
cípios de funcionamento, atuação dos seus elementos; prln· 
cipals ajustes e verllicações prétlcas. (E) (Port.) 
02-2352 - Smelov, Udalov & Outros - Reparaclón de Equl· 
pos Eléctrlcos de Tractores y Automóvlles - Manual desti­
nado à tc.rmação profissional de reparação e manutenção dos 
sistemas elétricos de automóveis e tratores - abrangendo 
desde as ferramentas e a Instalação da oficina, aos métodos 
de pesquisa, reparação e regulagem dos referidos sistemas. 
(M) (Esp.) 
02·2380 - Maclean - Engine Malntenance & Repalr - Ins­
truções, para proprietários de pequenas embarcações que não 
possuam prática de mecânica, para manutenção e reparação 
de defeitos em motores de popa e de centro; ajustes, so­
bressalentes e ferramentas. (E) {lngl.) 
02-2384 - Waterford - Radar Detector Handy Manual -
Como adquirir, instalar e utilizar detectores de controles de 
velocidade "radar" utilizados pelas patrulhas rodoviárias. 
Aspectos legais (nos E.U.A.) de seu emprego. {E/M) (lngl.) 

COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRONICOS 

03·048 - Neeteson - Nucleo!li de Ferrite - Estudo das di­
versas propriedades das ferritas e elementos de cálculos e 
co.mp.rovação experimen�al de seus empregos em comutação, 
proncopalmante nos circuitos lógicos e de comando. (S) 
(Esp.) 
03-750 - ABC DOS TRANSFORMADORES & BOBINAS -
Princípios da Indutância; transformadores e bobinas, aplica· 
ções, provas e medldae. (E/M) (Port.) . . . . . . . • . Cr$ 300,00 

03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPONENTES 
ELETRõNICOS - Edição ampliada e atualizada de "Compo· 
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nentea Eletrônicos - É Fácil Compreendê·losl", com uma 
nova parte sobre os componentes (especialmente senticon­
dutores) desenvolvidos após o livro básico de F. Waters, as 
peças empregadas em aparelhos eletr6nicos, lunçlies, como 
slo fabricadas e sua utilização prática. (E/M) (Port.) 

Cr$ 400,00 

03·1655 - Sutaner - Bobinas de R.F. - Monografia sobre 
o cálculo prático e a realização construtiva de bobinas para 
R.F. utlllzadas em rádio·recepção de AM e FM. (M). (Esp.) 

03·1683 - Babanl - Reslstor Setectlon Handbootl - Tabe· 
las práticas para combinar reslstores em série ou em para· 
lelo, a fim do obterem valores não convencionais a partir de 
valores comuns ("preferenciais"). Texto explicativo em vários 
idiomas, inclusive português. (-) (lngl.) 

03·2321 - Villamll - Circuitos lmpresos - Manual prático 
sobre confecção de circuitos Impressos: escolha do tipo de 
Placa, desenho da configuração, sua transferência por pro· 
cesses manual. serigráfico e fotográfico, ataque qulmico. llm· 
neza, métodos de soldagem manual e automática. (E/M) 
[§] (Esp.) 

03·21006 - Mims - LED Circuits a Projects - Monografia 
sobre os diodos fctemissores: princlpios. circuitos, aplica­
ções: ex0mplos de utilizações práticas. (M) (lngl.) 

DICIONÁRIOS. GLOSSÁRIOS, NOMOGRAMAS, 
FORMULÁRIOS, VADE-M�CUNS 

04·1300 - O'Agostino. Aveledo & Kaethler - Vocabularlo 
de Elect"6nica - Dicionário inglês-espanhol de termos utl· 
lizados em Eletroeletrónica. (-) (lngl./Esp.) 

04-1748 - ARRL - ARRL Electronics Data Book - Dados 
sobre circuitos de R.F .. redes de L. C e R, antenas, slste· 
mas de alimantacão: coletanea de circuitos de estado sólido 
e Inúmeros outros informes e tabe!as de uso constante para 
os radioamadores. (M) (lngl.) 

04·2355 - Carter - Dictlonary of Electronics - Dicionário 
ilustrado abrangendo de forma acessfvel os múltiplos setores 
da Elotrõnica. (E/M) ( lngl.) 

ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESS6RIOS) 

05·420 - Costa Fiiho - CONSTRUA SEU 6RGÃ0 ELETRÕ· 
NICO - Descrição, profusamente Ilustrada com fotos, cha· 
peados. esquemas e texto explicativo para construçlo de um 
órgão eletr6nlco dotado de todos os principais recursos utl· 
llzadoA nos Instrumentos de fabricação comercial. (M) (11 
(Port.) .... ................................... Cr$ 150,00 

05·730 - Penna Jr. - CAIXAS ACOSTICAS: 30 PROJETOS 
DE F�CIL CONSTRUÇÃ'O - Desenhos. fotograflAs e instru· 
çlies detalhadas para realização de 30 proletos de soMfle· 
tores para ampla variedade de potência, ambientes. estilo � 
acabamento. (-) 1§1 (Port.) ................. Cr$ 400,0� 

n5·1427 - Crcwhurst - Electronic Musical Instrumenta -
Amollficadores para Instrumentos musicais convencional•: 
"modificadores" eletrllnlcos. Instrumentos musicais total­
mente elet.rõniros. amplificadores. alto-falantes, sintetizado­
res; pesqulsA de defeitos. (M) (lngl.) 
05·1664 - Bab-.ni - Audlo Hl·FI Constructlon Prolects -
Esquemas. listas de materiais. instruções e especllicaçlies 
oara a montaqem dP um amplificador estereofõnico de 
2 X 12.5 W. um •oflsticado mlst.urado• de 8 <>ntrarlas e um 
Amplificador quadrifõnico de 4 X 14 W. (M) [§] (lngl.) 
05-1846 - Clillord - Microphones - How They Work a How 
to Use - Monoprafi• prática sobre microfones: princípios, 
t�po3, lntcrpretacão daR características: apllcacõas na prá· 
t�ca para gravac!io e reprodução: tipos e quantidAde. posl· 
r.1onamento em rrlacão aos executantes e df'mais dados prá­
ticos. (M) llngl.) 

1!5-1907 � Chauvigny - Recintos Acustlr.o• Hl-Fi: Constrúya­
los. Usted Mismo - Aoós uma explanação básica sobre prin­
cfp1os dos Alto-falMtes. sonofletores e filtros separadores. 
são �presento.dos 10 prnletos práticos de caixas acústlc�s 
rlq 5 a 70 W. com de5enhos ilustrativos da construção. (M\ 
(Esp.) 

"5·2'18 - Weems - How to Design, Build & Test Complete 
Spe&ker Systems - Um manual abrangente sobre alto· 
falantes, de�de &eu� princfpios básicos e características, pro­
letos de c•�Yas acustlcas dos m�is �imoles aos mais sofis­
ticados, redes rli�isoras de freqüências, provas e testes eu· 
dltlvos. etc. (M\ (lngl.) 

05·2391 - Crowhurst - How to Select & Instai! Your Own 
Speakers - Os vários tipos de alto-falantes e suas caracte­
rrstlr.q�: r.rlt

.
ér-f,...q O?"A �q::a 

.
escr1,.,, ... ..,e: m(·lt.Tol.:is aplicações, 

desdP um �•moles � utn-rérl 10 atP 1·n1 nrende auditório· mé-
todos de instalacãn. (E/M\ (lnql. \ 

- ' 

05·24�3 - Tlír1k"r - COMO CONSTRUIR l"ISTRUMENTOS 
MUSICAI!' ELFTRÕNICOS - Atr�vés d1t t•�l>elhos experimen· 
tais, o leitor é Iniciado na geração eletr6nlca de sons. pare. 
em seguida. realizar a 111ontagem de alguns instrumentos 
musicais cletr6nlcos. (E/M) (Port.) 
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ELETROACúSTICA ·--------­

(VARIOS) 

ANUÃRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" - Coletineas 
de artigos selecionados sobre assuntos de Hl·FI, est6reo e 
quadrlfonla, amplificadores, sintonizadores, ampllceptores, 
toc1·dlsco1, magnetofones, caixas acíisticas e demal1 equi· 
pamentos e 1cns6rios de reproduçlo sonora. Análise• de 
equipamentos produzidos pelas indústrias nacional e estran· 
gelra, montagem de acessórios, escolha e lnstalaçlo de 
equipamento•, glossário explicativo dos termos (portugut1 e 
Inglês) utilizados na especialização. Ediçlies disponíveis: 

06·990·8 - Antenna - SOM N9 2 - Edição 1976/1977 
- (-) (Port.) ........................... Cr$ 250,00 

06·990-C - Antenna - SOM N9 3 - Edição 1977/1978 
- (-) (Port.) ........................... Cr$ 250,00 

06·990·0 - Antenna - SOM N9 4 - Edição 1978/1979 
- (-) (Port.) ........................... Cr$ 250,00 

06·990·E - Antenna - SOM N9 5 - Edição 1981 -
(-) (Port.) .............................. Cr$ 250,00 

06·1449 - Brown & Olsen - Experimenting Wlth Elactronic 
Music - A "Eletrónica Musical' e seus fundamentos; os lns· 
trumentos; utilizações com microfones e fonocaptores; cons· 
trução de pequeno órgão eletrõnlco: "modificadores" e ge· 
radares ('letrônicos de tons; ace�sórios vários. (M) (lngl.) 

06·1460 - 0Juglas - Electronrc Muslc Production - Após 
descrever as propriedades dos instrumentos musicais do tipo 
convencional, o livro apresenta os circuitos geradores de 
tons e os numerosos dispositivos modeladores. reverberado· 
res, etc.; a oarte final destaca as novas oportunidades que 
os instrumentos eletrónicos proporcionam aos compositores. 
(M) (lngl.) 

06·1614 - Wa"d - Electronic Muslc Circuit Guidebook -
Objetivo: apresentação de todos os principais circuitos bê· 
sicos utllizaclos na geração de música eletrõnica, com ex· 
planação de seu funcionamento e esquema com valores dos 
componenteo; abranqe desde os multivlbradores simples, aos 
sintetizadores. geradores de ritmo e outros dispositivos para 
pr0ducão de sons especiais. (M) (lngl.) 

n�-21037 - Runstein - Modern Recording Techniques -
Eaulpamentos. controles P técnicas utlllzadas nos modemos 
ostúdios de gravação. com dados para os técnicos e produ­
tores de gravações e os Intérpretes artísticos. (M) (lngl.) 

06·21084 - Sams - Dictlonary of Audlo a Hf·FI - Mais de 
2.000 verbetes de áudio e alta-fidelidade e assuntos corre­
l•tos. com definições de seu significado em linguagem aces· 
siv'.ll. (E/M) (lngl.) 

06·21564 - Boyce - Hi-FI Stereo Handbook - Oefinlç8es 
e técnicas da reproducão sonora monofõnlca. estereofónica e 
auadrifõnica; fontes de programa .. amplificadores e controles, 
alto-falantes, sonolletorcs: projeto. escolha e Instalação do 
equipamento. (M) (lngl.) 

ELETROACúSTICA 
(INSTALAÇÃO. REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQ.UEMARIOS) 

07·77� - Cunho Albuquerque - COMO ELIMINAR OEFEITOS 
EM SOM - Método racional, ao alcance de qualquer pe• 
soa. para pesquisar e corrigir os defeitos mala freollentes em 
equipamentos de som r. seus acessórios. Em flchH colori· 
das, para orientação slstemétlca da pesquisa. (E) (Port.) 

Cr$ '-50,00 

07·1989 - EvP.rest - The Complete Handbook ol Publlc 
Address Sound Systems - Um gula para o projeto. aqulslçlo, 
lnstalacf.o, uso e operacãa de sistemas de amplificação so· 
nora ("fonoclam�s"\ destinados a e3colas. clubes, igrejas, 
auditórios e aplicações análogas. (M) (lngl.) 

07·2488 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e lns· 
truçlies de servlco do toca-fitas, rédlo AM/FM estéreo mod. 
RG·5700X. (-) (Port.) 

n7.20935 - Buckwalter - How to Wire Hl-FI Extenslon Spea· 
kers - Como olaneiar, escolher os tipos sproprlados e ln�-
1 Alar alto-falantes de extensão em sistemas de alta-fldell­
rl•rle: vAriflcação de falhas e correção de defeitos. (E/M) 
í§l (lnol.\ 

117-20980 - Sands - Sound Systems lnstallers Handbook -
Oblet.ivo: orientar os técnicos eletroeletrõnlcos e os vende· 
dores de equipamentos sonoros sobre a escolha, apllcaçlo e 
a instal�ção dos sistemas dentro dos padrões profissionais 
corretos: abrange desde os transdutores de entrada (micros, 
toc11-disco�. toca-fitas. sintonizadores). aos amplificadores, 
acessórios e sistemas de alto-falantes. sua fiação e poslclo· 
namente. (E/M) (lngl.) 

ELETRôNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

08·412·A/F -- Valkenburoh, Noogor & Nevllle - ELETAÕNI· 
CA 8ASICA - Obra em 6 volumo•, para ensino da Eletr6nlca 
a nível profissionalizante, com especial lntaaa na técnica de 
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"•prender pela Imagem" e dot1do de diapositivo do en3lno 
progr1m1do. (E/M) (Port.) · 
Cl,.CUITOS ELET!lõNICOS BlSICOS - Van Valkenburgh, 
Nooger a Nevllle .....:. t;xpllcaçlo d11 principais "lamlllas" de 
circuitos medas ·na �ngenharla Eletrl"tnlca: esquema, forma 
de ond11. funcionamento e circuitos típicos de cada moda· 
!Idade. Em 2 volumes: 

OS-1012·A - Vol. 1 - Formas de onda, resposta a pul101 
dos circuitos RC. RL e RLC; llnhes de retardo, circuitos 
modal1dores, geradores de pulsos retangulares; circuitos 
prolon111dorei e encurtadores de pulsos. (M) (Port.) 
011·1082·11 - Vol. 2 - Bases de tempo oa·a deflexão ele· 
troet6tlca e eletromagn6tlca: estroboscóplos: marcadores 
de pulsos estrobosc6plcos; circuitos de acop'amento. (M J 
(Port.) 

01-1348-A/C - Gray & Searle - PRINCIPIOS DE ELETRÕ· 
NICA - Livro que satisfaz às necessidade• educacionais dl· 
t1dls pelo predomlnlo dos circuitos inte11rados na tecnologia 
eletrllnlca e pelo uso de computadores digitais nos profetos 
de engenharia. Em 3 Wllumes: 19 - Eletr&"lea Bética; Flslca 
dos Sernlcn,.dutores: 29 - Circuitos Eletrllnicos l; 39 - Clr· 
culto• Eletr6nlcos li. (S) (Port.) 
01·17110 - U, S. N1vy - CURSO COMPLETO DE ELETRÕ· 
NICA - Em 25 amplos c11p/tulos. um curso abrangendo os 
orlnclp1l1 Htores d't Eletr6nlca e das R�dlocomunlcaçlles. 
l<tlto p1r1 t ... inarnento bhico do pessoal da Marinha Norte· 
Amerlcan1. (M) (Port.) 
09·S59·AIB - V1llcenburah. Nooger & Neville - SINCROS E 
!IERVOMECANIS�OS BlSICOS - Curso Ilustrado sobre pe· 
r1do,..1 e matares lfncranos, servomecenlsmoa " demais ele· 
mentaa el .. troet .. trllnlcos d• comando emoreqados nos slste· 
rnn de 11utomatlução Industrial e em out·as apllcaçlles. Em 
2 volumes. Coleção. (E/�) (Port. )_ 

ELETRONICA INDUSTRIAL 
09-2107 - Vervloet - ELET!lõNICA INDUSTRIAL - Comoo· 
"•"'·" eletrlll!llcoe utilizados na eletrOnlca Industrial; retlfl· 
cadorH nlo·control1dos: lnversores, elementos fotossensf· 
veis; contrt>l('ft eletrOnlcoe de motores e geradores. (S) 
<"ort.) 
09·2441·A/B - Vários - Electrónlca y Aufométlca - Tra· 
tadp abraMento ""brA torl•• as orlnr.lo•'• anllcacões dl\ 
Eletrõnlcn à• atlvidarl�s ln'1uFtrlals in'rl•nr!" r-im slstemAs 
de allmentacAo e conver�Ao dA r.o•r�nte. •tA cont.ro les de 
maquinismo. anuecimqntn pall\ R F .. 11lt••-snn•. elelroerosão, 
�lstema� rl,,... r:ornAncin d"! Plev�rforr� i !11min�r�n . temoerr>­
tura. tel0•ll\rrn•s .; supervi•�n indust.rlol . r."ntrnlo de trllfeqo 
urbano. telecomando " telemetria, transmissão de dados, etc. 
Em 2 volumes. ($) (Esp.) 

ELETRôNICA 
íVlRIOS) 

10-1100 - Waters - ABC llA ELETRõNICA - Livro oara lnl· 
clscllo à rnodema Ele.trllnlca: orlnclolo•. comoane"te•. clr· 
cult.os fundament1l1 e seu funcionamento. (E/M) lllort.) CI$ 300,00 
10-1282 - Houois - TêCtollCA l"E PUL!lOS - Texto ºª" 
rursoA d .. EletrOnlc• em matéria de t4cnlca d� nul•os: t.lpM 
de circuito• (!UI! tr�b1lh11m co"1 pul•n• l!x.,mplos tlolcoo. 
1u1 ... t1orM ile pulsos celladores. multlvlbradoros e outros. 
IU/S) (Port.) 
Cln•e - CIRCUITOS LINF.ARF.S - Obra pP·• curso de En· .... ,, .... 1�. de ª"'"•e de cl•c•1ltos n.;ea•e•. ativos e passivos. 
tt\�,.Jctt� 1111 eftolt"'t t4n cl"c:111tn �ob .. -. ,.,. '""""•e: dtt ond4 e n 
º'""'Iro de freqüencla do sinal que- entra. Em dois volumes: 

10-15!19·A - Vol. 1 - C°"celtas ort!limlnares. circuitos 
rHiatlvos. cl•cultns r.om cao,.clt.Ancl" .. lntiutAncla• � 

•olucllo elbslca de clrcultno: t"nrl1 d" d·eult.fts d11 C A. 
""' @si.ado permanente; lreaUencia comp'exa. (S) (Port.) 
1n.15�9.9 - Vol. 2 - Trrtnsformndo•l!s • cl•cultoa eaui­
v�l.,,.t,.., .,,,t4!ncla " ""'"ola: s4ri" "" Fourlflr: translo•· 
mada de taolace: .. •eal�"'""tn e análo<10�: circuitos ele­
tr6nlcos llneareo. (S) (Po•t.) 

111-�1R16 - R•kAs - lntearattrl Cõ•cuit p,,.i.,ct• - Utlflza­rA.., dos amolilir.adnrAs op;,rac1<'nais e .,ut.ro• circuitos ln· teqrado• 111\ rMllzação de trabalhos préticos. (M) (lngl.) 

ELETROTl!CNICA ----------­

(TRATADOS GERAIS) 

12·295 - r.�11e't· - Aprenda Electricidad e" 1r. OfH - M9-
todo �implillcado de auto·e�slno. sem matemát.ica. para, em 
15 Oc;ões "dlárlAs". ministrar os conhecimentos básicos da 
eletrotécnica. (E/M) (Esp.) 
1:1-34/i-A/E - Vallutnbur11h. Noqger· & Nevllle - ELET,.ICI· 
nanF 'IAS•CA - Obra em 5 v1>lumes. para o en•ino da Ele­
t rir.Idade 1 nivel 11roll1�loruillz�nt11. com esoeclal lnf1n na 
f6cnlca de "aprender pel1 l1111pem" e dotado de dl1po1lt1Yo 
de · ensino programado. (E/M) (Port.) 
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12-1357 - Gray & Wallace - ELETllOUCNICA: PRINCIPIOS 
E APLICAÇÕES - Livro especialmente escrito para ministrar 
aos estudnntes de engenharia clvll. mecilnlca, de minas e 
metalurgia e demais ramos da engenharia,· bem como aos que 
se Iniciam na engenharia eletrotécnica. os conhecimentos 
gerais sobre os fundamentos e a pr6tlca da Eletrotécnica. 
(S) (Port.) 
12-2499 -· Sitterding - NOÇÕES DE ELETROTêCNICA PRl· 
TICA - Obra didática, sob a forma de curso compacto llus· 
trado dos princi11los básicos da Eletrotécnica, desde "o que 
é a Eletrlcldade'' à explicação dos prlncipal8 fen6meno1 p1r1 
as aplicações praticas da corrente elétrica. (E/M) (Port.) 
12-2500 - Martlgnonl - CURSO RÁPIDO DE ELETRICIDADE 
- Noçllea prallmlna•P.s. corrente elétrlcll, tensão elétrica, 
pllhaa. reelstcres, Lei de Ohm. cond1Jtores e Isolantes, elei· 
toe térmlr.,•. medldAS. átomo, teoria el,trõ.,lca. 'l•lnciplos 
de eletroecustlc1 e demais Pnslnamentos pa·� um cu•so fun· 
damental de Eletricidade. (E/M) (Port.) 

l::LETROTtCNICA 
(CENTRAIS, REDES, EU!TRICIDADE INDUSTRIAL) 

Van VAlkenbur!Jh. Noo'>M & Nevllle - ELETRICIDADE IN­
DUSTRIAL BÁSICA - Obra didática de "e.,slno oroqrftmado" 
sobre os principais empregos da eletrlcldnrle na Indústria: 

13·1035-A - Vol. 1 - Distribuição d<t energia elétrica, 
llumlnaçio, controle elet•n"1ecAnlco rt11 maqui"nrl". sf,. 
temas de servocontrole; dispositivos de controle de flui· 
doa. (M) (Port.) 
13·1035·B - Vai. 2 - Aouer.irnento e refrigeração: pro­
cessamento Industrial ,,., liquld�s e gases; col'l.role d� 
f11brlcação o ;,,speçllo do n•nrl,,to. controle à dbt8ncift; Mldao•"' e 111111-tclmento •IHrir.os; outros sistemas dl.' 
conlrclc ind.,,tr'�'·. (M) (Port.) 

ELETROTtCNICA 
(INSTALAÇÃO. MONTAGEM, MANUTENÇÃO, FIEPARJ\ÇÃO) 

15·2336. - F!orens• - 1nstal11cinnP.s Eléctric11s "" los Edi­
tlclo1 - Monoqrafin nr:St,lr.q •�b'9 in<'alarA., .. IAt.rica em 
orédios para fins r0sidP.nciais. CPmP.rcinls. arl.,,•nl,t,,�tivos P. 
industriais, desde " p•ni"'" lnic'•I. r"culn '1•• cargas in­d lvld11AI e totnl. à r0•1i,.r,A" or;Stôrq -ia• •�qtalacões e SÍS· 
temas de comando o proterlln. (M \ íE•n.) 
15-'434 - Andr11de - NOCõES PR.AT•CAS DE '"STALAÇõES 
F.lêTRICAS - Orl,.ntad" na•a amado• .. • e prlrr.lolante• .. ,.. 
sina � realb.!ar tnst111IAcl\ ... t; cor,·un1-.. •m ,,,..,� diver•ri.11 t·"'.,� 
oue não exilam grande �oma d'! conhecimentos especializa· 
dos. (E) (Port.) 
15·2502 - Martlano"i - ltolSTALAÇõES E• "TRICAS EM CA· 
�A� F. APARTAMENTnS - i\hnvé• rle mulf•q 11 "•P"P•sl••� 
llustraçllea. acompa.,�•d•s d� te.to� •xollcatlvos em lir· 
auaq"m r.omum. ""t" l'•'o "'�•IM aos leioos como realizar a 
"1alorla doa trabalh"• "" r.,. ..... -tnq " ln•t.alaelles bhlcas no 
I�•. em uten•flfo• el•t.•n<inrnéstlcos. lnstalaçlJes de al'hna .. 
pãra-r;ilns. etc. (E) (Port.) 

ELETROTtCNICA 
(MAQUINAS. TRANSFOlmAOORES. MOTORES EUiTRICOS1 

·�·•14 - T<:i•relrAI - ·�A"lllAI. RÃ!:ll"l"I º" MOTl"lllF!: F.I toTRl· 
Cf')� - Prlncfoins r1� funr.ln.,,.menf o. tioo�. man11f •f'lr.Jl,.. ,,. 
oesquisa de dt!felto5. (M) (Port l . . ... .. . .. . . . . C•$ 100.M 
1�-19�1 - Rn•dlin - MA..,llAL l)E l!l"IR,.•AIH:M· - r.111� n•ó. 
tfr.n tf-. ,..,rnb1ment... ,.,,., "U�""'""" �1�tr'r."" ""t�f·ivp� 
exemplos práticos dos vários tipo� de enrol•m.,.,tos de C"l'r 
rente continua e de r.nrr.,.,te �lt"r""rlA. totnllzando cerca 
de 100 diferentes modalldad••· IM) (Port.) 
16·1982 - Eneck�n - Snlld-Stalft Motnr Coftfr•lo - Manual 
po•mcnorizadol SobrP MmAnrJ"s dP. tndo< no t,innq rl<> motores 
F-létricos. desdl?' os PºO"º"O�. nart> ""t,,.,.•,.,,,;mor-t,.. e usns 
rtomlcillares, até os indur.trla !• do arnnc!� potência. (M) 
ílnnl.) 
16·2369 - WalkP.r Oir .. ct Cunenl Moto'" - f'Jhlctivo: in­
formRr pormenorl7..adPm"ntP. c::C"lbrci mot.nrC!'c:: rlét"IC" .. dP. cor­
rf'nte contfnua. desdP ns tinf'lr.: "r.l�s�1r"''l'' .,,,.,Q m�i� moder­
noR e snfl�ticados motor0c; O;J"? fins e�oPr.iaiq. d0 h�lxo con­
sumo, peso reduzido. veloclc!adr. estável. lmunidad" a va­
riações térmicas. etc., provas. manutenção, reparação. íMl 
(lngl.) 

ELETROT�CNICA 
(VlRIOS) 

17·790 - Sams - ABC DA ELETRICIDAD.E Prlncipios bâ· 
slcos da Eletricidade - bat..rlas. geradores, alt..madares, 
eletromagnetlamo, circuitos ·elétricos. (E/M) (Port, l 

CrS 300,00_ 
17·11195 - Turner - lmpt!dance -' Exolanação a.cesslvel de•· 
ta importante . propriedade dos circuitos de C.A.: o que é. 
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como se calcula, como se mede, nas múltiplas formas en· 
contrsdu na prática, desde simples fones até sistemas de 
antenas. (M) (lngl.) 

17·1984 - Helserman - Handbook of Major Appllance Trou­
bltehootlng and Repalr - Manual sobre o diagnóstico e re· 
paraçfto de defeitos nos principais aparelhos eletrodomésti­
cos, tels como refrigeradores, lavadoras e secadoras de rou­
pa, fogões elétricos, motores elétricos e seus dispositivos 
de comando, condicionadores de ar, etc. (M) { lngl. ) 

ELETROELETRONICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRATICAS) 

18·415 - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELETRICIDADE 
- Construir galvanllmetros, motorzlnhos elétrfcos, mlnlgera· 
dores - que funcionam "de verdade" e alo feitos com ma· 
terfals "caseiros" - 6 penatempo aqradAvel e Instrutivo. 
para pessoas de todas as ldadee. {E) (§] (Port.) Cr$ 450,00 

18°A8S - Electra - COMPCNDIO DE CURIOSIDADES ELE· 
TRõNICAS - Compllaçio de Informes sobre a construclo 
de 9 aparelhos experimentais e recreativos baseados no em· 
prego de "ldte'' de fabrlcaçlo comercial. (E) [§) (Port.) 

Cr$ 420,00 

18-700 - Parr - PROJETOS ELETR&NICOS COM O C.I. 555 
- Rt!lllllzaçilo prétlca de lntlmeras montagens com o popular 
C.I. 555 e pecae de IAc ll aquisição, para emorego em tem· 

porlradores diversos. automóveis, alarmas, loqos el .. tr.,"lcos. 

sirenas e outros geradores de sons, etc. (E/M) f§l (Port. ) 
Cr$ 300.00 

1 8-720 - S08r - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADO· 
RES E ZENER - Coletlnt!lll de esquemas e dados para a 
monteaem de 50 circuitos com dlodoa, para fins de entrete· 
nlmento, exoerlmenh1cllo • utlllzaçllo pr6tlca no lar e na 
prollado. (M) 1 §1 (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 250,00 

111-1180 - Rl'!Yer - MONTAGENS ELETRõNICAS PARA O 
PRINCIPIANTE - Aorendlzagem proqresslva. em 45 monta· 
aena or6tlcas. da construção de variados e tltels dlsoosltlvos 
.. retrllnlcos. partindo de reallzacões slmplfsslmas, sem sol· 
daoem . até outra• malR elaboradas (mas também de f6cll 
l'@allraclo) .. m va'1ados •etores de aplicação, com desenho• 
"r."e""ª"º'" da disposição de peças e suas ligações (E/M') 
T§l (l'ort.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 180.00 

18-19Rn - Brnwn · - 686 Science Trlcks & Exoerlments - Um 
ri>oo•lt.ório de trabalhos experimentais de todo pênero. 
noincipalrnente nos setores da E letroeletrll"lca e da Rslca : 
recomen�ado ppra li:>vens oarticioantes de "Feiras de Ciência" 
e certames análogos. (E/Ml [§1 { l ngl.)  

18·2219 - Safford Jr.  - The Comolete Hendbook ol Robo· 
t.lcs - Manual para ouem desela construir seu próprio 
"rnbot". com sen.or6" de luz. •nm . calor A oroxlm id•dP., 
"cérebros" de minicomputadores. "olhos" de fibra de vidro, 
!>f'rvomecanismos. etc. ( M l  ( l ngl . )  

• R-2224 - Helserman - How to Deslan .& 8ulld Your Own 
r.u,.t.om TV Gamf!s - Todos º" tipos de "TV-Jogos" são ex­
n•�nados neste livro. oue ensina a projetá-los , construi-los. 
prooramá-loo. bem como modificar os looos convencionA:s 
nara arresc.,. ntar-lhes �racterlstlcas mais empolgantes e so· 
fistlcadas . ( M )  ( l ngl. ) 
111-'298 - Soar - 50 Clrcuits U1inq 7400 Serif!• IC's - Co· 
IAtAMa de circuitos práticos e dados oara montagem de dis· 
oositlvos para recreação . experimentação e uso prático. ba· 
OAAdos no P.moreoo dos oop11 l•re• A económ ico s circuitos 
intearados da "série 7400". (M) [§] ( l ngl . )  
111°23�8 - TAdeschi � Mc l ntyre - 303 Dy"am'c Electronlc 
Clrcults - Compilacão dA centeMs de circuitos prl!tico• 
nara usos em veículos. jooos. pas•atempos . instrumqntn< 
musiC{!iS. a l Armas . provadores. e muitos outros de utilidade 
ou entretenimento. ( M )  ( l ngl .)  

18·2451 - Penfold - Electronic Games - Dadns orátlcos 
p.a•a a construclio de joaos eletrllnir.os. sendo 7 de tinos 
ma is simple9 e 12 mais sofist.icados. Esouem •. rlAscricão. li•· 
ta de oeças e ( nos 7 orimelro•l tfesonho da disposição d� 
oecas na placa de montagem. (E/M) í§l ( l nql . )  
18·2471 - P9nfold - Electronlc Household Prolects - Col�· 
tllnM dcs mais úteis e popu lares prof P.to• elqtrõn'cos quP. 
oodem •er usados em casa ou em suas imediaçõP.s. abranoM­
<i'l dAsde temoorizadores para a cozinha. até "n•b�• Al<>trõ­
nicas". sistemas de alarma e muitos outros. (M) (lngl . )  

18·2545 - Marst.on - 110 lntegrated C ircult Prolects for the 
Home Constructor - ColetAnea de 1 1 0  proletos práticos 
baseado� em circuitos integrados, div;didq• em 5 secõe�: pro­
jetos com amolificador operacional 741 : Idem com tempori· >.edor 555: Idem de geradores de formAS de on<fA com 
XR-2206: idem de audioampllflcadorP.s rle 2 W com LM380 de 
reguladores de tensfto com C . 1 .  723. (M) í§l ( lngl .) 
18-2582 - Warrlng - 84 Practlcel IC ProJects You Can 8u i ld 
- Seleção de esquemas para montagem de aparelhos e dis· 
oosltlvos totalmente em circuito Integrados, em nfvel sim· 
Pies. acess lvel eos oue desejam praticar com o mais atu�­
l lzado componente eletrõnlco e para variadas apilcações. ( M )  
m ( l ngl. ) ,  

448 - E_LETRONICA POPULAR 

18·21599 - Friedman - Pra.ctlcal IC Low·Cost Projectt -
Graças ao emprego de circuitos Integrados comuns do 
apresentadas as descrições de 30 montagens fáceis �bran­
gendo quatro setores principais: fontes de al imentaÇ10, am­
P! •flcadores e reforçadores de sinais, filtros e osciladores, 
ci rcuitos para entretenimento {"hobby" ) .  (E/M) [§] ( l ngl.)  

ENERGIA SOLAR 

20-1776 - Foster - Homeowner'e Oulde to Solar Heetlng 1 
Coollng - Princlplos de funcionamento dos dispositivos de 
aquecimento e refrlgerac!lo baseados no emprego da energia 
solar: escolha, Instalação e manutenção dos sistemas ln· 
cluslve os de aquecimento de água domiciliar. (E/M) ( l�g l . )  
20-1905 - Foster - Bulld-lt Bocik o f  Solar Heatlng ProJects 
- Como projetar e construir sistemas de aquecimento de 
água ou de calefação de ambiente baseados no uso do calor 
solar. (M) [§] { l ngl.) , 

20·2108 - Cometta - ENERGIA SOLAR - Ae reais posei· 
bllldades de utlllzaçlo da enerqla solar e o equipamento b•· 
slco necessário; aquecimento da égua e do ar. relrlgersçlo, 
destllacllo de água, lnstalaçlles solares marítimas, célu}a5 
fotovoltaicas; nrocessoe fotoquímlcos. Situação atual e 
perspectlvas. (E/M) (Port.) 

· 

20-2564 - Stewart - How to Make Your Own Solar ·Electri· 
clty - Como "gerar" eletricidade diretamente do sol, €omo 
arm •�ená-la e empreqá·la : células fotovoltaicas de sillcio. 
combinando-as para prover energia para qualquer finalidade. 
nas batP.rlas e outros �istemas de armazenaqem , lotossPn· 
�ores. requ ladores , eficiênciA e aspectos econômicos do9 sis­
temas de energia solar. (M) ( l ngl . )  

FONTES DE ALIMENTAÇÃO 

'3-1153 - Schweit.zer - Convertldores de Tensi6n Contlnu1 
Translstorlzados - Monoqrafia sobre conversores eletrõnlcos 
de tensões baixas de C.C. em outros valores mais elev�dos: 
circuitoii básicos. seus principias de func ionamento " cálculo 
dns e lem entos; exemplos práticos de conversores C.C ./C,C. 
( M )  (Esp.)  

Estrada - Fuentes de A limentaclõn - ObrA com numeras�� 
realizacões práticas dA fontes de alimentação para rádio. TV 
e equipamentos eletrôn icos em geral . Em dois volumes: 

23·1308·A - Vol. 1 - Fontes convencionais. transil<to­
rizadas. estabilizadas e nrotegldas :  c�lculo d11 translor· 
madores de pequena potência. ( M )  í§l (Esp . )  

23-1308-11 - Vol. l i  - Mont.aaens práticas d e  converso­
res de C.C./C.C . ,  de C.C./C . A . ,  carregadores de bate· 
rias. dispositivos para ali mentação dA IAmoadas fluo· 
rescentes com 9. 12 e 24 volts dA e.e . . redutores ele· 
trônicos de tensão e outros dispositivos. (M) [§] (Esp . ·, 

23-1630 - Gottlieb - Switchíng Re11ulators & Power Supollea 
- Como projetar e construir fontes de alimentacão reoolad•s 
" conversores de corrente, de concepcão moderna. para múl· 
tiplas capacidades e aolicacões, visando poupar energia, es· 
paço e dinheiro. (M) (lngl. ) 

23-1857 - Dayal - Rectlficaci6n de Potencia con Díodos d• 
Sll f�lo - Aná�lse. cálculos e procedimentos práticos para o 
pro1eto e real1zacão de circuitos retifi cadores monofãsicos e 
trifás icos . (M) (Esp . )  

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 

24·910 - Thlerson - GUIA TÉCNICO DO C INEMATOGRAFIMA 
- Manual de clnematoqralla sonora: funcionamento do1 di· 
versos elementos. lnstalac;ilo. uso, manutencão. consertos e 
esauemas dos projetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. 
(M) (Port.) 

24·1 632 - Neronski - Sonorización de Películae - Métodos 
de sonorização de filmes ci nematográficos de amadores: rA· 
ouisitos. métodos de sincron ização do som com A imagem, 
disposi tivos de construção própria para sonorização. proce­
dimentos práticos para a realização. (M) (Esp . )  
24·1645 - Garrido & Amusco - Tecnologia lmagen y Sonido 
- Dividido em dois assuntos: o reQ istro fotoqrél ico e ci· 
nPmatooráfico de imapens e respectlvo processamento no 
laboratório, e as atividades ralacionadas com o som, sua 
Qravacão, o rádio. e sua apl icação à fotografia, c inemato· 
grafia e TV. ( E/M) ( Esp.)  

24·2 1 1 2  - Pioer - REALIZAÇÃO EM SUPER 8 - Guie pr'· 
tico pare realização econllmlca de fi lmes sérfot, desde e es· 
colha do equipamento, o tema, o roteiro; lllmagem, edlçlo. 
sonorlzeçlo e exemplo de três roteiros. (-) (Port.) 

?4-2206 - Rede - La Electrõnica en. la Fotografia - Dados 
práticos para a montaQem de numerosos dispositivo• eletrõ· 
n icas para usos em fotografias, tais como: "flashes" eletrõ· 
ni cas. eJ<poslmetro s e fotõmetros. temporizadores. termostato 
para banho revelador, medidor de velocidade de di afragma, 
como automatizar um projeto r manual de "sli des". (M) (Esp.) 
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24·2290 - Ahlers - FOTOGRAFAR li FACIL - Em forma 
amêna • . 1ceeslvel, o que é necellSárlo saber para tirar boas 
fotografias, 1 nível da amador caprichoso. Equipamentos e 
lllmes, sua utilização correta; como organizar as coleções de 
foto. a ."alldes''. etc. (E/M) (Port.) 
24·2383 - Stecker. - Tha Mester Handbook of Still & Movie 
Tltllng for Ama�ur .& Professlonal - Instruções e equipa­
mentos para realizar, com rapidez e facilidade. a titulagem 
e legendas de filmes e "slides", ao alcance dos amadores e 
com qualidade profissional. (E/M) ( l ngi .) 
24·2503 - Gomlde - COMO USAR SUA MAQUINA FOTO­
GRAFICA - Um livro para principiantes, que ensina a correta 
utillzi!çio . da câmara fotográfica dos tipos ,comuns e de re­
velação lnstantAnea, bem como dos "flashes" e acessórios 
par� foto. de a.madores. (E) (Port.) 
24�2578 .- Collins - . The Amaieur Filmmaker's Handbook of 
$P11nd Sync & Scoring - Orientação prática e objetiva para 
amadores de Cinematografia (Super-a e outros equipamen­
tos) pera a correta sonorização dos filmes, com especial 
ênfase �� tãçnicas de "pós sincronização" util izadas até em 
produções comercieis quando o som não pode ser captado 
durante a tomada de. imagens ( E/M ) ( 1 ngl . )  

INFORMÁTICA-----------­

(CALCULADORAS, COMPUTADORES, MINICOMPUTADORES, 
PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25-1757 - Langdon Jr. & Fregnl - PROJETOS DE COMPU· 
TADORES •DIGITAIS - Livro dirigido aos estudantes de en­
genharia de computação nos últimos anos de graduação ou 
em .. nível .de pós-graduação. Suplemento sobre microcompu· 
tadpres. (S) (Port.) 
25-2216 - Adams - A Beginner's Guide to Computers & 
Mlcroprocessors - With Projects - Iniciação ao empolgante 
assunto dos microprocessadores e min icomputadores com di­
versos projetos práticos para realização de montagens "ca­
seiras" dotadas de terminais dé vídeo, impressores e tecla­
dos. (M )  ( l ng l . )  
25·2296 - Wilson - Your Electron'c Calculator and Your 
Money - Guia prático para "orientação monetária" através 
das mais simples calculadoras eletrõnicas; abrange os cál­
culos aritméticos elementares, juros, imposto de renda, lu­
cros e. perdas, etc. ' (M) ( l ngl. ) 
25·2405 - Fry - ABC DOS COMPUTADORES - Obra de 
vulgarização 'sobre computadores, sistemas numéricos, lógica, 
entradas e saídas, armazenamento, noções de programação. 
{E/M) (Port.) 
25'2504 - . Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSAMENTO 
DE DADOS - · A transformação de informações ou "dados" 
em outras Informações, por Intermédio de computadores ele­
trônlcos; é o tema deste livro, que fornece resposta às per· 
guntas sobre todos os . fundamentos do assunto, os equipa· 

. mel\tos utilizados. no processamento de dados, sua instala­
ç.ão, . m•terial, documentação, etc. (M) (Port.) 
25·2603 -· Bogch - COBOL: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES 
- Um livro especialmente escrito para a aprendizagem do 

• Cobol, . a. linguagem de Informática que tornou possível a 
elaboração de programas aplicáveis a diferentes tipos de 
computadores; adotado nos cursos da DATAMEC e outras 
organizações dedicadas à formação de programadores e op�­
r�dores de sistemas de computação. (M/S) (Port.) 
25·2647 - Serra - PRÁTICA DE PROGRAMAÇÃO DO 8080A 
- Obra didática destinada à iniciação na programação de 
microprocessadores e à introdução às técnicas de "software" 
da lnformUlca, tomando como exemplo o mais conhecido 
tipo de . microprocessador existente no comércio. (M/S) 
(Port.) 

RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01) 

26·621·A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
DIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LEGISLAÇÃO - (4! 
ealçlo coin apêndice atualizado) - Feita sob medida para 
os exames de habilitação, esta obra ensina a Legislação 
para Ingresso n3 Classe C, e a Radiotelegrafia para ingresso 
(ou promoção) às classes B e A; (-) (Port.) . . .  Cr$ 250,00 

26-621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
DIOAMADORES: RADIOELETRIC)DADE - (1� edição com 
ap6ndlce atualizado) - Lições objetivas de matéria exigida 
para as clHses B e A de radioamadores; testes de avaliação. 
(.:....) (Po'rt.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 250,00 

26-1 111  
. ....:_ Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO - O 

que é preciso saber sobre o .Serviço Rádio do Cidadão; fina· 
lidades, como obter licença, fundamentos das comunicações 
(AM e SSB),  escolha e Instalação de equipamento, antenas 
fixas e móveis, instrumentos para medidas e afustes, aces­
.Órlos pa·ra otimização do sistema: regulamentação (norma) 
brilsileira completa e atualizada .. (E/M) (Port.) Cr$ 300,00 
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26·1413 - Simon - . 104 Ham Radio Projectl for Novice 1 
Technlclan - Em 10 seções, esquemas, listas de materiais 
e dedos sucintos sobre 1 04 mont11gens para radloamadores: 
antenas, áudio, CW, dispositivos anti-interferência, recep· 
tores e conversores, transmissores e acessórios diversos para 
a estação. (M) [§] ( l ngl . )  

26-1536 - ARRL - F M  (t Repeaters for the Radio Amateur 
- O que interessa saber sobre FM e repe�ldores: recep­
tores, transmissores, antenas, operação de estações repe· 
tldoras e demais pormenores sobre o assunto. (M )  ( lngl.) 
26·1539 - ARRL - Understandlng Amateur Radio - Para 
principiantes: expõe, em linguagem acesslvel, os prlncfpios 
elementares dos ci rcuitos de rádio e de eietrõnlca. Como 
construir receptores de baixo custo, transmissores e ante· 
nas. ( E/M) ( lngl.) 
26·1617 - Norman - Practical CB Radio Troubleshootlng A 
Repai r - Manual para os técnicos de equipamentos da Faixa 
do Cidadão; antenas, instalação e serviço técnico; 21 ta­
belas de sintomas e defeitos; 33 esquemas dos mais popu­
lares transceptores. (M )  ( lngl . )  
26-1690 - Brown - CBer's Handybook of Simple Hobby Pro­
jects - 1 1 4  projetos para o operador da Faixa do Cidadão, 
abrangendo todos os pontos passiveis de melhorar o rendi· 
mrnto da estação: antenas base e móveis. reforçadores de 
modulação. pré-seletores, compressores, ! imitadores de rufdos 
e outros dispositivos úteis. (M) ( lngl.) 
26-1844 - lngram - The Complete Handbook of Slow-Scan 
TV - Monografia sobre televisão de' varredura lenta para ra­
dioamadores; princípios. eouipamentos da estação, procedi­
mentos operacionais, monitores. conversores. panorama dos 
equipamentos comerciais; comunicações de TVL via satélite. 
(M )  ( l ngl . )  
26·2198 - Caramanol is - OSCAR Amateur Radio Sateflites 
- Para os radio amadores que desejam praticar. ou conhecer 
as comunicações através de satélites radioamadorfstico� ; 
�eus princípios, histórico dos "OSCAR" , como operá-los, pro­
ietos futuros. (M )  ( lngl . )  
26-2436 - Duranton - EMISSORES RECEPTORES - Equi­
pamentos do tioo "walkie-talkle" para 11 m (Faixa do Ci· 
dadão) e para Radloamadores (2 m ) :  receptores, emlssorns. 
transceotores; construção prática, utlllzacão, ajustes, Ins­
trumentos de prova e medida para VHF. {M) (Port.) 
26-2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PERANTE A 
LEGISLAÇÃO - Legislaç·ão básica e normativa do Serviço 
de Amador: lista de países com os quais o Brasil mantém 
refações dlolomátlcas; código "Q" e abreviaturas utilizadas 
nas comunicações em fonia e telegrafia; estudos 11 decisões 
Judiciárias sobre a instalação de antenas de amadores em 
prédios em condomínio. (-) (Port.) 
26-21690 · - Hertzberg - So You Want to Be a Ham -
Orientação para os oue desejam tornar-se radioamadores: a 
escolha do eouipAmento. sua instalação, como operá-lo cor­

retamente. estacões móveis, comunicações em 2 metros FM: 
o Radioamadorismo como inicio de carreira profissional. 
( E/M) ( l ng l . )  
26-24025 - Dezettel - Semiconductor Amateur Projects -

Dezesseis projetos variados para a montagem de acessórios 
para estações de amador: "Vox". monitores e osciladores 
para CW, ponte de impedância e gerador de rufdos para 
ajuste de antenas. ressonfmetro, prccessadores de voz. con· 
versores para 6 e para 2 metros, refletõmetro, medidor de 
intensidade de campo, etc. (M)  ( lngl . )  

MATEMÁTICA 

2�·�65 - Klinqer - Las Matemáticas? Pero Si, Son Muy 
Fac11es! - Método claro e objetivo de aprendizagem da ma­
temática, desde a soma e operações aritméticas simples até 
álgebra e trigonometria. (E/M) ( Esp.) 
2�-944 - Jacobowit.z - Matemáticas Básicas para Electró· 
nica - Curso orier.tado para os prof issionais da Eletroele­
letrônica. Começando com a aritmética simples da Lei de 
Ohm, evolui para a álgebra. vetores, números complexos, lo­
ílaritmos, sua apli cação aos níveis relativos, em dB, etc. 
(M) ( Esp. ) 
28-2307 - Hemus - DICI ONÁR IO DE MATEMÃTICA - Di· 
cionário, com explicação dos respectlvos verbetes, das pa­
lavras utilizadas na matemática atual; é acompanhado, onde 
cabivel, de equações e de desenhos e caracteristlcl!S de 
cálculo de figuras -geométricas. (M/S) (Port.) 

MEDIDAS E PROVAS EL�TRICAS E . ELETRôNICAS 
29·550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES ELETRõNI· 
COS: É FACIL COMPREENr;>�-LOS! - Prlncfplos e utilização 
prática de voltímetros, a!11perimetros, ohmfmetros, pro�ado· 
res de válvulas e semicondutores e demais Instrumentos de 
medida e prova utilizados em. Eletroeletr6nlca. (M) (Port.) 

CrS 420,00 

ELETRONICA POPULAR - 449 
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29·551 - Mlddleton - 101 USOS PARA O SEU MUL TIME· 
TAO - Apllcaç6es pr6tlcas dos volt-ohm·mlllemperfmetros 
na oficina , no laborat6rlo e na sala de 1ul11, pal'I prov11 e 
medidas em equipamentos eletroeletr6nlcos. (M) (Port.) 

Cr$ 420.00 

29·553 - Mlddleton - 101 USOS PARA O SEU OSCILOSCÕ· 
PIO - Como obter o mhlmo de utllldade do oscllosc6plo, 
com exemplos práticos do empre110 na oficina, no labora· 
tório e no ensino especializado. (M) (Port. ) . . . . Cr$ 420,00 

29·556 - Mlddleton - 101 USOS PARA O SEU GERADOR 
DE SINAIS - Apllcaç6es práticas do !lerador de �Inala no 
aJuste e reparação de rádios de AM e FM e de tel.,vlaoret: 
medldH e provas de componentes. (M) (Port.) . .  CrS 420,00 

29·1464 - Green ·- RF & Dl11ltal Test Equlpment Vou Can 
Bulld - Coletânea de esquemas e instrucões ilustradas. 
para a montagem de geradores de sinais de R.F. e A . F  .. fre­
cilenclmetros e contadores. tanto dos tipos empregados nos 
medidores convencionais, como os dotados de mostradores 
eletrõnicos digitais. (Ml ( lngl . )  
29·1830 - Wedlock & Roberge - Componentes Electr6nlcos 
Y Medlclones - Obra destinada a famlllarizar os e•tudantAs 
com os componentAs eletrõnlcos básicos. o Instrumental de 
mP.dldas e sua utilização nos componentes e circuitos. (Ml 
< Esp.) 
29-2106 - Vassalo - MANUAL DO OSCILOSCõPIO - O 
t.ubo de raios cat6dlcM e os circuitos comolem.,ntarea oue 
lntegr�m um oscllosc6plo; o•lnclplos e clrculto1 tlplcos. Ma· 
nelo e medldH du !llandezas fundamentais por melo de 
oscllosc6plos. (M) (Port.) 

29·2195 - Gibson - Test Eouloment lor the Radio Amateur 
� IMtrument.o• t1e orava e medicão oara • '!•tacão do am•­
dor: principias. dados para construção prática (com esaue­
mas. fotos, desenhos dimensionais) e utilização. (Ml ( l ngl . )  
29·2373 - Clifford - Test Instrumenta for Electronlcs -
"Receitas" práticas Para aumentar � utilidade do• ln•tru­
m<>nt.os da oficina. sei� mediante t1isoositivos auxiliares. dr 
construção caseira. sela at.ravés de instruções para outras 
nrovas e medidas de aue são capazes. (M) C ingi.) 
?.9·2376 - Saundere - Worklno Wlth the Oscllloacope -
Aoresentado sob a formA de curso•. su�s llcões abranqem 
desde os princfpios de funcionamento, os circuitos bâslcos 
e as lmaoens nos osclloscóplos até uma •eaOência de aoll­
cações práticas e provas e medidas na oficina. (M) ( l ngl . )  

RÃDIO-RECEPCÃO ---------­

(EXCETO DE AMADOR) 

33.035 - Cabrera & Saba - APRENDA RADIO - Teoria b6· 
•ica e enslnam�ntos Dara montagem de r6dlo·rec.,ptoru 11 
áudfo·ampllflcadores. (E) (Port. ) . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .000 ,00 

�3·190 - Salm - ABC DO RADIO MODEl!NO - Expllcacijo 
de como o r6dlo funciona, desde a estaclo emissora de FM 
11u AM até o recoptor e seus circuitos. (E) (Port.) CrS 100.00 

33·1454 - BMnett - The ComDlete Short Wave Llatener•� 
Handbook -. O passatempo da escuta de ondas curtas ISWL) 
tem nest" I""º um trat•mento minucioso: rAdlo-receptores. 
ant?nas, lreqOênclas. opcões para P•r.ut,a <radiodifusão. •ma­
don•mo. faix• do r.ldadão. FM " TV a distAncia. estacões 
t1e tn\leoo especifico - marlt.lmas. aeronáuticas, Ate. ) :  
relatórios e comprovacões QSL. Endereços dos clubes d e  ra­
dioescutas. (-) ( l ngl . )  
33-1625 - Warrino - 21 Slmple Transistor Radlos Vou Can 
Bulld - Livro Indicado oarP Jovens P. iniciantes na prãtlca 
eletrónica: ensina a construir 30 aparelhos (?.1 rãdlo-recep­
tores l .  fornecendo Informações sobre o funcionamento dos 
circuitos. escolha de componentes. construção caseira das 
bobinas necessãrias e métodos de montagem dos aparelhos. 
(E/M) ( l ngl.  l 
33·2180 - Flghlera - CONSTRUA O SEU RECEPTOR - 16 
mont111ens de circuitos simples de r6dlo·recepçlo para 1pren· 
dlzagem e entretenimento. (E) (Port.) 

33·2554 - Wireless World - Gulde to Broadc1stlng Statfons 
- Após Informes Iniciais sobre antenas, condições de pro· 
pagacão e sistemas de "reportar" recepçllo. apresenta ex· 
tensa lista (organizada pelo servlco de recepção da BBC) 
das estações radiodlfusoras, classificadas em ordem de fre­
qOêncla e, depois, por países, para orientar os radioescutas 
ou SWL. (-) ( l ng l . ) 

RÃDIO-RECEPÇÃO ---------­

(R EPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, OFICINA) 

34·51 1 - Cabrera - llADIO REPARAÇÕES - Loc11izaçlo 
de defeitos, etapa por etapa; prova e substltulçlo de com· 
ponentes. (M) (Port.) . .  . . .  . . . .  . .  . . .  . . . . . . . .  . . . Cr$ 650,00 

34·1042 - Subira - Service de Radio Translstores - Ex· 
ollcaçflo dos circuitos básicos dos rádios translstorlzados: 
pesqulsR e reP.araçflo de defeitos; coletAnea de esquemas 
de rádlo-receotores translstorlzados do diversas procedAn­
clas. (M)  (Esp.) 

4s0 - ELETRONICA POPULAR 

34·2590 - Hallmark - How to Repalr Old·Tlm1 R1dlo1 · -· 
Para os colecionadores de "rellq1iias" {os "capelinhas", por · 
exemplo ) ,  d� rádio-recepção, ou os que desejam restaurar 
o "velhinho" que estã "encostado", uma orientação obfe· 
tiva de como resolver os problemas, seja dos cir�ultos, sefa · 
dos componentes inexistentes. (M)  ( l ng l . )  

· 

34·21004 - Lenk .... Ellmfnatlng Englne fnterterence - Livro 
dedicado às radiolnterferênclas ocorridas em velcL•los. orlun· 
das dos diversos circuitos elétricos ou eletricidade estâtica 
neles originada. maneira de diagnosticâ·las e corrigi-las. (Mi  
(lngl.)  

REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 
35-37' - Tulllo & Tulllo - CURSO SIM,LIFICADO 'AllA 
IUIEClNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMilSTICA - 'rlnciJ11lM 
de funcionamento, compreasorea, motor11, refrlger1ntff, 1111· 
lalaçllo. ma11utenção, cfl1gn61tlco e rep111çlo de defeitos. 
(M) (Port. ) 
35·161n - Lauand - MANUAL PRATICO DE GELAOElllAS -
Princlplos de fu11cloname11to, lnstalaçlo, m1nutenç.lo e con· 
serto de 11eladelr11, condicionadores de 1r, vltrlnu e bale6u 
frl!lorlflcos. sorv,,teiras e pequenas lnstalaç6e1 comerciais. 
(Ili) (Port.) 

3�·1736 - Draft Tooi Co. - Aire Acondicionado "" el Auto· 
m6vll - Princfoios básicos do condicionamento de ar e seu 
emprego �m autom�vP.is: elementos do �istema; provas. loca­
l ização e reparação de defeitos. ( M )  (Esp.)  
�5·2650 - Deasat - PRINCIPIOS DE REFRIOEl!ACÃO -
T11tado sobr11 orlentacão para 1Dllc1cllu do ciclo tfe ret•i· 
11er1çlo '"'"ctnica. para cursos tt!cnlcoa de relrloer1cão. de 
trelnam.,ntn de nessoas. Moenh1rl1 e 1uto·lnstruçlo: e11M•· 
clalmente Indicado par1 r11frlqeraclo comercl1I e lndU11trlal. 
seus elementos e apllcaç6es; quesUlea e reapostH. (M/S) 
(Port.) 
SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

�7-3H - C•b•er11 - O TRANSISTOR - Teoria, c1,.ct1ris· 
tlr.a•. r:lrcull.11• tfolco• " t.fcnlcas de conserto fl• "'""� 
translstorlzados. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Crt 550,00 

37.i;i;n - M1nn - A!IC DOS TRANSl!:TORES - Aces1ivel 
r�•t.llha do• semlcondutnrea: o que alo. corn" lunclftn11t11 . 
circuitos tfplco1 e m.Uodos de serviço. (E}Ml ('ort.) crt sso;oo 

�7.1R19 - Chaves - TAANSISTORES. TtCNICAS E AllLICA· 
CõES - Exolanacão. em flnqua11em aceHfvel, sobr• 01 erin· 
ciDlos dos tran•lsto•"• e Reus elrcuf.o• bblco•. C6lc11lo e 
exemolo• de aolfcaçlle.i em liucflo, r'dlo·receoçlo e t;ran•· 
miado. VHF e UHF, TV, Ignição eletr6olc1 ,  etc. (W) (Port.) 

:17-12112 - Mello a lntr1tor - DISPOSITIVOS SEllllCONDU· 
TORES - Texto para CUl'901''1fe escofn tltcnlc11. 1brane .. nd" 
,,. Drlnclpal• tlP"" de �funleondut.ores: dlodo•. tn11•l1to"'"· 
tfrlst.ores, dfsDo•ltlvM ODtoeletr6nleos. tecnol0gl1 doa •-i· 
condootores e mlcroeletr6nlca. < M /S) (Port.) 

�"'·1345 - RCA - Clrcuitn• de Potencl11 tfel E•tedn SMhilfl 
SP-52 - lnfo•mar.õM dPt.olhada• dP ornleto ut.lllr.•nt1" t"lln· 
o.istnms dA Pnt.êncl a .  tlrlsto,.,,•. ret.iflcadores " circuitos 
hlbrldos de potên cia. (-) (Eso.) 
�7-1384 - !_ilpn - Tfrl•tore• v Tri9r.• - Princfoio• q aflli· 
r.acõ"" dos tiri•tore•. triar.•. dlacs. fototirlstores. r.nmu�Adn­
""" bil•ternis de slllcio íSBS ' .  com esquem•s pqr� emnt• 
v•ried•de de empregos nos vãrios setores da Eletrõn lca. IM) 
< Eso.l  
:'7·1506 - SMsions & Tuit,e - Nflw IC FET llrlncin'•s a llre-
1.,cb - Obletlvo da obra: lamlliarlzar o técnic" · " o estu­��nl.e cem os t.ransistores riP. eleitõ de c•mP" discr,.f.(I• ou 
incorporados aos circuitos intearados. Apô• d!!scrt1ve1' suas 
rlifprencas e vantagens em relacllo aos transistores bipolares. 
r.�da capitulo completa-se com um questionário. Para trei­
namento. sã:i apresentados diversos proletos orãtiços com 
FET Individuais e incorporados a C.l.  ( M )  ( l ngl .) 
37·1573 - Sessions - F!ractlcaf Solld-St1te 'rinciole1 a 
Prolects - Livro que combina Informações sobre prlncf plos 
bâslcos e � realização prática de inúmeros circuitos com dis­
positivos do estado sólido, com dezenas de profetas para e 
realização de montagens de variados equipamentos. 0.41 
(lngl. l 
37-111711 - Cutler - TEOl!IA DOS DISPOSITIVOS D� ES· 
TADO SõLIDO - Livro-texto para cur1os tAcnlcoa e de en· 
!lenharia sobre semlcondut.orea e MJH 1plfc1�6e1, 11u colft· 
ll"rtament11 e breve an611se matem6tlc1. Probl11t111s e aolu· elles. (M/S) (Port.)  

37·1904 - Hunter - CMOS D1tabootl - Obfetlvo: s e m  de­
ter-se em tediosas explanaçl!es teóricas, são aoresentados 
os fundamentos da "famllla" de Integrados CMOS, seguin­
do-se uma fartR coletAnea de circuitos de apOcaçlo pnltfca 
nos mais variados setores da EletrOnlca, lnclusive da lnfor· 
mátlca básica. (M/S) . ( lngl . )  
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SEMICONDUTORES E V�LVUUS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALINCIAS, SUl!ISTITUIÇ6ES) 

31·013 - Philips - Manual de VahulH Mlnlw1tt - Caracte· 
rlstlcas das válvulas Miniwatt de rédlo-recepção, áudio e TV; 
aplicações e ci rcu itos tipices. (-) (Esp. ) 
31·1516·A - Babani - First Booti of Tran1istor Equivalents 
1r1d Sub1titutes - 80 páginas de Informes sobre substituição 
de transistores produzidos até 197 1 .  (-) (lngl.) 

31·1527 - Babanl - Handbook ol lntegrated Circuita Equiva· 
11nt1 and Substltutes - Manual de substltulcão de circuitos 
Integrados de 70 fabricantes da todo o mundo. (-) ( l ngl.) 

31·1113 - Muiderttring - MANUAL DE VALVULAS ELETRõ· 
NICAS CElectronic Tube Handbo.ok) - Vilvulas de 6udio, 
r6dlo e TV, tubos de ralos catódicos e cln11c6plo1 , ameri­
canos e europeus, com os dados e11enclai1 : circuito tlplco, 
h• n16es e correntea nos eletrodo1, llgaçl!es "" suporte. 
Abr1n11e 11 ch1mad11 s6r1H num6rlc1 e alfab6tica. (-) 
(Port.) 

31·1151 - Fapesa - Manu1I de Samiconductores: Bata Fre· 
cuencla - CaractArlsticas. inclusive curvas. dos transisto­
rPs para baixa freqOência e comutação da llnhal Philips. (-) fEsc.l  
�1-1861 - Muiderkrinp - Circuitos Integrados Llneales -
F.oulY1lenclu - Tabelas de eQuivalênclas e substituições 
ria 17 dlferentPS mArcas d!! C . • .  lineares. com as rcspectlvas 
ll oacõ!!s de terminais. (-\ ( Esp . )  

�W-1906 - Towers - lntem1tlon1I FET Selector - Substlt11· 
tn•, 11soecillcacõe•. aplicações e fabricantes de milhares de 
t,ranslstore� de AfAito de campo americanos. europeus e la· 
onneses. (-) (lngl .)  

�R-,�111 - Tow'"" & Tower• - Tower's lnternatlonal Op·Amp 
Llnear·IC Setector - TabPla• 1lP caractNl•tlc•s � eQuivallln­
r.iAq dA mRIA d" � 011!1 r.;rcuitoR inteorado� 1;nearns ame.ri­
r.;mo�. iaoonP.Cl:P.� P �urr.nArJ�. r.nm rtatfo� m�cãni co�. e1étri­
MS. rclacão de fabri cante• P stJbRtituicões. 1-) ( l ngl.\ 
TELEr.OMUNlr.A·CõE�. TELF.FONIA. TELEr.RAFIA. 
TELETIPI�. FAC-SfMILE, INTERCOMUNICAClO -

•n-1?11G - , .. , .. 1 ... - PRATICAS DE TELEORAFlA - l':olecã'> 
dr. dois discos e manu11l de ln.t:•uellti• 1t•1ra 1 aorendluqem 
11ritlca d1 rece11cl11 a11dltlv11 do C61flao Mors•: n:erclr.los "" 
r11ee11Clo 11 ,,..,..,,,,.. "• """'u.,lcacllfS telegrAflc11 entre ra­
dlo11m11dores. (-) (Port. l 
•11.,?U - T•ll"Y - TF.LE�nNll l:M &L Tl FRF.QOCNl':ll -

F'•l'lan11d11 co11111reensiv.,1 das UcnlcH de t•lf!fonla oelo 
�••f ""'" d• Dft.f:11do11 .,., m"ltlple11. llnhH 11b.,rt.as. c11b"" " 
rl•r.ulfM "" rAdl" e utlllur.in de llltM• •"letivos e modula• 
r.111 oor c6dl110 de pulsos PCM. CPA) (Port.) 

•n.,111111 - R"v11n & l!lt1rr11dtt• - TELECOMUNICACõES: SIS· 
T"HA!I: TFLF.GR.l"ICOS - Tratado abrttnoente oobre com11-
nic•c6u t1P•f!orllllc1•. d"'•d• A"'u• Mlncloloe tr11dlclnn1ls, à• 
"'""'""ª" Uir.ntr.u 11utom6tlc1• . tel'9lmores.•11ru, t"'"", mui· 
flDlell. �""' melo• "" t•an•mls•ln. 11 Red<t N11r.lon11I d11 T•l•ll 
" o• oraanl•"'oe n1clonals e lntem1clonel1 em telecomunl· 
Mc6e•. (M/S) IPort.) 

•0.20812 - ·sams - lnt.11mationa1 Code Tralnlnci Sy•tem -
Aorendlzeaem do Códion Moroe OE>lo �ist'>ma- audiovi•ual: mR· 
nual Ar.1'111"'º"'h?rl" <i� r.A•R'lt.P l'lrP-Qrava�a . p•r� tr11fnamento 
progressivo de .\ a 22 pal avras por minuto. (-) ( lngl . ) 

CAROTELEVISÃO, TELEVISÃO EM CIRCUITO 
FECHADO -------------

•?·1'�' - KnP.cht - Desioninci l M1inhinln11 th"' CATV ' 
!;mall TV Studlo - Como orol11tar, e�colher e Instalar o eaui­
n•mento, " efotua• os trqbqlhos de manutencão de um es· to.dõn ri" TV oara r.abntelevisão ou para pequenas emissoras 
rlq teledifusão. ( M l  ( l ngl.l 
•2·1•01 - RheinfP.lder - CATV Syatem Enafneering - As· 
nectos t.écnlcoR dos sistemas de cabotelAvlsão; cara infor­
macl!o lfos técnfcns e engenhE>iros dedicados a seu profeta, 
inst.alpcãc; e manutencão: instalar.l!o 11 protecão dns cabns. 
hRte• do� amolific�dorP.s e ampliação da capacidade dos 
•istemas de CATV. (M/Sl ( lngl.)  

42·?1097 - Wcrt.man - Clo116-Clrcult Tetevislon Handbook 
- CAmara�. monlt.ores e tlemals elementos dA TV em circuito 
fechado: aolicacões ed1Jcaclon1is, no coml!rclo. Indústria. 
pesouls·a. medicina, serviços oúblicos e militares, videogra­
vação, elos em mlcroondas. (M/S) (lngl.) 
•2·21313 - Lancaster - TV Typewrlter Cockbook - Manual 
de vfdeo-dlstlco de baixo custo. para caracteres alfabéticos, 
números e slmboltt� gn!.ficos, utl llzévels em sistemas mlcro­
orocessadores. RTTY de amadores, tltufaçAo de TV. proces· 
samento de palavras e vídeo-Jogos. (M/S) ( l ngl.) 
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TELEVISÃO 
(VARIOS) 

COLEÇÃO "MODERNAS UCNICAS DE TV" - Estes livrot 
(que podem ser adqulril!os separadamente) forem especial· 
mente escritos para complementação e atual ização dos li· 
vros tradicionais (como o "Curso Prático O.E. de Televl· 
são'', e outras boas obras didáticas li base de v6fvulas) ,  
apresentando descrição obJetfva dos circuitos utlllzedos nos 
vários estágios dos televisores acrom6tlco1 e pollcrom6tlcos 
post.eriormente fabricados. t composta das seguintes obres, 
cu)os títulos Já Indicam o setor abrangido: 

�3-615 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE VIDEO E 
SISTEMAS DE C.A.G. - (M') ( Port.) . . . . . . Cr$ 350,00 

43·630 - Almehfa Jr. - AMPLIFICADORES DE F.I. E 
DETECTORES DE VIDEO - (M) (Port.) . . . .  Cr$ 350,00 

.t3·640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E O SEPA· 
RADOR OE SINCRONISMO - (M) (Port.) . .  Cr$ 350,00 

43·660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VARREDURA E 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) (Port.) . .  CrS 350,00 

43-875 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS - ( M )  
( Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 350,00 

43.745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES - (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 350,00 

43·686 - Cnbrera - TELEVISÃO PRATICA - Livro para 
!'"eparo dl! vfdeotécnlcos: tecrla, circuitos, deleftos. (M) 
(Port.) 

TELEVISÃO 
(REPARAÇÃO. MANUTENÇÃO, ESQUEMÃRfOS) 

44·275 - G.E. - GUIA PRATICO DO REPARADOR DE TE· 
LEVISlO - Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, 
o roteiro para diagnosticar 11 origem das f11lh111 pela obser· 
vaçlo da Imagem. (M·) (Port.) 

Colec;iio "ESQUEMAS Nl\CIONAIS DE TV" - Compilação de 
esquemas de televisores de fabrlc11cão brasileira, para orlen· 
tição das oficinas de conserto. Disponíveis os seguintes: 

44·448·A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -
Vof. 1 - (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 500,00 

44·448·8 - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 'l - (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 500,00 

*4·574 - Cabrera & Martins - ANALISE DINAMICA DE TV 
- Pesquisa prática de defeitos em televisores, com roteiro 
de proves e medidas. (M) (Port.) 

"4·1 196 - Glem - Manual de Circuitos de Te levisores -
Mais de 300 esauE>mas de televls�res, fiação li codificação 
dos lndutorPs: 70 P.SQUemas de seletoms de canais: colei ras 
defletem• e transform�dores dt sa!d� horizonta l de televiso­
res de diversas procedências. f-) (t::sp.) 
44·1372 - Flosati & Borque - Reparaclón de Tetevls,,res 
Translstorlzados - Obletfvo: mi nistrar conhecimentos obfe· 
tlvos sobre diagnóstico e correcão de defeitos em telev f�n­
res transistorfzados, S9ndo ded icado� 10 capítulos aos TV 
acromáticos e os 5 restantes aos TV em cores. ( M )  (Esp.) 

44·1488 - Palacln - Aslstencla Técnica de TV en Color 
- Ob)etlvo: atual izar os videotécnlcos Já ele itos à TV mo­
nocromática com ar. técnicas (!p serviço nos televl�ores em 
cores. Método de ensino programado, abrangendo os proce­
<!lmentos cfe diaanóstlM e '!stáglo• P métcdos de a)u�tc 
em TV poli crom3tlca PAL. Nrl'>C e SECAM. (M\ (Esp. ) 
44·1556 - Aoc�um & Ooql - Locellzaelón de Averias de 
TV Color oor Ana\llsis de la lmagen - Reparecão de recep­
tores de TV em corPs do sistema PAL mediante anéll�fl da 
imagem. com 1 57 ilustrações. sonde 104 reproduzidas '!m 
cores. (�) (Esp.) 

RADIODIFUSÃO 
(SOM E IMAGEM) 

45·1503 - Etkin - AM/FM Broadcest Statlon Plannlng Qulde 
- Gula abrenl'Jente e obíetlvo para R Instalação ou a remo· 
delação de estações radiodlfu�<Jras de AM e FM. Inclui to­
dos os pontos � considerar. do microlonP. à antena. manu­
tenção, proves do desempenho, etc. Plantas para construcão 
de estúdios e de prédios da emissora; fotografias das ins· 
talações de algumas das mais bem-sucedidas radiodlfusoras 
dos E.U.A. ! M )  ( l r.gl .)  

45-1894 - Roblnsor - Broadcast Station Operatfng Gulde 
- Como plane)ar, realizar e dirigir uma estação radlodflu· 
sora para cobertura de mercados de pequeno a médio porte; 
programacão. seleção do pesscal, deoartamento de vendas; 
admini st.r�çãc. interna; lnstelaçi!o da emissora. (M) ( lngl . )  
45·1946 - Stashell, 8rP.tz & Outro� - O PROGRAMA D E  
TELEVISÃO - Manual sobre e crlaçlo d e  progrem11 de TV, 
ut.lll:raçllo de clmaras, tomadas, cenários, "acrlpt", en111fos, 
efelt:>s especiais e demais Informes para os prollsslon11l1 de 
um est••dfo de TV. (M) (Port.) 

45·2528 - Alkin - Sound Wlth Vlslon - Livro baseado nos 
métodos desenvolvidos pela BBC para treinamento dos ope· 

ELETRONICA POPULAR - 451 
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radores de som e da equipe de sues estações de TV; de· 
dica·se, especialmente, aos aspectos e problemas de coor· 
den11ção do som e da Imagem, sendo aplicável tanto à TV 
como, também, à cinematografia sonora. (M) ( lngl.) 

ELETROMEDICINA 
(DISPOSITIVOS ELETROELETRÕNICOS PARA HOSPITAIS E 
CONSULTÕRIOS Ml!DICOS) 
46-947 - Reinsma - Dosfmetroa para Diagnóstico Radloló· 
glco - Face à lmportAncla da determinação da energia de 
radiação absorvida pelos pacientes durante exames radloló· 
glcos, são necessários dispositivos que meçam essa dose 
absorvida; este l ivro dedica-se aos doslmetros que utilizam 
cAmaras de Ionização e circuitos eletrônlcos associados. 
(M/S) ( Esp. ) 
46-1442 - Klein - lntroductlon to Medical Electronlcs for 
Electronlc1 a Medical Personnel - Dedicado a técnicos de 
Eletrônlca e i ntegrantes de equipes médicas, este livro abran· 
ge o emprego do equipamento de eletromediclna, suas apti­
dões, manutenção e como instalar um laboratório de eletro· 
medicina. ( M )  ( lngl.) 

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE E DA 
VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA·ESPIONAGEM 
ELETRõNICA) 
47·1231 - Rede - ContraesplonaJe Electrónico - Montagem 
e util ização de dispositivos detetores de sistemas de es· 
pionagem eletrônica. tais como emissoras, radiomlcrofones, 
redes elétricas ocultas, detetores de aproximação, dispara­
dores fotográficos automãticos, etc. ( M)  ( Esp.) 
47·1434 - Swearer - lnstalling a Servlcing Electronic Pro· 
tective Systems - Como escolher, instalar e fazer a manu· 
tenção de sistemas de proteção e alarma contra roubos, in· 
trusão, vibração, abalos sísmicos, detecção noturna, estafa 
mecAnica, etc., e os múltiplos métodos e acessórios nisso 
utilizados, desde os simples espelhos parabólicos aos mais 
sofisticados métodos eletrõnlcos. (-) ( lngl . )  

MODELISMO 

(CONSTRUÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS MINIATURAS; 
TELECOMANDO DE MODELOS, ROBõS, ETC.) 

48·1381 - Pepin - Nuevos Disellos de Radlocontrol. Recrea­
tivo - Transmissores, receptores, dispositivos complemen· 
tares e demais implementos para o radiocomando de mode· 
los teledirigidos, tais como lanchinhas, aeromodelos, etc. 
(M) ( Esp.) 
48-1623 - Buehner - The Complete Handbook of Model Rall· 
roadlng - Planejamento, construção, operação, manutenção, 
reparação, "paisagismo", fiação eletroeletrônlca, construção 
com "kits" ou com "sucata" 1:1e estradas de ferro miniatura. 
( E/M) ( l ngl.) 
48-1640 - Siposs - RC Modeler's Handbook of Gllders a 
Sallplan&e - Iniciação ao empolgante passatempo do radio­
comando de modelos de planadores, com especial ênfase aos 
fundamentos aerodinAmicos, técnicas de construção e de 
"pilotagem" comandada pelo rádio. (E/M) ( lngl.) 
48·2178 - Péricone - INICIAÇÃO AO RADIOCOMANDO -
Princípios do radlocomando, da emlssão-recepção, material e 
componentes utilizados; realizações práticas de emissores 
e receptores para radlocomando de modelos. (M) (Port.) 
48·2360 - Mallery - The Complete Handbook of Model 
Rallroad Operatlons - Orientação completa, para os "ferro­
modeilstas", para operação, com máximo reali�mo, dos tren· 
zinhos-minlatura, de carga e passageiros, com imitação mi· 
nuciosa de uma estrada de ferro "de verdade". (E/M) ( l ngl.)  

UTENSfLIOS ELETROELETRôNICOS DOM�STICOS -
49·19211 - Cesco & DI Pietro - Os Electrodoméstlcos -
Manual profusamente i lustrado que ensina a instalar, ajustar 
e consertar geladeiras, lavadoras, condicionadores, fogões 
elétricos, e os pequenos eletrodomésticos: ferro de engo· 
mar, enceradeira. batedeira, llquidificadores, torradeiras e 
outros. ( E/M) (Esp. ) 
49·2456 - Feplam - CURSO DE CONSERTOS RAPIDOS EM 
APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS - Manual prático de pre· 
paro de profissionais para conserto e manutenção dos varia· 
dos aparelhos eletrodomésticos, tais como chuveiros, ferros 
de engomar, llqu ldlflcadores, batedeiras, méqulnas de coser, 
aspiradores, enceradelras, refrigeradores, barbeadoras, ate. 
(E/M') (Port. ) 

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO -----­

t&-2511 - Chaves - MANUAL DO CONSTRUTOR - Para 
quem quer executar, administrar ou contratar obras civis: 
orientação, em linguagem simples e multas Ilustrações, des· 
de as plantai, fundações, paredas, estruturas e laJes, talh3· 
do, at6 Instalações, pintura, pisos e acabamentos finais. (M) 
(Port.) 
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Lemo1 l Faber - COLEÇÃO "ESCOLHA A SUA CASA" - AI· 
buns Impressos em cores com >plantas baixas, · cklaenllo• ; d• 
fachada e principais porm1,1noreJ. complementar.es, de ar,npla 
variedade de casas residenciais, abrangendo profeto1 para 
diferentes éreas de terreno, quantidade e área de cômodos, 
etc.; disponiveis os seguintes volumes, todos autõnomo1 · e 
vendidos separadamente: 

96·2514-A - ESCOLHA A SUA CASA N'? 1 - 30 projetos 
selecionados com alguns detalhes de construção. (-) 
(Port.) 
96·2514·8 - ESCOLHA A SUA CASA N9 2 - Mais 30 pro· 
jetos selecionados com alguns detalhes de construção. 
(-) (Port.) 
96·2514·C - ESCOLHA A SUA CASA N'? 3 - 30 proJetos 
de casas em estilo colonial. (-) (Port.) ' 
96·2514·D - ESCOLHA A SUA CASA N'? 4 - 30 pr0Jeto1 
de casas de praia, com sugestões de churrasq_uelras • 
portões. (-) (Port.) 

ARTESANATO E OFfCIOS -------­
(NÃO ELETRÕNICOS) 

97·2397 - Cannon - How to Cast Small Metal a . Rubber 
Parts - Manual prático de fundição de pequenas peças me· 
tálicas ou de borracha, para modelismo, partes fraturadas 
de antigüid<1des, reprodu.ção de esculturas, objetos artlsticos 
de bronze, latão e outros metais; como iniciar-se, o . que é 
necessário, como proceder em cada caso tlpico. (E)  ( l ngl . )  
97·2507 - Lelppe - BRINCAR DE FAZER BRINQUEDOS -
Livro profusamente Ilustrado e com textos simples e objetl· 
vos que dá orientação prática para ensinar às crianças como 
fazer brinquedos, presentes e enfeites para festas e outros 
trabalhos manuais criativos. (E) (Port. ) 
97·2508 - Seabra - COMO CONSTRU I R  INSTRUMENTOS 
MUSICAIS, USANDO MATERIAIS CASEIROS - Soluções prá· 
tlcas, muito ilustradas, para construção caseira de lnstru· 
mentos de fácll manejo e execução, para bandas rítmicas, 
fanfarras, conjuntos musicais, etc.; ilustrações simples para 
execuções musicais com sua utilização. (E) (Port.) 
97·2586 - Smith - How to Repalr Cloeks - Manual prático 
de consertos de relógios convencionais e elétricos, de ' mesa, 
de parede ou de co·luna'. ferramentas, como funcionam · os· 
relógios e seus componentes, desmontagem, limpeza, con· 
sertos e ajustes. (E/M) ( l ngl . )  
97-2605 - Cralg - PRODUÇÃO ' GRAFICA ..;. Manual pc6tico 
para planejadores gráficos, editores, diretores. de arte1 produ­
tores e e�tudantes. de artes gráficas: compos)ção, Impressão, 
tintas, papel, montagem, artes-finais, acabamento, encader· 
nação . . (M) (Po�.) 

ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRÕNICA E SETORES 
CONEXOS) 
98·2385 - . Dwiggins - · Man·Powered Aircraft .  - Um relato 
de todas as. tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela força muscular humana, seus problemas e .fracassos, até 
a solução de Paul Mac Crealy, de uma asa fixa. impelid;;i por 
uma hélice movida .a. pedais, em. que. conseguiu .voar num 
percurso em forma de 8 .entre. dois pontos distanciados de 
cerca de 800 metros. (E)  ( lngl . )  
98·2386 - Brown - Hot Alr Bailoon ing - O renascimento 
da ascensão em balões de ar quente: princípios básicos, a 
"anatomia" do balão, como iniciar-se no balonismo, navega­
ção, princlpios de segurança, custo do balonismo e as várias 
modalidade do empolgante esporte. (E) ( l ngl . )  
98·2390 -:- Blandford - Modern Sai!making - Um guia com· 
pleto de como fazer' velas 'modernas, utllizàndo as mais re­
centes técnicas e tecidos. Detalhes completos de fabr.ica­
ção dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura E) detalhes de acabamento e fixação. (E) ( l ng l . )  
98·2388 - Reid - TSD Raltying With a Programmable Cal­
culator - Utilizando uma calculadora normal, programável,  
muito mais barata do que os tipos especiais para o esporte, 
este livro ensina a controlar com exatidão o tempo, a velo· 
cidade e a distancia, tornando mais fácil e preciso o traba­
lho do "navegador". (E) ( l ngl . )  
98-2396 - Reid - A New Gulde to Rallyng - Explanação 
do auto-esporte do "Rally", métodos atuais e. dispositivos 
para "navegação" no controle de "velocidade·distência· 
tempo", sistemas de contagem de pontos e normas de or­
ganização de competições . . (E) ( l ngl . )  
98·2517 - Berna - O LIVRO DO CAMPING - Manual pré· 
tico de campismo: planejamento, equipamento, barraca, hi· 
giene, cozinha, solução de problemas; primeiros socorros para 
acidentes. (E) (Port.) 
98·2575 -. Blandford - MANUAL PRATICO DE CONSTRUÇÃO 
DE BARC.OS - Guia para escolha · dos materiais, o tipo da 
embarcação a construir, ferramentas, processos, .básicos de 
construção em pranchas sobrepostas, placas lisas, compen· 
sado e folheado de madeira, fibra de vidro; equipamento de 
vela, lnstalaçõH mecAnlcas, acabamento. (E/M) (Port.) 
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FALANDO DE 
LIVROS 

Coordenador: O .  F.  VASCONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrônica, espe­
cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 

do Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no­
ticias de atividades editoriais especializadas. Os 
preço.s das resenhas são mencionados a titulo de 
simples orientação, pois, em decorrência da política 
cambial brasileira e de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

* * * 

NOTA DA REDAÇÃO: O preço .da maioria dos livros de ed itoras nacionais listados 

nesta edlçlio da ALE só serll válido até. 30 de junho. Ver detalhes no final desta seçllo. 

• • • 

Esta notícia é daque­
las que a gente começa 
com acordes de uma " ou­
verture • de grande s info­
nia: tchã-tchã-tchã-tchã! 
Já · está " na rua" mais um 
número (o de n9 5) de 
SOM, a mais antiga e 
conceituada publicação do 
assunto em nosso idio­
ma,• em edição do Grupo 
Editorial Antenna. Vamos 
" dissecá-lo" para nossos 
leitores. 

Após uma apresen- . .. 

tação do Diretor-Editorial 
G i lberto A. Penna Júnior, vem o artigo de abertura 
"O Som no Automóve l · ;  especialmente escrito por 
Paulo Maurício R ibeiro ,  não se pode chamar apenas 
de " artigo", pois nas suas 24 páginas fartamente 
i lustradas. está o " mapa da mina· . dos vários tipos 
de instalações sonoras em vefculos. Após consi­
derações gerais sobre a crescente importância  
deste setor, o autor trata firme da " Distribuição 
do Som" ,  ou seja, o posicionamento do alto-falan­
te (ou dos alto-falantes, pois a estereofonia tor­
nou-se " compulsória " )  dentro do carro: ele mos­
tra o que está certo e errado, i lustrando os absur­
dos que se perpetram por aí afora e,  em contra­
partida, descrevendo :-e "i lustrando as instalações 
" chucrute" ,  com alto-falantes próprios para veí­
culos, bem posicionados, os " macetes" nos " fus­
cas ",  nos Fiat e em outros carros nacionais. Paulo 
Maurício é realmente. minucioso neste tema, abran­
gendo desde as i nstalações mais simples, até as 
dotadas de vários . alto-falantes, sejam eles sim­
ples,  sejam especiais. 

"O Rádio e a Interferência" é o assunto se­
guinte - e lá está, com múltiplos desenhos e i lus­
trações, tudo o que pode causar perturbações na 
rádio-recepção de veículos, desde a terrível Igni­
ção, os elem.entos · do · sistema elétrico, até inter­
ferências pouco conhecidas, como as de cargas es­
táticas resultantes do· atrito do ar na carroçaria e 
as· " receitas" para " desativá-las • (descarregá-las) 
através das rodas. · 

Antenas é o terna a seguir  - e como nele se 
· espalha·· o apreciado colaborador! Desde os tipos 
mais simples, aos " elétricos" ,  os " eletrõnlcos",  os 
dotados de reforçadores e· boosters ")  e até u ma 
•antena reversível · ;  desenvolvida pelo autor, e ·que 
pode ser construída pelos leitores, a qual elimina 
a necessidade de furar a carroçaria, podendo ficar 
tanto do lado de dentro do carro, para recepção 
urbana protegida contra furtos, Intempéries e as 
tão freqüentes destrnições por indlv!duos ·desa-
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justados",  como, também, colocadas externamente 
para recepção de s inais fracos nos percursos ro­
doviários - tudo isto sem ferramentas, e sim 
mediante ·chupeta" de borracha que fixa pela 
sucção em vidros ou na " !ataria" .  Ovo-de-colom­
bo, pessoal ! 

Em frente segue o Paulo Maur!cio tratando dos 
equipamentos, desde os rádio-receptores comuns, 
até os mais sofisticados, os conjuntos com toca­
fitas e outros complementos das instalações para 
os audiófilos mais requintados e .  . . abonados. O 
remate são dicas de "cuidados com o aparelho e 
as fitas ",  a manutenção dos equipamentos e aqui­
lo que pode ser feito pelo proprietário e o que só 
a técnicos deve ser confiado. Como vêem, é mes ­
mo uma " monografia" que, por si só, já justificaria 
a compra de SOM n9 5! 

Contudo, tem muita e muita coisa mais! Lá 
estão as numerosas análises de amplificadores, so­
nofletores, " tape-decks" ,  toca-discos e equipa­
mentos diversos dos sistemas sonoros, das me­
lhores marcas e modelos de procedência nacional, 
através do trabalho de medidas e avaliação subje­
tiva da " dupla" Raguenet/Penna Júnior. São 14 
anál ises que permitem aos candidatos à compra de 
equipamentos basear-se nas verdadeiras caracte­
rísticas dos mesmos, e não em " cascatas· promo­
cionais de · certos " fabricantes ou d istribuidores ... 

Pensam que acabou? Negativo! Há artigos 
preciosos, sobre medidas em áudio e seu valor 
real, o que se deve saber sobre cápsulas fonocap­
toras, o ru!do ambiente (um flagelo atual) e a 
manutenção das cabeças de gravação. Como re­
mate, o tradicional e sempre reatualizado " Glossá­
rio de Alta-Fidelidade ", verdadeiro " dicionário• 
com a tradução correta dos termos em inglês e, 
no correspondente verbete em nosso idioma, a ex­
pl icação detalhada do que vem a ser o dito cujo. 
Isto é feito por profissionais de longa experiência 
em áudio, jornalismo técnico e idioma Inglês -
sem aquelas definições estapafúrdias do " festival 
de besteiras" que campeia " por ar afora• . . •  

Ao fazermos esta análise, SOM n9 5 está à 
venda nas bancas de jornais do •Grande Rio• e da 
" Grande São Paulo". Tem 140 páginas no formato 
1 8  X 26 cm e custa CrS 250,00 o exemplar. Mas 
atenção ao comprar no jornaleiro, para não haver 
confusão com •sucedâneos" de editores pouco 
imaginosos (ou excessivamente lmaglnosos? . . .  ) 
qu-e andam usando nomes por demais parecidos 
com a marca SOM registrada há mais de 1 0  
anos pelo Grupo Editorial Antenna: observem a 
capa (reproduzida lá no começo) . o titullo "puro 
e sem mistura" - S O M - que encabeça a 
publ icação . Final izando, os leitores de outras ci­
dades, onde SOM nç 5 ainda não se encon-
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tra nas bancas, poderão pedir pelo correio às 
Lojas do Livro Eletrônfco (Caixa Postal 1 1 31 - Rio 
de Janeiro, RJ - 20000),  inclusive uti lizando um 
formulário próprio das págs. 481 e 482 desta revista. 
acompanhado de cheque "comum" ou através do 
reembolso. 

"CIBI" SAIU PRA OUTRA! 

Na bibl iografia técni- 11C.... · 
-

ca, • best seller " é coisa 
bem rara. Mas o MA­
NUAL DA FAIXA DO CI­
DADÃO, do Eng9 H i lton 
A. de Mello, é uma des­
tas poucas exceções: o 
.. CiBi " (como é conheci­
do o Manual) vem sen-
do um sucesso que até 
aos mais otimistas dos 
seus mentores está sur­
preendendo! 

Já se foi, em curto 
prazo, toda a primeira ti­
ragem; outra foi rapida­

MANUAL DA FAIXA DO CID AD AO 
....... .. ..... 11 , .............. , .... ,,.,,i. ............ . 
CWMft 1_ ......... "'""'' 
11ttt-....•n1Mliet lltto 

:=:::::.::.:::·;:"· _ _.__J �;'=:.:·:-.::::. , 

mente providenciada - mas as encomendas que 
afluem de todo o Brasil (e algumas do exterior) 
superam as previsões; não nos admiraremos se 
outra reimpressão adicional precisar ser providen-
ciada ·a jato ". 

· 

Uma sucinta descrição do l ivro pode ser vista 
no anúncio da pág. 456 desta revista. E quem 
maiores pormenores desejar, poderá encontrá-los 
em E-P de dezembro de 1 980 (pág. 252) ou 
Antenna de outubro de 1 980 (pág. 424). A procura 
não se limita " i ndividualmente " aos PX: também 
suas associações fazem pedidos substanciais para 
os sócios; os próprios funcionários do DENTEL 
têm sempre à mão um exemplar do " CiBi"  para 
esclarecime1_1to objetivo das dúvidas dos candida­
tos à licença. E como há assuntos técnicos a • ní­
vel amadorí stico ", também os radioamadores 
( " PY") estão vidrados no "CiBi"  . . .  

A segunda tiragem veio acrescida de um su­
plemento: " CiBi  Informa" ,  n9 1 ,  com aditivos de 
caráter regulamentar e comentários do Eng9 Mello. 
O MANUAL DA FAIXA DO CI DADÃO tem a refe­
rência 26- 1 1 1 1  e custará (até 30 de junho) ape­
nas CrS 300,00. Quem não o encontrar nas bancas 
de jornais de sua cidade, poderá pedi-lo à Caixa 
Postal 1 1 31  - Rio de Janeiro, RJ - 20000. É tam­
bém para este endereço que deverão dirigir-se os 
PX:-Clubes interessados em compras "favorecidas" 
para seus associados. 

* * * 

Não diríamos que é " novi­
dade'.'. pois sua primeira edição 
foi lançada há cerca de dois anos. 
Todavia, as sucessivas reedições 
e a imensa acolhida entre os 
radioamadores despertou nossa 
atenção para o injustificável es­
quecimento de uma resenha de 
tal importância na ALE! ! !  O l ivro 
(vocês estão vendo na minlrre­
produção da capa) é THE RADIO AMATEUR AN­
TENNA HANDBOOK, de W. 1 .  Orr (W6SAI) e S. D. 
Cowan (W2LX) , em edição da Radio Publications, 
lnc . .  · dos E.U .A. 

A contracapa informa: "Tudo o que você pre­
cisa saber sobre antenas de amadores, escrito em 
li nguagem clara, compreensrve l " .  O "você " é, no 

caso, o radioamador ·padrão". não - evidente­
mente - um engenheiro de radiocomunicações ou 
um supercobra da técnica. É para a turma do dia-a­
dia do Radioamadorlsmo, que deseja solução para 
os problemas práticos de seu passatempo. 

Para encurtar o câmbio, vamos ao título dos 
capltulos e umas ·dicas":  • An lntroduction to DX 
Antennas That Work" (boa pedida, não?) - An­
tenna Location as a Factor of Performance (como 
se discute isso nas faixas!)  - Antenna Perfor­
mance and the Famous SWR Meter (quanta tolice 
perpetram sobre o famoso medidor de relação de 
onda estacionária ou · retletômetro" ! ! ! }  - Antenna 
Towers and Rotors (é para os · caixa-altas · e os 
que topam tudo! )  - Ali  About Baiuns (para um 
capítulo de 10 páginas, é bastante pretensioso o 
título • • .  ) - Popular Vertical Antennas (pra quem 
tem pouco espaço, salve este assunto ! )  - Quads, 
Delta Ouads and Other Loop Antennas (está na 
ordem do dia: quem nâo tem ou não sonha com 
uma quadra cúbica ou suas assemelhadas?) - Ho­
rizontal and :Sloping W1re Antennas tum munao 
de soluções e macetes - até pra esconder do 
s indico que "aquilo " é uma antena de transmis­
são . . .  ) - HF Beam Antennas and Al i  About Them 
lpara as rn páginas há bastante coisa; mas ser 
" tudo" também e chute . . .  J - VHF Beam An­
tennas Vou Can Suild (bem: tudo quanto é garage 
ou oticina de " fundo de quintal " faz antenas para 
VHf; mas, trancamente, há cada uma de arrepiar 
cabelos! A coisa não é o projeto, mas a execução 
- na marra " de certas • faoriquetas " ;  assim, você 
se l ivra delasJ. 

A verdade verdadeira é que este livro - sem 
pretensões a ·· a ltas engenharias ·· - é um excelente 
guia para os radioamadores que sabem que uma 
ooa antena vale mais que dobrar ou quadruplicar a 
potência do transmissor. E obra prática, bem ilus­
trada, bastante acessivel. 

Coordenadas: brochura, com 1 92 páginas, for­
mato 1 4  X 20,!> cm, capa plastiticada. Importado e 
revendido pelas LOJas ao Livro fletromco sob a 
Ret. 01-19<tu; preço-base: Cr · Ll lSU,UU o exemplar. 

QUEM AVISA, AMIGO t 

Em 30 de junho, a barra vai ficar meio pesada: 
quase toaas as editoras brasileiras tarao reajuste 
ue suas taoelas ae preços. t:st1vemos contromandu 
u4ue1as ae que ja estamos cientes, e a · coisa ·· vai 
pra ta1xa dos :>u ou tiU"lo. Absurao·t Perguntem ao 
11111n istro ueltim e mtormem-se da disparada de 
preços do papel ae imprensa: uma liAAtsARIDADEI 

O nosso • grupinho editorial " tem que estar na 
mesma parada: ou reajusta ou . . .  vai pro brejol A 
segunda hipótese é inadmissível pra quem ja 
• guentou " !>5 anos de trancos e barrancos. Por­
tanto, o reajuste Jª toi detiniao. uuem esta naquela 
oe esperar vez pra comprar este ou aquele livro, 
nao aurma no ponto : taça o peaiao antes oe 3U de 
JUnho. Mexa até mesmo na caderneta de poupança, 
pois a - 1ucrat1viaaae ·· na compra aos livros sera 
oem melhor que os cerca ae 2U"/o ao trimestre! . . . 

E tem mais: a oferta especial de assinaturas 
tCr:S 1 .000 por 12 números de E-P ou de AntennaJ 
também acaba dia 30. Dia F de julho, o preço Irá 
para CrS 1 .400,00. Quem ainda não for assinante, 
que mande logo seu pedido, acompanhado do res­
pectivo cheque; e quem for, trate de renovar antes 
de S. Pedro fechar o mês. Mas: nada além de 1 2  
fascículos, pois a s  tradicionais vigências de 2 4  e 
(até l) 36 fascículos "já eram " há muito tempo. 
Quem avisa, amigo 6. 



LISTA DE P� 
0• preço1 •IN ... RIUN n11ta Uata Niio autelto8 M ah• r•çOes dH tabelH dH rHP8Cllv11 editorH e, no cHo li• 

obru lmport•dH, t8mlt6m u tuaa de c:onveralo clllllltlail estabeleciCIH pel• Clmara Br••llelr• cio Livro. CHo, ao r•c•· 
ber111C11 um pedido po1t•I, o walor CS• encomenda linr IOfrldo um• elevaçlo 1uperlor a 20'Y• no1 pra901 de llela reepec· 
tivo11, &0llcltar1111011 ao cliente cont11111açlo cio pedido. 

01 liwro1 que, em wu ele ,reço, trouHrem • lndlc1çlo • é porque estlo 1 cheg11 em no11S111 llvr11IH. Se voei tiver 
lntereeH, podera 1ncluMoa em HU P8dldo: quando clleg•rem, nos evlsaremo11, lnlorm1ndo o preço e reatrnndo um exem· 
plat durante alguns dl8s. Voct decldlrl H conllrm• (ou nlo) o pedido - pois a reserv• nlo sl9nltlca obrlg•çlo de compra, 
que Mrl llwremente dacldlda por voei. 

O• etencslmentoa pelo RHmlloleo Poatal .. o m•ia óemor•do• e dl1pendlo101; 1 preterlval que voei mHda o 119gamento 
com o pHlllO, MIUlndo 11 IMtruçO" 1nHH. Se nlo pucltrmo1 11endtr eua encomenel•, noa lhe d•volveremoa O HU 

'i P•l•mento 1nteclp1do. 

Nt Rei. '"'º Ct$ N9 Rei. Preço C1$ N9 Rei. PHIÇO Cr$ NI' Rei. Preço C1$ 

01-200 300,00 09-559-B 270,00 25-2296 450,00 :J8·1 859 
01 -560 450,00 09-2107 1 .190,0U 25-2405 532,00 38-l t!titl 1 . 200,00 
0 1 -1 &40 09-2441 ·Al B 8.400,00 25-2504 1 60,00 J!l-1 906 
0 1-2377 1 .010,00 1 0-800 300,00 25-2593 460,00 :lt!-25b l 
01-2378 1 .520 ,00 10-1 282 830,00 25-2603 390,00 40-1 269 1 .500,00 
0 1 ·2549 10-1599-A 980,00 25-2647 900,00 40-2214 350,00 
01-2584 1 .35(1,06 1 0-1 599-B 980,00 26-621-A 250,00 40-2666 2.200,ou 

02-400 200,00 1 0-1618 26-621-B 250,00 40-2081 2  2.200,co 
02-830 200,00 10·21616 940,00 26·1 1 1 1  300,00 42-1401 2.200,00 
02·1468 1 2·295 1 .700,00 26·1 4 1 3  840,00 42·1438 
02·1612 1 .520,00 1 2-345-A/E 1 .350,00 26·1536 42·21097 
02·1635 900,00 1 2-1 357 1 .550,00 26-1539 42-21313 1 .690,00 
02·1 7« 220,00 1 2-2499 280,00 26·1617 1 .350,00 43-615 350,00 
02·1955 1 .400,00 1 2·2500 160,00 26·1690 43·630 350,00 
02-2103 1 .350,00 1 3-1035-A 270,00 26·1844 43-640 350,00 
02·2204 450,00 13·1035-B 270,00 26-2198 1 .250,00 43·660 350,00 
02·2292 352,00 1 5-2336 2.550,00 26-2436 43·6lo 350,00 
02·2317 400,00 1 5-2434 26-2649 750,00 43·686 950,00 
02-2352 1 .100,00 1 5-2502 240,00 26-21600 1 . 1 80,00 43.745 350,00 
02-2380 16-1 1 4  300,00 26·24025 840,00 44-275 450,00 
02·2384 16·1951 350,00 28·565 44·448-A 500,00 
03-0-48 1.080,00 16·1 982 1 . 520,00 28·944 1 .080,00 44·448-B 50Ó,00 
03-750 300,00 1 6·2369 2.540,00 28·2307 380,00 44.574 660,00 
03-760 400,00 1 7-790 300,00 29-550 420,00 44-1 1 96 2.720,00 
03·1655 1 7·1695 1 .01 0,00 29-551 420,00 44-1372 2.000,00 
03·1663 200,00 1 7·1964 29-553 420,00 44·1488 
03-2321 1 8-4 1 5  450,00 29-556 420,00 44·155t; 920,00 03·21006 890,00 1 8-485 420,00 29-1464 1 .010,00 45-1 503 04·1300 2.380,00 1 8-700 300,00 29-1830 2.040,00 
04-174a 1 8·720 250,00 29·2106 350,00 

45·1 894 

04-2355 1 8-880 1 80,00 29-2195 1 .550,00 
45-1945 

05-420 150.00 1 8-1 980 1 .350,00 29-2375 45-2528 5.1 00,00 

05-730 400,00 1 8·2219 1 .350,00 29-2376 840,00 46·947 480,00 
05-1427 1..01 0,00 1 8·2224 33-035 1 .000,00 46-1442 1 .350,00 
05-1664 280,00 1 8-2298 450,00 33·190 300,00 47-1231 
05·1 8-46 1 . 180,00 1 8·2358 1 . 1 80,00 33-1454 1 . 1 80,00 47-1 434 
05·1907 900,00 1 8·2451 33·1625 47-1 552 
05-2218 1 8·2471 580,00 33·2180 48-1381 1 .160,00 
05-2391 1 .010,00 1 8-2545 33-2554 48-1 623 1 . 520,00 
05-2423 308,00 1 8·2562 34·61 1 650,00 48·1640 840,00 
06·990-B 250,00 18·21 599 770,00 34·1042 

• 06-990-C 250,00 20-1776 840,00 34·2590 
48·2178 300,00 

06-990·0 250,00 20-1905 1 .010,00 34-21004 48·2360 1 . 1 80,00 

06-990-E 250,00 20·2108 220,00 35-372 600,00 49·1928 

06-1449 1 .350,00 2(>.2564 . 35-1602 500,00 49-2456 

06-1460 670,00 23·1 153 35-1 736 96·2514·A 280,00 
06-1614 1 . 1 80,00 23·1308·A 720,00 35·2650 1 .600,00 96-2514-B 280,00 
06-21037 1 .790,00 23·1308·6 . 

37-388 550,00 96·2514-C 280,00 
06-21084 1 .010,00 23·1630 37-650 550,00 96-251 1  320,00 
06-21564 2.030,00 23-1857 475,00 37-1019 400,00 97-2397 
07-770 250,00 24-910 525,00 37-1262 920,00 97-2507 280,00 
07-1989 24-1832 1 .000,00 37-1345 2.040,00 97-2508 160,00 
07·2488 185,00 24·1645 790,00 37-1384 2.200,00 97-2586 
07·20935

·
, 24·21 1 2  780,00 37-1506 840,00 

97-2605 1 .400,00 07-20980 24·2206 720,00 37-1573 
08"'412·AIF 1 .620,00 24·2290 300,00 37-1878 98-2385 

0&-1 082·A 270,00 24-2383 1 .690,00 37-1 904 1 .520,00 98-2386 

08-1082·6 270,00 24·2503 160,00 38-013 850,00 98-2388 1 .010,00 

08-1346-A/C 2.690,00 24-2578 1 .010,00 38·1 51 6·A 200,00 98-2390 1 .350,00 
08-1780 1 .600,00 25-1757 1 .240,00 38-1527 98·2396 
09-559-A 270,00 25-221 6  1 .350,00 38-1783 1 .100,00 98-2575 350,00 
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FAIXA DO . . 
CIDADÃ.O 
A ''empolgação" 
de milhões de 
pessoas no mundo 
inteiro! 

MANUAL DA 
FAIXA DO 
CIDADAO 

Ingresse no mundo das 
radiocomunicações com sua 
·próprja estação do Serviço Rádio do 
Cidadão: comH�ter a licença, escolha 
e ínstalaçiio de estações fixas 
e móveis, acessórios, antenas, ajustes, 
COAJO fazer OS cÓmunicados- e tudo 
o mais para o PX, inclusive 
regulamentação atualizada. 

O · Serviço Rádio do Cidadão · é uma 
das mais úteis e apaixonantes atividades do 
mundo atual.  i: entretenimento , comunicação, 
Iniciação à ciência eletrônica, segurança no 
lar, no automóvel, ônibus ou caminhão; são 
novas e agradáveis amizades locais ou a 
grandes distãncias - e é um serviço de 
ação comunitária, em situações normais ou 
de emergência. A Polícia, os Bombeiros, as 
Patrulhas Rodoviárias mantêm escuta per-
manente

f 
para qualque
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á
g

f
ência do

d
s u

1
s
á
u�- �-"· /.1L1h__. _ _ • rios, in armações so re tr ego ro ov no, .' � � 

condições meteorológicas regionais e auxrlio •••••••••••••••••• 
aos motoristas. 

E agora, no Brasil (como em quase to­
dos os palses do mundo}, qualquer pessoa. 
a partir dos 10 anos de Idade, pode, com 
um transceptor compacto e econõmlco, In­
gressar neste mundo maravilhoso da Faixa 
do Cidadão ! Isto ficou extremamente fácil 
com este MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO 
(conhecido como " CIBi ")  especialmente es­
crito (em l inguagem acess!vel e objetiva) 
pelo Eng"' Hi lton Andrade de Mello. 

i: um livro qu1s explica tudo o que é 
preciso : como obter (no mesmo dia l )  a l i­
cença do Ministério das Comunicações, 
como escolher, adquirir e instalar a estação 
de sua casa ou seu automóvel, os diversos 
tipos fie antena e qual o mais indicado para 
cada caso, como "otimizar· sua estação, com 
acessórios e ajustes - e como utilizá-la em 
qualquer tipo de comunicação, desde um 
" papo " Informal, a assuntos profissionais, de 
segurança ou de emergência. 

Ref. 26-1 1 1 1  - Mello - Manual da Faixa 
do Cidadão - Formato 16 x 23 cm, 1 48 pági­
nas profusamente Ilustradas. Preço especial 
de lançamento: CrS 300,00. 

MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO Inte­
ressa a pessoas de qualquer Idade, desde os 
· brotos· que desejam a curtição . da moda, 
até para diversão (e segurança !)  de pessoas 
idosas ou que tenham problemas de saúde 
ou locomoção. 

Ingresse no mundo maravilhoso das co­
municações, trocando idélas com · amigos· 
que você nunca viu ou talvez jai:nais venha 
a conhecer pessoalmente, e faça · parte de 
uma comunidade Internacional a que você 
tem acesso com o simples • clic � do Inter­
ruptor do seu microfone. • CiBi • é a porta de 
entrada para tudo Isto. E para quem já é PX 
ou Radioamador, este manual ensina multa 
coisa que não se encontra em nenhum outro 
livro nacional ou eitrangelro l  

DISTRIBUIDORES (Varejo e Livrar�as) :  

A 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
Rio de .IMelro: São Paulo: 
Av. Mal .  Floriano 148 - Sobreloja R. Vitória 379/383 

Departamento de Correspondência e Reembolso: 

Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - Braall - 20000 
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FOTOS KIRLIAN : COMO OBTÊ-LAS 
JAIME GONÇALVES DE MORAES FILHO 

P r ova i r refutáve l d a  existê ncia de 
u m  p e r i s p ír l t o ?  E s p é c i e  d e  Efeito 
C o r o n a ?  O assunto é p o l ê m l co1 e 
cada um p o d erá tirar suas p r ó p r ias 
conclusões, p o is e ste arti go mostra 

com o  obte r as controverti das 
F otos Klrl lan. 

C l�NCIA ou mistificação? Muito 
se tem escrito nos últimos 

tempos sobre a · Fotografia Kir­
lian ". Alguns acreditam ser a pro­
va da existência do corpo etéreo. 
Outros vêem apenas fenômenos de 
descarga corona devido à umida­
de. Nosso objetivo não é discutir 
o assunto, mas tão-somente rela­
tar algumas técnicas para que 
você mesmo tire as suas con­
clusões. 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

Nos idos da década de 1 930, 
os aparelhos de eletromedicina 
começaram a ser mais uti l izados. 
Naquela época, um dos processos 
de gerar radiofreqüências era a 
util ização de centelhadores. Os 
aparelhos de diatermia eram sim­
plesmente constituídos de uma 

· bobina de Tesla. Mesmo os ele­
trocoaguladores ( " bisturis elétri­
cos " J eram formados por até seis 
osciladores alimentados por trans­
formadores de 5 kV, que, por sua 
vez, alimentavam o primário de 
várias bobinas de Tesla. 

Em 1 939, Semyon Davidovich 
Kirlian, eletricista em Krasnodar, 
no sul da Rússia, foi chamado a 
consertar um destes aparelhos . 
Casualmente ele observou que, 
quando o aparelho de eletrotera­
pia funcionava corretamente, era 
possível ver alguns lampejos lu­
minosos entre os eletrodos e a 
pele. 

Ora, se era possível ver tais 
luminescências, seria possível 
também fotografá- las, e (quem 
sabe) talvez estivesse aí algo de 
aplicação semelhante à dos raios 
X. Tentou, então, fotografar a 
própria mão, util izando para isto 
um tipo de fotografia que dispen­
sa maiores aparatos, denominado 
· fotografia por contato ". Nela, o 
fi lme é colocado entre o objeto 
e uma placa onde é apl icado o po­
tencial de R.F .  

· M AIO, 1981 ..:..... l>ág. 17  

FOTO 1 - Fotogra· 

fia Klrll1n do1 d .. 
dos d1 mio direita 

do Autor. Eletrodo 

tr1n1p1r1nte; filme 

Kodak AZO; 10 , .. 
gundos; 50 kV. 

FOTO li - Compa· 

raçio entre Fotos 

Klrllan de dedos 

humanos e a de uma 

mão de ptpllio 

impregnado com 

'gua • sal. 

'FOTO 1 1 1  - lmpres­

$llH dos dad01 de 

dois lndlviduo1, fel· 

t�• simultaneamen· 

te sobre o papel 

·lo togr"lco. ObHr· 

·vem a diferença de 

antensidades das 

auras. 
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E L E T RODO 

I li .  1 - IJma di! lorm1111 malii slementun parli obter·se Foi.os Klrl ian é tocir dlret•menfi o lllms om 
o dodo. lilo devo Hr l•lio ílO u uro. 

f1evelado o negativo, nele foi 
ohservado o contorno da mão, for­
mado por espécies de relâmpa­
gos. Seguiram-se então pesqui­
sas em torno da descoberta, cujos 
resultados são em certos casos 
discutíveis, porém de grandes 
aplicações na prática. 

Semyon Klrl lan e sua esposa 
criaram vários aperfeiçoamentos, 
inclusive fotografias microscópi­
cas e dispositivos semelhantes à 
radioscopia, que permitem a 
observação da imagem, sem, no 
entanto, fixá-la em definitivo em 
um papel por processo fotográ­
fico. 

Quando eram uti lizados fi l­
mes em cores, então era possível 
observar-se grandes variações de 
cor e formato, acreditando alguns 
que seja a imagem da tão pro­
curada ·aura " humana, cuja 
observação seria privi légio de a l­
guns videntes. 

Verificou-se também que as 
variações de cor e de formato 
muito tinham a ver com o estado 
ffsico e/ou emocional do indiví­
duo. Por exemplo, a fotografia de 
um Silr vivo é bastante diferente 
daquela feita em outro quando a 
vida deixa de existir, conforme f i­
cou comprovado com folhas de 
vegetais e pequenos animais. 

A ingestão de psicotrópicos 
ou estimulantes altera também as 
cores e dimensões da imagem. 
Hoje em dia, uma das aplicações 

mais importantes é a uetecção e 
controle de pragas na agricul tura, 
uma vez que, antes que sejarn no­
tadas alterações exteriores, é 

possível observá- las em Fotogra­
fias Kirl ian das folhas dos vege­
tais. 

AS TÉCNICAS USUAIS 

Para a obtenção das fotogra­
fias, é indispensável um gerador 
de alta tensão com freqüênc1a 
compreendida entre 10 e 200 kHz, 
embora fotografias razoáveis pos­
sam ser obtidas com cerca oe 
20 kV a 1 00 Hz, obtidos a partir 
da descarga capacitiva em uma 
bobina de ignição de automóveis. 

Os melhores resultados, po­
rém, são conseguidos com cerca 
de 50 kV, a partir do dispositivo 
conhecido como · Bobina de Tes­
ia ", cuja construção é bastante 
simples, já tendó sido publica­
dos artigos sobre sua montagem 
em Eletrônica Popular (junho de 
1965) e no l ivro · Divirta-se com 
a Eletricidade " (Capítulo 9) . 

Embora as centelhas produzi­
das pela radiofreqüência não se­
jam de todo perigosas (causam 
apenas um pequeno formigamen­
to l , elas podem ser fatais para 
indivíduos que usem marca-pas­
sos ou implantes eletrônicos. 
Lembre-se, também, que certos 
d ispositivos utilizam transforma­
dores de 5 kV ligados no primá-

rio d::i bobin::i, (j uma descarga 
neste circuito é mortal. P:i1·;1 
maior segurança, um dos termi­
na is  do circuito secundário deve 
ser efetivamente aterrado. Não se 
f ie em encanamentos de água ou 
no neutro da rede elétrica. O res­
tante consta apenas de uma pla­
ca conectada ao terminal do se­
cundário (eletrodo "vivo") . e uma 
outra, que é l igada à massa. O 
filme, com o objeto a fotografar, 
é colocado com a emulsão em 
contato com o objeto, e montado 
entre os dois eletrodos metá­
l icos. 

Caso se deseje obter foto­
grafias de partes do corpo huma­
no, como, por exemplo, as mãos, 
basta tocar a superfície do filme 
recoberta com a emulsão fotos­
sensível ( Fig .  1 ) .  Nestes casos, 
é evidente que toda a experiên­
cia deve ser realizada em um 
ambiente totalmente obscurecido. 

Não sendo possível escurecer 
totalmente o ambiente ( lembre-se 
de que todo o recinto Irá funcio­
nar como uma câmara fotográfi­
ca), o fi lme pode ser colocado 
dentro de um envelope opaco. 
Mas, neste caso, as fotos per­
derão bastante em nitidez e de­
finição, como vemos na Fig. 2. 

Uma vez submetido à ação do 
campo de R.F. durante um inter­
valo de tempo que poderá variar 
desde 1 segundo até 1 minuto, 
tudo dependendo da diferença de 

iE R RA '{[/JlJl///lllZZZllZZZZZZIZZZZllZllZllllJ OBJETO �=::::::::::::::::::::::-::::----�--FI LM E  

ENVE LOPE ESCURO 

V!Oll//IOVIWl/ZWZZW/00/WZJ ELETRODO VIVO 
FIG. 2 - Processo para a obt.ençlo de Fotografias Kirllan em ambiente claro. O filme lotogréllco fica no 

Interior di um 1mvelop11 op11co. 
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potencial e do fi lme util izado, es­
te é revelado da maneira usual e, 
tinalmente, passado para o papel 
fotogràfico. 

· 

Atualmente, alguns pesquisa­
dores, para facil idade no proces­
samento, passaram a ut i lizar t i l­
rnes tipo " cassette " ,  sendo o 
t ransporte real izado r nanualmen­
te, e "a olho " .  Neste Caso, tarn­
Uém, há necessidade de escureci­
mento total do ãmblente. 

Para a observação dinâmica 
de corpos ou objetos 6 preciso 
ut l l lzar lupas ou mlcroscóplo9', os 
quais devem ser previamente 
iiterrados. N ste tipo Je trabalho. 
as varlaçóes de cor e intensldadi: 
s-áo mais faci lmer te observada , 
multo embora haja posslb'll ldade 
de emlssáo de radiações ultravlo­
leta, as quais sáo perigosas para 
o o lho humano, podendo provocar 
érias lesões. Para evitar Isto, ê 

necessário intercalar fil tros de fa­
bricação comercial entre o eletro­
clo e a objetiva do instrumento. 

Um outro processo de obser­
vação prevê a util ização de um 
eletrodo transparente, constltuldo 

· por uma lâmina de vidro recober­
ta por uma finíssima camada de 
ouro (na realidade, o eletrodo não 
é totalmente transparente, mas 
sim de um tom levemente esver­
deado) . Esse eletrodo é pouco 
util izado no nosso país, por se 
tratar de- dispositivo importado e 
de custo elevado. Para substitu í­
lo, foi  desenvolvido um eletrodo 
transparente, que consta de duas 
lâminas de vidro,  entre as quais 
é colocada uma solução de sal  de 
cozinha. A sua construção não 
apresenta qualquer problema, e 
está detalhada na Fig. 3. 

O QUE VIMOS 

De posse destes conheci­
mentos , resolvemos montar um 
dispositivo que permitisse real i­
zar  Fotos Kirlian de pequenos 
ol.Jjetos e de impressões digitais. 
Dispúnhamos de dois geradores 
de A.T. comerciais: um detector 
de vazamentos em li nhas de vá­
cuo, marca " Fischer " ,  e um gera­
dor de R .F. para produção de ra­
diações ultravioleta, marca " Re1-
ninger " ,  construído em 1 932 na 
Alemanha. Como a alta tensão 
disponlvel era maior no segundo 
aparelho, este foi o escolhido. Na 
realidade , ele não passa de uma 
bobina de Tesla, cuja ressonância 
é obtida por i ntermédio de um 
centelhador de abertura variável. 
A al imentação é feita pela rede 
de 1 1 0  V. 

Com este item resolvido, 
construimos um eletrodo trans-

MAf , 1 .8 1 - Pág. 1!) 

FOTO IV _; Obfe-

1.os ln1nim1do1 tam· 
bém exibem 1uraa 

Klrllan. 

parente, seguindo a descrição an­
terior. 

O f i lme uti l izado foi o Kodak 
1 20, preto e branco, previamente 
recortado em pedaços de 6 cm de 
comprimento, e acondicionados em 
envelope de plástico preto. Com 
a face sensível voltada para c i­
ma, l igamos o gerador e aplica­
mos a palma da mão direita sobre 
o filme. 

Revelado na câmara escura, 
realmentt: observamos a forma­
ciio de um halo luminescente, 
éxatamente como nas fotografias 
publicadas em revistas. Apenas o 
processo era alqo demorado, pois 

era necessário copiar o negativo 
para o papel, o que envolve novo 
prooesso de revelação e fixação. 

Surgiu,  então, a ldéla de tra­
balhar com negativos, usando dl· 
retamente o papel fotográfico, 
uma vez que ele também é foa 
tossensivel ,  ape1ias com se11stbl� 
l idada multo menor. Isto nlio da· 
veria trazer ptoblerrHl�. podendo 
ser faci l rneole co11 1pensaúo donl 
um maior tempo tle exposição. 

Desta forma, realizamos uma 
série de fotografias, algumas tla-s 
quais anexamos a estp, Artigo 
(Fotos 1, l i ,  I l i  e IV) . 
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ÁG UA E SAL 
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PLACAS DE V IDRO 
(200 mm X 200 mm X 3 mm) 

---
-·- -- ·--- -

PLACAS 

ESPAÇADOR DE 1 cm .i 
(MADEI RA) 

COLAR COM 
BOR RACHA DE 
SI LICONE 

FIG.  3 - Eletrodo transparente para a obtenção de Fotos Kirlian, construido com placas de vidro comum 
colado com borracha de silicone. O contato com a água é obtido através de um prego de aço lnoi:i· 

dável, que atravessa a madeira de um dos lados. 

O papel fotográfico foi fixado 
com fita adesiva crepe na lâmina 
de vidro, com a face sensível 
para cima, ficando em cantata 
com o corpo do experimentador. 
Para fotogrnfias de objetos, estes 
eram convenientemente aterrados. 

Não há sensação de choque 
elétrico, apenas um formigamen­
to, o que é quase imperceptível 
quando existe um bom contato 
entre a mão e o fi lme. 

O papel util izado foi o Kodak 
AZO, indicado para cópias de 
cantata. É adquirido em caixas 
com 1 00 folhas de 7 X 10 cm. 

A revelação e fixação não 
apresentam problemas, desde que 
seja usado o processo indicado na 
embalagem do papel . 

Bibl iografia :  
Eletrônica Popular, vol .  18 ,  nQ 6,  
junho de 1 965-

" Divirta-se com a Eletricidade ·,  
Kennedy Jr. 
" The Living Aura ", K. Johnson 
" High Voltage Photograph ·, H. S. 
Dakin 
Journal of Applied Physics, vol . 47 
• Psych ic Discoveries Behind the 
lron Curtais " ,  S. Ostrander 
" Galaxies of Life " ,  S. Krippner 
Elektor, vol. 3, n9 1 0. 

G> (OR 1 831 ) 

Quando sua indústria estiver projetando um sin· 

tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 

podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 
e decod ificadores mais utilizados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP _ 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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LUZ  NOTU RNA AUTOMAT I CA: 
NOVA V E R SÃO ! 

JOAO TORRES DE AMORIM 
Um circuito que dispensa componentes 

d� difícil aquisição, e que é capaz de controlar 
lâmpadas de até 200 W em 1 10 V C.A. 

A necessidade de elaboração deste aparelho 
surgiu quando minha mulher resolveu colocar 

uma luminária no oratório do nosso quarto. Foi ela 
também quem sugeriu,  com ar de desafio, que eu 
instalasse ali um controle automático para l igar o 
dispositivo à noite e desl igá-lo pela manhã. Está 
claro que apoiei a idéi�. pois seria muito econô­
mico, já que os kWh dia a dia custam mais caro. 
Porém, como " bolar" tal 'ci rcuito? Eu não poderia, 
de forma alguma, deixar de atender à sol icitação, 
o que seria desastroso para minha reputação éfe 
técnico. 

Folheei várias revistas especializadas e encon­
trei alguns esquemas de · comutadores automáticos. 
Mas (cá entre nós . . .  ), 

'
nossa cidade mal conhece 

componentes, tais como '' diac •, • triac ·, etc . .  sem 
falar em relés, pois esses não existem mesmo no 
comércio e letrônico daqui. 

Frente a tais dificuldiides . só me restou a al­
ternativa de conceber um circuito diferente dos que 
vi ; um que fosse funcional, confiável ,  e uti l izando 
peças facilmente encontráv�is. 

O aparelho aqui apresentado uti l iza dois tran­
sistores: os conhecldísslmos AF1 1 7  e AC1 26, um 
" LDR • (" l ight dependent r�sistor " )  barato, e um tl­
ristor muito comum, o TIC 1 06. Os transistores po­
dem ser substituídos por equivalentes. o que não 
compromete o projeto. Es.tt:s são, pois, os compo­
nentes principais. Fiz questão absoluta de não em­
pregar qualquer enrolamento, a fim de não encare­
cer ou dificultar a montagem. Como o leitor pode 
constatar, os componentes são dispostos sobre 

-FOTO 1 - Aapedo do protótipo. 
O Autor rullzou a mo11�H�m �bre 

um• plica i1ol1nt. (fórmica) perfura· 
d1, lnterHgando os termln1l1 dos 

componentes. 

MAIO, f98f - Pág. 21 

uma pequena placa de ci rcuito impresso 
( 1 0,5 X 5,5 cm) . 

Para os que não dispõem de laboratório próprio 
para confecção do ci rcuito impresso, sugerimos 
que adquiram urna plaqueta de fórmica com as d i­
mensões citadas. Depois de desenhar numa folha de 
papel o modelo do circuito impresso, colem-na so­
bre a fórmica, façam a furação usando uma sovela 
e,  do outro lado, efetuem as li gações. O desenho 
do circuito deve corresponder ao lado onde são 
montados os componentes. Assim foi feito em 
nosso protótipo, que pode ser visto na Foto 1 .  

Depois de  montado e revisado, o comutador 
automático funcionou satisfatoriamente, não apre­
sentando inconvenientes, tais corno: disparo aleató­
rio, superaquecimento, etc . .  sem necessidade . de 
filtros contra interferência na l inha. Instalei o " bi­
chinho " no oratório, e lá  está e le ,  " firme e tran­
qüi lo" ,  executando a tarefa que lhe foi imposta : 
economizar kWh. 

COMO FUNCIONA 

O aparelhinho funciona sob o comando de um 
fotorresistor (" LDR ") , cuja característica principal 
é ter sua resistência reduzida quando submetido à 
ação da luz. O diagrama do ci rcuito pode ser visto 
na Fig.  1 .  

Ao ser i lum inado, o fotorresistor comporta-se 
como um resistor de aproximadamente 1 kQ. Nessa 
configuração, o " LDR • aciona TR 1 ,  que é atravessa­
do por uma forte corrente, o que ocasiona ·uma 
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a 01 � 03 1 1 0  V C.A. e C2 -r+ R9 a 

C 1  R 1  e R 1 0  e + 
02 

e 

bl 
(blindagem) 

F IG .  1 - Díagrama e1quemátlto de novA 
versão da "Luz Noturna Automática". 

:---�-����----- LISTA DE MATERIAL-------------, 
Semicondutores 

T l 1  - T I C 1 060 ou equ ivalente 
TR1 - AF1 1 7  ou equivalente TA2 - AC126 ou e1:1uivalente 
0 1 ,  O� e 03 - 1 N4007 ou oqul· 

valonw 

n istor 1 (todos da 1 /4 W, 
salvo monção contrár i a )  

RI  - 470 Q ,  1 W 

R3 - 270 Q 
R4 - 680 Q 
R5 - 3,3 kQ 
A6 - 2,2 kQ 
R7 - 47 Q 
R8 - 470 Q 
A9 - 100 kg 
A I O  - 47 kQ 

Capacilorsa 

C2 - 1 .000 1iF. 16 V, oletrolltico 

Diversos 

LP 1 - Veja texto 
Placa de fórmica ou fenolita co· 

breada (veja texto ) ,  cordão do 
al imentação, fio, solda, etc. 

f k1tíf,(@/,t1i1U1tj) 
R2 - Fotorresistor LW·IO ou aqui-

valente 
C1 - 2,2 µF. 250 V, pul1ésts1 m�· 

talizado 
Com mais Informes sobre H• 
IA llsla, no final deste nómero. 

queda de tensão em R5. Dessa maneira , TR2 fica 
bloqueado, Já que sua base não recebe a polariza­
ç{lo adequada . Assim. o tiristor Tl1 permanece ina­
tivo, e a lâmpada LP1 , apagada. 

Mas, tão logo a luminosidade diminui sobre a 
superfície fotossensível do " LDR ", sua resistência 

l'IG. 2 - Sugestão para a 
conlecçllo da plaqueta de cir· 
culto lmpreno (laca cobraada) 
de "Luz Noturna Automêtlca". 

4G:l - ELETRONICA POPU AR 

eleva-se para alguns mi lhares de ohms, tornando 
a base de TR1 positiva. A corrente de coletor dG 
TR1 diminui e ,  com isso, a queda de tensão em 
R5 também diminui .  Assim, a base de TR2 é pola­
rizada através de R6, fazendo circular uma corren­
te de coletor suficientemente intensa, capaz, por-
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1 1 0 V C.A. 

FIG. 3 - Disposição dos componentes sobre 1 plaqueta da Fig. 2. 

O Autor remeteu-nos, para aferição, o 
protótipo desta montagem. Os testes rea­
lizados em nosso Departamento Técnico de­
monstraram desempenho satisfatório, con­
dizente com as características descritas 
no artigo. 

tanto. de acionar a porta de Tl 1 .  O tiristor imedia­
tamente dispara e acende LP1 ,  que permanece 
acesa até que o fotorresistor seja novamente · i l u­
minado. 

O circuito transistorizado dev recebet a l i­
mentação de uma fonte de 6 V.  Ora.  como um;:i 
lonte convencional .  com transformador, iria tornar 
o aparelho volumoso e antieconômico, resolvi uti ­
lizar o mesmo circuito do " plugue-conversor" por 
mim idealizado, e já publicado (Eletrônica Popular, 
vof. 49, n9 3, set./dez. do 1980) . Trata-se de uma 
minúscula fonte composta por C 1 ,  C2, 01 , 02 e R 1 .  

C 1  proporciona a queda de tensão necessária, 
deixando fluir apenas uma corrente de ± 40 mA, 
sob uma tensão de aproximadamente 6 V. 01 e 02 
retificam a corrente, e C2 a filtra. R1 funciona co­
mo reslstor de lastro. 

LP1 não deve exceder 1 00 W ( 1 1 0  V), pois, 
embora Tl1 controlê potências mais elevadas, a 

MAIO, 1981 - p · g. 23 

corrente de surto, ao ser l igado o aparelho, prod 
porcionada pelo fato de LP1 estar " fria" ,  é multo 
maior que a do valor nominal,  e provavelmente da­
nificaria TI 1 .  

MONTAGEM 

Como já dissemos anteriormente, nosso pro­
tótipo foi montado sobre uma plaqueta de fórmica, 
na qual foram feitos os furos necessários para a 
passagem dos terminais dos componentes, que fi­
caram soldados di retamente uns aos outros. No 
entanto, para os que preferirem confeccionar um 
circuito impresso em uma placa de fenolita cobrea­
da, apresentamos uma sugestão para isso. Na 
Fig.  2 mostramos a plaqueta pela face cobreada. 
e na Fig. 3 e Foto 1 a disposição dos componentes 
sobre ela. 

-

Na montagem devem ser observados os cui­
dados costumeiras quanto à polaridade dos dlodos. 
eletrolítlcos e terminais dos transístores. Sobre os 
últimos, o leitor poderá se orientar pelo aspecto 
físico desses componentes, observando a Fig. 1 .  
que mostra, além do diagrama esquemático, os 
transistores e a disposição de seus terminais. 

® COR 1 749) 

Numa revista técnica, os anúncios sao 

tão úteis quanto o texto, pois mant�m 
o profissional informado sobre a in­

dústria e o comércio especializados. 
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CARREGADORES DE BATERIAS 
A vida. útil de uma bateria recarregável, 

seja ela de chumbo-ácido, para utiliza­
ção em vetculos, ou então do tipo "seca", 
para calculadoras portáteis, lanternas de 
bolso, etc., irá depender da maneira como 
é usada e, principalmente, dos regimes de 
recarga a ela impostos. 

A seguir apresentamos dois circuitos 

de carregadores para tais baterias, projetos 

originais de dois de nossos já consagrad.Õs 
colaboradores. Certamente irão agradar 

aos leitores que necessitam desses apâ­
relhos. 

* • • 

Um Carregador Automático para Baterias Ni-Cd 

IWAN Th. HALÃSZ, PY2AH 

Hoje em dia, muitos equipa­
mentos são alimentados com 
baterias de n íquel-cádmio (Ni­
Cdl , desde • handie-talkies " de 
radioamadores, até barbeadores 
elétricos e lanternas de mão. 

Sendo o tratamento das ba­
terias de Ni-Cd bem delicado, 
convém não correr riscos, exce­
dendo a corrente máxima de car­
ga ou a tensão entre os eletrodos 
da bateria. Devemos carregar em 
série, sempre que possível , ba­
terias que estejam no mesmo es­
tado de descarga. Para este fim, 
elaboramos um ci rcuito bastante 
simples, util izando somente com­
ponentes passivos. Vamos iniciar 
com o circuito mais completo, e 
simpl ificar na medida do possível ,  
em cada caso. 

Na Fig. 1 vemos o diagrama 
esquemático do carregador de ba­
terias de Ni-Cd. O transformador 
de isolamento, T1 , somente se 
torna

· 
necessário se quisermos 

utilizar as baterias durante o pe­
ríodo de carga. No caso de carre­
gadores independentes, podemos 

rede e.A. 1 1 0 V e.A. 

el iminá-lo e carregar as baterias 
di retamente da rede (com o cui·­
dado de desl igar o carregador 
antes de tocar nelas) . 

O valor do capacitor C1 deve 
ser escolhido para que seja for­
necida a corrente nominal de 
carga (para baterias tamanho AA, 
45 mA) . Em geral ,  C1 varia entre 
0,33 µF e 1 µF, em 1 1 0 V, e me­
tade destes valores, em 220 V. 

A lâmpada LP1 funciona co­
mo " fusível " ,  para o caso de C1 
entrar em curto-circuito (pode 
ser lâmpada tipo 47 ou similar). 
05 se destina a impedir que o 
díodo zener 01 1 descarregue as 
baterias em qualquer instante, 
quando estiverem com cargii to­
ta l .  A tensão nominal do diodo 
zener deve ser tal que correspon­
da à tensão máxima da bateria 
( 1 ,5 V por célula) mais 0,7 V re­
lativo à queda de tensão sobre 
o díodo de proteção 05. Assim, 
para dez células de Ni-Cd ,  o dío­
do deveria ser de 1 5,7 V. 

Visto que não é possível en­
contrar díodos zener com este 

LP1 

valor, podemos usar um de valor 
inferior (digamos de 1 2  V). e adi­
cionamos tantos díodos de s i l ício 
quantas vezes 0,7 V é necessário 
para completar a tensão necessá­
ria do zener, isto é ,  subtrai-se 
12 V de 15 ,7 V e o resultado di­
vide-se por 0,7 V, obtendo-se um 

-LISTA DE MATERIAL -
01 a 04 - 1 N4007, BY127 ou equi-

valentes 
05 a 010 - Veja texto 
011 - Díodo zener de 12 V, 1 W 
C1 - 0,33 a 1 µF. 250 V, poliéster 

metalizado (em redes de 
1 1 0  V); 0 , 15  a 0,47 µF. 400 V, 
poliéster metalizado (em re­
des de 220 V) 

LP1 - Lâmpada-piloto n9 47 ou 
equivalente 

T1 - Transformador de isolamen­
to (veja texto) 

06 
07 
08 

lt1t& Mttt,U1tAI 
Com m1ls Informes sobre ff· 
11 lista, no final deste n6mero. 

05 

-;-
' 

1 

Ni-ed 

±!_ 
L--������--�D-1 1���-u.___J 

FIG. 1 - Diagrama eaquemático do Carregador Autom6tico pira Baterias de Ni-Cd. 
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número adimensional , equivalenté 
ao número· de d íodos de s i l ício em 
série com o zener. Em nosso 
exemplo, efetuando-se as con­
tas , encontramos cinco diodos 
(06 a 010 - Fig. 1 ) .  

Assim, o capacitor C1 l imita­
rá a corrente de carga, e o sis­
tema de diodos zener, a tensão 
de carga sobre a bateria de cé­
lulas. 

Os díodos de s i l ício D1 a D 1 0  
não são críticos: qualquer unida­
de capaz de suportar tensões aci­
ma de 400 V, sob 0 ,5 A, serve 
folgado. O diodo zener pode ser 
para 1 W, ou mais. 

Aproveitamos o ensejo para 
lembrar que células Ni-Cd, que 
aparentemente " entraram em cur­
to-circuito" (estão com polariza­
ção inversa) ,  podem ser recupe­
radas com pulsos curtos de C.C .. 
com polaridade certa, de ampli­
tudes de 1 a 2 A. Uma vez apli­
cado o pulso forte, e aparecendo 
a tensão entre os eletrodos, a 
célula deve ser carregada lenta­
mente com o aparelho acima des­
crito. Assim,  desaparece a elevada 
despesa que os radioamadores ti­
nham com a substituição das cé­
lulas Ni-Cd, que se tornavam apa­
rentemente imprestáveis,  e em 

curto-circuito, quando se descar­
regavam além do l imite de 0,95 V 
por célula (N.R.1) . 

N . R . 1  - Nosso PY1AFA estava com vá­
rias Ni-Cd "em curto-circuito", 
e resolveu usar a receita do 
lwan: foi tiro-e-queda, pois 
recuperou todas as pi lhas 
"desativadas" e recolocou-as 
em pleno uso no seu "handie­
talkie" de 2 metros. Quando 
se sabe o alto custo de uma 
Ni-Cd "lapiseira'', avalia-se a 
satisfação do Gi l  com o belo 
êxito da receita de PY2AHI 

Construa Um Eficiente Carregador de Baterias 

O carregador que publicamos 
no presente artigo destina-se às 
baterias de chumbo-ácido para 

- automóveis, e não tem nada de 
sofisticado. Não conta com des­
li gamento automático quando a 
bateria se encontra completamen­
te carregada, ou qualquer outro 
" automatismo " .  Ao contrário, é 
bastante simples, tanto que já fa­
bricamos em nosso pequeno ar­
tesanato oito unidades (sete das 
quais foram vendidas a preço bas­
tante acessível) ,  uma das quais 
está em serviço há quase dois 
anos. 

Devido à simpl icidade do cir­
cuito do carregador, não publica­
mos nenhum artigo sobre o mes­
mo; somente agora, devido à in­
sistência de diversos colegas, é 

CH 1 
Para rede local 

F1 

HENRY JOSÉ UBI RACY 

que resolvemos publicar este pe­
queno trabalho. 

DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO 
DO CIRCUITO 

No diagrama esquemático da 
Fig. 2, por sinal bastante simples, 
podemos justificar a dispensa éle 
maiores comentários. Conforme 
podemos ver, tudo que temos é :  
um transformador (do qual falare­
mos mais adiante) , dois interrup­
tores, uma chave de onda de um 
pólo e quatro posições, um fusí­
vel , uma lâmpada-piloto e, final­
mente, um retificador de si l ício. 

Analisando o circuito do nos­
so carregador, podemos ver que 
ele é capaz de carregar baterias 
tanto de 6 V como de 12 V. Ape-

A LP1 
B 

e 

�-º----0 3 2 l�H3 
E 4 

- LISTA DE MATERIAL -

01 - Veja texto 
T1 - Transformador de aliment<:.­

ção (veja texto ) 
CH1 - Interruptor simples 
CH2 - Chave de um pólo e duas 

posições, contatos para 1 O A 
CH3 - Chave de um pólo e qua­

tro posições (veja texto) 
LP1 - lâmpada-piloto de 6 V 
Duas garras para os bornes da ba­

teria, caixa de alumlnio, dissi­
pador, fios preto e vermelho 
de 2,59 mm de d iâmetro 
( 10  AWG) ,  um metro de cada 
cor, parafusos, solda, etc. 

Com mais Informes sobre es­
ta lista, no final deste n6mero. 

l Garras para os bornes da bater ia 
:slu.� 

FIG. 2 - Diagrama esquemlitlco do carregador de bateria& da chumbo·6cido. 
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Orifício para a 
fi xação de 0 1  

l'JG. 3 - • )  a1pecto fislco • ld1"tlfic1çlo doa termln11l1 do dlodo empl'9-

111do no c•rregador de b1terl11 de chumbo-Acido; b) dlme"'º" do dlulp1dor 

pu11 o diodo do c1�1dor. 

sar de poucos, ainda existem au­
tomóveis cujo sistema elétrico é 
alimentado por uma bateria de 
6 V. Justamente por isso é que 
construímos um carregador que 
fosse capaz de fornecer também 
6 V. 

CH2, uma chave de um pólo 

e duas posições, se encarrega de 
fs.izer a mudança da tensão apl i ­
cada à bateria. CH3 serve para 
a escolha do regime de carga a 
que a bateria vai se submeter. Na 
primeira posição, o ci rcuito per­
manece des l igado da bateria; na 
�egunda posição, denominada 
''1 nta", ;i carga , ou intensidade 
de corrente. será da ordem de 
2 A: na terceira posição. "média", 
a intensidade de corrente forne­
cida à bateria em carga será de 
aproximadamente 4 A; finalmente, 
na última posição de CH3, "rápi­
da", a Intensidade será da ordem 
de 7 a 1 0  A. Note que esses va­
lores irão depender do estado em 
que se encontra a bateria, e tam­
bém da tensão da rede, tanto que, 

totalmente descarregada e a ten­
são da rede em cima do seu valor 
nominal ( 1 1  O ou 220, conforme o 
caso) , até 1 A, com a bateria com 
meia carga, e tensão de rede 
abaixo do valor nominal. 

MONTAGEM 

A montagem é bastante sim­
ples e, conseqüentemente, fáeí l .  

A c;alxa de alumlnlo, 011de f 1 alo� 
Jado o circuito, tem suas dlmen� 
sões maiores que as necessárias. 
isto para proporcionar maior cir­
culação de ar, de forma a melho­
rar o escoamento de calor cio 
transformador e do retificador. 
qu , durante os períodos de car­
!lª rápida, poderão alcançar tem­
per<ituras elevadas. 

Não é aconselhável permane­
cer com uma bateria em carga 
rápida por períodos superiores a 
uma hora, a não ser que seja co­
locado um ventilador voltado <li­
retamente sobre o transformador 
e o dissipador do retificador. 

Na unidade que fotografamos 
(Foto 1) , o leitor atento poderá 
notar que não existem furos para 
circulação de ar. Isso não foi 
feito porque encontramos uma so­
lução mais simples - retiramos 
a tampa da caixa (Foto l i )  todas 
as vezes que utilizamos o carre­
gador para carga rápida; tal pro­
cedimento, naturalmente, é me­
nos trabalhoso do que fazer cen­
tenas de furos no alumínio. Nada 
Impede que o leitor (menos pre­
guiçoso que o Autor, e também 
com mais tempo que ele) faça a 
furação da tampa da caixa, para 
evitar a sua retirada todas as ve­
zes que for usar o aparelho em 
carga rápida. 

A caixa foi confeccionada 
com folha de alumínio de 1 ,5 mm 
de espessura. Suas dimensões 
são: 13 X 18 X 20 cm. O ret1f1ca­
dor que usamos é uma unidade 
de fabricação da Wapsa, nonnal­
mente empregado em alternado­
res para automóveis (Fig. 3a) : 
outras marcas existem, tais co­
mo Delco e, salvo engano, Mo­
torola. Tais retificadores são ven­
didos em casas de peças para 
automóveis, simplesmente sob a 
designação ·díodo para alterna­
dor ", que tanto pode ser " positi-

m carga lenta, a corrente poderá 
oscilar entre 3 A com a bateria 

FOTO 1 - A1pecto epreaen.tlldo pele caiu que 1br'91 o c11rr11111dor d• 

b1terl111 dt chumbo·•cldo. 
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vo · co1110 ªnegativo ".  m nos o 
caoo, utilizamos um • diodo posí­
trvo ", Isto é ,  um retificador cujo 
catodo é l igado ao invólucro. Na­
da Impede de substituí-lo por um 
• dlodo negativo " .  ou seja, um re­
tificador com o anodo l ígado ao 
invólucro. Somente devemos lem­
brar de I nverter as l igações. 

Na Fig.  3b) damos as dimen­
sões e o formato do dissipador do 
retificador. Para aqueles que t i­
verem facilidade em adquirir dis­
sfpadores comerciais, outros ti­
pos de retificadores, tais como 
SKN1 2/02 da Semikron, poderão 
ser usados. 

O transformador . . . esse te­
rá que ser forçosamente enco­
mendado em uma oficina espe­
cial izada em enrolamentos de 
transformadores, pois não será 
encontrado no comércio. Isso é a 
única coisa que vai dificultar pa­
ra os que residem em localidades 
onde não existem tais oficinas. 

Passamos, agora, a fornecer 
os dados construtivos do trans­
formador: o primário para 1 1 0  V 
deverá ter 198 espiras de fio de 
1 ,02 mm de diâmetro ( 1 8  AWG) ; 
caso a rede local seja de 220 V, 
então devemos enrolar 396 espi­
ras de fio de 0,72 mm de diâme­
tro (21 AWG) . O secundário 

FOTO l i  - Carregador de baterias de chumbo-icldo, com • t1mp1 superior 

de seu gabinete removida. 

foi feito com fio esmaltado de 
2 ,05 mm de diâmetro (12 AWGJ. 
Os enrolamentos AB e BC têm 
onze espiras; o enrolamento CD, 
quatro espiras, e o DE, cinco es­
piras. A seção do núcleo do trans­
formador deverá ter 25 cm•. 

Um componente que também 
merece ser mencionado é CH3, 
uma chave de um pólo e quatro 

posições. Trata-se de uma chave 
retirada de um l iqüidlficador 
Arno, para controle de velocida­
de de rotação do aparelho. Sua 
primeira posição mantém o l iqüi­
dificador desligado. Esta chave 
tem contatos bastante resisten­
tes, e pode ser encontrada com 
relativa facilidade, a preços bas­
tante módicos. ® (OR 1 717/1723) 

DÊ SEGURANÇA E STATUS. A suA EMPRESA 

\� .� 
Use s o m en te cheques pers o n al i  -

zados p ara s u a  e m presa. Além d e  
ser m ais segu ro, é exc lusivo. Só 
você pode usar. Usando cheques 

p erson al izados.você n ão só tem a 
s e g urança da g u arda e em issão 

dos seus cheques, como tam bé m 
g arante a i m agem e dá "Status" à 
s u a  e m p resa. Com u m  só tipo d e  
c h eq u e  você m ovimenta s u a  c o n  -

ta em todos os Bancos. 

Se p recisar de cautelas, debêntu -

res, relatórios de diretoria, o u  q ual -, 

q u e r  i m p resso de valor, p rocu re­
nos. Somos especial istas. 

CALCOG RAFIA CHEQU ES DE LUXO BAN KNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R Ouirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 O - Tel: 259-8562 - São Paulo - SP 
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PARA SUA BANCADA : UM ALTO-FALANTE 
COM IMPEDÂNCIA VARIÁVEL 

HENRY JOSÉ UBIRACY, PX7D-0072/0l 

Com um único alto-falante, você poderá fazer reparações 
em amplificadores de áudio, rádio-receptores, e televisores 

com saída de 4, 8, 16, 25 e 100 º· 

DE um modo gera l ,  todo técnico 
que lida com rádio-receptores, 

televisores, g ravadores, e outros 
aparelhos, tem em sua bancada 
um alto-falante destinado às pro­
vas do aparelho que se encontra 
em conserto naquele momento. 

Pelo fato do alto-falante ori ­
ginal se encontrar aparafusado na 
caixa do aparelho, e seus fios de 
l igação serem um tanto curtos, 

Phi l ips, que empregavam falantes 
de 800 Q. São difíceis, mas infe­
lizmente ainda aparecem. 

Isso tudo dificulta bastante a 
vida do técnico, pois,  l igando um 
alto-falante de 4 Q em um apa­
relho cuja saída é para 25 Q, fa­
talmente ocorrerá o " falecimen­
to " dos transistores de saída. Só 
há, então, um remédio: usar o 
original. E se esse estiver pifado, 

ai então é que é chegada a hora 
de pôr em prática a nossa idéia, 
bastando, para tal ,  o amigo se 
decidir a montar o c ircuito do 
nosso alto-falante com impedân­
cia variável de 4 a 1 00 Q. 

.-���������T1 

O circuito é bastante simples 
(Fig. 1 ) . T1 encarrega-se de fazer 
o casamento de impedâncias en­
tre o aparelho sob teste e o fa­
lante, um alto-falante de 4 Q , que 
pode ter um diâmetro de 10 a 
1 2 ,5 cm (4"  a 5 " ) . Através da 
comutação de CH 1 ,  o dispositivo 
pode ser l igado a saídas de 4, 8, 
16 ,  25 e 1 00 Q, obtendo-se sempre 
4 Q no secundário de T1 . 

1 00 S1 

Ent. 

1 6 n 

8 S1 
Fte. 

FIG. 1 - Diagram1 esquemático do "Alto·F1l1nte corw lmpedãncia Variável" . 

Os componentes podem ser 
obtidos em uma boa sucata, ou 
mesmo novos, no comércio, com 
exceção do transformador, que 
forcosamente terá de ser enrola­
do: pois, uma vez que se trata de 
tipo muito especial, não será en­
contrado em parte alguma. Mas, 
não é preciso desanimar, ou mes­
mo se preocupar, porque o enro­
lamento é simples, e pode ser 
executado por qualquer pessoa, 
bastando, para isso , dispor de 
uma furadeira manual. Ainda na 
falta desta, T1 poderá ser enro­
lado à mão, pois o número de es­
piras não é exagerado e nem, 
tampouco, haverá necessidade de 

não há possibilidade de trabalhar 
com o aparelho fora da caixa, fi­
cando, então, o " trambolho" em 
cima da bancada, a tomar espaço. 

I nfelizmente, de um receptor 
ou ampl ificador para outro, e até 
mesmo de um fabricante para ou­
tro, há uma grande variação de 
tipos de alto-falantes e também 
de impedâncias: uns utilizam fa­
lantes com imp'edância de 4 Q ;  
outros, de 8 Q ;  há  ainda os d e  
1 6  íl, existindo também os  de 
25 Q, encontrados nos televisores 
e radiofones fabricados pela 
Phil ips. Até mesmo com alto­
falantes de impedância igual a 
1 00 íl já nos deparamos. Não es­
quecendo os velhos televisores a 
válvula, também de fabricação da 
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p a) 
r b) i 
m e) á 
r d )  i 
o e) 
Secu ndário 

Tabela 1 

Nú mero de 
Espiras 

1 00 
41 
59 
50 

250 
1 00 : 

-- - - ·"" � .. 

Diâmetro do Fio 
mm (AWG ) 

0,45 (25) 
0,36 (27)  
0,32 (28) 
0,32 (28) 
0,25 (30)  

. 0,45 (25) 
TABELA 1 - Dados construtivos do transformador casador de impedlncias, 

T1 (Fig. 1 ) .  A• espiras são unld11, e os fios, esmaltados. 

MAIO, 1 981 - Pàg. 28 



um enrolamento bem " feitinho" ,  
espira junto de espira, papel entre 
camadas, etc. 

Para evitar que, ao terminar o 
enrolamento, a bobina não caiba 
nas janelas do núcleo, a ferragem 
deve ser maior que a que seria 
normalmente necessária. O leitor 
deverá adquirir um velho trans­
formador, cuja potência seja de 

4 a 6 W, de preferência transfor­
madores. com carretel plástico, 
que facil itam o enrolamento. Ini­
cialmente, depois de retirar toda 
a ferragem, desenrola-se o fio 
velho existente no carretel , e, em 
seguida, faz-se o enrolamento 
conforme os dados da Tabela 1 .  

O acabamento final dependerá 
do gosto do leitor; em nosso caso 

alojamos o dispositivo em uma 
pequena caixa acústica de madei­
ra e,  em um dos painéis, foi colo­
cada a chave para a comutação 
dos valores de impedância. O dis­
positivo aqui apresentado será· l i­
gado ao aparelho através de um 
fio paralelo de 0,64 mm de diâ­
metro (22 AWG) e garras-jacaré. 

® (OR 1 789) 

TA B E L A  D E  F I E I R A S  E C O R R E S P O N DÊNCIA EM F R A ÇÕES D E  
P O L E G A D A S  E D E  MIL Í M ETROS 

A Tab1la a o  lido 

foi elaborada 

p1l1 FICAP 

- Fios e C1bos 

Pl61tlco1 do 

Br11il s:A., 

tendo aldo 
gentilmente 

envl1d1 

por PY1COB, 

Gunther 

S1llg1on. 

-

Núm•t� 

da 

lieira 

0000000 
000000 

00000 
0000 

000 
00 

o 

1 
2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 

1 0  

l i  
i 2  
1 3  
1 4  
1 5  

1 6  
1 7  
1 8  
1 9  

20 

2 1  
22 
23 
24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 

3 1  
32 
33 
34 
35 

36 
37 
3B 
39 
40 

A M E RICAN WIRE 

G A U C E  

'"' · w. e. ou a. s.l 

POL. mm 

0,4600 1 1 ,6�0 
0,4096 1 0, 4 1 40 -
0,3648 9,27 1 0  -
O, 3243 8,2296 

O, 2893 7,3406 
0,2580 6,5532 
O, 2290 5,8 1 66 
0,2043 5, 1 8 1 6  
O, 1 8 1 9  4.6228 -

O, 1 620 4. 1 1 48 
O, 1 443 3,6573 
0. 1 285 3,25 1 2  
O, 1 1 45 2.8956 
0. 1 020 2. 5908 

º· 0907 2. 3 1 1 4  -
0. 0610 2.057 4 
0. 07 1 9  1 .8288 -
0,0640 1 , 6256 
0. 0570 1 ,4 4 78 

0.5508 1 . 2954 -
0.0452 1 . 1 430 
0,0403 1 . 0 1 60 
0,0358 0,9 1 4 4  -
0, 03 1 9  0.8 1 28 -

0, 0284 0, 7 1 1 2  
0. 0253 0,6350 
0.0225 0,5588 
0,0201 0.5080 
0.0 1 79 0,4572 -

0,0 1 59 0.4064 -
0,0 1 42 0,3556 
0.0 1 26 0,3302 
0,0 1 1 2 0,2794 
0,0 1 00 0.2540 

0,0089 0.2286 -
0,0079 0,2032 -
0,0070 O, 1 778 
0,0063 O, 1 600 
0.0056 0. 1 422 

0.0050 O, 1 270 
0,0045 0, 1 1 43 
0.0040 O, 1 0 1 6  
0,0035 0,0889 
0.0031 0.0777 

DIÂMET ROS 
B I RMINGHAM BRI TISH IMPElilAL PA RIS GAUCE 

WJRf CAUCE Standard Wir• Goug• 

(8. w. C.) <s. w. e. º" N. a. s.1 (J. OE P.J 

POL. mm POl. mm POL. mm 

0,500 1 2,7000 
O,H4 1 1 ,7856 

0. 500 1 2,7000 0,432 1 0,9728 
0,454 1 1 ,5 3 1 6  0,400 1 0, 1 600 
O, 425 1 0,7950 0.372 9,4488 
0,380 9,6520 0.348 8,8392 0, 0 1 57 0.3988 

0,340 8.6360 0.324 8,2296 0, 0 1 96 0,4978 

0, 300 7.6200 0, 300 7,6200 0,0236 0,5994 
0,284 7,2 1 36 0.276 7,0 104 0.0275 0,6985 

0.259 6,5786 0,252 6,4008 0,0314 0,7976 

0,238 6,0452 0,232 5,8928 0.0354 0,8992 

0.220 5.5880 0, 2 1 2  5,3848 0, 0393 0,9982 

0,203 5. 1 562 º· 1 92 4,8768 0,0443 1 , 1252 
O, 1 80 4.572� O, 1 76 4,4104 0.0472 1, 1989 
0. 1 6 5  4 ,  1 9 1 0  0. 1 60 4,0640 0,0512 1 , 3005 
0, 1 4 8  3,7 592 0. 1 44 3.6576 0,0551 1 , 3995 
0. 1 34 :..4036 0. 128 3.2512 0.0590 1 .4986 

0, 1 20 3,0480 0. 1 1 6 2.9464 0.0630 1 . 6002 
0, 1 09 2.7686 O, 1 04 2.64 1 6  0,0708 1.7983 
0.095 2.4 1 30 0.092 2.3368 0,0787 t.9990 
0.083 2. 1 082 0.080 2.0320 0,0866 2, 1 996 
0,072 1 . 8288 0.072 1 .8285 0,0944 2.3978 

o.�65 1 , 6 5 1 0  0.064 1 . 6256 O, 1 062 2,6924 
0.05!1 l , 4732 0,056 1 ,4224 º· 1 1 8 1  2,9972 
0.049 1.2446 0,048 1 , 2 1 92 O, 1 338 3,4036 
0,042 1 . 0668 0.040 1 ,0 1 60 O, 1 535 3.9 1 1 6 
0,035 0,8890 0. 036 • 0.9 1 44 0. 1 732 4.3942 

0.032 0,8128 0. 032 0,8 1 28 O, 1 929 4,9022 
0,028 0,7 1 1 2 0.028 0.7 1 1 2 0, 2 1 26 5, 4 1 02 
0,025 0.6350 0, 024 0,6096 O, 2322 5,8928 
0.022 0.5588 0. 022 0,5588 0, 2520 6,4008 
0.020 0.5080 0.020 0,5080 O, 2756 7,0104 

0. 0 1 8  0,4572 0. 0 1 8  0,4572 O, 29 1 4  7,39 1 4  
0. 0 1 6  0,4064 0. 0 1 64 0,•064 0. 3228 8,2042 
0. 0 1 4 0.3556 0. 0 1 48 0,38 1 0  - O, 3464 8,78� 
0,0 1 3  0.3302 0.0 1 36 0,3556 - O, 3700 9,3980 
0,0 1 2  0.3048 0.0124 0.3 1 40 0,3937 1 0.0076 

0. 0 1 0  0.2540 0.0 1 1 6 0,2948 -

0,009 0,2286 0.0 1 08 0.2794 -

0.008 0,2032 0.0 1 00 0,2540 

0,007 0, 1 778 0.0092 0,2286 

0.005 0. 1 270 0. 0084 0,2 1 35 

0,004 0. 1 0 1 6  0,0076 0, 1 930 -
G.006"6 0, 1 727 -
0.0060 O, 1 524 
0, 0052 O, 1 320 -
0,0048 O, 1 229 -

(-) CONVERSÃO DE POl .  PARA m m  APROX IMADA PARA MAIS 
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Para os que gostamcJe _ camp1,mo, 
,��- . .  fotogrãf1a, modelismo e esJ!ortes ou outros ''hob6íes'' · 

O Radioamadorlsmo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas Igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônlco mantêm algumas seç-Oes de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-910 - Thlerson - Gula Técnico do Cinomatogra­
fisla - Manual de cinematografia sonora: funcionamen­
to dos diversos elementos, instalação, uso, manuten­
ção, conserlos e esquemas dos projetos de 16 mm 
mais util izados no Brasil. (M) (Port.) . . . .  Cr$ 525,00 
24-1632 - Neronskl - Sonorlzaclón de Pellculaa -
Métodos de sonorização de filmes clnematogrãficos 
d., amadores: requisitos, métodos de sincronização 
do som com a imagem, dispositivos de construção 
própria para sonorização, procedimentos prâticos para 
realização. (M) (Esp.) 
24-251l6 - Sponholz - Como Fotografar Melhor -
Este l ivro mo9tra ao amador a diferença enre o "clic" 
Impensado e a fotografia realmente significativa; além 
de destacar como escolher o tema e a ocasião da 
loto, ensina os processos básicos de revelação, cópia 
e ampliação. (E/M) (Port.) . . . . . . . . • • . . . . .  Cr$ 200,00 
48·1607 - Slposs - Modal Car Raoing . . .  by Radio 
Conlrol - Aapectos mecAnicos, elétricos e eletrõnlcos 
das competições de automodelos comandados pelo 
rádio - um passatempo em crescente desenvolvimen-
to no m•Jndo inteiro. (M)  ( lngl.) . . . . . . . .  Cr$ 840,00 
48-1623 - Buehner - The Complete Handbook ol 
Model Rallroadlng - Planejamento, construção, ope­
ração, manutenção, reparação, "paisagismo", fiação 
eletroelelrõnica, construção com "kits" ou com "su­
cata" de estradas de ferro miniatura. (E/M) (lngl.) • 

48-1639 - Heiserman - Build Your Own Worklng Robol 
- 1 nstruções, passo a passo, para a construção de 
um robõ possuidor de muitas caracterlsticas "huma­
nas" e utilizando componentes eletrõnicos modernos e 
convencionais. I ndicado para "feiras de ciência es· 
colares". (M) (lngl.) • • . . . • . • . • . • • • • • • • • . • . . • . . • . • 

48·1665 - Babanl - Electronic Circuita for Model 
Rallwaye - Coletlnea de esquemas e informações 
prâticas para montagem de dispositivos de comando, 
sinal ização e simulação de ruldos em trenzlnhos-mo-
delo. (M) (lngl,) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 330,00 
96-25 1 1  - Chaves - Manual do Con1trulor - Para 
quem quer executar, administrar ou contratar obras 
civis: orientação, em linguagem simples e multas 
Ilustrações, desde as plantas, fundações, paredes, es­
truturas e lajes, telhado, até instalações, pintura, pisos 
e acabamentos finais. (M) (Port.) • . • • . . • • • Cr$ 320,00 
16-25'13 - Manual Pr6llco de lnatalaçllea Hldr6ullcaa 
• Sanit6rlaa - Em linguagem simples, com 100 Ilus­
trações, ensinamentos práticos sobra processos e ma­
teriais para planejamento das Instalações de égua po­
tável e de esgotos e aparelhos a elas associados; 
tipos de materiais, Instrumentos e métodos de sua 
apllcaçlo; manutenção e desentupimento de lnatala· 
çõea hidrAuticas e sanitârias. (E/M) (Port.) Cr$ 200,00 
t7·2A33 - Portâslo - Menuat Pr611co do Tomelro 
Mecintco - Tornos meclnlcos, peças fundamentais 
e múltiplos acessórios para os variados tipos de tra­
tialho; métodos de trabalho e manutenção do equipa­
mento. (E/M) . . • . .. . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  • . . .  Cr$ 250,00 
17•2501 - Marcelllnl - Manual Pr6tlco de Maiêiiiãrla 
- Curi prático e abrangente, profusamente lluatrado, 

da mais requintad:i arte de trabalho em madeira: lar· 
rementas, mâqulnas, matéria-prima, construção, l lua· 
tração, tornearia, empalhação, estofaria, &S-11108 arqul· 
tetõnlcos e mobiliários. (M) (Port.) . . • . . . . .  CrS 320,00 
97-2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, 
multo I lustrado, sobre o "sllk-screen", proceuo da 
Impressão que dispensa mâqulnas, utiliza materiais d11 
fâcll obtenção e é aplicável tanto ao pap&I como 11 
vidro, chapas metálicas, madeira, cerAmlcu, tecldo1, 
e toda a sorte de materiais - Inclusive painéis de 
aparelhos eletrõnicos. (E/M) (Port.) • . . • . .  Cr$ 180,00 
98-2385 - Dwiggins - Man-Powered Alrcralt - Um 
relato de todas as tentativas realizadas com aerona­
ves movidas pela força muscular humana, seus pro­
blemas e fracassos, até a solução de Paul Mac Crea­
ly, de uma asa fixa impelida por uma hélice movida 
a pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
forma de 8 entre dois pontos distanciados de cerca 
de 800 metros. (-) (lngl.) • 

98·2388 - Reld - TSD Rallying With a Progr1mm1bl• 
Calculator - Um veterano participante de "raltyes" 
fornece Instruções pormenorizadas de como utilizar 
calculadoras comuns, programâvels (de muito menor 
custo que as especiais para tal esporte), para con· 
trotar com exatidão o tempo, a velocidade e a dla­
tlncia, para orientação do controlador ("navegador"). 
(M)  ( lngl . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1.010,00 
98·2390 - Blandford - Modero Sallmaklng - Um 
guia  completo de como fazer velas modernas, utlli· 
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Detalhes 
completos de fabricação dos vários tipos de velas, 
desde os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e fixação. (-) ( l ngl . )  . . . . .  Cr$ 1.350,00 
98-2517 - Berna - O Livro do Camplng - Manual 
prâtico de campismo: planejamento, equipamento, bar­
raca, higiene, cozinha, solução de problemas; primei· 
ros socorros para acidentes. (E1 (Port.) . . . Cr$ 320,00 
98-2518 - Schimldt - Aprende a Valelar - Tudo ne­
cessário para in iciação e prática do esporte de na­
vegar à vela, desde os termos náuticos, tipos .e ca­
racterlsticas dos principais barcos de recreio, t6cnl· 
cas de aproveitar o vento, establlizaç4o, manobras, 
Ancoras e demais complementos, cabos, nós e voltaa, 
Interpretação de cartas náuticas, previsão do tempo, 
segurança, dispositivos legais sobre navegação des­
portiva. (E/M) (Port.) . .  . .  • . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  • Ci1 400,00 
91-1193 - Traister - Treasure Hunter's Hanclbook -
um guia para os pesquisadores de tesouros: onde 
procurã-los, como encontrá-los, avaliâ-loa e vendt-loa; 
diapositivos de pesquisa e modo de utlllzâ·to.. (Ml 
(lngl.) . . • . . . . . . . . • • . • • . • • • . . . . • • • . . • • • • • • . • . • • • • • 

118-2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Relo­
l•rle Electrónlca y de Cuarzo - Orientação teórlco­
prétlca, para os que desejam dedicar-se ll l1lilnutençlo 
a reparação de dispositivos de relojoaria eletrõnlci: 
a Eletrõnlca na relojoaria; padrões (catlbrea): dlspo­
sltlvoa de controle o outros produtos Qtels para ral4· 
glos de quartzo. (M) (Eep.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

• A chegar. Reserve sem comproml110 o seu exemplar. 

LOJAS DO LIVRO 
.E. L E T R ,ô �. I C O 

PEDIDOS: 

1 1  RJ: Av. Marechal Florlano, 148 - 19 - Rio g- ·SP: R. V 1 t 6 r 1  a ,  379/383 - S. Paul� 
· ·� Reembolso: C. Postal 1 131 - 20000 - Rio, RJ 
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O CYGNUS NR 800 Pierre H. Raguenei e 
Gilberto A. Penna Jr. 

Um eficiente filtro de ruídos com atuação 
dinâmica e excelentes características técnicas. 

A MODA atual é se ter em casa uma destas tor-
res infernais que os audioman íacos chamam de 

· rack" .  Um " monolito de prata " (argh ! ) ,  como já 
foi até chamado. I númeras vezes uma verdadeira 
apologia ao mau gosto em conflito gritante com 
o resto da decoração da casa. Mas o apelo ao 
· status · . . .  faz com que o monstrengo seja exibido 
orgulhosamente pelo dono da casa. E a qualidade 
sonora? Nem sempre é lá estas coisas, não com­
pensando o investimento feito. Obrigatoriamente, 
um aparelho a mais na tal estante ( luzinhas em 
protusão! . . .  ) não irá corresponder a um real incre­
mento no Som. 

- Bem, perguntarão muitos, por que tanta 
raiva? Afinal, isto é uma análise de Som, do Cygnus 
NR 800, e não um tratado de decoração! 

Explicamos: o Cygnus NR 800 é um equipa­
mento de Som de apl icação algo crítica. Quem não 
souber onde e como usá- lo,  não irá desfrutar de 
seus benefícios. Ao contrário, irá perder agudos 
na reprodução, botando a culpa no equipamento, 
produzido tão cuidadosamente pelos nossos ami­
gos da Cygnus. 

E o que é o NR 800? Em primeiro lugar, adian­
tamos que ele se baseia num processo dinâmico 
de redução de ruído. Leva o nome de DNRP, de 
• Dynamic Noise Reduction Processor" (processa­
dor dinâmico para redução de ruído) .  Trata-se de 
um aparelho destinado a melhorar as condições de 
audição, reduzindo os ruídos e chiados nas recep­
ções de FM (com ruído e sinal fraco) , audição de 
fitas gravadas sem Dolby ou de discos antigos com 
chiado. t: um sistema • one-way • pois só atua na 
audição, " l impando" o sinal reproduzido. Não é um 
sistema como o Dolby, que atua tanto na gravação 
como oa reprodução do sinal , comprimindo e ex­
pandindo o mesmo. 

A apl icação do NR 800 é, na nossa opinião, 
restrita, pois este redutor só tem real serventia 
nos casos extremos (rulm1) . Se tivermos boa re-
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cepção de FM, fitas gravadas com Dolby e discos 
com baixo ruído de fundo, o DNRP não terá apli­
cação prática alguma. 

Com isto não queremos dizer que seu conceito 
e maneira de atuar não sejam válidos. Ao contrário, 
achamos sua apl icação necessária nos casos de­
sesperadores e recomendamos o NR 800 aos au­
diófilos com problemas de ruídos em geral .  E antes 
de passarmos à descrição do aparelho propria­
mente dita, devemos esclarecer que o NR 800 não 
é nenhuma panacéia em termos de acrescentar 
coisas como reforços ao som. Ele é tão-somente 
um redutor de ruídos. E como tal ele opera cor­
retamente, como veremos mais adiante. 

DESCRIÇÃO GERAL 

De acordo com o manual do NR 800, o mesmo 
é constituído basicamente de um filtro de banda 
passante variável controlado por um circuito ana­
lítico de alta velocidade, programado para avaliar 
em tempo real o conteúdo dos sinais provenientes 
da fonte de programa. É do tipo passa-baixas, con­
trolado por tensão, com taxa de atenuação de 
9 dB/oitava e com freqüência de corte variável 
entre 800 Hz e 30 kHz. O controle do filtro é feito 
por um circuito que analisa constantemente a am­
pl itude, freqüência e persistência do sinal , que de­
terminam a cada Instante qual será a freqüêncla 
de corte do filtro. 

Observando-se o painel frontal na foto que 
i lustra o cabeçalho deste artigo, notamos na ex­
trema esquerda o Interruptor geral da rede C.A. 
( " power") , de funcionamento óbvio. Logo a seguir 
temos o controle  do ponto de atuação do filtro. 
ou seja, o nível do sinal de entrada a partir do qual 
o filtro começa a atuar (ponto de disparo) . O ajus­
te deste controle deverá ser feito cada vez que 
se mude o tipo ou fonte de programa. Deverá ser 
feito com uma audição prévia do programa, aJus-
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ver pág.4 

G�AVADOR CASSETE 

SELETOR OE VOLTAGEM 1 1ov' ou 220V 
FUSIVEL lA para 1 IOV e O,SA para 220V 

REC Pl.AV 

o 

PR�·Al\!PLIFICADOR OU RECEIVEll 

FIG, 1 - Diagrama de ligações do NR 800 a um "deck" e a um amplificador ou "receiver". 

tando para o apagamento do primeiro LED do lado 
esquerdo. O manual explica detalhadamente como 
proceder, e portanto julgamos desnecessário de­
termo-nos mais tempo neste item. Aliás, como em 
toda a l i nha Cygnus, o manual do NR 800 é primo­
roso tanto em informação como em apresentação 
gráfica. 

Quase ao centro do paine l  temos o conjunto 
de seis LEDs que i ndicam a atuação do filtrn, mos­
trando quais faixas de freqüências estão sendo pro­
cessadas. Temos então indicação para as freqüên­
cias de 800 Hz, 1 ,5 kHz, 3 kHz, 6 kHz, 12 kHz e 
20 kHz. O controle seguinte seleciona a faixa pas­
sante do fi ltro em duas posições: ampla ( " wide" )  
ou  estreita ( "  narrow " ) . Na primeira, a atuação do 
fi ltro variará normalmente de 800 Hz a 30 kHz e na 
segunda o processo dinâmico é restrito de 800 Hz 
a 12 kHz. Acima desta última freqüência a filtra­
gem é constante, fato evidenciado pelos dois últi­
mos LEDs que então permanecerão acesos o tem­
po todo. 

A seguir temos um interruptor que permite 
anular a atuação de filtro do NR 800, fazendo com 
que o sinal apl icado à sua entrada seja transfe­
rido di retamente à sua saída (posição • bypass " ) . 

É um recurso válido, especialmente quando quere­
mos fazer uma comparação entre o sinal fi ltrado e 
o normal ,  para a verificação da atuação do filtro. 

O conjunto de teclas na extrema direita sele­
ciona qual das fontes de programa l igadas ao NR 
800 será reproduzida (ver diagrama de l igações 
da Fig. 1 ) .  A primeira (" l ine ") é para o sinal pro­
ven iente de um amplificador l igado ao NR 800 (FM 
se for um " receiver"  ou um toca-discos) . A se­
gunda é para um " deck" l igado ao conjunto e a 
terceira para qualquer equipamento extra l i gado ao 
NR 800. Ao ser acionada uma das teclas, qualquer 
outra que estiver l i gada é automaticamente l ibe­
rada, evitando com isto que duas fontes sejam li ­
gadas ao mesmo tempo ao NR 800. 

No painel traseiro (Foto 1 )  vamos encontrar 
os dois terminais de massa (um do gabinete e 
outro dos circuitos internos) inter l igados por um 
fio que deverá ser retirado caso o NR 800 seja 
instalado em um " rack " metálico para a el iminação 
de interferências. 

Logo a seguir  estão os conectores de entrada 
(do tipo RCA) e os de saída. Na extrema d i reita 
temos o seletor de tensão C.A. da rede ( 1 1 0/220 V) .  
o porta-fusíveis e a saída do cabo_ de al imentação. 

Como se vê por esta rápida descrição, trata-se 
de um aparelho simples, sem maiores complica­
ções e de fácil manejo. Passemos então aos testes 
realizados em nosso laboratório. 

OS TESTES DO NA 800 

Realizamos várias medidas no NR 800 em 
nosso laboratório de testes. Por se tratar de um 
equipamento de categoria fora do rotineiro, algu­
mas delas serão relatadas um pouco d iferente do 
habitual. Vamos lá :  

Ganho - para qualquer nível de entrada, o 
NR 800 apresenta ganho unitário (O dB) . Fizemos 
testes com sinais de 1 kHz e a entrada máxima 
admitida sem distorção da senóide é de 8 V RMS, 
que corresponde a uma saída de também 8 V RMS. 
A característica corresponde à especificação do fa­
bricante. 

Distorções - a Cygnus especifica a distorção 
harmônica como sendo inferior a 0,05% , a distor­
ção por intermodulação menor que 0,01 % e valor 
típico inferior a 0,005%.  Em ambas, para uma en­
trada de 8 V,  medimos apenas o residual de nosso 
gerador (0,01 %) , conferindo os nossos resultados 
com o que a Cygnus especifica. Muito bom. 

Atuação - medimos a atuação do fi ltro de fai ­
xa variável . Atuando no  controle de sensibif ldade 
( "threshold " )  e com um sinal de 1 V na entrada. 
apagamos sucessivamente os LEDs de 800 Hz a 

FOTO 1 - Painel traseiro do NR 800. Sentimos falta das tomadas suple· 
mentares para alimentação de outroa equlpamentoa a11ocl1do1 ao DNRP. 
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FOTO 2 - Aapecto da montagem lmpechel do NR 800. 

LEDs Condição Atuação do Filtro 

800 Hz 
1 ,5 kHz 
3 kHz 
G kHz 

12 kHz 
20 kHz 

nula 

0,75 dB 
2 ,5 dB 
3,0 dB 

TABELA 1 - Atuação do filtro em relação aos indicadores 
luminosos (LEOs) .  

20 kHz e medimos a atuação do f i l tro , comparando 
com o sinal de entrada sem fi ltragem, usando para 
tal a chave de passagem (" bypass " ) .  Os resultados 
encontrados estão relacionados na Tabela 1 .  O 
ajuste do controle de sensibi l idade para apagamen­
to dos LEDs é função do nível do sinal aplicado à 
entrada do aparelho. Quanto mais elevado este s i­
nal , menor deverá ser  a apl icaç5o do controle 
(mais para fechado - sentido anti-horário) . Para 
sinais mais fracos, o controle deverá ser aumen­
tado. 

CARACTER(STICAS DO NR 800 

Impedância de Entrada: 47 kQ 
Impedância de Saída: 10 k�l 
Tempo de Ataque: 1 ms 
Desvanecimento: 50 ms 
Saída máx.: 1 0  V RMS 
Respo:;ta de Freqüência: 20 Hz a 20 kHz/ :±: 

0,5 dB ou 1 0  Hz a 50 kHz/± 3 dB 
Relação Sinal/Ruído (saída máx.) : 1 04 dB 
Redução de Rufdo: 15 dB a 10 kHz 
Alimentação: 1 1 0/220 V, 50/60 Hz  (8,5 WJ 
Garantia: 12  meses 
Preço: CrS 1 1 .880,00 
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O QUE ACHAMOS DO NR 800 
Um aparelho de montagem primorosa (ver a 

Foto 2) , dotado de manual bem cuidado (fato. habi­
tual nos aparelhos da l inha Cygnus) e uma emba­
lagem razoável (nunca foi o forte da marca) que 
protege mais ou menos o aparelho. 

A apresentação é sóbria, sem muitos enfeites. 
Sentimos falta no painel traseiro das tomadas de 
C.A. para a alimentação de equipamentos suple­
mentares. São de grande util idade, evitando um 
pouco o clássico emaranhado de f ios tão habitual 
na parte traseira da maioria dos sistemas de Som. 

Os controles são de funcionamento preciso e 
o ajuste da sensibil idade ó feito de maneira suavn. 
Gostamos. Na parte das medidas o Níl 800 se porta 
como todos os demais equipamentos Cygnus que 
já analisamos : ou conferem ou superam as espe­
cificações do fabricante. Multo bom. 

Nas provas auditivas constatamos o adequado 
funcionamento do aparelho. Pareceu-nos que a 
atuação é tanto melhor quanto mais elevado for o 
n ível do sinal de entrada. Quando apanhamos na 
Maestro o equipamento usado para esta anál ise (e 
aqui  vai  o nosso agradecimento para o nosso 
amigo José Jorge). em conversa com um cliente 
do estüdio nos foi dito que o NR 800 proporcio­
nava extrema melhoria na reprodução de discos 
clássicos, com melhor definição do conteúdo so­
noro. Só se os discos do referido cliente estiverem 
cm deplorável estado de conservação (o que n11o 
acreditamos) . Isto para mais uma vez observarmos 
que o NR 800 não é projetado para acrescentar 
coisas ao programa a ser reproduzido. E le é ape­
nas um filtro e esta funç5o ele a desempenha ade­
quadamente. Se o programa estiver com n ível de 
ru ído elevado, ele realmente irá suprimi-lo,  e com 
isto teremos maior clareza. mas tão-somente de­
corrente da el iminação da interferência. Quem 
dispuser de fontes de programas isentas de ruídos 
e estiver cogitando na compra de um NR 800 para 
melhorar o Som, estará perdendo seu tempo, pois 
isto ele não faz. E depois não culpem o apareTho 
pelo objetivo não atingido. ® (OR 1838) 
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dicas nadonals e e.stransâes 
Rio • Exterior: JOnlor 

Foi dada a partida pela Sony, que começa a pro­
duzir em nosso país uma linha completa de equipa­
mentos para videocassete, abrangendo nada mais 
nada menos que um monitor de vídeo, um reprodu­
tor, um gravador/reprodutor e uma câmara e sua 
respectiva fonte de alimentação. Comecemos pelo 
monitor, mod. PVM-1250PM, para TV em cores, tela 
de .30 cm · ( 12") de alta resolução e sistema PAL-M/ 
Trlnitron. Pode operar em redes C.A. de 1 10  ou 220 V 
e 50/60 Hz. � destinado' ao uso com reprodutores 

VP-2010P M 
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de videocassete e monitoração de estúdios em ge­
ral. O reprodutor, mod. VP-2010PM, adota o sistema 
U-Matic e reproduz TV em cor pelo sistema PAL-M.  
Fornece uma hora de reprodução contínua, permitin­
do inclusive a parada de imagem para se estudar 
detalhes específicos da mensagem gravada. A re­
produção da imagem pode ser feita através de re­
ceptor normal de TV, nos canais 3 ou 4. A parte de 
áudio possui, além da saída normal, uma para tones 
de ouvido, e a resposta de freqüêncía vai de 50 a 
15.000 Hz com uma relação sinal/ruído superior a 
48 dB (3% de distorção em 1 kHz) . A alimentação 
da rede é de 1 20 V C.A./60 Hz. 

Continuando com a nova l i nha de vídeo da 
Sony, temos aínda o gravador/reprodutor mod. 
V0-261 0PM adotando o mesmo sistema U- Matic e 
padrão PAL-M de TV em cores. As características 
de reprodução e áudio são idênticas às do repro­
dutor VP-2010PM. Na parte de gravação, o sinal 
poderá ser obtido através de videocâmara ou di re­
tamente de outro sinal proven iente da saída do 

PVM - 1 250 PM 
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monitor/receptor de outro aparelho de videocasse­
te, ou de sincronizador de TV. O V0-261 0PM adota 
sistema de gravação de vídeo com duas cabeças 
rotativas e sistema de varredura helicoida l ,  lumi­
nância com gravação em FM e crominância gravada 
di retamente com subportadora convertida. Comple­
tando o conjunto temos então a �âmara de vídeo, 
mod. AVC-1400, e sua fonte de al imentação, mod. 
PU- 1401 . A AVC-1 400 é monocromática, com tubo 
Vidicon, s incronismo interno, tensão C .A. da rede 
igual a 120 V /60 Hz e é do tipo compacto, desti­
nada especialmente para circuitos fechados de 
observação e vigi lância em indústrias, hospitais, 
condomínios, lojas de departamentos, supermerca­
dos, joa lherias, etc. Como se pode ver, esta nova 
li nha da Sony é destinada ao uso mais profissional 
do' que amador. Mas fomos informados de que a 
Sony está desenvolvendo, para breve lançamento, 
a sua l inha de apl icação doméstica. Muito bom. 
Aguardemos. 

A Brüel & Kjaer do Brasil está organizando um 
seminário sobre Eletroacústica para real ização em 

São Paulo nos dias 8, 9 e 10 de junho, ministrado 
em inglês por Paul Ladegaard, especialista deste 
setor na Brüel da Dinamarca. Serão descritas técni­
cas de medição em equipamentos de áudio (toca­
discos, gravadores magnéticos, microfones, ampli­
ficadores, alto-falantes e caixas acústicas) , abor-

dando inúmeras características técnicas. O preço 
do curso é de CrS 7.500,00, incluindo o fornecimen­
to de literatura técnica sobre a matéria lecionada. 
Para maiores informações os interessados deverão 
se dirigir à Blliiel, à Rua Alexandre Dumas 853, São 
Paulo (tel . : (01 1 )  246-8149) . 

Estivemos na Maestro apanhando alguns equi ­
pamentos para análise com o nosso amigo José 
Jorge. Um deles é o receptor PR4150 da Polyvox, 
cuja análise será publicada no próximo mês. É do­
tado de equali zador gráfico, sistema de cópia entre 
dois "decks " sem interferência no programa que 
se está ouvindo (FM ou disco , por exemplo) e uma 
potência de saída da ordem dos 30 W RMS em ca­
da canal ,  com uma impedância de saída igual a 
8 ohms. Urn bom aparelho. Aguardem. De resto, 
uma variedade considerável de equipamentos das 
mais variadas marcas nacionais e aquele atendi­
mento especial característico da Maestro, que ago­
ra está com gente nova no estúdio, o José Carlos, 

V0-2610P M 
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�VEIGÃSOM 
O SOM QUE TRANOOILIZA 

01 MelhorH • M1l1 Atu1lludo1 Equlp1mento1 de Som 
Rui d1 Qult1nd1, 30 - Or. 502 - Tele.: 232-7509 -
252-4695 - 231-0451 - 252-8517 - Rio de Janeiro, RJ 
R. XV de Nonmbro 49, 1). 101 - Tel.: 71M353, 

Nlwr61. RJ 

eqWpa� 
- - - --

TUDO QUE voct PRECISA OUVIR 

Sonorl11çio de amblentet • Atendimento a domicill' 
"gr611a" • Reposição de equipamento enquanto o 1e11 
eatlver consertando. 
Av. Puteur 184, lo)a J (Galeria do cine Veneza) 

Tel. 295·8194 - RJ (Abe rto até as 22 horas) 

COMO ELIMIHIR DEFEITOS EM SOM 
� um l ivro prático e objetivo para ensinar 
você como ellmlnar problemas com seu equi­
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrõnlco. Com· 
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770? Cr$ 250 ,00 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Coneo-l 
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS 
l\!l 1 fi[wl r Rua da Qu1t1nd1, 411 · Rio · ftJ 
&J l li IJ� 1 �t-• Telegrillco "RENOCAR" 

Em matéria dê · Som, temos de tudol 

iJVR08 DE BOM 

Variado estoque de obras técnicas nacionais e estran­
geiras sobre ampllflcaçlo, gravadores, sonofletores e 
outros. asauntoa de Som. Visite-nos ou escreva-nos. 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
ftlO: Aw. Mal. "lorllllO 141, 19 • SÃO PAULO : ft. VI· 
t6rla 179/JU • REEMBOLSO: C. P. 1131 - 20000 

ftlo de .lanelro - ftJ 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som. Rio. Av. Mal. Florlano 143, 
sobrelo)a. O telefone 223-1799 mudou para 
283-7742. Sio Paulo: R. Yit6rla 383, tone 

221-0105. 
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um vendedor atencioso e capaz de prestar correta­
mente qualquer informação solicitada pelo cliente. 
A Maestro fica em Botafogo, na Av. Pasteur, galeria 
do Cine Veneza, e seu horário de funcionamento 
vai até as 22h. 

E foi na Maestro que encontramos o nosso 
amigo Henrique Fiel, representante na praça do Rio 
da Maxsom. O moço vinha acompanhado do Cláu­
dio, que já trabalhou com ele e agora está ge­
renciando a filial Copacabana do Núcio Studlo, e 
trazendo debaixo do braço um volume enorme. A 
curiosidade é fatal e não sossegamos enquanto não 
descobrimos do que se tratava. Um "recelver" novo 
da Maxsom com todos os recursos indispensáveis 
e cerca de 30 W RMS/canal, e um novo "mlxer" 
para microfone com seis entradas e nivel selecio­
nável em cada uma (alto ou baixo) . O Henrique 
prometeu-nos maiores informações, e assim que 
recebermos passaremos a bola para os leitores. 

. . . 

E como o mercado anda fraquíssimo em termos 
óe novidades, vamos badalar umas coisinhas lá de 
fora. Para começar, um aparelhinho interessantíssi ­
mo e que não sabemos até agora como nenhum 
fabricante nacional ainda não se dispôs a produzir. 
Todos sabem que o som dos televisores é um pou­
quinho . . .  pior que droga! . . .  Isto deve-se a uma 
concepção de ci rcuito onde o SOIT\ e a imagem se­
guem juntos em um mesmo ci rcuito para fins de 
economia. Resultado: ou som bom ou imagem boa. 
Os dois juntos é praticamente impossível. Pois bem, 
a Realistic lançou no mercado americano um sinto­
nizador de som de TV para ser acoplado ao equi-

T V-20 · 

pamento de Som já existente em casa. Resultado: 
ajusta-se bem a imagem e retira-se o som, que 
f ica por conta do sintonizador TV-20, capaz de sin­
tonizar por passos todos os canais (2  a 1 3) com 
uma relação sinal/ruído de 60 dB, distorção inferior 
a 0,5%, relação de rejeição de imagem igual a 
58 dB e 46 dB de supressão de AM. O nível de 
saída é ajustável e a impedância de entrada pode 
ser 75 ou 300 ohms. Um acessório genial. Quem 
fabricá-lo no Brasil irá vender feito água! ! !  Quem 
se habilita? 

. . . 
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I NTER P L A  Y X-10 

Mais uma loucura dos japoneses: ano passado 
noticiamos nesta coluna - quando ainda era pu­
blicada em Antenna - um toca-discos que funcio­
nava na posição vertical, produzido pela Mitsublshi. 
Pois agora, com o mesmo aparelho, eles estão lan­
çando um três-em-um sofisticadíssimo, de funcio­
namento vertical (o Inter Play X-10) que pode ser 
fornecido com um gabinete de madeira com portas 
em blindex cristal. Possui recepção em AM/FM/ 
FM-estéreo, o "deck" com Dolby, indicador digital 
do programa (memória programável) ,  seis emisso­
ras em memória, braço do toca-discos com deslo­
camento tangencial, etc. Um equipamento manei­
ríssimo. 

E para finalizar, mais uma dica de um equipa­
mento estrangeiro :  o preamplificador/equalizador 
gráfico da Numark (mod. DM� 800) , uma tradicional 
marca de equipamentos para uso em estúdios. A 
parte de equalização possui seis freqüências em 
controle e a de preamplificação conta com recursos 
como misturador incorporado, filtro de graves, três 
entradas de tono e l inha, controle de mistura pro­
gressiva ("fader") ,  entre inúmeros outros recursos. 
Um detalhe interessante fica por conta dos dois 
medidores de VU, que possuem um arranjo físico 
i guat aos medidores convencionais mas, ao Invés 
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DM 1800 
de ponteiros e escala graduada com números, pos­
suem uma série de 1 2  LEDs que indicam constante­
mente os valores de pico do nível de saída, evi­
tando, desta forma, saturação. Bem bolado. Quem 
desejar maiores informações poderá escrever para 
Singer Products Company, l nc., 875 Merrick Avenue, 
Westbury, New York, 1 1 590, E.LI.A. Ainda da l inha 
Numark são fabricados misturadores, equal izadores 
e acessórios de áudio. @ 
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PAULO ALBUQUERQUE 

, 

• 
• 

Dúvidas. em Som ? 

Não se acanhe. 

Faça-nos sua consulta, 

'encaminhando-a para 

DUVIDAS 
a · Caixa Postal 1 1 3 1 ,  

20000 Rio de 

X Janeiro, RJ 

RESPOSerAS 
POR QUE O PILOTO PISCA? 

P - Por que, recebendo FM estéreo, o piloto 
luminoso fica, às vezes, piscando? 

Carlos de Albuquerque 

Belo Horl1onte, MG 

R - A em1ssao estéreo é normalmente mais 
ruidosa que a emissão mono. O mesmo sinal es­
téreo, quando recebido em mono, tem a relação 
sinal-ruído aumentada, o que proporciona recepção 
mais l impa, isto é, com menos "chuvisco " ,  quando 
o sinal é fraco. 

Isto acontece porque o ruído, presente no sinal ,  
de espectro amplo, anu la-se em grande parte quan­
do são somados os canais direito e esquerdo. Por 
este motivo, os demoduladores estéreo automati­
camente comutam a recepção para mono quando 
o sinal é recebido abaixo de certo patamar. No 
instante dessa comutação, muitas vezes acompa­
nhada de um pequeno " tic"  audível nos falantes, a 
lâmpada-pi loto apaga-se. Se, no instante seguinte, 
o sinal ultrapassa novamente o l imiar  pré-fixado, a 
lâmpada-pi loto acende-se novamente, podendo, 
portanto, permanecer piscando ao longo do tempo; 

SOM D E  CARRO EM CASA: VALE? 

P - Desejo montar em casa um conjunto de 
Som, tal como o dos automóveis; porém, em vez de 
utilizar alto-falantes de automóvel, associá-lo a 
caixas acústicas de uso residencial. Dai, quero 
adquirir um ótimo rádio com toca-fitas que seja 
estereofônico, mais um amplificador para dois ca­
nais também estéreo e, finalmente, o corresponden­

te equalizador para todo este conjunto, sempre co­
mo nos automóveis, mas para ouvir em casa. � 
certo que preciso de alguns esclarecimentos para 
fazê-los funcionar em rede de 1 10 volts, ou seja, 
a fonte para 1 2  volts e sua r;?spectiva corrente para 
que funcionem 01<. 
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Nelson Valérlo 

Porto Alegre, RS 

R - É importante, antes de mais nada, saber 
que não se pode esperar de um conjunto criado 
para o automóvel o mesmo nível de qual idade de 
um sistema feito para uso residencial .  Como a ca­
bine de um automóvel é um ambiente muito redu­
zido, torna-se bastante simples, mesmo empre­
gando equipamento de baixa potência, com resposta 
em freqüência relativamente reduzida e índices de 
distorção mais elevados, obter um som que im­
pressione favoravelmente, corri impacto e presen­
ça. No entanto, esse mesmo conjunto, quando ou­
vido em uma sala tipicamente doméstica, passa a 
mostrar suas deficiências, deixando, não raro, o seu 
possuidor insatisfeito. 

Por outro lado, para quem já possui um sistema 
de Som montado no carro, é muito conveniente e 
econômico passar a ter também a possibi l idade de 
ouvir esse conjunto em casa, o que justifica plena­
mente a idéia da montagem c_itada. 

Vamos, então, verificar o _que é necessário para 
a montagem da " aparelhagem de auto-rádio em 
casa" .  

O essencial para o funcíonamento do conjunto 
quando l igado à rede elétrica domici l iar é dispor 
de uma boa fonte de corrente contínua de 1 2  volts, 
a qual, entretanto, não necessita obrigatoriamente 
ser regulada. A corrente máxima necessária para o 
sistema, ordinariamente, não deverá exceder de 
5 a 7 amperes, mesmo util izando os amplificadores 
mais potentes do mercado, já que para estes tipos 
de aparelho a " inflação " come solta, não só quanto 
ao preço, mas especialmente quanto ao que se re­
fere a " watts " de saí'da, geralmente muito abaixo 
do apregoado pelo fabricante. 

A fonte deverá ser do tipo de retificação de 
onda completa, podendo usar-se um transformador 
de derivação central ou, alternativamente, uma pon­
te de retificação. Para a el iminação da tensão pul­
sante residual ,  basta adicionar capacitares que to­
talizem 1 0.000 µF ou um pouco mais, dependendo 
do nível de ronco que se considera suportável .  
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Outra adição necessaria consiste na antena, 
podendo

. 
esta

. 
ser uma vertical simples, orientáve l ,  

do tipo comumente usado em rádios portáteis. 
O ampl ificador reforçador ( " booster") . a crité-

. rio, também poderá ser montado em casa, para o 
que recomendamos o projeto publ icado em Antenna 
de fevereiro de 1981 (vol .  85. n9 2 ) , pág . 1 1 3 ,  uma 
montagem bem " bolada n' com resposta em fre­
qüência · ampl iada através da el iminação dos trans­
formadores impulsores e de · saída, e, o melhor, en­
tregando quase 30 watts reais (RMS) por canal , algo 
que os amplificadores comerciais muitas vezes 
prometem e não cumprem. 

Providencie uma caixa decorativa para alojar o 
conjunto, e pronto, eis o " Som do automóve l "  em 
casa . 

E A ALTA-FIDELIDADE NOS ANOS 80? 

P - Após o advento dos sistemas estéreo e 
da quadrifonia; o que significa a alta-fidelidade 
hoje em dia e como deve ela ser entendida? 

Mário Sergio Simas 

São Paulo, SP 

R - O objetivo de um sistema de reprodução 
sonora deve ser a r'eprodução de uma experiência 
ao " vivo " ,  realisticamente, seja este sistema mon­
tado como for, estéreo, quadrifônico, ou qualquer 
outro. 

Se a gravação original foi realizada ao vivo, a 
reprodução em alta-fidelidade seria a obtenção, em 

. uma sala doméstica, da mesma experiência sonora 
vivenciada quando dessa mesma gravação. Portan­
to, por exemplo, quando se tratar da gravação de 
um concerto de uma orquestra sinfônica, a repro-

dução deve permitir que se distinga cada instru­
mento individualmente, de forma a que não se per­
cam as partes que formam o conjunto. Da mesma 
forma, a reprodução real ista da atmosfera e do 
desempenho musical .  isto é, a sensação de "estar 
presente " ,  deve também ser oferecida ao ouvinte, 
e isto sign ifica que este possuirá a impressão de 
ter sido transportado ao ambiente original dR " per­
formance n '  como se lá  estivesse fisicamente pre­
sente. 

Por outro lado, muitas das gravações existen­
tes no mercado, particularmente as de música po­
pular, são realizadas por meio de técnicas que 
usam gravadores de múltiplas pistas, sendo que 
durante as sessões de gravação muitas vezes os 
músicos não chegam a se encontrar. Logo, na ver­
dade. não se pode falar em " audição ao vivo" ,  já 
que isto nunca aconteceu. Neste caso não existe 
um padrão de referência para determinar como 
seria a reprodução perfeita e esta teria forçosa­
mente de ser considerada então como a leitura 
exata do que foi gravado nos sulcos. Isto dá ori­
gem a outro tipo de problema, pois não existe for­
ma objetiva de determinar "o que está gravado 
nos sulcos" sem lê-los através de urna agulha e 
um conjunto de alta-fidelidade, e voltamos então 
ao ponto de partida, isto é, como aval iar a repro­
dução (e o reprodutor) perfeito? 

Bem, todo este circunlóquio foi para mostrar 
que a reprodução em verdadeira alta-fidelidade 
deve somente recriar uma obra já  acabada, e que, 
portanto, não necessita de adições e/ou subtrações 
ao original. Da mesma forma como se considera 
que urna partitura musical não deve ser alterada 
pelo executante (sem que isso tenha sidó expres­
samente desejado pelo autor) , não se deve permitir 
alterações em urna gravação, pois isto impl icaria 

BUASAR ® 

GC ·1DD2 
- ·Modular loudspeaker systern 

A últ ima palavra em reprodução estereofôn ica , tal como 
se fosse no palco em meio a orquestra 

Informação a ;  Av. Altino Arantes 1 1 77 S.P. V. Mariana - Fanes . :  577-7757 ou 577-4268 
- CEP. 04042. S.P. Telex . 01 1 30006 IGOR Br . 
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FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS 05 TIPOS 
PARA TODOS OS FIOS 

30 w • 60 w • 100 w • 250 w • 450 w 

A VENDA EM TODO O BRASIL 
HÁ 30 ANOS 
Rua Cajurú, 746 - CEP 03057 
Fone : 292-5544 - Caixa Postal 1 0. 184 
Belenzlnho - São Paulo - Indústria Brasileira 

em perda do efeito originalmente previsto pelo 
engenheiro de som, à exceção, é natural, de erros 
óbvios, seja na gravação ou na prensagem do disco. 

Apesar de todos os problemas envolvidos no 
ato de reprodução, o objetivo mais próximo de um 
sistema de alta-fidelidade e que pode (e deve) sei· 
imediatamente alcançado é o de proporcionar pra­
zer a seu possuidor, Independentemente do grau de 
sofisticação dos mesmos (sistema e proprietãrlo) . 

SOM MODULAR: O QUE COMPRAR? 

P - Estou para montar um sistema de Som e 
gostaria de saber quais são os aparelhos bãsicos 
que devo comprar e quanto gastar. 

C61ar Abreu Furtado 

Nll6poll1, RJ 

R - O sistema de Som mais básico e simples 
consiste em um conjunto para a audição de discos, 
portanto necessitando no mínimo de toca-discos, 
amplificador e um par de sonofietores. 

Uma alternativa para a audição de discos seria 
adotar como básica outra fonte de sinal, por exem­
plo um receptor de FM, o qual, quando integrado 
ao amplificador, é conhecido como " receiver",  ou 
então um gravador tipo cassete (" deck") . 

Os discos, além da facilidade da escolha da 
programação, oferecem maior variedade, melhor 
qualidade de som e,  Inclusive, os toca-discos têm 
tendência de apresentar um custo mais baixo para 
quem monta um primeiro conjunto. 
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Agora, quanto tudo isto irá custar vai depender 
do grau de realismo exigido. Normalmente, para um 
sistema de três componentes, pode-se pensar em 
gastar aproximadamente um terço do total em cada 
aparelho. Um dos itens que cresce de importância 
no conjunto inicial são os sonofletores .  já que um 
pouco a mais ou a menos no custo pode significar 
uma diferença grande em qualidade. O segundo 
item mais importante é o toca-discos, pois dele 
e da cápsula fonocaptora associada dependerá a 
vida útil dos seus discos. 

P;m.1 a escol ha, a melhor ferramenta são os 
ouvidos e deve-se ter presente que o maior preço 
geralmente (embora não necessariamente) traz 
maior qualidade, embora, por outro lado . muita� 
vezes as diferenças de custo não justif iquem as 
diferenças de qualidade. 

Isto acontece porque, ao se atingir um n ível 
de qual idade situado acima do bom e fronteirn ao 
ót imo . qualquer gasto a mais não produzirá um re­
torno em qualidade compatível com a mesma gran­
deza do gasto realizado. Este fato é conhecido em 
Economia como a lei dos retornos decrescentes. 
ou seja, em outras palavras, gastando-se um X 
pode-se esperar um V em qualidade; no entanto. o 
gasto de 2X não significa que obteremos 2Y, mas 
sim geralmente menos que 2Y. Por esse motivo a 
primeira aquisição é sempre a mais importante, já 
que urna troca subseqüente em qualquer equipa­
mento implica em custos elevados em relação ao 
benefício que será obtido. 

Quando se dispõe de um orçamento l imitado, o 
que é, afinal, o caso de todos nós, é de importância 
a escolha de um conjunto equilibrado, tanto em 
termos de qualidade sonora quanto em preço. Por 
outro lado, o equilíbrio entre os componentes de­
verá supor também o planejamento de uma pro­
vável futura troca e melhoria em qualidade de qual­
quer aparelho individual. Estas razões tornam m­
teressante a escolha de um conjunto modular, no 
qual as peças possam ser permutadas entre os 
produtos de fabricantes diversos, em lugar dos 
conjuntos integrados, tipo 3-em- 1 ,  pouco flextveis 
e geralmente de qualidade abaixo da média. 

A análise criteriosa dos componentes não po­
derá ser limitada a uma única marca, devendo-se 
sempre procurar modelos diferentes para compa­
ração entre qualidade de som, facilidades técnicas 
oferecidas e preÇo que, é claro, para quem inicia, 
é o parâmetro mais importante e muitas vezes o 
definitivo. ® 

Encaderne suas coleções de 
Eletrônica Popular 

Cada volume de Eletr6nlca Popular é 
um verdadeiro livro, de grande utilidade para 
o técnico. Graças ao indica geral publicado 
no último número, e ao sistema de nume­
ração corrida por volume, a consulta se toma 
fácil, e o leitor pode encontrar a qualquer 
momento aquilo que é do seu interesse, quer 
se trate de artigo, montagem ou ldéla prática. 

Após encadernar sua coleção, certamen­
te você só terá a lamentar o não ter fefto 
isto há mais tempo. 
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Economize duas vezes, e 
ganhe um l ivro também 1 

4 1  /481 

Adquira seu exemplar de SOM NP5 e 
aproveite para fazer ou reno var sua 
assinatura. 

A lém da economia, você receberá 
inteiramente G RÃ TIS um exemplar 
do livro "Equipamentos Eletrônicos 
para Seu Automóvel". 

E m  sua ass inatu ra tomada ou  
renovada* até 30 de ju nho, você 
receberá 1 2  rev istas em sua casa pelo 
preço de apenas 1 O em ba ncas. Ou 
sej a :  você pagará Cr$ 1 .000 ,00 por 
1 2  revistas, que normal mente 
custa riam Cr$ 1 .200,00. Porta nto, 
u ma economia de Cr$ 200,00 
Justamente com esta economia e 
ma is uns poucos cruzeiros, é que 
você adqu ire seu exemplar de 
SOM N9 5 ,  a melhor revista 
especia l izada em Som no B rasi l .  Este 
nú mero, então, está excepciona l !  

Além das anál ises criteriosas de 
equ ipamentos de Som d i spo n íveis no 
comércio, e outros artigos de rea l 
interesse para o Audiófi lo ,  este n ú mero 
traz como "abertu ra" um traba l ho 
inteiramente dedicado ao Som no 
Automóvel ,  em todos seus aspectos. 
Também não foi esquecido o "Gl ossário 
de Alta- F idel idade" com tradução dos 
termos em i nglês e expl icações 
re lativas aos mesmos. 

Se você fizer s imu ltaneamente sua 
assinatura e a compra de SOM NP 5, 
enviando-nos o pagamento anexo ao 
cupom abaixo devidamente preenchido, 
ainda receberá inteiramente GRÁ TIS 
um exemplar do livro "Equipamentos 
Eletrônicos para Seu Automóvel". 

Preencha hoje mesmo seu cu pom 
e envie-nos o quanto antes. Veja no 
verso instruções para pagamento. 

(* )  Só podemos renovar sua assi natura com no máximo 3 meses de antecedência. 

1 - Sim, desejo adquirir o quanto antes meu exemplar de SOM NP 5 . 
Forma de Pagamento: 

O Pagamento anexo : Cr$ 250,00 
DCobrem pelo Reembolso: Cr$ 320,00 (despesas incluídas) 

2 - Aproveitem para anotar a(s) assi natura (s) abaixo: 
O Antenna ( 1 2  nú meros) Cr$ 1 .000,00 
O Eletrônica Popu lar ( 1 2  números) Cr $ 1 .000,00 

Forma de Pagamento: 

O Pagamento anexo O Cobrem pelo R eembolso (a despesa de R eembolso é de 
Cr$ 1 00,00 para qua lquer assinatura) - 1 ndique a agência onde prefere ret irar 
o R eembolso :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

O Como fiz a compra de SOM N!> 5 SIMULTANEAMENTE com mínha assinatura, tenho díreíto 
a receber G RÁTIS um exemplar do livro "Equ ipamentos Eletrônicos para Seu Autombvel". 

Nome . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Rua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N9 . . . . . .  Bairro . . . . . . . . . . . . .  , . . .  . 

Ca ixa Posta l . . . . . . . . . .  CEP . . . . . . . . . .  Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Profissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 



INSTRUÇÕES PARA PAGAMENTO ANEXO AO PEDI DO 
1 - Preencha corretamente o Cartão R esposta Comercia l .  

2 - Faça u m  cheque d e  sua própria conta bancária, e m  nome de 
Antenna Edições Técnicas Ltda . NÃO é necessário visar, e o cheque pode ser de 
qualq uer banco. 

3 - Coloque (j u nto com o ca rtão ) o cheque num envelope a nós endereçado, 
sele e mande (de preferência sob reg istro)  para a Caixa Postal 1 1 31 - 20000 
R io de Janeiro, RJ.  O resto é conosco. 

Suas vantagens : 

- Você receberá sua (s) rev ista (s) rap ida mente pelo Correio, sem estar sujeito às 
demoras e despesas de faturamento pe lo Reembo lso. 

- Encomendando seu exemplar de SOM N� 5 juntamente com sua assinatura de 
revistas, você receberá G R ÁT I S  um exemplar do l ivro " Equ ipamentos E letrô nicos 
para Seu Automóvel", no va lor de Cr$ 200,00. Veja aba ixo uma breve descrição 
de seu conteúdo : 

EQUI PAM ENTOS E L ETRÔN ICOS 
PARA SEU AUTOMÓVE L  
Ref . :  02-400 
Autor : G.A. Penna Jr. 

Edi tora : Seleções E letrónicas 

Formato: 1 6  X 23 cm 

Este 1 ivro dest ina-se a 

proporc ionar mais prazer e 

segura nça aos moto r i stas q u e  

tenha m alguma propensão para a 

E letrôn ica. Para esta obra, foram 

selecionados artigos de 

conceituadas publ icações técn icas 

de E letrô nica, ensinando a 

constr u i r  e ut i l izar d isposit ivos 

e letrôn icos espec ia lmente 

projetados para a p l icação em 

veículos. E conomia, segurança, 

desempenho e entreten imento 

foram as pr i ncipais  metas 

orientadoras desta pub l i cação. 

SUMARIO PAR C I AL:  Ignição Eletrônica Capacitiva com Tiristor - Indicador de 

Direção para Motocicletas - Multiprovador para o Au tomóvel - Carregador 
Automático de Baterias - Eliminando /nterferéncias em Auto· Rádios,etc. 

CARTÃO RESPOSTA 
COME RCIAL 

ISR-52-055/81 

DR/RIO 

CART AO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSARIO SELAR ESTE CARTÃO 

O S E LO S E RÁ PAGO PO R 

ANTENNA ED IÇÕ ES TÉCN I CAS LTDA. 

20425 R I O  DE JAN E I RO 

' 
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Coordenador: JOS� AM�RICO, PX1 E-6422 (ex-PX1 -691 1 )  

PROPAGAÇÃO - O QUE É AFINAL? 
Quando se pensa que determinados assuntos 

e-stão esgotados, há sempre alguém que traz a 
matéria novamente à ba lia, e assim voltamos ao 
papo. E uma das perguntas que nos fazem mais 
freqüentemente é s-0bre propagação. O que é pro­
pagação? Como se dá? Como explorá- la? Vamos 
tentar responder a tudo isso, de uma só vez . . .  

Uma das coisas mais presentes em radio­
transmissão é a propagação, fenõmeno que dá con­
dições de contato a longa distância e que faz a 
del icia de qualquer PX. 

Nos países de l í ngua inglesa, ela é conhecida 
como ·· sklp " .  Periodicamente ela se "abre " ou se 
" fecha ", fazendo do DX uma realidade gostosa. 
Mas, para falar em propagação, é preciso que fa­
lemos algo sobre as diversas camadas que envol­
vem nosso planeta. Essas camadas, em número de 
quatro, são a troposfera, a estratosfera, a mesos:.. 
fera e a ionosfera, e formam aquilo que é conhe­
cido como atmosfera (Fig. 1 ) .  Cada uma dessas 
camadas possui características próprias, que dife­
renciam umas das outras, assim. 

1 9) Troposfera: É a camada mais baixa e está 
em contato com a superfície da Terra, indo até 
16 qui lõmetros de altitude. Nela ocorrem todas as 
tempestades e a maioria dos fenômenos meteoro­
lógicos. A temperatura oscila muito e cai à pro­
porção que a altura aumenta. O céu dá a impressão 
de ser azu l ,  face às partículas de poeira em sus­
pensão, que dispersam a luz do Sol que se espalha 
pelo horizonte. 

29) Estratosfera: É a camada seguinte, ainda 
de baixo para cima, e alcança, aproximadamente, 
30 qui lómetros de altura. Nela não há umidade e a 
temperatura sobe de 2 a 4ºC por qui lômetro. Não 
existem nuvens devido à reduzida quantidade de 
vapor dágua. O gás ozõnio já se faz sentir, enfra­
quecendo os raios solares ultravioletas, que bom­
bardeiam a Terra. O ar só se movimenta na hori­
zontal e o vento sopra sempre na mesma direção. 
Já não há tempestades. 

39) Mesosfera: É a terceira camada (conti­
nuamos subindo . . .  ) e alcança os 80 quilômetros. 
Ao penetrarmos nela, já deixamos para trás 99% 
do peso da atmosfera. A temperatura, que es­
quenta noS' primeiros 40 quilômetros, começa a es­
friar, logo depois, com grande concentração de 
ozônio. 

49) Ionosfera: � a mais alta de todas as ca· 
trH1das e é Q!!.Sltri t:hílmadli por conter grande qulln4 
tidtide da lona, que são os responsáveis pe la re-
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flexão das ondas de rád io, conforme a sua den� 
sidade. Alcança até 640 qul lômetros de altura e 
quando está mais espessa, aumentando a reflexão 
dos sinais, os operadores dizem que ela está 
" aberta " .  Em contrapartida, quando, por uma série 
de efeitos, a Ionosfera está mais rala e é atra­
vessada pelas ondas de rádio, dizemos que ela está 
" fechada " .  Nessas condições, os DX são bastante 
difíceis, ou mesmo impossíveis (Fig.  2) . Há, porém, 
dois períodos diários em que essa reflexão é mais 
fáci l ,  com maior condição de contatos a longa dis­
tância: o amanhecer e o anoitecer, e isto é causado 
por condições especiais. 

A propagação ao longo desses períodos é in­
tensificada pela mesosfera, que, conforme já se 

/Ç SPAÇO � INTE R ·S T � I AR 
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Fia, 1 � As dlwer i caínlddl en1 iiuir otâ divldhl« 
i atmotlera. 



IONOSFERA ESPESSA = 
PROPAGAÇÃO ABERTA 

h .J 
. IONOS F E RA RALA = 4 

PROPAGAÇÃO F ECHADA 

FIG. 2 - Dependendo de como se apresenta a ionos­

fera, a propagação melhora ou piora. 

viu, está localizada a aproximadamente 80 quilô­
metros. Essa camada é mais encorpada sempre às 
primeiras horas do dia,  di luindo-se após, para vir a 
adensar-se, novamente, com o processo de dissi­
pação de calor, ao anoitecer. 

Verificando-se os horários em diferentes áreas 
e anotando-se as partes do globo que oferecem 
maiores condições de contato (ao amanhecer e ao 
crepúscu lo) , pode-se fazer tabelas bem práticas, 
que nos possibilitam uma série de DX que, de 
outro modo, seriam impossíveis. 

Essa coisa chamada " propagação" pode ocorrer 
em dois sentidos: Norte/Sul e Leste/Oeste. O 

IONOSFERA 

�-.;:::::::::--------::::::: :;:::::.-----=::: -- --==-

FIG. 3 - Pela refração, a propagação ocorre n 

sentido Leste/Oeste. 

" corredor " norte/sul se dá, geralmente, a partir do 
crepúsculo. Dependendo, todavia, da localização do 
operador em relação ao equador, o rendimento 
dessa reflexão pode iniciar-se 3 horas antes ou 
depois do escurecer. A segunda variação ( leste/ 
oeste) resulta de um fenômeno chamado refração, 
bastante conhecido daqueles que estudaram ótica. 
Ela acontece quando a onda de rádio ·. " corre " · na 
mesosfera, por uma longa distância, antes de atin­
gir a ionosfera e ser refletida de volta à Terra 
(Fig. 3) . 

Há, evidentemente, uma combinação muito 
grande de fatores para uma propagação perfeita, 
como zona climática em que se situe o operador, . 
época do ano, localização geográfica da estação, . 
maiores ou menores tempestades solares, que che­
gam, no seu ponto máximo, a impedir totalmente 
as radiocomunicações na Terra. 

Note o leitor que não afirmamos que a propa­
gação só se dá ao amanhecer e ao entardecer. Ela 
pode estar presente durante todo o dia. Apenas, 
naqueles dois horários, as chances são, normal­
mente, maiores. 

Agora que você já sabe mais a lguma coisa so­
bre propagação, aproveite que a hora está boa, 
ponha a estação no ar e lance aquele manjado 
grito de guerra: " CQ, CO, CO Onze Metros . . .  " . 

;�l (OIJ çan,didato a, PXl 
. · ��@ ®ifilfçrr® .... ®rJUD 66�ITD®99 gg·g, 
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Anunciantes na ú ltima página �esta'Réxj$t�: 

-
IMPORTANTE: _O -comerciante-

especializado 
-

está
· 

a par das Portarias 070 (MlniCom) e 598 (DENTEL) 
que l!'lpõem o registro a equipamentos importados e exigem prova de leglti�ldade de procedência. Não há 
o risco de você ter seu transceptor apreendido por não preencher os requisitos regulamentares! 
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é ó R R E S P O N D !! N C I A  
PX·CLUBE COM FORÇA TOTAL 

O Grupo de PX Banco do Brasil (Brigitte Bardot) mantém 
seu QAP no canal 47, USB, LSB, FM e AM local. Apesar de 
fundado em 1'1 de fevereiroo de 1 98 1 ,  jâ conta com sede pró­
pria em fase de acabamento, dois carros para casos de 
atendimento aos macanudos e um helicóptero equipado com 
Onze Metros, para busca e salvamento, em conjunto com 
as autoridades (pilotado pelo nosso bom companheiro 
PX1 B-0022, Clâudlo) .  

Todas a s  noites cruzamos nossas antenas pelo Brasil, 
com mensagens de confraternização entre amigos "onzeme· 
tristas". 

Temos atividades diversas, como: Cursos para radio· 
amadores, Luta Livre e Defesa Pessoal, além de Cursos de 
Pilotagem (avino e helicóptero) ,  e não temos mensalidades. 

Se algum leitor desejar f l l lar·se ao Grupo, basta pedir 
Informações para: Grupo PX Banco do Brasil - Caixa Pos­
tal 77060, C.E.P. 26000 Rio de Janeiro, RJ. 

Luciana, PX1 B·4090 
Relações Públicas 

(Rio de Janeiro, RJ) 

P .S. - QTC para PX9D·0287 /2, Rubens: � favor entrar em 
contato com o Grupo, por correspondência, indicando qual a 
transportadora de sua preferência . . .  

• Pois é, minha gente, veJam vocês que um clube, fun· 
dado "ontem", Já pode nascer organizado a ponto de contar 
até mesmo com um helicóptero. Só esperamos que não seJa 
mais um fogo·de-palha, como tantos outros que nascem pro· 
metendo mundos e fundos e depois desaparecem . . .  

Mas, ao mesmo tempo em que eles se colocam à dispo­
sição de interessados ao Ingresso no seu quadro social, nós 
também fazemos um convite: Inscrevam-se no CEFACI e sejam 
reconhecidos pelo DENTEL! Um clube com carros e halicópte· 
roa destinados a atendimento de emergências, com cursos e 
outras 

•
bossas, mostra que está voltado para a área de ser· 

viço e, portanto, lê pela mesma cartilha do DENTEL e do 
CONSELHO ESTADUAL DA FAIXA DO CI DADÃO . . .  Apareçam, 
sem compromisso, e conheçam o que se tem procurado fazer 
pela FC, til? O endereço é:  rua Miguel Couto, 105, 219 an· 
dar, das 15 às 17 horas de 2' a 6Melra. Mesmo que voch não 
pintem por l:í, aqui ficam nossos parabén!I pela organização e 
nossos votos de que o fogo seis perene, e n o de palha . . .  
- J,  A. 

OTC PARA CERTOS CLUBES 

Através de leituras feitas em E·P tivemos a oportunidade 
de conhecer vários colegas da faixa do cidadão e gostarlamos 
que os senhores nos ajudassem no intuito de motivar o 
PX-Clube de Juiz de Fora, jâ que o mesmo estâ desativado 
hã mais de um ano, por falta de cooperação dos colegas 
dessa cidade. Agradecemos qualquer tipo de colaboração de 
V. S� para que possamos levantar o PX-Clube de Juiz de 
Fora. A participação de Eletr6nica Popular é muito impor­
tante, já que a mesma tem enorme aceitação entre os ope­
radores da Faixa dos Onze Metros. 

Na oportunidade renovamos a nossa distinta consideração. 

Carlos Am•ury, PX4A·1593 
(Juiz de Fora, MG ) 

• O que se passa em Juiz de Fora, Amaury, não é um 
fen6meno Isolado, infelizmente. Está havendo um desaqueci· 
mento generalizado nos clubes. A verdade é que hà multo 
garotão (mesmo que tenha mais de 30) que està cansado 
de "brincar com o radinho". São 01 "fogo·de·palha" que, 
com o tempo, esfriam. O Rio está cheio de casos a11lm, e 
se f611emos relacionar todos os que conhecemos, E-P teria 
que f•zer uma edição especial. Todavia, vamos aproveitar a 
oportunidade que sua carta nos deu e soltar daqui um QTC 
para os clubes que estão moribundos. Cada clube, minha 
gente, é uma célula de trabalho, de convivência e realiza. 
ç6e1. Não deixem suas agremiaç6es definharem. Se de um 
l•do há multo garotio "logo·de·palha", do outro há multa 
gente boa que se afastou por estar decepcionada e desllu· 
dlda com seus comp•nhelros (nós conhecemos um caso 
asalm . . •  ) .  Na maioria das vezes, entretanto, basta um acerto, 
um dl61ogo livre, fr1nco e aberto, Hm esquecer a educaçio, 
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CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

.203 - Tel. : (021) 252-6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica: FERNANDO, 

PXl-2538 OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DE TRANS· 

MISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIOAMADORES 

< QAP no Canal 4) 

F I X A N T E N A  
IDE A LIZA 

Suporte de 

antenas para 

automóveis. 

J!l preso na calha, sem ferramentas, e 
temos modelos para quase todas as 
marcas de carros nacionais. 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre 
este e outros produtos de nossa fa­
bricação. 

IDEALIZA 

Produtos Eletrônicos Lida. 
Travessa Alexandre Fleming, 40 

Teresópolis, RJ 
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para que as coisas entrem nos eixos. O PX·Clube de Juiz de 

Fora sempre foi sensacional e, inclusive, veio ao Rio, em 

1979, participar da li Gincana da Fraternidade, e seus inte· 
grantes cativaram a todos. Um clube desses, que sai de seu 
Estado para prestigiar um movimento benemerente em outro 
Estado é porque quer servir, quer atuar e não apenas fazer 
Lurlsmo. Assim, aqui fica o nosso apelo à turma de Juiz de 
Fora e a quantas outras turmas que estejam na mesma si· 
tu ação (alô, Rio ! ) :  não deixem seus clubes morrer. Restabe· 
leçam·nos, há muita coisa boa GUe só os clubes podem con­
seguir. Lembre-se que a união faz a força. A vida em con­
junto é muito mais fácil. Assim, deixem os estrelismos de 
lado, sentem-se e discutam com humildade, aparando as 
areslas. - J.  A. 

I N FORMAÇÕES SOBRE O "HOBBY" 

Tenho a grata honra de di rigir-me a V . s�• a fim d" 
parabenizá-los pela excelente revista Eletrõnlca Popu lar, a 
cada edição melhor. 

Solicito-lhes, se posslvel, uma edição especial sobre 
PX - Faixa do Cidadão, que contenha todas as informações 
posslveis sobre o fascinante "hobby", Este Departamento 
está cadastrando todos os PX do Município junto ao DENTEL 
e estâ interessado em ter, na Bibl ioteca Pública Rui Barbosa, 
tima seção especializada sobre o assunto acima. 

Certo de sua atenção, firmo-me, reiterando-lhes os pro· 
te�Lo� de tiaLlma e consideração. 

. 
Prof. Luiz Carlos Batista de Moura, PX2D·3449 

Diretor do DECET - Prefeitura Municipal de lndaiatubl 
( l ndaiatuba, SP}  

• Multo obrigado pelas pa lavras elogiosas. Partindo-se 
do preasupost.o de que nllo h nada estát ico na vida e sendo 
E·P um v fculo de comunicação, a sua evolução tem que ser 
constente e pra nós a opinião dos leitores é essencial. 

Vemos fazer o possível para atendê·lo, publicando ar1 lgos 
voll ados também para os Inic iantes, mu JÁ que o amigo pre­
tende criar uma seção na biblioteca de ua cidade, o Ideal 
i;erla receber manuais que alguns clubes 11êm ed itando com 
muita felicidade. (N.R . :  Veja, também, e resposta à carta se· 
gulnte.) Assim, ca!o aceite a sugestão, escreva para o 
PX·Clube de Resende, a/c de Carlos Humberto de Souza Forte, 
PX1 E·4592, Caixa Postal 229, 27500, Resende, RJ, Oportuna· 
mente Iramos publicando outros endereços. Gratos pelo In­
centivo e volte sempre . . .  - J. A. 

CIB�  MARCA PRESENÇA 

Preliminarmente, incumbe-nos transmitir a V. s�s nossas 
congratulações pelo oportuno lançamento do livro CiBi  -
Manual da Faixa do Cidadão, de autoria do Engenheiro Hi lton 
Andrade de Melio. 

Sem dúvida alguma vem preencher uma lacuna na lite· 
ratura técnica nacional, abordando, com absoluta clareza, 
conhecimentos indispensáveis a todos os usuários da Faixa 
do Cidadão. 

Informamos, também, que o mesmo vem sendo util izado 
e Indicado pelo nosso Departamento Técnico, nas palestras 
realizadas em nossa sede social àqueles que estão I ngressan­
do na faixa dos 11 metros, bem como aos que desejarem 
maiores informações. 

Saudações, 

Francisco Roberto Zeferino, PX2C·0672 
Relações Públicas do PX-Clube de Dladema 

( D iadema, SP 1 

• Muito obrigado pelas Impressões sobre o CIBI. O Hllton 
também agradece. De fato, e não é 16 com re lação à faixa 
do cidadão, a literatura técnica nacional é muito falha, mas 
Já se nota um movimento entre os "experts" de diversas 
érees, no sentido de preencher os claros, e nesse ponto o 
Hllton foi multo feliz, com uma abordagem completa para os 
PX. Allés, tal uma sugestão pro Professor Luiz Carlos, de 
lndalatuba: adquira um CiBi (ou vérlos) para a biblioteca . 
Nas páginas de E-P ("Sup lemento da Revista do Livro Ele­
trõnlco") você encontra as instruções necessárias - J. A. 

DX, UM ASSUNTO TABU . • •  

Prezados Companheiros: 
\. 

Já há algum tempo sou leitor asslduo de E·P. Desde os 

meus 1 5  anos, sou apaixonado pelo Radioamadorismo e ficava 
longas horas corujando num velho receptor os QSO de 40 
e 80 metros/ AM. Hoje, orgulho-me em lazer parte da grande 
lamllia dos. 27 MHz, operando com o indicativo de PX4·A2658 
e é meu desejo ingressar, proximamente , no Radioamadoris­
mo. Mas, por enquanto, sou um "onzemetrista" juramentado 
e, portanto, vamo9 ao assunto. 

Note que há um certo receio em se falar sobre o as­
suntQ· "DX nos onze metros" por parte dos colaboradores de 
E·P. De acordo com o CiBi, a Faixa do Cidadão é destinada, 
principalmente, aos contatos em curta distancia, o que, no 
entanto, não impede que, com uma estação bem montada e 
com a ajuda de uma antena de. alto ganho, o operador con­
siga contatos verdadeiramente emoci onantes, faturando es­
tações distantes, e ingressando, assim, no maravilhoso mun­
do dos "DXistas". 

Baseado no lato de que um grande número de opera­
dores no Brasil se dedica quase que exclusivamente à caça 
ao DX, sugiro à E·P maior atenção ao assunto e, se passivei, 
a publicação do regulamento dos concursos existentes pa�a 
os "DXmen" da faixa, por exemplo: o Europa Countri&a Award. 
o Africa Countries Award e o South Amarica Countrloo Awarel, 
do Grupo Alfa Tango, de Asti, Itália. 

E por que não um concurso do tipo EP·AA, adaptando-se 
o regulamento para os Onze Metros? 

Peço desculpas aos companheiros, caso minhas sugestões 
não tenham fundamento. Junto à presente um OSL de meu 
uso para a coleç e do Gii (permita-me a Intimidade), e 
também um outro, recebido de uma estação de radloeDcuta 

holande�a. 
Jo é Pliulo Silva, PX4A·26� 

(Poços de Caldas, Minas Gerais) 
• Se de lato havia alguma reserva por parte doa cola­

boradores de E-P, desconhecemos ; todavia, caso ex1st111e, 
seria plenamente jusLlllcada, Já que a prõpri1 1eglelaçlo H· 
tabelecla que os contatos em 27 MHz seriam para curta dls· 
tãncla. Entretanto, o texto legal mudou, adequando-se ii . 
evolução técnica dos equipamentos e, de11a forma, 1 Norma 
01A/80, no capitulo ''Finalidade do S rviço", assim define o 
Serviço Rádio do Cidadão: 

". . . . . . destina-se a :  
Proporcionar comunicação e m  radlotelelonla e m  lin· 
guagem clara, de Interesse geral ou particular; 

Dessa maneira, com a retirada da expressão "contatoa a 
curta distância" que existia na Portari1 163, o DX, cola. 
que sempre existiu nos onze metros, 1e er1 proibido, I* 
não é. Muitos companheiros nossos, valendo-se de 1u11 M· 
tações perfeitamente 1justadas e com uma propagaçlo fa. 
voráve l, têm feito contatos bastante expressivos com o ex­
terior, chegando mesmo ao Oriente e Oriente Médio • . •  

Com relação aos regulamentos do1 concursos, particular· 
mente os "Awards" feitos pelo Grupo Alle Tango, podemos 
dizer que eles são permanentes e exclusivos para os ln te· 
grantes daquele clube. Nós, que pertencemos 10 Grupo 
Rádio Itália (Afia Tango), com o indicativo 3AT·513, 16 con· 
quistamos um South Amarica Countries Award e um Europa 
Countries Award, em 1980 . Só não conseguimos o Alrlca e.A., 
mas a gente chega lá . . . 

Basicamente, depois de associar-se ao Grupo, voct de· 

verá contatar um mínimo de cinco estações AT em cada 

continente. Isso feito, remeta um relatório ("log") doe con-. 

talos para a sede do Grupo, em Asti, lt61t1, e receberá ot 

certificados. Uma coisa podemos garantir: não é f6cll . . . 

com relação a um concurso a ser feito por E-P para 01 
"DXistas" bras i leiros, há qu1lquer coisa, por aqui, em ma· 

tu ração e que, na época certa, ser6 levada ao "'blg boH" • 

Parabéns pelos DX. Vá em frente que a coisa é, de fato, 

apaixonante. O patrão agradece 81 cartolln11 • nós, m1ls 
uma vez, ficamos chupando o dedo. Volte sempre . . . - J. A. 

AO VIAJAR, SINTONIZE O CANAL 19. O IMPREVISTO APARECE 
QUANDO MENOS SE ESPERA . . .  
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EQUIPE CONDOR - "CONTEST" OE INTEGRAÇÃO 

A Equipe Condor fará realizar nos dias 2 e 3 de maio 
l!róximo um concurso de âmbito nacional e Internacional, em 
r.omenagem ao iminente brasileiro CAndido Mariano da Silva 
Rondon, com o "slogan" "MORRER SE PRECISO FOR, MA·· 
TAR NUNCA". Junto segue a regulamentação do evento, 
solicitando, se possível, a divulgação do nosso "Contest". 

Atenciosamente, 

l lgair Baptist• Besu, PX1 E-6554 
Presidente 

( R io de Janeiro, RJ) 

• Po1itivamenle i uma pena que essa noticia vmlha 
&penas como reglstro, pois, quando E·P estiver nas ruas, o 
"Contest" 16 teri acontecido. Mas fiei 1qul a observação 
de que u normas do concurso da Equipe Condor são muito 
bem feitas e dão às estaç6es-chave uma nova motivação, 
graças à contagem dos pontos pelos contato1 feitos, dando 
assim um sadio Hbor de competição entre a moçada. Dessa 
forma, aqui ficam nossos parabéns pela organização que, 
esperamos, tenha funcionado, e pela escolha do patrono. 
Rondon foi, incontestavelmente, um marco em nossa história. 
Também 1gradecemo1 os diplomas enviados. Escrevam sem· 
pre . . .  - J.A. 

GOVERNADOR VALADARES NA FREQUtNCIA 

A edição n 2, volume 50, relativa a fevereiro d 81 , 
de EI trGnlca Popular já veio ter às nossas mãos, sendo 
alvo de citação em nossa coluna semanal no Diário de Rio 
Doce, conforme página do periódico anexa. Dentro do Inter· 
cAmbio de informação, poderão V . s�s utilizar as noticias 
veiculadas no "Break Macanudos" para transcrição em E-P 
do que houver de interesse para os Onze Metros, agradecendo 
de antemão o que se fizer. A Campanha dos Remédios tem 
sua data base estabelecida para 26/04/81 . sendo dirigida a 
uma entidada assistencial desta cidade que mantóm, à base 
de doaçõos, uma farmácia para carentes. 

Anexamos à presente o folheto com a oferta do CiBi 
destinado à nossa blblioteca, informando que voltaremos ao 
1rnsunto no que se refere ao pedido deste livro para ateo· 
dimonto aoa nossos associados. 

Por todo este benefício que V. S�8 vêm prestando em 
favor das entidades ligadas à Faixa do Cidadão e ao Radio· 
_Antadorlsmo e s ue pratlcsnt a, apre entamos noaGo agrade· 
cimento. 

Flrmamo-noa com amiiadt • atenciosamente, 

CORFACI 
(Governador Valares, MG) 

• Multo grato pel11 oferta d• lntercAmblo Jornaliatico. 
Todo o materlal ligado li Faixa do Cidadão 6 muito impor· 
tente para no&101 leltorea • parabéns pela campanha que 
voce. etllo fazendo, racolhendo rem6dloe para aquele• que 
preclaam. Movimento• dana nature:ra preclaam aer difundidos 
para que posum lançar semente• em outros locala deete 
p11la. E·P Hnte-se orgulhosa em poder a)udar, publicando os 
result1dos, Voltem 11mpre. . . - J.A. 

RAOIOS NACIONAIS PARA A FAIXA 00 CIDADÃO 

. 
S11gun�o notícia divulgada recentemente em E·P, Já 

existem inumeros modelos de rádios para a faixa do cidadão 
homo logados pelo DENTEL, de acordo com a Norma 0 1 A/80. 
Também no ano passado fã foram amplamente divulgadas em 
E·P as novidades em 60 canais da CB Eletrõnica. 

Acontece, porém, que até agora nenhuma dessas novlda· 
des apareceu no mercado e nem sequer seus fabricantes, como 
a Motoradlo, CCE e outros, se prontificaram a divulgar algo 
a respeito. Por outro lado, os operadores da Faixa do Cidadão 
ficam num dilema: sem possibi l idade de adquirir rádios na· 
cionais, os quais, do ponto de vista legal e fiscal, são os 
mars seguros , e sem poder se garantir com os estrangeiros, 
q ue não são homologáveis e recebem apenas, quando possl· 
vel, um registro provisório com validade de três anos, que 
poderá ser ou não renovável, de acordo com a vontade do 
D

.
ENTEL. Também, segundo normas recentes, só se pode re­

grstrar novos equipamentos estrangeiros se se possuir a do­
cumentação da importação legal, o que todos sabem ser di· 
licffimo. Portanto, os PX ficam sem saber o que fazer: não 
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tendo os garantido3 rádios nacionais e sem poder adquirir 03 
estrangeiros, cuja garantia de uso é nenhuma. 

Em vista disso, cabe ao DENTEL verificar se realmente a 
indústria eletrõnica brasileira lançará os novos rádios Já ho· 
mologados de acordo com a nova Norma 01A/80 ou não. Nes­
se caso, ou se acaba com a faixa ou se homologam rádios 
estrangeiros sem a exigência de documentação legal dos 
equipamentos. Se assim não for feito, a faixa acaba ou fica 
naquela ilegalidade, que não é agradável a ninguém. Em ma· 
téria de l icença, a simplicidade é grande para o; PX; todavia, 
em matéria de equipamento, a situação é muito complexa: 
por um lado, não se pode contar com equipamentos naclo· 
nais e, por outro, o DENTEL aperta cada vez mais o cerco 
em torno da utilização de rádios estrangeiros. ê preciso 
uma definição, principalmente agora que se ouve falar em 
crise na indústria eletrõrli ca. Eu mesmo estou sem equipa­
mento - só com as licenças, já recadastradas - aguardando 
os lançamentos nacionais. 

Heitor Vlanna Posada Filho, PX1 E·4648/PY1WNI 
( N lterõi, RJ ) 

e As notícias correm, Heitor, mas cabe a nós analld· 
las do cabeça fria, e a sua está bem quente. . . O que h6 ê 
que o OENTEL esboçou uma série de medidas visando pres· 
Ugiar a Indústria naclonal que, todavia, até agora nlo deu 
o ar de sua graça. Concordamos com você em principio, mas 
vefa bem: no momento em que nossos fabricantes não cumprem 
a sua parte, as medidas governamentais de Incentivo nlo 
podem ser colocadas em vigor. O governo relacionou todas 
as marcas de transceptores da faixa dos onze metros de uso 
expressivo no Brasil e reconheceu-as como v6lldas desde que 
os equipamentos estejam dentro das especificações originais. 
Assim, nada impede que você adquira um Cobra, um Royce. 
um Lafayette, um G.E. e tantos outros rádios Importados. 
Um ponto Importante, todavia, é que esses rádios este)am 
lambém reconhecidos pela FCC, ou seja, o "OENTEL amerl· 
cano". Certas marcas, na tentativa de preaalonar 11 FCC. 
lançam modelos com 80, 120 e até 150 canais e a cola pod 
3 compllcar um pouco para o operador tuplnlqulm, 

Mas, voltando ao nosso papo: você pode comprar m 
rádio Importado e sem •• preocupar com as f11mo1111 e la· 
Udlcas gula de Importação. Prlnclpalr1ente na atual situação 
em que H encontra a lndl'iatrla nacional. Nlo estamos aqui 
para defender nenhum fabricante, m111 a verdade é que, mui· 
tas vezes, um equipamento aceito e homologado nlo 6 la�· 
cado por uma eérle de !atores, até mesmo por falta de com· 
ponentes. Além do mais, do Jeito que 11 lnflaçlo estt, da 
prancheta do proJetlsta às prateleiras das 10)11, o equlps­
mento tem seu custo alterado vezes sem conta e o fabrl· 
cante chega à conclusão que lançar um transceptor com 60 
canais e AM/SSB, que rlvalize com o material estrangeiro. 
só vendendo a 30 ou 40 mil cruzeiros, e assim o pro)eto fica 
engavetado esperando dias melhores, que nunca chegam . . .  

Além do mais, o OENTEL não pode pressionar as Uibrlcas, 
porque elas não são obrigadas a fazer os lançamentos pro· 
gramados, embora Isso seJa de todo Interesse del119. Acres· 
cente-se que as Indústrias de equipamentos de transmlesão 
estão afetas ao Ministério da Indústria e do Comércio e, 
dessa forma, situam-se fora da ãrea do Ministério d11 Comu· 
nlcações, que apenas fiscaliza (?) a parto técnica. 

Não acreditamos, também, que o reglstro dos rádios es· 
trangelros se)a feito, de fato, apenaa por dois ou trls anos. 
O governo pode exigir, proibir e dificultar, mas Jamais aca­
bará com a FC, slmplesmente por uma questão de arrecada· 
ção, meu caro Heitor. Se os rádios nacionais não "saem", o 
jeito é ir a Manaus (onde a escola é risonha e Franca) ou 
arriscar-se nos "classificados" dos Jornais - que estão 
"assim" de moambas que o "leão" da Secretaria da Receita 
Federal ainda não Incluiu no seu safari ! .  . . - J, A. 

ATENÇÃO PX-CLUBES: 

Centenas de clubes coirmãos e milhares 
de operadores do Brasil e exterior gostariam 
de saber de suas atividades. Informe-os de 
suas realizações, enviando seu noticiário para 
" Faixa do Cidadão de E-P" - Caixa Postal 
1 1 31 ,  20000 Rio de Janeiro, RJ. 
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NOTICIARIO DOS ONZE METROS 

ACAPX FAZ NIVERSÃRIO 

Recebemos carta da Associação Carioca. de PX 
informando o programa de festividades pela come­
moração de seu primeiro aniversário. O programa, 
multo bem feito por sinal, é bastante extenso e 
variado. As festividades tiveram início no dia 24 
de abri l ,  prolongando-se com um concurso que en­
cerrou-se a 27 daque le mês. Infelizmente não pu­
demos comparecer, mas aqui fica o nosso agrade­
cimento pelo convite e nossos votos de felicidades 
e de longa vida, cheia de realizações, ao simpático 
clube de Vi la Isabel. 

CLUBE CARAPICUIBANO DO RADIOCIDADÃO 
A TODO VAPOR 

O Grupo Mike de Rádio-Emissão, de Carapi­
cuíba, São Paulo, escreve noticiando, entre outras 
coisas, o lançamento da pedra fundamental daquela 
entidade. Os companheiros da simpática cidade já 
estão debatendo seu código de ética operacional ,  
bolando uma cartoli na única para os seus associa­
dos , e se propõem a fazer uma fiscalização segura 
contra aqueles que tentam anarquizar a freqüência. 
Já há, i nclusive, sol icitação do Comando da Polícia 
Mi l itar daquela cidade para a instalação de uma 
estação da rede de emergência, tendo a moçada 
posto em funcionamento a estação do posto pol i­
cial  da Cohab. 

Parabéns aos companhei ros do Grupo Mikc. 
integrante do Cl ube Carapicuibano do Radiocida­
dão. É isso aí, moçada, é pra frente que se anda. 
Há muita coisa a ser feita, o que falta é apetite, 
e quem quiser arregaçar as mangas vai achar muita 
distração, dentro e fora do rádio. 

Parabéns também ao PX2C-2438 , Jorge Rober­
to, pela vibração e muito obrigado pelas cartol inas. 
São li ndas e serão guardadas com aquele carinho. 
Aguarde nosso cartão OSL, tá ? 

PX-CLUBE DE SANTOS DUMONT EDITA aso 
Acusamos o recebimento do boletim "OSO" ,  

órgão oficial d o  PX-Clube d e  Santos Dumont, Minas 
Gerais .  Com impressão bem cuidada e ótima re­
visão, o que é difícil ' o "aso " '  nesse primeiro 
número, está muito si mpático. Com um conteúdo 
leve e bem humorado, tem tudo para se tornar lei­
tura obrigatória dos companheiros de Santos Du­
mont. Grato ao Baroni,  PX4A-2243, nosso eterno 
colaborador, pela remessa que, esperamos, se tor­
ne habitual. 

LABRE VAI AOS PX 

Lemos e relemos sem acreditar, mas estava 
al i  para quem tivesse olhos de ver: A Liga de Ama­
dores Brasi leiros de Rádio Emissão, seção Piau í ,  
criou, no d ia  1 1  de março de  81 , o seu Departa­
mento de PX. A comunicação nos foi feita através 
do Ofício n9 1 Oi /HCM/81 , e traz a cópia da Por­
taria LABRE/PI n9 06/HMC/81 , na qual é nomeado 
o colega PX8E-0063, Abdias Sampaio Filho, para a 
Chefia daquele Departamento. 

Queremos enviar daqui ,  à LABRE do Piauí e ao 
Abdias, nossos parabéns. Esperamos que o exem­
plo frutifique e que outras seccionais entendam e 
reconheçam o potencial da FC. Vamos ver quando 
o Rio acordará. O diabo é que os bons exemplos 
nunca são copiados . . .  
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PRA QUEM AINDA TEM DÚVIDAS 

Corno tem muita gente que ainda não acredita, 
aí vai urna colher-de-chá: o DENTEL já reconheceu 
diversos clubes , como entidades oficiais dos usuá­
rios do Serviço Rádio do Cidadão. Só no ãia 1 3  de 
abril o Diretor-Geral daquele órgão assinou as 
Portarias 1 .420, 1 .421 ,  1 .422 e 1 .423, reconhecendo, 
respectivamente, o Clube Rádio do Cidadão de Ara­
xá, Minas Gerais, a Associação Rádio do Cidadão 
de Amparo, São Paulo, o Clube Rádio do Cidadão 
de Minas Gerais e a Associação Rádio do Cidadão 
de Minas Gerais. 

É só ler o Diário Oficial da União, que tá tudo 
lá . . .  

INDAIATUBA PROCURA FORMAR SEU CLUBE 

A Comissão Municipal de Defesa Civil de ln­
daiatuba, São Paulo, tem providenciado o cadastra­
mento e o recadastrarnento, junto ao DENTEL, dos 
operadores da FC daquela cidade, tencionando com 
isso promover a fundação do PX-Clube de lndaia­
tuba. Para tanto, solicita a todos os PX-Clubes do 
Estado de São Paulo que enviem cópias dos seus 
estatutos e material dispon ível para o funciona­
mento das entidades. 

Toda a correspondência deverá ser enviada para: 
PX2D-3449, Luiz Carlos Batista de Moura - Caixa 
Postal 1 05, C.E.P. 1 3330, l ndaiatuba, SP. 

ELEIÇÕES NO CEFACI 

No dia 15 de maio, às 1 8h30rnin, à Rua Miguel 
Couto 1 05, 219  andar, o CEFACI realizou a eleição 
de seu primeiro Conselho Deliberativo, entre os 
clubes já cadastrados. O Conselho, que é esco­
lhido entre os delegados dos clubes fil iados àquele  
órgão, providenciará a eleição da Diretoria, que 
substituirá a atual administração provisória. (N.R.  
- Para informações completas sobre a eleição do 
CEFACI, veja a seção OSP no f inal  desta revista.) 

Se seu clube deseja maior representatividade, 
fil ie-o ao Conselho Estadual da Faixa do Cidadão 
do Estado do Rio de Janeiro. 

Com organização a coisa fica mais fácil . . .  

UM COMENTÁRIO, APENAS . . .  

Um matutino do Rio publicou notícia de que 
o DETRAN estarié\ i nstalando estações de PX " para 
auxi liar os serviços de operação e manutenção de 
sua Diretoria de Engenharia" ,  e que a autorização 
do DENTEL estaria sendo esperada para " dentro de 
alguns dias " .  As estações de PX, segundo a notí­
cia, serão util izadas " no atendimento de problemas 
gerais de trânsito, especialmente em comunicações 
rápidas sobre defeitos na sinal ização e ocorrência 
de acidentes com vítimas " .  

O projeto do  DETRAN inclui a i nstalação de 
duas estações de PX fixas, sendo que uma já se 
encontra em fase de montagem na sede do órgão, 
na Praça Tiradentes 67. A segunda estação deverá 
ser instalada na Rua ltapiru 527. Ambas util izarão 
o canal 9 . . .  

A idéia, à primeira vista, não é má, já que o 
DETRAN, assim, integrará a Rede de Emergência 
do Rio de Janeiro, desafogando, dessa forma, o 
Sumaré, que até o momento é quem recebe quase 



, 

todos os comuntcados de emergência da cidade, in­
clusive aqueles relacionados com sinais defeituosos 
e acidentes de tráfego. Vamos torcer para que a 
coisa dê certo, porque do jeito que nosso trânsito 
anda bagunçado, o que vai ter de OTC " num tá no 
gibi •. Seria bom sabermos também se os OTC se­
rão apenas para sinais defeituosos e acidentes ou 

também serão válidos para guardas que nas horas 
do " rush • cismam de controlar o tráfego prenden­
do correntes preferenciais em detrimento de ou­
tras menos importantes naquelas horas. 

Esperemos que dê certo e que o DETRAN não 
venha apenas para engrossar o rol dos eternos au­
sentes . . .  

O QUE HA DE NOVO NA FAIXA 

Neste espaço apontamos o que há de novo no mercado mundial. Ele está também 
à disposição dos fabricantes brasileiros ligados ao setor, para divulgar suas novidades, 
lançamentos, etc. 

Quem gosta de ver TV na cama já acordou de 
madrugada com o aparelho ligado, sem som e ima­
gem e teve que levantar para desligá-lo, com uma 
preguiça danada. Pois a .Regency, pensando nisso 
e em outros casos, lançou uma central de controle 
remoto que liga e desliga quantos aparelhos e lu­
zes você quiser, com um simples toque. Trata-se 
de uma unidade de controle remoto programável 
composta de uma central e de tantas outras se­
cundárias, conforme a necessidade do comprador. 
As unidades secundárias são pequenas caixas de 
aproximadamente 8 X 8 cm, que são ligadas aos 
equipamentos, ou seja, elas ficam entre a tomada 
e o aparelho a ser ligado ou desligado. Cada uma 
delas possui uma freqüência tonal de trabalho. 
Você programa a unidade central em função das 
unidades secundárias e pronto: basta apertar o bo­
tão correspondente para ligar a cafeteira, ou des­
ligar a luz do ql!arto das crianças. O conjunto, que 
foi chamado "lhe Regulator", vem em dois mode­
los: o 5700, que executa 57 comandos, e o 1600, 
que é capaz de emitir 16 comandos. Totalmente 

· computadorizados, ambas as versões podem ser 
· programadas para uso automático diário. Os preços 
· são de USS 249.00\ para o modelo 5700, e de 

US 160.00 para ·o modelo 1600. 
. . . 

Para quem gosta de radioescuta, as opções 
· São as · mais diversas. A mesma Regency, por 
"exemplo, oferece o seu 1116delo M400. Trata-se de 

" um  "scanner" bem sofistiçijdo, não apenas no de­
. .  senha externo, mas também no projeto, pois In-

corpora avançados · microprocessadores. O M400 
. ,pode ser usado tanto em casa quanto no carro, 

graças · ao seu tamanho compacto, e vem ajustado 
para 545 canais, ac�itando programação para 30 
canais de uso automático. O fabricante, infeliz-

. mente, não dá o preço . . .  
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Ainda para os radioescutas, a Electra, fabri­
cante dos conhecidos "scanners" Bearcat, apresen­
te dois novos modelos. O R160 apresenta 160 canais 
totalmente sintetizados. Nesse modelo todos os 
botões foram substitqídos por teclas solen61des 

l 1 
ifr : 

que acendem ao menor toque. O rádio cobre cinco 
bandas, indo de 30 a 512 MHz, com uma variação 
de 5 kHz para ajustes. Os canais são agrupados 
em "bancos" que podem ser ativados por um sim­
ples toque. Com apresentação bem cuidada, o R160 
pode ser encontrado à venda por US 280.00. O 

outro modelo é o R5/800, que oferece também 
cinco bandas e tem cobertura da nova faixa dr. 
800 MHz. Trata-se de um modelo mais simples que 
o anterior e que pode ser encontrado no mercado 
ao preço de USS 179.95. 
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• < O transceptor é um 40 AM, 
com um formato moderno, lem­
brando um " walkie-talkie " e voo1 
com fiação para · ser l igado ao 
acendedor de cigarros do auto­
móvel .  Seus comandos são sim­
ples, para ser usado por qualquer 
pessoa, por mais inexperiente 
que seja. O m icrofone é incorpo­
rado ao aparelho, que possui 
apenas controle de l iga/desl iga/ 
volume e ajuste para recepção 
próxima e distante. A antena que 
acompanha o conjunto é de base 
magnética e telescópica, com um 
ganho bastante razoável .  A' r.o.e . 

. já está ajustada de fábrica e o 
us'uário precisa, apenas, colocar a 
antena no teto do carro, l igar o 
soquete no acendedor de cigarros 
e lançar seu pedido de socorro. 
Preço nas lojas: USS 1 1 5 .00,. 

Já há a lguns meses a General socorro aos motoristas. nas estra-

E já que falamos em sucesso, 
aí vai outro: trata-se do micro­
fone Shure 4440, que vem sendo 
o mais vendido nas últimas se­
manas nos E.U.A. O fabricante , 
após constatar a grande aceita­
ção do modelo 444, apresento!' 
uma versão mais sofisticada. A -

sim, o Shure 4440 traz: ajuste 
de alt� e baixa · impedância que 

lectrlc lançou o seu modelo das, sem a preocupação de torná­.. Help"  (socorro) . Trata-se de um los operadores da F.aixa do Cida­
conjunto multo prático, constando dão. O lançamento, feito sem 
de um transceptor e antena, para muito alarde. em questão de se­
ser trazido no carro. A idéia do manas transformou-se em um su­
fabrlcante foi dar condições de cesso de vendas junto ao públíco. 

. CONVERSORES 
E FONTES DC . 
ITAMARASON . 

- 15 AN . S 
DE 
EXPERI�NCIA 

• Conversores AC/ÕC PX1 23 1 3.5 V 3.5 A 
- PX5 1 2  1 3 ,8 V 5,5 A - GT5 1 0  1 3,8 V 
1 0 A  

• Outros modelos até 50 ampêres, com ou 
sem medidores. 

• Carregadores automáticos de baterias. 
• Amplificadores p/ tape, 60-80-100 W. 
• Fontes especiais p/ usos científicos. 

Não encontrando em seu fornece­
dor, escreva para a fábrica. 

Ind. Eleirônica Itamarason Ltda. 
Rua Amador Bueno, 1 59/1 63 - fone: (01 66) -
25-1 756 e 25-3385 - 1 4 1 00 Ribeirão Preto, SP 

VENDAS• Em seu fornecedor habllual ou diretamente 
da fdbrlca. 

A. O. Ralme - R. Ten. Nicolau Maflei 1 26 - Pres. 
Prudenta 

Centro daa Antenas - R. Sta. lfigênia 338 - S. Paulo 
Fomel - R. Sta. lfigênia 304 - S. Paulo 
Concord - R . . Aqui�auana .97 -. Campo Grande 

o torna compatfvet com 
qualquer transceptor, mas 
a grande bo& a é que- ele 
incorpora um "Vox", 01.I 
controle de transmissão 
automático. De&Sa forma, 

o operador não precisa 
ficar comprimindo e sol ­

tando a tecla de trans-­
mlssão. Com um desenho 

idéntlco ao modelo ant -

rior, o 4440 traz, na fren­
te, uma pequena placa pa­
ra o operador colocar eu 
indicativo, personalizando, 
dessa forma, o aparelho. 
Preço da fera: UH 55.50. 

COMPRE MAIS BARATO: USE 
O SEU PRôPRIO CHEQUE! 

Se v. não pode vir às Lojas do Livro 
Eletrõníco, elas i rão até você, em qualquer 
cidade brasi leira !  Mande seu pedido pelo 
correio, junte um cheque da sua própria 
conta bancária, e os livros lhe serão reme­
tidos sem as onerosas despesas de reem­
bolso! Veja instruções na página seguinte. 
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"AM - FIM DOS BOATOS!"  � foi o titulo d� ' \ópico .dé .. ·iasP ... Última Hora" .

'
do 

último número de E-P. Na abertura do OSP deste número, transcrevemos na íntegra um 
fac-símile do manuscrito com que o Sr. Diretor-Geral do DENTEL, Eng� Antonio Neiva, fez 
a importante comunicação ao Diretor desta revista, pedindo-lhe a integral divulgação. Nas 
faixas, campeava a "boataria" em que radioamado�€!S desinformados · estavam confun­
dindo . . .  a Ars1entina c-0m .o Brasil.: Que em outros .. ·Çontinentes isto aconteça, fazendo 
(até) a inversão das respectivas capitais, ainda se entende; mas aqui na América do Sul . 
pensar-se que uma regulamentação "interna" de no�sos vizinhos platlnos ,tenha qualqúer 
açã-0 ou influência sobre as�unto que, no Radioamador.ismo brasileiro, .só ao qovemo bra­
sileiro cabe decidir, positivamente "não dá pra entender". lé, a. rigor, uma demonstração 
do despreparo de· muitos membros da R.B.R. em .assuntos da regulamentação internacional 
do Serviço de Amador, que multo se agravou deiide que se eliminou da.s .provas de habi­
tit11ção ou promoção o conhecimento básico .. desta importante matéria . .  

• Preços dos Equipamentos lmoedem o Crescim�nto do Radlo�madorill.fPO. n título 
do odltorial do OTC Unificado de PV7CRA/P.V7VHF e PX-:100. emitido . aos · sábados. etrt 
várias freqüênclas . pelas referidas estações., e. aos dominqos . .  por PY7AA. estação oficial 
da LABRE/Pernambuco. A extensão do editorial e ,a complexidade de . seus asoectos não 
nos permitem uma análise pormenorizada. mas íUlgamos válí�as as . sugestõ.es do editorial . 
inclusive quanto à facil itação de impor.tarem-se certas COmJ'.lOnentes que· cerceiam a cons­
trução de transmissores, receptores. e transceptores. de amad.pr·. Vejam . bem: a referêncifl 
e:\ a COMPONENTES o não . . evidentemente. a eauloam.entos. P.Oi facilitar .a destes seria 
1 1m golpe mortal na Incipiente Indústria nacional de equipamentos pari;i r:adloamadoresl 
Aliás, para Importações (por pessoas físicas) de produtos estrangeiros atê o valor d� 
USS 100.00 FOB, foram concedidas recentemente qrandes facilidades • desburocratizantes 9 

"' tributárias. conforme lnstrucão Normativa do S.R.F. nfl 018,  de 18/03/8 1 ,  publicado no 
Di�lo Oficial da Un ião �e 26/03/Sf . págs, 5.774 Q. 5.775 . . 

'. 
: . · · · · :. 

· Ainda. a propósito :dos t pico anterior , · gará�tia · êlá' permii.itêncla da · mls&ã'o em 
.\M manl{estada na ,nensagem do Eng'1 Neiva . vanost5slma, pois a ni'�ntâg·e·m de trans­
missores m-0dulad0s ,em amplitude r.o sistema convenêlonal" (óu nó 'da cfi8mada DSB) é 
plênamente acessível a c:iualquer pess0a: e·nquântô' 'quti' a' de' frànsmissores 'de ssa é lhni­
tada (fora das boas indústriasl a técnicos ' multo êaj;ácltâdos e: sobr.etudo. multo' bem 
:itparelhados em fnstrumentos de prova ·e í11ea1da. E. qúancto se trata, então� dé equipame11 . 
l os multlfalxas, .. coisa "enrola" de uma vez, tornando.::se- impôssível à quase totalidade 
dos integrantes do Serviço de Amador. Portanto, o erro argentino de eliminar a AM 6 a 
rnorte do Serviço de Amador dentro das caracteristicas com que foi instituído. Se isto é 
9rave em palses de alto desenvolvimento tecnol6gic.o. a coisa torna-se inadmissfvel nos 
ehamados "palses em desenvolvimento", ainda !lª éxtrem,a dependêncía de tecnol�iM 

suprimentos recebidos do exterwr! 
· 

. . . 

"Eletrõnica Popular - Janela para o Mundo do· Radioarnadorismo" .é O· titulo do tópico 
de abertura do OTC-Falado n1> f05 da Diretoria Seccional da LABRE/Minas Gerais, e objeto 
de outra referência no de n1> 1 07, duas· semanas após. Sentimo-nos multo honrados com o 
destaque para E-P, que sempre proclamou�se uma "tribuna " para o livre debate dos as­
suntos radioamadorísticos. As mencões dizem respeito à transcrição em E-P de alguns 
tópic-0s procedentes dos OTC da DS/MG, assim como referências · . (nem sempre com 
menção da procedência . . .  ) nos OTC-Falados de ·ou.tras Diretorias Seccionais. A propó­
sito, um outro registro que causou-nos surpresa :  a DS/MG só .está recebendo exemplares 
dos boletins da LABRE Central e da DS/GO! ! !  Isto é positivamente inexplicável: cada 
OS da LABRE deveria remeter a TODAS as demais Seccionais as ,.cópias de seus OTC­
Falildos! A este respeito, temos mais sorte : embora não nos cheguem .os da DS/GO e os 
de outras Seções, somos brindados regularmente com. os OTC de mais algumas Di retorias. 
além dos da LABRE Central - e isto contril;iui para a amplitude da no.s�a. " janela• em 
favor do Radioamad-0rismo brasileiro! 

. ... .. . 
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Fomos visitados por PSBAKD, que, com PSBAKF, Diretor Seccional, "divide a respon­
sabilidade da Seccional piauiense". Estando ausente nosso Diretor, deixou-nos o Franciscp. 
Alberto uma expressiva mensagem de apoio "pela excelente feição editorial de Eletrônica 
Popular". Já estamos recebendo os exemplares dos QTC·Falados da OS/PI, e é com prazer 
que verificamos que eles nio se limitam àquela rotina dos expedientes de Tesouraria e de 
Secretaria: sio boletins opinativos, imbuídos de espírito radioamadorístico. Eis um trecho 
de Editorial recente: "Cumpriremos sempre com o direito estabelecido de transmitir in­
formações de Interesse do Rlldloamadorismo, não permitindo, jamais, que os nossos OTC 
sejam deturpados, pois julgamos que assim estaremos prestando regular e eficiente au­
xilio aos colegas e ao próprio DENTEL". Parabéns, companheiros Humberto e Francisco 
Alberto, pela correta e segura erientação contida nesta frase! 

. . . 

O OTC·Falado da LA�RE Central, em tópico de últim!i hora, transcreve recomendação 
da IARU para que operemos na faixa de 10 metros " para evitar sua ocupação clandestina " .  
Tal ocupação é um fato: há incontáveis estações piratas nos 28  MHz, e muitas delas se­
é!iadas no Brasil. Além de os radioamadores deverem marcar sua presenca nos 10 metros. 
não deixando espaço " odoso" para os clandestinos. é indispensável que 

·
o DENTEL oriente 

seus goniômetros contra os piratas que P.stão pululando nos 28 MHz. Por outro lado, es­
tamos alarmados com a " invasão oficial " nos dois metros por estações governamentais: 
no Vale do Paraíba, por exemplo. as Dele!lacias de Polícia usam a faixa como se fosse 
destinada à sua intercomunicação: P. em pleno Rio de Janeiro a PM se " aprooriou " de 
::ilqumas freqüências nos 2 metros ( 145.000 kHz, por exemplo). operando CLANDESTINA­
MENTE, sem indicativos de chamada e por nessoas (policiais) não habil itadas. em tráfeqo 
nróprio. Chegam ao desplante de admoestan os radioamadores, verdadeiros "titulares " da 
fai)Ca, expulsando-os da freqüência! Certo oue · a PM opere em 1 1  metros. onde . do alto 
do Sumaré. tem perfeita cobertura do "Grande Rio";  mas invadir ostensivamente uma faix" 
exclusiva de amadores, é de alarmar! Estão fazendo pior do que certas " republiquetas " 
bem conhecidas pelo seu subdesenvolvimento e indisciplina em matéria de radiocomuni­
cações - e o Ministério das Comunicações não pode consentir com tão flagrante (e des­
necessária) violacão dos tratados internacionais e da legislacão brasi leira . Que não tar­
dem ofícios ao Major José Jor{le Afonso Filho, sucessor do Cel . Delamare, oue deu res ·­
oaldo à irre�ular operação da PM nas faixas de amador. bem conio aos Delegados do 
Vale do Paraíba para que eles façam sustar a grave irregularidade! 

Importante: através da lnstruçio n' Ot/8t-DENTEL, o Eng' Neiva fixou os procedi­
mentos para a renovação do prazo de validade das licenças de funcionamento de estacões 
do Serviço de Amador; serão transcritas neste número de Eletrônica Popular. Todavia o 
Importante é que cada amador verifiaue a data de terminação de sua lic.enca e anote-a 
em sua agenda para que seja pedida a renovação 30 dias antes. Os �didos de re�ovação 
feitos fora do prazo sujeitarão o amador ao 'pagamento de uma �ova taxa de ins�alação, 
enCJUanto que os requeridos no devido tempo estão isentos de tal taxa. Sugestão para a 
LABRE: um · aviso "automático". com a necessárha antecedência, do término das licenças 
de seus sócios. lem mais útil do que as mensagens de parabéns "computadorizadas",.' ver­
bçradas em carta da nossa edição de abril último! . . .  

.. . . 

_ Coincidência: na sua mensagem ao Diretor de E-P · mencionada mi abertura . dest<i 
seção, o Eng9 Neiva diz não faltar-lhe vontade " em fazer uma reformulação moderniza­
dora. mais no sentido de 'desrepulamentação' do que em filosofia de sérviço". '  Pois bem : 
a FCC norte-americana propõe-se a fazer coisa bem parecida. como lemos nos comen­
tários " FCC Proposes Plain Language Rufes",  feitos em QST por KtCE, Richard Palm .  
A coisa começa por mudar o nome de1 Serviço Rádio de Amador para " Serviços de Tele­
comunicações de Amador" ;  e a informação emitida pela FCC proclama que "o  regula­
mento iitual é desnecessariamente complexo e difícil de compreender" ,  razão pela qual 
deseja " descomplicá-lo ", eliminando uns quantos dispositivos e rees·érevendo outros em 
linguagem acessível a todos. Dentre as " descomplicações ",  está a supressão de ouais­
ouer exigências quanto ao registro dos QSO: em contrapartida. é reafirmado o direito 
de os representantes da FCC poderem fiscalizar as estações "a qualquer hora durante 
os dias úteis ou a qualquer tempo em que a estação esteja transmitindo ou imediata­
mente após o término de sua transmissão ".  Os informes de K 1 CE são amplos, mencio­
nando muitas outras alteràções "descomplicantes" (parece que nosso Ministro Hélio 
Beltrão andou por lá . . .  ). Há um ponto que requer meditação: " Todos os amadores (norte­
americanos, naturalmente) terão a oportunidade de participar deste plano federal. apre­
sentando à FCC seu apoio ou suas objeções. acréscimo e alterações, ao regulamento 
proposto. Este critério é bom, pois foram sigilosos conchavos " de gabinete" que deram 
como resultado o monstrengo da atual regulamentação brasileira; felizmente o atual go­
verno adotou o sistema de legislar (ou regulamentar) "a portas abertas"!  
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"FB OM": Um Conversor 
T ransistorizado para Novatos 

MIÉCIO RIBEIRO DE ARAÚJO, PYlESD 

Com este circuito, que utiliza três transistores 
corriqueiros, você poderá "corujar" as faixas 
de 40 e 80 m - AM, SSB ou CW - em seu 

receptor comum de ondas médias. 

0 TiTU LO de nossa " rabiscação" 
de hoje é uma homenagem 

que prestamos a F. B. Oldman, o 
"veteran íssimo" colaborador de 
Antenna e Eletrónica Popular, que 
voltou com força total em seu 
magnífico artigo " Conversor Val­
vular para Faixas de Amador",  pu­
bl icado em Eletrónica Popular de 
março de 1 980 (volume 48, n9 3) .  

" FB • ,  na l inguagem radiote­
legráfica internacional , significa 
" magnífico " ,  " ótimo" !  "OM " .  na 
mesma l i nguagem, é a abrevia­
tura de "old man", que podemos 
traduzir como " velho companhei­
ro " ,  "velho amigo " !  "FB  O M "  = 
" FB old man" = F. B. Oldman = 
magnífico. .Muito bem, " velho" 
companheiro. Parabéns pela sua 
volta. 

.O CIRCUITO DO NOSSO 
CONVERSOR 

Enquanto "o diabo piscava um 
olho " ,  nosso bom amigo Rhony 
( PY1 MHQ), o " cobra eletrónico" 
de Nova Friburgo, " bolou " o cir­
cuitinho que não possui nada de 
especial em seu conteúdo. Um 
osci lador local, um estágio mis­
turador e um oscilador de bati­
mento de entrada, para permitir 
a escuta de estações de CW e 
SSB. O diagrama esquemático do 
conversor pode ser visto na 
Fig. 1 .  

Através de bobinas intercam­
biáveis, podemos usar o conver­
sor tanto em 40 m como em 80 m,  
em AM, SSB ou CW, o que o tor­
na um equipamento ideal para o 
classe " C "  da R .  B .  R .  O conver­
sor funcionará com a mesma efi­
ciência, tanto em um receptor 
translstorizado como a válvulas, 
de ondas médias, pois sua saída 
é de 1 .500 kHz, aproximadamente. 
Nos três estágios do conversor é 
usado o transístor BF185, faci l-
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mente encontrado em qualquer 
loja de eletrónica. 

O oscilador local,  em 80 me­
tros. gera 5.000 kHz com o capa­
citar principal (C1 ) todo fechado, 
e 5.400 kHz, com ele todo aberto. 
Em 40 m as freqüências do osci­
lador são, respectivamente, 8.500 
e 8.800 kHz. 

O estágio misturador hetero­
dina estas freqüências com as 
respectivas emissões dos vários 
amadores das faixas citadas, e o 
resultado final é urna freqüência 
fixa de 1 .500 kHz na saída do 
conversor. Acoplando este a um 
receptor de ondas médias sinto­
nizado em 1 .500 kHz, teremos um 
bom receptor de comunicações de 
amador, com dupla conversão. 

CONSTRUINDO O "FB OM" 

uma plaqueta comercial de cir­
cuito impresso, sem o custo as­
tronómico desta. Esta modalidade 
de montagem oferece a vanta­
gem de possibilitar a substitui­
ção de qualquer componente, 
dessoldando-o pela parte superior 
da placa. 

Prontas as três plaquetas, 
soldamos às pontas dos fios de 
l igação (" jumpers ") os respectl­
vos componentes (Fig.  2e) , se­
guindo a disposição vista na 
Fig. 2a) ,  2b) e 2c) .  

O painel frontal (Fig. 3a) e 
Foto 1 ) foi feito de alumínio, e os 
orifícios por onde passam os ei­
xos do capacitar principal de sin­
tonia C1, e o do c�pacitor de ba­
timento do O.�.B .. C15, ·devem ter 
dimensões tais que, ao tirarmos 
os botões destes capacitares, e 

A princípio, pensamos em os quatro parafusos de rosca 
montar o conversor em uma pia- auto-atarraxante, o painel saia 
queta de circuito impresso uti l i- sozinho, deixando l ivre o meca­
zando fenolita cobreada, própria nismo de s intonia, para facilitar 
para esta final idade. No entanto, as calibrações, ajustes, etc. ( Fo­
resolvemos fazer algo diferente, to 1 1 ) . As duas aberturas para a 
pois muitos principiantes a inda leitura de freqüência do conversor 
não dominam a técnica da con- foram feitas com serrinha "Tico­
fecção destas p lacas ; por outro tico" para metais. 
lado, elas não são encontradas O suporte do capacitar prin­
" dando sopa " por aí, em qualquer cipal de sintonia (C1 ) foi' feito de 
lugar, além de custarem um bom chapa de alumínio de 1 ,5 mm ele 
" QSJ " ,  quando encontradas. Op- espessura, dobrada em ângulo 
tamos pelo uso de simples re- reto. As dimensões assinaladas 
talhos de fórmica, muito encon- na Fig. 3b) são para o capacitar 
trados em oficinas de marcenaria. de que dispúnhamos em nossa 

Cortamos estes retalhos de sucata. Naturalmente, se o leitor 
acordo com as d imensões mostra- possuir um capacitar de d imen­
das na Fig. 2a) , 2b) e 2c) e fize- sões diferentes da do nosso, de­
mos neles, com uma broca fina ' verá alterar estas medidas. 
( 1 ,5 mm) . os furos al i  assinala- Quanto ao mecanismo de 
dos . Através destes furos coloca- demultipl icação para a s intonia, 
mos fios de l igação, de cobre rí- ele é feito com uma braçadeira 
gido estanhado, dobrando-os com de alumínio, com as d imensões 
um a l icate, de modo que ficaram . mostradas na Fig. 3c) e tendo, 
com a disposição apresentada no solidário à mesma, um eixo pro­
detalhe da Fig. 2d) . longador de latão. Enrolado com 

Pronto! Aí  temos uma mon- duas voltas em torno deste eixo 
tagem tão eficiente como a de vai o cordão próprio para esta 
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Cl l 1  
� I  . 1 - !l•e11rem� uqu!métl - u  do anver11or "FB OM". 

Semlcondutore 
T A i ,  TR2, TRJ - B F 1 85 ou squl· 

valente 

R 1lstorei ( todoa· ds 1 14 W, 
± 1 0 % )  

R I  - 2,2 k 

R2, A I O  - 1 ,2 kl:i 
AJ . A7 - 10 kQ 

R4 - 47 kQ 

R5 - 1 00 Q 

R6 - 470 {l 
l'lB - 3,3 k!J 

R9 - 15 k!J 

Capecltar11 

CI - Veja texto 
C2, C 1 4  - 30 pF, compensador 

( " Lrimmer") 

final idade , que, em seguida, abra­
ça a pol ia de plástico que fica 
presa ao eixo de C 1 . A mol inha 
existente nesta pol ia manterá o 

· cordão sempre esticado, e sem 
escorregamentos. Tanto o ·eixo de 
latão, como a pol ia  de plástico e 
cordão com a respectiva mol i­

: nha, são facilmente encontráveis 
. em qualquer loja ele eletrónica. 
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LISTA OE MATERIAL 
C3, C13 - 100 pF, cerêmlca. disco 
C4, C 1 0 ,  CI 1 - 220 pF, cerêmi­

ca,. dluuo 
C5 - 600 pF, capac1tor ds rsõ· 

treio ( "padder " )  
C 6  - Veja texto 
C7, C20 - 22 pF, cerArnica, disco 
C8. C21  - 0.01 �tF, cerAmlca. 

disco 
C9 - 1 0  µF. 25 V, eletrolltlco 
C l 2  - 220 pF, cerêmica, disco 
e 15  - 50 pF, varlével 
C l 6, C 1 7  - 0,001 µF. csrA111ica, 

di�co 
C I G  - Capacitor norma lmente in­

corporado ao transformador de 
F. I .  T I ,  que fica no interior 
da caneca metálica de bl in­
dagem 

Cole agora sobre a pol ia de plás­
tico um d isco de cartão branco, 
onde mais tarde você i rá gravar 
os valores das freqüências de tra­
balho. 

Finalmente, na Fig. 3d) te­
mos as medidas do chassi , que 
também foi feito com uma chapa 
f.ina de alumínio. 

C 1 9  - 0,0047 µF, LerAm lca , dlf.LO 

Olver&o 

L1 a LS. - �Veja texto 11 Tabela 
CH1 , CH2 - Interruptor elmplea 
T 1 - Transformador de F. I. para 

rádios transistorlzadoa ( 455 
kHz). com o respectlvo cap�­
c ltor incorporado (C 1 8 )  

Placa de fórmica (vela texto ) ,  
placa d e  alumínio, corpo de 
caneta esferogrâfica, parafu­
sos, fio, solda, etc. 

Com meia lnlormH sobre H· 
11 ll11e, no linal deet• n<imtHo. 

AJUSTE DO CAPACITOR DE 
SINTONIA, C1  

O ajuste da capacitãncia de 
C1 é uma operação del icada e 
requer alguma paciência. Usando 
um al icate de bico fino e uma 
faca, vamos retirando uma a uma 
as placas móveis das duas seções 
do capacitor, traba lhando da peri-
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FIC. 2 - °* omponi t111 for5m dlipo11toíl iobr11 plaquitllf di Jórmlça, e lntlirll ado• . p r li 1 d� obra, 
lii9und Ci& p1mrílhidOi rcpr111111ntadoi iITT a), b) 11 e). m d) i; ) Vimo • ,  d11tilh11 mo foi filt 11 

ilgi li oíltri os componsntii, · 

feria para dentro de cada seção: 
Deixe apenas duas placas móveis 
em cada seção. Não mexa nas 
placas fixas! Se mais tarde você 
constatar que foi insufici ente para 
cobrir toda a faixa, pode retirar 
mais uma placa em cada seção, 
f icando, portanto, apenas duas 
placas móveis em todo o capaci­
tor. Alinhe bem as placas móveis 
restantes com as fixas, util izando 
uma faca de mesa, e verificando, 
contra a · 1uz, se não há nenhum 
contato entre elas ! 

MONTAGEM FINAL 
DO CONVERSOR 

Primeiro, monte os soquetes 
das bobinas no chassi principal .  
Logo em seguida, monte as pla­
cas de fórmica com os respec­
tivos componentes em seus lu­
gares, usando espaçadores de 
1 cm de comprimento, feitos com 
pedaços do corpo de uma caneta 
esferográfica. As placas são fi­
xadas no chassi com parafusos 
de latão e porcas. Monte, agora, 
C1 com seu respectivo suporte. 
Em seguida, o mecanismo de sin­
tonia de C1 . as chaves • H-H" no 
painel e o capacitar variável do 
O.F.B. (C1 5) com o seu respec­
tivo eixo prolongador, que poderá 
ser improvisado com o corpo de 
uma caneta esferográfica, confor­
me mostra a Foto 1 1 1 .  . 
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FIG.  3 - Dlmen1011 do painel ltontat, suporte de C1 e ·cha .. I, rupectlvi· 
mente em a).  b) e d ) ,  todos confecclonadoa c·om chap• de alumlnlo. Em e) 

temos • montagem 111ocl1d1 10 c1pacltor d• 1lntonl1 C 1 .  ·· 

Agora, faça as ligações en- Use passaó���s de bórr-aeha 
tre as várias partes que compõem para isolar os cabos da parte . .  tra­
o conversor. Nesta hora. ligue aos seira do chassi, a fim de evitar 
soquetes das bobinas os capaci- problemas futuros com curtos, 
tores C2, C3, C13 e C14. etc. . 

Finalmente, coloque os cabos Uma chapa de c,elulóide deve 
de ligação de antena, alimenta- . ser cotada por trás das aberturas 
ção e transferência do sinal do do ' mostrador. de si ntonia (est'a 
conversor para o receptor de on- · chapa deverá . ter um risco verti­
das médias. Com exceção do cabo cal preto, P!ira servír de pontelr.o 
de alimentação, os outros dois de referênci3) e, final mente, os 
deverão ser blindados, e a malha bo.tões .de C.1 e .C1 S e as respec­
de cada um ligada ao chassi. tiv�s etiquetas . .  Na . Fig.  4 temos 



FOTO 1 - Vista do p1lnel do conversor, Ji com o devido acabamento. 

uma' vista expandida do conversor 
e na Foto IV o conversor termi­
nado, visto por trás. 

Pronto! Façamos uma rigo­
rosa conferência de todas as l i­
gações, e vamos partir para a 
confecção das bobi�as do osci­
lador local e conversor para 80 
e 40 metros! 

ENROLANDO AS BOBINAS 

Usamos fôrmas de 7 mm de 
diâmetro externo, com núcleo 
ajustável de ferrlta. Estas fôrmas 
foram retiradas de um velho re­
ceptor transistorizado, mas tam­
bém podem ser adquiridas no co­
mércio. 

Vemos, na Fig. 5, os detalhes 
construtivos dos cinco indutores 
desta montagem. A l igação entre 
os indutores, e os respectivos 

FOTO Ili - Sob o ch111I foi coloc1do o 1110 de C15, que n1d1 m1l1 6 

do que o corpo ff um1 caneh 11ferogr6llc1 esgotada. 
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conectores de quatro pinos, foi 
feita com fios rígidos, que foram 
soldados aos terminais metálicos 
das bobinas, e depois soldados 
aos pinos dos conectores. 

A Tabela 1 fornece os dados 
construtivos de L 1 a L5, tanto 
para 40 m como para a faixa de 
80 m .  

AJUSTE DOS IN DUTORES 

Se o leitor possuir um res­
sonímetro (" grid d ip  meter "),  a 
coisa " é  mole ",  como diz o F. B. 
Oldman. Em 40 m, ajuste o núcleo 
de L2 para uma ressonância em 
7.000 kHz, com o variável C1 todo 
fechado, e C2 para uma resso­
nância em 7.300 kHz, com o va­
riável todo aberto. Retoque o 

FOTO li - Para se rullzu c1llbr1ç6ee 

e ajustes, o painel 6 facllmente desmon· 

tido, delundo acesso livre 10 circuito. 

ajuste por. diversas vezes para 
maior precisão. Em 80 m, atue 
somente sobre o núcleo de L2, 
até a ressonância em 3.500 kHz, 
com C1 todo fechado, e 3.900 kHz, 
com ele todo aberto. 

Agora vamos ao ajuste de 
L3 : em 40 m, gire o núcleo até 
urna ressonância em 8.500 kHz. 
com C1 todo fechado e ajuste 
C 1 4  para uma ressonância em 
8.800 kHz, com C1 todo aberto. 
Novamente retoque o ajuste vá­
rias vezes. Em 80 m ,  ajuste o 
núcleo para uma ressonância em 
5.000 kHz com C1 todo fechado e,  
como em L2,  não mexa em C14. 

O ajuste de L4 é muito fáci l .  
Basta agir sobre C5 até o máxi-
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FOTO IV - Vlata posterior Cio converaor. 

-

mo de · ruído no receptor, com 
este sintonizado em 1 .500 kHz. 
Caso você não consiga um ca­
pacitar- de rastreio (" padder") de 
600 pF, substitua-o por um com­
pensador _("trimmer ") de 3-30 pF,  
e coloque em paralelo um ou mais 
capadtores de mica ou cerâmica, 
até conseguir ouvir o máximo de 
ruído de fundo, agindo sobre o 

eixo do compensador. C6, no dia­
grama esquemático, representa o 
capacitar de mica ou cerâmica em 
paralelo com o "trimmer" de 
30 pF, usado em lugar qe C5. 

Se você não possuJ um res­
sonímetro, nem tem ac�sso a um 
emprestado, poderá us�r um rá­
dio sabidamente calibrado. Escute 
o sínal do oscilador loctil do con-

\ 

versor, agindo sobre os núcleos 
de L2, assim como sobre C2 e 
C14,  até que este sinal seja ou­
vido nas freqüências estipuladas 
no ajuste com o ressonímetro. 

Para L3, ajuste os núcleos 
para o máximo de ruído de fundo 
naquelas freqüências. O ajuste 
de L4 é feito como anteriormen­
te indicado. 

Fio esmaltado, Diâmetro 
Bobina Faixa N' de espiras diâmetro da féirma Observaçõe 

(mm) (mm) 
quatro espiras distanciada de 1 mm 

40 metros unidas 0,51 (24 AWG) 7 de L2 (extremo "frio ") 
Ll 

80 metros seis espiras 
unidas 0,20 (32 AWG) 7 idem 

vinte e duas derivação na quarta 
40 metros espiras unidas 0,51 (24 AWG) 7 espira 

L2 
80 metros trinta espiras 

unidas 0,20 (32 AWG) 7 idem 
.. 

dezesseis espiras 
40 metros unidas 0,51 (24 AWG) 7 

L3 
80 metros vinte e cinco 

espiras unidas 0,36 (27 AWG) 7 -

setenta e seis fôrma aproveitada do 
40 metros espiras unidas 0,25 (30 AWG) 1 8  êmbolo de uma seringa 

L4 
80 metros idêntico ao indutor . .  para 40 m 

quatro espiras distancfada de 1 mm 
40 metros unidas 0,25 (30 AWG) 18  de L4 

L5 
80 metros idêntico ao indutor 

para 40 m 

TABELA 1 - Dado• conainiilYH ti• L1 • L5 ,.,. .. falua .. 40 • '° ai. 
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F-IC. 4 - Vl1t11 npandlda da mDfltagem di! conversor "Fll OM''. 

FIG. 5 - 01 lndutorH foram enrolados 

soilre 16rma de 7 mm de dltmetro, eit· 
cato L4 • LS, cuja t6rma foi aproveitada 

di um tmbolo d1 Hrlnga pláitlca. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desempenho do conversor 
é muito bom. A recepção em SSB 
e CW é ótima. O acoplamento ao 
receptor de ondas médias pode 
ser feito de inúmeras maneiras . 
Se o receptor é do tipo " de me­
sa ". sem antena interna de fer­
rita. l igue um dos extremos de 
LS à tomada de antena do recep­
tor. através de um capac.itor de 
cerâmica de uns· 200 pF, e o ou­
tro extremo à tomada: de terra ou 
crnissi. Use cabo blindado! 

Se o receptor for de antena 
interna de ferrita, enrole em ci­
ma desta umas oito espiras de 
f io encapado, e l igue os extre­
mos deste aos extremos de L5 .  
Sempre usando cabo blinc:lOOo 
para Isso. 

Atenção! É qillls-e certo voci 
ter que fazer algumas modifica­
ções no número de espiras doa 
indutores, pois este número á 
função direta do capacitar C1 uti­
l izado . No entanto, se isso for 

necessário, a modificação sera de 
fJOUCa monta, da ordem de uma 
ou duas espiras. 

Esperamos que o companhei­
ro fique satisfeito com o desem­
penho deste conversorzinho, e fa­
ça bons DX com auxfl lo do mes­
mo! · 

Até um próximo artigo! 

"O Capyau" , . 
@ (OR 1703)  

O ttcnico brasileiro pr�ctsa dos anúncios tta imprensa; ttcntca para 

manter-se em dta com os proctutos cto mercado. 
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Um Excelente "ClarificadOr" 
para o Delta · 500 

Uma excelente solução para o mau projeto do clarificador 
do conhecido transceptor nacional - elimínando a "perse­
guição à ORG" que tanto aborrecê · aos possuidores do 
Delta 500. 

UMA reclamação comum dos 
possuidores do transceptor 

Delta 500 diz respeito ao clarifi­
cador, pois este opera tanto em 
recepção quanto em transmissão. 

Quem está habituado com o 
manuseio de outros equipamen­
tos, sabe que um clarificador de­
ve atuar basicamente apenas na 
recepção. 

Assim,  o clarificador do 
• De ltão " não passa de uma sin­
tonia f ina do 0.F.V., que, na prá­
tica, é mais prejudicial do que se 
não existisse. 

Quando se varia o clarifica­
dor para acompanhar alguém fora 
de freqüência, a transmissão vai 
junto, e o colega por sua vez va­
ria também, ocasionando um de­
sencontro que, às vezes, fi;iz com 
que a faixa fique estreita, com o 
" passeio " que toda a rodada em­
preende, uns caçando os outros 
(H i ! ) . 

Assim, fiz uma pequena mo­
dificação em meu Delta 500, tor­
nando o clarificador digno do no­
me que tem. 

DETERMINANTES PARA A 
MODIFICAÇÃO 

O circuito alternativo, para ser 
viável a qualquer colega, deveria 
obedecer aos seguintes critérios 
fundamentais : a)  Não modificar o 
" lay-out" orig inal do painel do 
equipamento; b) Não deve reque­
rer nenhuma modificação no ci 'r­
cuito original ; c) A comutação do 
clarificador, desl igando-o em 
transmissão, deve ser e letrôni­
ca, eil[tando relês; d)  O ajuste 
deite ·ser simples, não requerendo 
instrumentos sofisticados. O mais 
sofisticado permissivel é um co­
mum multímetro, mesmo modes­
to; e) O custo deve ser reduzido, 
usando componentes baratos, 
s imples e de fácil aquis ição; f) 
Seguindo todas as orientações 
anteriores, a modificação tem que 
ser simples,  factível por qual-

MAIO; 1 981 - Pág. S9 

SA VIO ABATE DE A_LMEID:A, PY2IA V 

quer radioamador, d ispendendo 
um tempo mínimo para o tra­
balho. 

O circuito que desenvolvi 
atende aos critérios expostos, e, 
acredito, será bem aceito. 

O PRINCÍPIO DE 
FUNCIONAMENTO 

Em um oscilador, a variação 
de freqüência· é cibtida pela va­
riação, seja da indutância, seja da 
capacitãncia do circuito sintohi..: 
zado. A forrria mais usual' é a va­
riação da capacitãncia. Por isso, 
os O.F.V. têm um capacitor va-
riável .  · · 

Quando se deseja uma varia­
ção mais · fi na " ,  adiciona·-se ein 
paralelo ao capacitar· variável 
principal  um pequeno· capacitor, 
também variável .  · 

Fisicamente, outro capacitor 
variável é um problema, pois o 
comando remoto da freqüência 
para variação fina não é poss ív.e l .  
Por comando · remoto, entende-sé · 
um dispositivo de controle à dis­
tância do dispositivo comandado . .  

Dessa forma, o capacitor va­
riável de pequeno valor deveria 
ficar no painel ,  prejudicando a 
confiabil idade de todo o O.F.V. 

Hoje em dia, a variação fina 
é obtida remotamente, aprovei­
tando-se uma propriedade dos 
semicondutores de formarem uma 
· carga espacial "  numa junção p-n 
submetida a uma polarização in­
versa. 

Dentro de l imites desta pola­
rização inversa (se excedido o 
l imite, a junção p-n "vai  para o 
brejo ·,  danificando o dispositivo 
semicondutor) , consegue-se mo­
dificar a carga espacial ,  variando- '. 
se o valor da tensão inversa. 

A carga espacial comporta-se 
como um capacitar ·  variável de 
pequeno . val_qr . •. . . .  · . . 

O dispositiv.o · semicondutor , 
usado para este serviço é um 

diodo especial, chamado varicap 
ou varactor. 

No Deita 500, este diodo é 
Lim· BA102 ( D 1 5) local izado no 
circuito do 0.F.V .. formando um 
capacitar variável que participa do 
conjunto · dé · ressonãnda que dé­
termina ·o valor' da freqüência· 
( Fig.  1 ) . 

. .  o valor da capacltãncia é 
obtido pela tenl>ão i nversa resul ­
tante do  divisor de tensão for­
mado por R 1 04 e R 1 03,  apl icada 
em D15 .  · 

R 1 04 é o potenciõmetro do 
clar ificador; local izado no painel . 
R 1 03 é um l imitador de corrente, 
para proteger o potenciômetro, 
que é de carvão (N.A.1 ) .  

O capacitar C 1 05 desacàpla a 
R .F. gerada no interior da bl inda­
gem do · O.F.V:, permitindo que o 
divisor de tensão fique localizado 
à di;:>tãncia, isto é, no paine l .  Es­
te é um ·comando re·moto verda­
deiro. ·t uina pena que seja um 
comando de sintonia fina, e não 
um verdadeiro clarificador. 

O CLARIFICADOR 
A corlfiguràção básica do cla­

rificador (Fig.  2 )  di spensa a cha­
ve l iga/desliga, sendo, portanto, 
uma o.pção atraente para quem 
não quer furar o painel ,  que per­
manece. como é.  Mais à frente 
são exploradas idéias para quem 
deseja o clarificador · mais i ncre­
mentado " .  

Como 'Funciona - Quando em 
recepção, o divisor de tensão 

N . A . 1  - No d i agrama que acompanha 
o m'anua l de lnst ru.ções do 

· Delta 500, A 103 consta com 
um valor 8,2 tcQ, e Al04, 1 kQ. 
lil'lear. ·Na realidade, os valo­

res sao 2,7 kQ e to kQ, 1 1-
near, respectlvamente. 

Atem disso, a dlsposlçao ií ln­

ll@rt_ldq, ,pois nllo é o reslstor 
1tariável que vai a massa, .. 
sim o raslstor fixo. 

\ , .. . . .  , •' , ·  • "  :· 
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bG ( 1 1,!3 V) 
l:sl indagêrTJ do o . r .v. 

- I 11�.,.{n---1 ... ��- - - -33 pF 

� C1 05 015 
0,01 µ F  BA102 

FIG.  1 - c:rculto orlgln1I do cl111!1cador do De�tl 500. 

R 1 04/R 1 03 é al imentad·o por +BR 
(tensão geral de recepção) . en­
quanto que o divisor de tensão 
Rx/Ry fica desativado, pois + BT 
(tensão geral de transmissão) es­
tá desligado pelo relé central do 
equipamento, RL 1 .  

Nestas condições, Ox conduz, 
pois se encontra polarizado dire­
tamente, enquanto Oy fica blo­
queado, pois está polarizado inver­
samente. 

Dessa forma, a tensão de 
controle de freqüêncla sobre o 
varicap 015  (Fig .  1 )  é dependente 
apenas da posição do cursor de 
R 1 04, que é o potenclômetro do 
clarificador. 

Quando em transmissão, o 
ralé central do equipamento des­
l iga + BR e l iga + BT. Nessas 
condições, quem conduz é Dy, 
enquanto que Ox encontra-se 

óloqueado, pois passa a ficar po­
larizado inversamente. 

Assim, a tensão de controle 
de freqüência sobre o varicap 015 
só depende da posição do cursor 
de Rx, que, junto com Ry, forma 
também um divisor de tensão. 
Rx é um " trim-pot" local izado 
internamente, ajustado para o 
" beat-zero",  e, em transmissão, 
a freqüência não se altera com 
a posição do cursor de R104, lo­
calizado no painel. 

O resistor R, de alto valor, 
tem a final idade de estipular, 
junto com C195 ( interno ao 
0.F.V.), uma constante de tempo 
de comutação dos dlodos Dx e 
Oy, de valor razoável , com(Jatlvel 
com o tempo de reversão dos 
contatos de RL1 (relé centra l ) . 

O valor de R não é crítico, 
podendo situar-se entre 1 MQ e 

1 PAI NEL DO DE LTA 500, VISTO POR TRÁS 

Fio branco ( +  BG) 
desconectado 
(e isolado) 

J 
R104 (potenciê.matro 

do clarificador) 

� BR 
(na placa PC 1240 - 253) para o O.F.V. 

(este cabo blindado 
foi desconectado 
do cursor de R 104) 

t BI\ ( 1 7 ,5 VI 

R103 ij H1, 1/9 IV 

]+ BT ( 17,5 Vl 

Rx 10 kíl Dy 
míniaturl >�---1�-.q, 

( "trim-µ01" l ,1 
Rv 2.7 k!1r 
1/8 W 

R 
2,2 Míl, 1/B V 
(veja texto) 

o., ºv - ���:\����:� 
aquiv1lentas 

FIG. 2 - Clarllicador atuante apenas 

em recepção. O c1bo blindado que 

sal do ponto A vai 1 R102 e C105, 

dentro do O.F.V. 

3 MQ. Com o valor de 2,2 MQ, a 
constante de tempo é da ordem 
de 22 ms. 

Se não existisse R no ci r­
cuito, a constante de tempo seria 
muito alta, da ordem de 5 se­
gundos, pois o capacltor C 1 05 te­
ria que se carregar e descarregar 
exclusivamente através dos dio­
dos Dx e Dy, que têm resistência 
inversa da ordem de dezenas de 
megohms. 

MONTAGEM DO CIRCUITO 

� aconselhável o uso de uma 
pequena placa de circuito impres-

FIG. 3 - Di1gr1ma dss lig1çha do clarlllcador. A dlapoalçlo doa componentH n1 plaqueta é m11am1nt1 

llu1tr1tlva. 
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so, cujas dimensões serão deter­
minadas pelo local onde se dese­
ja fixá-la (ver sugestões no final 
do artigo) . 

Procure não usar " penduras " 
que podem comprometer, se não 
o desempenho do circuito, pelo 
menos a segurança. Lembre-se 
que um curto-circuito pode sair 
caro CHI) . 

Para quem não deseja (ou 
não pode) confeccionar o circuito 
impresso, um " pendura" elegante 
é mencionado no final do artigo, 
sob o título " Instalação " .  

FIO. 4 - Furaçlo 

para 1 tl11çlo d1 

plaqueta do clarlll· 

cador. A dlmendo 

d dependerA do lo· 

cal escolhido para • 

flução (ver tnto). 

equipamento) , nos terminais ao 
relé que correspondem a + BT e 
+ BR,  dois fios. Estes fios irão 
al imentar o clarificador. Meça 
estes pontos com o voltímetro, 
para ter certeza de que são os 
corretos. Comute o equipamento 
em transmissão e recepção até 
localizá-los corretamente. Estes 
contatns no relé são os de n<I 14 ,  
para + BR, e n9  16 ,  para + BT; 
d) Ligue os fios que alimentam 
+ BT e + BR aos locais corretos 
no clarificador: + BT deve ir ao 
circuito impresso que você fez, 
a Rx, e + BR deve ir  ao contato 

cüntatos 
do relê RL 1 

� + BR e-c:::j + BT 

Ligações do Clarificador - a)  
Desconecte, de R 1 04 ,  o fio que 
traz a tensão + BG. Este fio, via 
de regra, é branco, e vem de um 
contato da chave de recepção, in­
do ao terminal superior do poten­
ciõmetro (Fig. 3) . Certifique-se 
de que é o fio certo, medindo a 
tensão com um voltímetro 
( 1 7,5 V); b) Desconecte, do ter­
minal central de R 1 04 ,  o fio bl in­
dado. Este é o fio bli ndado que 
vai a R 1 02 ,  dentro da bl indagem 
do O.F.V. ;  e) Solde no circuite 
impresso PC 1240-253 (o maior do 

FIG. 5 - Fixaçlo da plaqueta do clarlllcador no dissipador de calor. O aqui· 
pamento é visto por trb e pelo lado esquerdo. 

plaqueta 
do clarificador 

FIG. 6 - Fixação da plaqueta do clarificador na chapa "L''. O equipamento 

é visto de frente, pelo lado esquerdo. 

MAIO, ·1 981 - Pág. 6 1  

superior d o  potenciômetro R 1 04 ,  
no  painel ; e) Ao ponto A do cir­
cuito do clarificador (Fig. 2) , l i­
gue o cabo bl indado que vai ao 
O.F.V. Este cabo você desligou do 
contato central do potenciõmetro 
R 104.  

Observação: Se o local que 
você escolheu para instalar o cir­
cuito do clarificador está muito 
d istante do relé RL 1 e do poten­
ciômetro R 1 04,  utilize cabos bl in­
dados para l igar + BT e + BR,  
devidamente identificados. A l iga­
ção à massa deve ser bem feita, 
e as soldas bem eficientes. 

AJUSTE DO CLARIFICADOR 

Coloque o controle de clarifi ­
cação do painel em zero, isto é ,  
a meio curso ( " meio-dia") .  Ligue 
o voltímetro no ponto A (Fig. 2) . 

Em recepção, a tensão Ilda é 
da ordem de 1 0  V. Passe para 

ELETRONICA POPULAR - 501 
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plaqueta do 
clarificador 

FIG:  7 - l�sta lação do clarificador junto ao oscilador a XTAL. O chassl 

utá repre&entado em corle, com o equipamento visto d• •tente, pelo la<la 

esquerdo. 

+ B R 

�.---� para R 1 03 

FIG. 8 - "Pendu­

ra" elegante para 

01 "munhecas''. 

Para fazer a solda 

à massa, utilize o 

ponto onde Já es­

tá soldada a ma­

lha do cabo blinda­

do que vai ao O.F.V. 

+ e R 

CH 
DESL. 

se fixar o ci rcuitinho impresso do 
clarificador. É exatamente por 
isso que não forneço o desenho 
do circuito impresso idea l ,  pois 
você é quem deve escolher o 
melhor l ugar para fixá-lo. De 
qualquer forma, a plaqueta ne­
cessita de dois furos laterais parn 
a f ixação (dois parafusos é me­
lhor que um só) , com o distan­
ciamento adequado à sua escolha 
(F ig. 4 ) . 

Bons lugares são: pontos 
de f ixação dos dois transistores 
de potência de áudio, na placa dtl 
d issipação térmica. Nesta si tua­
cão , o clarificador fica instalado 
hem próximo a R 1 04 ·e  ao relé RL1 
( F ig. 5) : f ixação da chapa dobra­
da em L, de proteção do oscilador 
de tom lateral e do modulador 
equ i l ibrado. Assim,  o clari ficador 
fica bem próximo ao relé RL1 , 
mas um pouco longe de R 1 04 
( Fig. 6) : atrás do instrumento do 
painel há dois parafusos que su­
portam a placa do osci lador a 
cristal optativo ao 0.F.V. (placa 
PC 1 240-243) , que se encontra na 
parte inferior do chassi .  Faça com 
que suportem também a plaqueta 
do clarificador, que ficará acima 
no chassi (Fig.  7) : como men­
cionei antes, há ainda um " pen-

Da (1 N4002, 1 N4004) \ B Y 1 27, etc. 

LIGA -U'-------ã 

transmissão, sem t irar o voltíme­
tro do ponto A, e ajuste o "trim­
pot" Rx para a mesma tensão l ida 
em recepção. 

Volte à recepção, e vá co­
nilltando para transmissão, obser­
vando o ponteiro do voltímetro, 
ajustando levemente o " trim-pot",  
até ter certeza de que os valores 
das tensões, tanto em recepção 
quanto em transmissão, são rigo­
rosamente iguais. 

Não se preocupe com a preci­
são absoluta, pois um erro de 
0,2 V corresponde a um erro de 
12 Hz, imperceptível ao ouvido 
humano, mesmo daqueles que 
juram que você está fora de fre­
qüência, pois têm ouvido "afina­
do " ( H I ) . Além disso, nesta ver­
são s impl ificada, a precisão é de-
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! 
para R 1 04 para Rx para R 1 02 

no O.F.V.  FIG.  9 - Incrementando uma chave Liga/Desliga. 

terminada in icialmente pela po­
sição central de R 1 04,  que está 
no painel .  

Mesmo sendo uma versão 
simpl ificada, um capricho na po­
sição " zero " de R 1 04, e um bom 
ajuste em Rx, vai permitir que 
você saia " beat-zero " .  Apesar de 
existirem versões mais elabora­
das , é justamente esta s implifi­
cada a que eu, pessoalmente, pre­
firo .  

INSTALAÇÃO DO CLARIFICADOR 

Dizem que no i nterior do ga­
binete do Delta 500 há espaço pa­
ra se jogar golfe (H I ) . Mas, nem 
por isso se deve fazer a i nstala­
ção de qualquer maneira. Há ai· 
guns locais realmente bons para 

dura elegante " ,  que consiste em 
usar um potenciómetro de 1 0  kQ, 
l inear, no lugar do " trim-pot " Rx. 
Esse potenciómetro é colado fun­
do com fundo com R 1 04 ,  com 
" Araldite " ou s imi lar, e o clarifi­
cador é todo montado aí (Fig. 8) . 

Se você não gostou de ne­
nhuma das sugestões aqui apre­
sentadas, então use seu próprio 
gosto. Mas, atenção! Cuide da 
bl i ndagem, se for instalar o clari­
ficador ao lado das 6KD6 ( H I ! ) .  

SOFISTICANDO A IDÉIA 

Se você quiser  ligar e desl i ­
gar o clarificador, e não se im­
porta etn furar o pa'lnel ,  use o 
circuito apresentado na Fi.g. 9. 
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O díodo Da é necessário pa­
ra bloquear a tensão + BR em 
direção à + BT, quando se está 
em recepção. 

SOFISTICANDO (AINDA MAIS) 

FIG. 10 - lrtcre· 

mentando o coman· 

do de lunç6es. Da, 

+ e R -t BT 

Da 
CHa 

, - .. -

Que tal um clariticador com 
três posições? Desl igado ; só em 
recepção; em recepção e trans­
missão (como originalmente o é) . 

Db são dlodo1 de si· Tx/Rx 
licio, tipo 1N4002, 

OESL 
Rx 

T x /Rx 

1 cHb 
DESL. 

Rx 

Util ize o circuito da Fig. 10 .  
Os díodos Da e Db têm como fun­
ção o bloqueio da tensão de re­
cepção sobre a transmissão, e 
vice-versa. 

1 N4004, BY100, 

BY107, etc., e CH, 

uma chave de trls 

poslçllee e dois p6· 

los (rotativa, te· 

ela, alavanca, etc.). 

para R 1 04 para Rx Enfim,  você pode incrementar 
mais a inda, com o uso de díodos 
fotemissores ( "  LED "J . indicando 
no painel a função selecionada. 

Espero que você fique à von­
tade nos "venenos " ,  já que o cir­
cuito básico do clarificador é 
aquele descrito na Fig.  1 .  

Enfim,  explore a versati l idade 
deste transceptor, na minha opi­
nião feito sob medida para radio­
amadores insatisfeitos e desejo­
sos de um " toque pessoal · .  Só 

peço uma coisa: publique suas 
idéias, tem gente esperando com 
· água na boca" e ferro de soldar 
na mão ! e (OR 1 770) 

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE 
FUNCIONAMENTO DE ESTAÇÃO 
DO SERVIÇO DE RADIOAMADOR 

INSTRUÇÃO N9 01 /81 -DENTEL 

O DI RETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NA­
CIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES - DENTEL, no 
uso de suas atribuições , 

CONSI DERANDO que é de cinco anos o prazo 
de validade das licenças de funcionamento das es­
tações do serviço de radioamador, conforme dis­
posto na letra b do item 5.2 da Norma N-05/75, 
aprovada pela Portaria MO n9 497 de 6 de junho de 
1975, publicada no Diário Oficial da Un ião do dia 
30 subseqüente, e 

CONSI DERANDO a conveniência de transmitir 
a devida orientação aos executantes do Serviço de 
Radioamador a respeito dos procedimentos a segui r  
para a renovação do  prazo de  validade da  respecti­
va l icença de funcionamento de sua estação 

RESOLVE: 
1 .  Fixar os seguintes proced imentos para a 

renovação do prazo de validade das l icenças de 
funcionamento de estação do Serviço de Radio­
amador: 

1 . 1 - para pedido de renovação deverá ser 
util izado o formulário DNT-047 - Requerimento 
para habi l itação e l icença; 

1 . 2 - o pedido de renovação deverá ser apre­
sentado ou encaminhado à Diretoria Regional do 
DENTEL em cuja jur isdição esteja localizada a es­
tação de domicíl io principal do radioamador, ou na 
sede do DENTEL, em Brasí l ia ,  quando localizada no 
Distrito Federa l ;  

1 .3 - o pedido de renovação somente será 
apreciado se constar a fi l iação a uma associação 
de radioamadores reconhecida pelo Ministério das 
Comunicações, comprovada mediante carimbo apli­
cado no quadro 6 do formulário DNT-047, e se o 
radíoamador estiver em dia com o pagamento da 
taxa de fiscal ização do funcionamento (FISTELJ , 
não incid indo, na renovação, nova taxa de fiscaliza­
ção da instalação; 

1 .4 - o pedido deverá ser apresentado den­
tro · do período de trinta dias anteriores à data do 

termo final da validade da l icença de funcionamen­
to em vigor; 

1 .5 - o pedido apresentado depois da data do 
termo final da validade da licença de funciona­
mento em vigor, deverá estar acompanhado do 
comprovante de recolhimento de novas taxas de 
fiscal ização da instalação, sem o que não será aco­
lhido. 

2. Determinar que as Unidades do DENTEL 
efetivem a atualização dos assentamentos cadas­
trais, no formulário DNT-057 - ficha cadastro de 
radioamador - ao expedir as novas l icenças de 
funcionamento. 

ANTONIO FERNANDES NE IVA @J 

CAMARll 
LTDA. 
COM�RCIO DE 
APARELHOS 
ELETRÔNICOS 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 

TEMOS· INSTALADORES 
CREDENCIADOS 

R. CORREIA SALGADO 224 • ALTURA DA AV NAZARE 1500 CEP.: 04211 
IPIRANGA • SAO PAULO o CAIXA POSTAL 42613 
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� UM e RASTREADOR PARA O 227R 
� 
a 

C. MADEIRA, PY IBER e A. PORTELLA, PYUO 

Acionando um botão no microfone, este dispositivo 
efetua o "rastreamento" completo da sintonia do 

transceptor de dois metros, parando-o 
automaticamente na freqüência em que houver 

um sinal de transmissão ou "canal ocupado". 

MAIS uma vez, a "dobradinha· 
volta a atacar . . . Como sem­

pre, tentando apresentar alguma 
coisa resultante de suas incon­
formidades com o que existe no 
mercado de comunicações para 
os radloamadores. 

Desta vez, a "vítima" foi o 
magnífico Yaesu 227R, que ante­
riormente já tinha sido " agredi­
do" com a descrição de um 
" vox" .  i: verdade que existem vá­
rios equipamentos modernos, que 
já vêm dotados de fábrica com 
rastreadores ou varredores auto­
máticos, que e l iminam o tédio de 
ter-se que procurar uma fre­
qüêncla livre ou ocupada na faixa 
de 2 metros. A própria Yaesu 
lançou a versão modernizada, o 
227RB,  que, além do rastreio au­
tomático, na condição de parada 
em uma freqüência (ocupada ou 
livre) , a critério do operador, tem 
ainda seu comando feito desde o 
microfone. 

A " dobradinha " ,  possuindo 
227R, " ambos os dois conjunta­
mente · ,  partiu para uma adapta­
ção que permitisse, com um mí-
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nlmo de trabalho e modificações 
no equipamento original , atingir o 
mesmo desempenho da nova ver­
são do 227RB. A primeira solução 
exigia a colocação de chaves de 
comando no 227R, para parar o 
rastreio e inverter o sentido do 
mesmo. Esta solução foi executa­
da, e funcionou perfeitamente, 
com apenas um único integrado 
CMOS. Isto, porém, não foi o 
bastante. Queríamos mais. 

A segunda solução, empre­
gando três integrados CMOS e 
um transístor, sem que sejam fei­
tas modificações básicas no 
equipamento, perfaz o rastreio, 
com comando no microfone, para 
a parada manual e inversão de 
sentido, em toda a faixa coberta 
pelo 227R, parando, a critério do 
operador, nas freqüências ocupa­
das, automaticamente, sendo ain­
da dotado de bloqueio do rastrea­
mento, no caso de transmissão. 

Tudo isto foi conseguido em 
um circuito impresso medindo 
cerca de 5 X 5 ,5 cm, que é colo­
cado no local previsto para o 

" Tone Squelch ", no interior elo 
próprio equipamen to. 

FUNCIONAMENTO 

Remontemos ao diagrama es­
quemático do 227R, para enten­
dermos como funciona este ras­
treador. A Fig. 1 mostra uma parte 
desse diagrama. O botão seletor 
de freqüências comanda um dis­
co fotogravado interposto entre 
os " LED" e os fototransistores 
02 e 03. A freqüência poderá au­
mentar ou diminuir conforme o 
sentido de rotação . Se o feixe 
luminoso é interrompido no sen­
tido de 02 para 03, a freqüência 
aumenta e, no sentido contrário. 
ela diminui. 

02 comanda os " BCD up/ 
down conters " 0707, 708 e 709 
( inclusos no bloco PB-1 773A), do 
controle PLL (elo de fase sincro­
nizada - " Phase Lock Loop " ) . 
determinando o sentido de conta­
gem, feito por estes mesmos in­
tegrados, dos pulsos fornecidos 
por 03. 
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FIG. 1 - Diagrama eaquemátlco parcial do transceptor Yauu 227R. 

O objetívo era reproduz i r  es­
te comando automaticamente. 
Duas soluções seriam possíve is :  
a primeira sería fazer o comando 
do terminal U/D ('1 up/down")  por 
corrente contínua, nas condi­
ções do nível alto e n ível baixo 
(em termos de lógica digital ) ;  
outra maneira seria reproduz ir  o 
comando manual em termos auto­
máticos. 

A primeira solução permiti r ia 
o emprego de apenas dois inte­
grados, porém condicionaria o co­
mando manual ao último comando 
automático, isto é, se o último 
comando automático fosse de 
subida, o manual obrigatoriamen­
te teria de sê-lo também, sob 
pena do comando manual não ser 
obedecido. Isto sem falar na com­
plicação que envolveria a efimína­
ção deste Inconveniente. Assim, 
optamos pela segunda solução. 

A Fig.  2 mostra o di'!grarna 
esquemático do rastreador. Nes­
te, são empregados três íntegra­
dos CMOS: C.1 . 1 ,  tipo 4001 (qua­
tro portas NOU de duas entra­
das) . usado corno oscilador e re­
tardador de pulso; C.1.2, tipo 4081 
í quatro portas E de duas entra­
das) , util izado como chave inver­
sora de dois pólos e duas posl­
cões , e C.1 .3, tipo 40 13 (dois " fl íp­
tlops • do t ipo O. dos quáls é ape­
nas usado um deles, funcionando 
como chave de comando de 
C.1 .2) . Existe, aínda, o transístor 
TR 1 ,  cuja função é atuar como 
um inversor, para o comando de 
C.1 .3. 

Sem entrar em granq�s con­
siderações teóricas, o �Qnjunto 
funciona assim: C.1 . 1  osçil� por 
mtermédlo do elo de realimenta­
ção formado por C1 , R2 e R3, em 
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C.1 . 1  a e C.1 .1 b .  O s inal ó retirado 
de C . l . 1a  e aplicado às portas de 
comando de C.l .2b e C. l .2d. sen­
do também apl icado a C. l . 1c e 
depois a C.l . 1 d  com um atraso 
provocado por C2. Este sinal 
atrasado (saída de C.l . 1d)  ó apl i ­
cado a C. l .2a e C. l .2c. 

Conforme o nível lógico das 
saídas de C. 1 .3 (Q e Õ. que sem­
pre estão como o " bondinho do 
Pão de Açúcar", quando um sobe 
o outro desce . . .  ) . o comando das 
portas de C. 1 .2 é feito onde sô há 
transferência de sinal para as 
saídas quando ambas as entradas 
estão em nível alto. Assim, quan­
do o pino 1 de C.1 .3 (0) está em 
nível alto, são habil itados C.l .2a e 
C.l .2b, transferindo para as saldas 
CK e U/O os sinais gerados em 
C.1 . 1 ,  sendo o sinal aplicado a 
U/O adiantado em relação do CK, 
provocando a subida automática 
da freqüência sintonizada pelo 
227R . Quando é Õ que está em 
n ível alto, o sinal atrasado é o 
apl icado ao U /D,  o que provoca 
a descida da freqüência.  

Os níveis de O e Õ são co­
mandados por CH 1 (F ig .  2) . atra­
vés do i nversor (TR 1 )  e da in-
terligação entre D e Õ. Quando a 
utuação de CH1 é ínterromplda, 
um pulso é aplicado em C (C.1.3 ) . 
invertendo, simultaneamente, as 
rn ldas O e Õ deste C. I . ,  o q_ue 
determinará quais das portas de 
C.1 .2 ficarão •abertas". 

O oscilador C.1 ,1  só pode fun­
cionar quando CH 1 está premido, 
porque C . 1 .  1, sendo constitui do 
de portas NOU, exige um n fvel 
baixo em suas entradas para pro­
porcionar uma saída 1em nfvel al­
to ; isto é feito através de R6 e 
04. O terminal ET, existente no 

p1·õprio 227B ,  apresenta uma ten­
são de 8 V na condição de trans­
missão. passando o pino B de 
C. 1 . 1  para n ível alto, parando a 
oscilação, fazendo assím o blo­
queio, caso seja acionada, por 
acidente, a tecla do microfone. 

Por outro lado, a alimentação 
de C.1 . 1  é feita por intermédio 
das tensões existentes. seja em 
" PL9-Busv" ,  ou " Pl4-Tone SQ " 
(Fig.  3) . Em condícões de ausên­
cia de sinal, a lâmpada " Pl9-
Busy" fica apagada. Portanto. seu 
terminal ligado a 01 1 5  tem 13,6 V. 
alímentando o oscilador do ras­
treador. através de D2 e R4 
(Fig. 2) , sendo regulada a ten­
são por 05. Ao surgir o sinal ,  a 
lâmpada Pl9 acende. e a tensão 
aplicada a 02 cai praticamente a 
zern. O rastreador pára. 

Para invalidar o comando do 
s i lenciador ( " squelch ") . 03 é l i ­
gado a Pl4, cujo comando é feito 
pelo painel do 227R " Tone SO " .  
Assim,  estando pressionada a te·­
cla " Tone SQ" e acesa a lâmpada 
PIA, o rastreador sô pára com 
comando manual .  Para inverter o 
sentido do rastreamento é bas­
tante interromper momentanea­
mente a pressão sobre o botão. 
lembrando que duas interrupções 
restabelecem o mesmo sentido de 
rastrearnento que havia anterior­
mente. 

MONTAGEM 

Todo o rastreador é montado 
sobre uma plaqueta de circuito 
impress.o, de uma única face co­
breada, apresentado em tamanho 
natural, na Fíg. 4.  Os pontos pró­
ximos aos terminais dos integra­
dos marcam os p inos 1 de cada 
C.I. 
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R3 "Ton6 SO·PL4'' 

R2· C 1  
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5 

116 2 
O 

D 

C3 

1------411..._-------1 1._ -------1 .. � "CK" 

4 C4 
,__,...._.,...+-------1 / t---���-...i .. .- "U/0" 

1 0  

R5 

V C.C. 
+ ( 1 3,6 V )  

C. 1 . 3  
1 3  

1 2  R 7  
1 - Q e ·3 

e 119 . 
R8 

parn. C H l  � 
os pinos 4, 6, 7, 8, 9, 1 0. e 1 1  do C. 1 .3  dovern �er lig;idos.à man� 

F I G .  2 - Díagram• csquomâtíco do rastreador para o 227R. 

O chapeado da F ig . 5. i ndica 
. as . posições . de todos os' compo­

nentes .. que , exceto pelos inte-
. gradas. não são críticos, pód�ndo 

ser usado·s quaisquer · diodos de 
sllfoio. e,  praticamente. qualquer 
trans istor P.-n-p pa·r�

. �so jeral .  
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O formato e tamanho do cir­
cu ito i mpresso foi elaborado pa­
ra· caber no local previsto para o 

.".' �one Squelch ''-. se.ndo aproveita­

. dos quatró · termina is : :  "terra " ,  " ":+B'" , · "·Tohé" SO " ,  " ET",  d o  equ.i­
. pan:iento original .  Sua, co lóé.ação" li . . . ' . 

f.eita n.o 227R com
. 
os .componen­

tes voltados parn cima. As l iga­
ções são feitas com um pequeno 
pedaço de fio l igado a cada um 
dos terminais indicados: e solda­
dos nos pinos

' 
existentes no 227R. . . " . . . 

MAIO, 1 981 - Pág . . 66 



FIG. 3 - Diagrama esquemãtico parcial do transcepto( Yaesu 227R. 

- LISTA DE MATERIAL 
Semicondutores 

C. 1 . 1  - CD4001 
C. 1 .2  - CD4081 
C. 1 .3  - CD4013 
TR1 - BC238 ou equivalente 
01 a 04 - 1 N4148 ou equiva­

lente 
05 - Díodo zener de 8,2 V, 

400 mW 

Reslstores (todos de 1/8 W, 
± 1 0%)  

R1 - 2,2 kQ 
R2, R3 - 470 kQ 
R4 - 1 50 Q 
R5 - 100 kQ 
R6, R7, R8 - 10 kQ 
R9 - 1 kQ 

Capacitores (todos de cerâmica, 
isolamento mlnimo de 35 V) 

C1 - 0,1 �tF 
C2, C3, C4 - 0,05 �tF 
Diversos 

CH1 - Veja texto 
· · Plaqueta de circuito impresso, 

fio, solda, · etc. 

Com mais informes sobre ••· 
ta llstli, no final ·deste n6mero: . . 
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FIG. 4 - Desenho da face co­

breada da plaqueta de circui­

to impresso para o rastreador. 

FIG.  5 - Disposi­

ção dos componen· 

tes sobre a plaque-

ta da Fig. 4. 
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FOTO 1 - Devido b au11 dlrnenslies, lol poaafvel aloJar a plaqueta do ru· 

tre1dor no lnterlOf' do gabinete do transceptor Yaasu 227R. 

As demais l igações são fei­
tas com fios que vão aos res­
pectivos terminais nelas indica­
dos. " CK" e " U/D" vão aos dois 
fios ligados ao comando do PLL. 
Não importa a eventual inversão 
entre " CK" e " U/D". 

Na Foto 1 temos a plaqueta 
já instalada no aparelho. 

O fio marcado " Busy" deve 
ser ligado ao terminal situado an • 

tre 01 1 5  e 01 1 2, onde tem liga­
do um fio branco. Verifique com 
um voltímetro o aparecimento de 
tensão na posição sem sinal na 
antena do 227R. 

Resta a ligação do flo mar­
cado CH 1 .  Passe-o para o lado 
inferior do chassl do 227R. Desli­
gue o resistor de 4.70 Q (Rf -
Fig. 1 ) .  retirando-o. Ligue ao pi­
no número 4 da tomada de mi­
crofone o fio trazido do rastrea-
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dor. Passe-o agora para o mi­
crofone (original da Yaesu).  Abra 
o conector de quatro pinos do 
mesmo. Separe a ligação da ma­
lha do fio preto ligado ao pino 
número 1 ;  restabeleça a l igação 
da malha para este mesmo pino 
número 1. Ligue o fio preto ao 
pino número 4. O único terminal 
que estava vago! Feche o conec­
tor do microfone. 

Abra o corpo do microfone. 
Desligue o fio preto da chave 
deslizante, que é comandada pela 
tecla. Ligue, do mesmo terminal 
desta chave para a malha, um fio 
flexível fino. Da malha, ligue ou­
tro fio para CH1 ,  em um dos seus 
terminais. No outro, ligue o fio 
preto desconectado anteriormen­
te. Feche o microfone. Está tudo 
pronto! A Foto li mostra como 
ficou internamente o microfone. 

Na foto do cabeçalho temos a 
impressão de que a única altera­
ção realizada no 227R foi a chave 
colocada no microfone. 

Como CH1 , pode ser usada 
uma chave inversora miniatura 
da Joto, um interruptor " normal­
mente aberto •,  do mesmo fabri­
cante. ou uma chave lnversora, 
de calcar, sem retenção; a esco­
lha é sua! Todos eles cabem no 
espaço disponível abaixo do mi­
crofone, e acima da fixação do 
cabo do mesmo. 

Não importa o tipo de " bo­
tão• usado em CH 1 .  Não obstante 
serem eles todos de boa qualida­
de, devemos nos lembrar que um 
contato momentâneo de um mi­
lionésimo de segundo será inter­
pretado como um comando. � o 
que, em linguagem de compu­
tador. é chamado de " contact 
bounce •. que podemos traduzir 
por • repique dos conta tos •. Para 
diminuir a possibilidade de um co­
mando falso ao acionar CH1 ,  co­
loque em paralelo com o mesmo 
um capacitar eletrolítico de tân­
talo. de 2.2 µF, obserbando a po­
laridade e de isolamento oue deve 
ser acima de 1 6  V (Foto l l l . Com 
este recurso, ainda em cada vin­
te e cineo comandos. um pode 
deixar de ser obedecido. o que 
para o caso não constitui drama 
maior. 

Depois de um comando ma­
nual para baixar a freqüência, po­
de acontecer oue o comando au­
tomático não obedeça para subir 
a freoüência. Isto é provocado 
nor um escape de luz entre o 
• LED • f! o fototransistor 02 
CFiçi. 1 ) .  Para corriçilr. basta acio­
nar liqeiramente (preferentemen­
te . no sentido de subir a frP-· 
qüêncial o controle manual. Às 
vezes basta oirar este controle 
dentro de sua folçia mecânica. oa­
ra ver-se o comando automático 
subir e descer. sem comando pró­
prio, ou agucar a posicão do dis­
co com o afrouxamento e ooste­
rior aperto do parafuso de fixação 
do disco sobre o eixo. 

UTILIZAÇÃO 

O emprego do rastreador não 
afeta absolutamente o desempe­
nho e uso normal do 227R. Todos 
os controles funcionam como se 
nada houvesse . . .  

Para funcionar com o ras­
treador. é bastante acionar CH 1 .  
e imediatamente a freqüência co­
meça a subir ou baixar, depen­
dendo do último comando dado. 
Para inverter o sentido da varia­
cão de freqüência, basta acionar 
CH1 uma vez, abrindo e fechando 
seus contatos. Se a tecla "Tone 
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FOTO li - Vltta 

Interna do mlcrofo· 

ne, do tnMceptor, 

1p6s aa modifica· 

ç6n, mo1trando o 

capecltor dt 2,2 µF 
em plf8lelo com 

CH1, que tem por 

fin1lltllde eliminar o 

repique doa conta· 

to deat1 chave. 

SQ " estiver desligada, e a lâmpa­
da PL4 (Fig.  3) apagada, com o 
primeiro sinal que "abri r "  o si­
lenciador, o rastreio pára. 

Às vezes, sendo o sinal mui­
to forte (Surnaré 1 ou li ,  para 
quem tem l inha de vista, para o 
Corcovado, no Rio de Janeiro) , 
pode acontecer que o rastreio 
pare 1 O ou 20 kHz antes da fre­
qüência certa. Basta corrigir a di-

ferença com o controle manual 
de freqüência normal. 

Não interessando a freqüência 
onde parou o rastreio, sem acio­
nar CH1 ,  abrindo-o, aperte duas 
vezes a tecla de "Tone SO". O 
rastreio é restabelecido, até o 
novo sinal .  Se não quiser que o 
rastreio pare, mantenha a tecla 
"Tone SQ " l igada, o que é indica­
do pela lâmpada PL4 acesa. Em 

qualquer condição, ao ser desl i­
gado CH1 ,  o rastreio pára imedia­
tamente. 

Ao chegar no fim do curso 
normal de freqüência (3.990 e 
8.000), basta acionar CH1 urna 
única vez, para a freqüência co­
meçar a subir ou descer, confor­
me o limite em que parou. 

Acreditamos que com estas 
modificações o 227R passou a va­
ler mais . . . ® COR 1 729) 

a 
til 

� o 
r--�������������������������������--. º 

F R EOÜÊ NCIAS DE OPE RAÇÃO EM M F  E H F  (kHz) 
a 

1 60 m 1800 1650 A I  
1 6 0 m 1 80 0  1 8 50 A3 A 3 J  f 3 OFER TA DE 

3500 '-A I F I  3 80 0  PY2TLN 
80 m MA GOO 3 5 2 5  A3 A 3 J  F 3  3 8 0 0  
8 0  m 

4 0  m 7000 A I  F I  7 3 0 0  

4 0  m 7050 A 3  A 3 J F 3  7 3 0 0  

3 0  m 10100 1 0 1 5 0  qzzzzzzm 
2 0  m 14 000 A I  F I  1 4 3 50 

2 0  m 1 4 100 A3 A 3 J  F 3  1 4 3 5 0  
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tidades dos serviços de Amador e Rádio do Cidadão nos espectros de MP e HF. Os trechos 9 hachurados correspondem a faixas aprovadas pela WARC-79, mas ainda não utilizáveis en- = quanto nlo regulamentadas no Brastl. Sugerimos que os radloamadores tenham um recorte 
ou uma fotocópia desta útil tabela em sua estação, para orientarem sua correta operaçio. 
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ESPECIALIZADA 
nrnu - O[llft - ORAU 
COlllNS - KlNWOOO 

E para qualquer marca de equipamentos para PY - PX 
Projetos Técnicos, Instalações, Implantação, Modernização de Sistemas de HF,  V�F .  UHF ,  

SHF ,  Comunicações Comerciais e Marítimas. Seja qual for seu problema em Radiocomu­

nicações, consulte quem entende do assunto. 
Atendimento para todo o Brasil pelo Reembolso Aéreo e Postal - C. P. 16 .340. 

ALVIM - PY2RAG 
R. Arthur de Oliveira, 784 - Casa Verde - Trav. 
Av. Casa Verde, Alt. N9 352 (Próx. 1 3• Delegacia) 
Telefone: (01 1 )  265-3968 - S. Paulo, SP - Das 1 0  

até 22 horas. 

A "Hora de Deusº em Uma Obra de Art' 
Para pessoas de. gosto requintado, um 
consagrado art�ta brasileiro, Oscar Tecidto, 
criou beltssimas versões artesanais do 
"Relógio Equatorial Brasileiro'', em bronze 
fundido, com bases em granito negro, 
mármore branco e outras de refinado 
aspecto e perfeito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 
faixa de preços (a partir de Cri 7.000,00), 
adequados a mansões, casas de veraneio, 
ali.ando "status", utilidade e precisllo, 
pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 
foram executados peZo renomado técnico 
J. J. Tecidio Jr., PY1DC. 
• As Prefeituras e CAmaras Municipais: Diversas cidades 
estão Instalando o "Relógio Equatorial Brasllalro" em praçes 
públicas, para seu embelezamento a prestação da serviço à 
população. Places da bronze raglstram os nomes doa ofer­
tantes. 

. ·: ... ... . , 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

lista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1544 

Rua Maranhão, 233 - Méler, RJ 
C.U; 2072t 
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IWAN THOMAS HALASZ, PY2AH 

Cada ve?.; que uma estação de radioamador, ou suas proximidades, for 
atingida por descarga elétrica, poderão resultar danos ao equipamento, se 
não forem tomadas precauções adequadas. Esta resenha de cunho prático 
tem por objetivo transmitir ao radioamador, em forma facilmente assimi­
lável, as informações básicas relativas à prevenção dos danos. 

Para os radioamadores localizados em áreas de alto nível queráunico 
CN . A . 1 ), a aplicação das medidas sugeridas poderá resultar em maior tran ­
qüilidade, bem como na prevenção de danos geralmente muito custosos ao 
equipamento. 

Aos radioamadores que se interessarem pelos fundamentos teóricos do as­
sunto, recomendamos a leitura do excelente tratado "Sistema de Proteção 
Contra Raios", de autoria do Eng.o Antonio Fernandes Neiva, publicação 
técnica n.0 07 do DENTEL (N . R . 1 ) .  

UMA estação de radioamador está 
exposta a danos , provocados 

por descargas atmosféricas, por 
três caminhos: pelos sistemas 
irradiantes, pela rede de alimen­
tação de energia elétrica e pela 
l inha telefônica ( no caso de aco­
plador híbrido) . 

O dano pode ser causado por 
descarga direta (caso mais grave, 
porém muito raro) , ou por pulso 
eletromagnético, devido à i ndu­
ção elétrica de descarga ocorrida 
nas proximidades (mais freqüen­
te, causando, porém, danos me­
nores) . 

Os transceptores equipados 
com válvulas são inerentemente 
menos suscetíveis· a danos por 
ralos do que transceptores de es­
tado sól ido, devido à inércia tér·· 
mica da válvu la.  Uma descarga 
secundária, que danifica um ou 
dois componentes em um trans­
ceptor a válvulas, pode inuti l izar 
irremediavelmente a metade dos 
circuitos de um transceptor tran­
s istorizado. 
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Para f ins de proteção contra 
raios , devemos traçar uma dis­
tinção entre estações atendidas 
( fixas e portáteis) e estações 
não-atendidas ( repetidoras) . 

PROTEÇÃO DE ESTAÇÕES 
ATENDIDAS 

As estações atendidas podem 
ter proteção absoluta conta raios ; 
basta acostumar-se a l igar os 
cabos de antenas ao equipamen­
to, as chaves triplas de faca de 
al imentação de energia elétrica 
do " shack"  e os fios do acopla­
dor h íbrido à l inha telefônica, 
somente quando o radioamador 
estiver operando a estação. No 
caso de rede bifásica, deve-se 
desligar todos os três fios me­
diante a chave-faca, pois já vi 
casos em que a descarga entrou 
pelo fio neutro e procurou alcan­
çar boa terra através do equipa­
mento. Obviamente, o radioama­
dor, quando opera, percebe a 
aproximação -de tempestades, ou 

por audição direta, ou pelos ruí­
dos característicos na recepção 
(quando usar fanes de ouvido) , 
deixando tempo suficiente para 
encerrar os comunicados e des­
l igar os três caminhos de entrada 
dos transitórios. 

Também há possibi l idade de 
simpl ificar a operação, com um 
aumento insignificante de riscos. 
Por exemplo, a primeira posição 
da minha chave de antena de HF,  
ao invés de ser  l igada a uma an­
tena , é li gada à terra d ireta­
mente, pondo a entrada do cabo 
em curto. Este sistema não pro-

N.A.1  - Nlvel queréunico é o número 
médio de tempestades por ano 
no respectivo local .  

N . R . 1  - Recomendamos também a lei­
tura do excelente artigo inti­
tulado "Proteja-se Contra os 
Raios", publi cado em Antenne, 

vol. 77, n,os 5 e 6, de maio/ 
Junho de 1977. 
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FIG. 1 - Forma de corrente típica de uma descarga de raio. 

tege contra descarga direta (coisa 
que raramente acontece) , mas 
sim contra transitório induzido 
(muito mais freqüente) . 

Antenas com elemento ativo 
aterrado (excitadas com " gamma­
match ") . utilizadas em 1 0, 15 e 20 
metros, oferecem certo grau oe 
proteção em contraposição a 
outros tipos de antenas, das quais 
a descarga só encontra caminho 
para a terra através do equipa­
mento (dipolos de 40 e 80 me­
tros) .  Também em VHF e UHF há 
diferença entre a suscetibilidade 
de antenas em relação a descar-

30 

25 
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gas, como veremos no caso das 
estações não-atend idas (repeti­
doras) . Aliás, vários meios de 
proteção utilizados obrigatoria­
mente em estações repetidoras 
podem ser usados facultativa­
mente em estações atendidas, 
para maior comodidade do radio­
amador. 

PROTEÇÃO DE ESTAÇÕES 
NÃO-ATENDIDAS (REPETIDORA) 

a) Proteção da Estação por 
parte do Sistema Irradiante - Va­
mos ver, em primeiro lugar, as 

1 40 1 60 
Corrente de Crista (kA) 

FIG.  2 - Curva de probabllld1de das correntH de plcoa de d11c1111a 

(em mil amp•r11). 
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descargas recebidas pelo siste­
ma irradiante, pela antena, ou, no 
caso de antenas monopólos verti­
cais, também pelo plano de terra. 

Infelizmente, no caso de re­
petidoras, não há possibilidade de 
retirar o cabo de antena do equi­
pamento quando uma tempestade 
se aproxima. Por este motivo, a 
proteção deve ser embutida per­
manentemente na estação repe­
tidora. 

Como no caso de HF, também 
em VHF e U HF existem antenas 
que são, por suas próprias carac­
terísticas, mais seguras do que 
outras e, portanto, mais recomen­
dáveis. Estas antenas têm ele­
mento(s) irradiante (s) aterrado(s) 
nas freqüências baixas. Podemos 
citar a antena Ringo, que é al i­
mentada através de uma deriva­
ção ajustável do transformador de 
impedância circular aterrada. Po­
demos mencionar, também, as 
colineares verticais com elemen­
tos J aterrados , al imentadas em 
paralelo. Nestas antenas, a des­
carga elétrica encontra caminho 
mais fácil à terra através da pró­
pria antena do que através do 
equipamento. Assim,  embora a 
antena fique possivelmente dani­
ficada, o equipamento pode con­
tinuar intacto em muitos casos. 

Para aumentar a segurança 
dos equipamentos, pode ser l iga­
da em paralelo com a linha de 
transmissão uma câmara cente­
lhadora de gás, de alta corrente 
de pico e de alta velocidade de 
ionização (por exemplo, da 
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Descargas Secu dárias 
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1 
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FIG. 3 - Dl1tribulçlo tlplca dt descarga e m  função d a  freqUlncla. 

ELMA/PTT, do Rio de Janeiro, ou 
da Tii de Lindenhurst, E.LI .A.) , 
que se tornará condutor sob efei­
to da tensão elevada, agüentando 
dezenas de milhares de amperes 
durante alguns mil issegundos. 

Os sistemas preventivos de 
descargas d iretas são os dissi­
padores de ponta aguda (s imila­
res aos usados nas asas dos 
aviões) e os pára-raios radioati­
vos. Estes ú ltimos emitem conti­
nuamente partículas alfa e beta, 
bem como raios gama, ionizando 
o ambiente. Eles contribuirão à 
prevenção de queda de ralo por 
três meios : 1 9) o fluxo contínuo 
de íons tenderá a reduzir a carga 
da nuvem carregada; 29) o gra­
diente de tensão entre a torre e a 
nuvem será reduzido devido ao 
fluxo de íons no espaço interme­
diário; 39) a massa de íons fun­
cionará como blindagem Faraday 
para a estação. 

Para preencher esta função, 
obviamente é necessária uma 
passagem à terra para níveis bai­
xos de corrente contínua. Se a 
antena não tiver ligação galvânlca 
à terra, é necessário usar um 
reator de descarga em paralelo 
com antena. Obviamente, ne­
nhum destes dois últimos dispo­
sitivos protege contra tensões In­
duzidas na antena por descargas 
ocorridas nas proximidades. 

MAIO, 1981 - Pág. 73 

b) Proteção da Estação Con­
tra Descargas Recebidas Através 
da Alimentação de Energia Elé­
trica - Alta percentagem das 
descargas que entram em esta­
ções repetidoras vem de raios 
que atingiram a rede aérea de dis­
tribuição de energia elétrica. 

As repetidoras transistoriza­
das, que são alimentadas por ba­
terias flutuantes conjugadas com 
carregador, são melhor protegidas 
do que as que usam meramente 

30 

25 
co 'ü e 
·� 20 õ <.> 
o 
Q) 
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E Q) Cll co .... e 
fl .. Q) D. 

fontes de al imentação, desde que 
um pólo da bateria esteja bem 
aterrado. Todavia, mesmo para as 
repetidoras equipadas com carre­
gador, com fonte, ou para as val­
vuladas al imentadas d iretamente 
da rede, temos vários meios de 
proteção a escolher: fusíveis tipo 
cartucho e câmaras de alta velo­
cidade de ionização (já mencio­
nados acima) para os condutores 
não aterrados da rede de al imen­
tação; aterramento bom para o 

6 7 8 
tempo (µs) 

FIO. 4 - Dlatrlbulçlo de tempo dt 1urto de corrent 1 de d11ca111a. 
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FIG. 5 - Cargas de 
polaridade oposta 

são Introduzidas na 

nuvem e na terrn. 

O campo elétrico 

de ruptura é de 

3 kV I cm para cé­

lulas de nuvem com 

carga negativa, e 
5 kV /cm com car-

1 1 '  1 1 1 !Ja positiva . 

FIG.  6 - Equiva­

lente elétrico da 
ilustração apresen­

tada na Fig. 5. 

Resistência do solo 
/ / / / / / / / /  ""Su1>erfície 

da tcrr� 

condutor neutro da rede de al i­
mentação; transformador de se­
paração de grande espaçamento 
( idêntico aos uti l izados na i lumi­
nação das torres i rradiantes) an­
tes da fonte ou carregador, com 
um lado do enrolamento secundá­
rio bem aterrado. Estes transfor­
madores, melhor conhecidos co­
mo " de bal izamento " ,  estão sen­
do. fabricados em São Paulo, pela 
STP, com potências de 400 W e 
600 w. 

Infel izmente os disjuntores 
eletromagnéticos têm inércia 
grande demais para responder aos 
surtos rápidos, e os fusíveis tipo 
rolha, quando se interrompem, a 
d istância entre os pontos de in­
terrupção é tão pequena que a 
tensão os atravessa em forma de 

arco. Os cartuchos compridos já 
oferecem melhor proteção, dev i­
do às distâncias dos contatos; por 
isso, somente eles são recomen­
dados junto à câmara de ioni­
zação. 

APLICAÇÃO DOS SISTEMAS 
AUTOMÁTICOS DE PROTEÇÃO 

EM ESTAÇÕES ATENDIDAS 

Obviamente, nada impede que 
alguns dos dispositivos de prote­
ção essenciais à segurança das 
estações não-atendidas (repeti­
doras) sejam apl icados tam­
bém nas estações atendidas 
(" shacks " ) , para maior conve­
niência do radioamador (dispen­
sar, por exemplo, o desl igamento 
da chave-faca, cada vez que dei­
xar o " shack" ) . 

JA ANOTOU? 

Além dos mencionados para 
as estações repetidoras, com vis­
tas ao uso do acoplador híbrido 
nas estações atendidas, podemos 
mencionar a inserção , na entrada 
da l inha telefónica no " shack" ,  de 
um fusível duplo comprido, tipo 
" telefone " ,  junto com duas das 
câmaras de ionização acima 
mencionadas, devidamente ater­
radas de um lado. Este dispos i­
tivo evita a necessidade de des­
conectar o acoplador h íbrido 
quando estiver fora de uso. 

INFORMAÇÕES NUM�RICAS 

Para encerrar, damos para os · 

colegas radioamadores eventual­
mente interessados os valores 
aproximados dos parâmetros en­
volvidos, bem como curvas de in­
terrelações estatisticamente le­
vantadas (Figs. 1 ,  2,  3 e 4 ) . 1) Ní­
veis de energ ia :  entre 2 e 200 
coulombs ; 2) Correntes de pico : 
entre 2 e 400 kA; 3) Tempos de 
descarga: entre 1 e 1 00 ms; 
4 )  Tempos de frente de transi­
tórios: desde menos de 1 até 
1 0  µs ; 5) Tempos de recarga: 
acima de 40 s ;  6) Campos elétri­
cos (gradientes de tensão) mé­
dios durante empestade: 3 a 
5 kV /cm (Figs. 5 e 6]' ; 7) Tensão 
nuvem-terra no momento de des­
carga: 1 00 MV; 8) Campo elétri­
co mínimo para in ic iar descarga 
em ponta aguda: 10 kV/m. 

0 (OR 1 71 9) 
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O RTTY, Esse Desconhecido ... 
PARTE II * 

L U IZ C. M .  AM ARAL, P Y1BT A 

MÊS passado, na Parte I desta série, 

tivemos a oportunidade de apresentar o 
Radtotele ttpo ( RTTY) e começar a analisar 

seu funcionamento. Chegamos a abordar, 
tnclustve, alguns dos códigos empregados, e 
os tipos de transmt.�sões em que se pocle 
transmitir o RTTY. 

Dando continuidade ao tema, iremos 
agora analisar a parte de transmtssao da 
unidade terminal (TU) <le A FSK ("A udio 
Frequency Shtft Keying") . 

PARTE DE TRANSMISSÃO DO TU DE A SK 
Na Fig.  1 ,  a seta apontando para a esquerda, 

e l igando o ci rcuito de elo ( " loop")  à máquina, 
representa o retorno da informação que garante 
que todo caractere acionado também seja impresso. 
Algumas máquinas, se operando com fita de tinta 
de duas cores, imprimem os caracteres transmiti­
dos em uma cor, e os recebidos, em outra, para 
boa diferenciação. · · . 

As máquinas de telex trabalham com um elo de 
corrente comum à recepção e transmissão, de mo­
do que, ao se ativar uma tecla, o elo é interrom­
pido de acordo com os bits, e a parte de impres­
são da máquina imprime o caractere. O mesmo 
acontece quando se recebe um caractere da estação 
remota, isto é, o elo também é interrompido, impri­
mindo o caractere. O circuito de elo de corrente 
está representado pelo retãngulo à esquerda no 
TU (pontil hado da Fig. 1 ) .  O segundo retângulo do 
TU é o gerador de AFSK que, "sentindo " os bits 
de corrente do circuito de elo, emite um tom de 
áudio com desvio estabelecido pela c�ave supe­
rior, e sentido (desvio para cima ou para baixo) 
definido pela chave inferior. Este tom é enviado ao 
transmissor de SSB. 

PARTE DE RECEPÇÃO DO TU DE AFSK 

Na recepção (Fig. 2), o tom de AFSK prove­
niente da saída de áudio do receptor passa por um 
fi ltro de áudio (desnecessário nos equipamentos 
modernos de SSB que têm F . 1 .  de largura ajustá­
vel) , para que se aumente a relação sinal-ruído e 
se diminuam as intermodulações geradas nos cir­
cuitos seguintes. Este fi ltro pode ser do tipo passa­
faixa, apresentando uma resposta como a mostrada 
na Fig.  3a, ou duplo ressonante, como na Fig.  3b. 
F1  e F2 são as freqüências do AFSK. 

Normalmente, o fi ltro correspondente à Fig. 3b 
é mais fácil de implementar, por ter menos com­
ponentes. Entretanto, apresenta características ge­
ralmente piores nas velocidades maiores. 

Os modernos transceptores com F . I .  de largura 
ajustável produzem efeito equivalente ao da Fig. 3a. 
Esses f i ltros normalmente dependem do desvio, daí 
a chave representada na Fig. 2 .  

Seguindo a seqüência da F ig .  2, temos um cir­
cuito l imitador que pode ser desativado por chave. 
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Esse circuito desempenha· papel idêntico ao dos 
l imitadores dos rádios de FM (afinal , o FSK é uma 
forma de FM) , para que a amplitude no detector 
não varie com a ocorrência de desvanecimento 
( • fadlng ") no sinal.  Muitas vezes, em casos de 
interferência forte, a lntermodulação produzida no 
l imitador gera efeitos que são mais maléficos que 
o desvanecimento, e,  portanto, desligando-se o l i ­
mitador, obtêm-se menos erros na comunicação. 

O l imitador excita o detector, que produz em 
sua saída um sinal digital " baixo/alto" quando a 
freqüência do AFSK for baixa/alta, ou vice-versa, 
dependendo da chave " normal-inverso" .  O detec­
tor, normalmente, também depende do desvio, dai 
a chave na Fig. 2. 

Um circuito, nem sempre existente nos TU, e 
que pode ser l igado ou desligado à vontade, é o 
recuperador automático de sinal, que compensa o 
desvanecimento seletivo, que pode " matar" um ou 
outro dos tons do AFSK, produzindo erros de co­
municação. Este c ircuito, também conhecido pela 
sigla ATC (" Automatic Threshold Control ") . " per­
cebe" a falta de um dos tons no detector, e substi­
tui seu efeito na saída do mesmo. A util ização do 
ATC piora a imunidade dos TU a sinais de CW, que 
passam a poder operar com um só tom presente 
no AFSK. 

A saída do detector vai comandar o elo de cor­
rente da máquina. 

Um dos problemas com que se depara o ope­
rador de RTTY é o de sintonizar corretamente o 
receptor, de modo a pôr as freqüências dos tons 
de áudio nos valores corretos para o TU. Para 
isso, existem os dispositivos indicadores de sinto­
nia. Infelizmente, os mais simples e baratos são 
muito pouco eficientes, especialmente em sinais 
fracos. 

Os detectores normalmente possuem um cir­
cuito ressonante em cada freqüência do AFSK, e 
relativamente estreitos, de modo que, no circuito 
ressonante em F1 , o sinal de freqüência F2 sai 
com pequena amplitude, e aproximadamente 90º 
fora de fase em relação à entrada; o mesmo ocorre 
com o s inal de freqüência F1 no circuito ressonan­
te em F2. Se apl icarmos a saída de um circuito 
ressonante às placas defletoras verticais, e do 
outro às placas defletoras horizontais de um tubo 
de raios catódicos (com amplitude suficiente) , te'­
remos um'a figu�a de Lissajous formada durante a 
existência de F 1 ,  e outra, durante a ocorrência de 
F2. Como ambas são formadas com relação de fre'­
qüências 1.: 1  entre vertical e horizontal ,  diferen

.
ça 

de fase de 90º e ampl itudes dife�entes, teremos na 
tela el ipses, porém em F1 a el ipse terá seu · eixb 
maior na horizontal e, em F2, na vertical .  A apa­
rência visual na tela é apresentada na Fig.  4 .  

Quando o desvio está correto, e o equipamento 
bem sintonizado, as· el ipses são perpendiculares. 
sendo uma vertical ·e a outra horizonta l ;  se o .desvio 

( ' )  Parte 1 - Eletrõnlca Popular, vol. 50, n9 4, abril de 
1981 . 
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desvios 
- . - - - - - . 

TU 1 
1 

1 À entrada de ãudio 
1 do transmissor de 

MÁQUINA 
"Efo" 

de 
Corrente 

GERADOR 
DE AFSK 

1 SS B  

Normal/ Inverso 
1 1 

·- - - - - - -
- - · 

Circuito de elo (" loop") 

FIG. 1 - Diagrama de blocos 6a parte de transmlasão do TU de AFSK. 

. -

1 O O desvio LIG. DESL. 
- - '"i TU 1 

o o 
1 

do receptor 1 
filtro de 
áudio 

Limitador 
Saída de áudio 1 

dispositivo 
de sintonia 

detector 

"elo" 
de 
corrente Máquina 

Normal/Inverso 

� - -- - - - - - -
FIO. 2 - Dlagr1ma dit bloc 1 da parte de racapçio do TU da AFSK. 
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1 
1 
1 
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F2 

está· correto e a sintonia inadequada, as elipses 
.são aproxl(Jladamente perpendiculares, mas Incli­
nadas em relação aos eixos do tubo; qualquer di­
ferença do desvio fará com que as e lipses não se­
}am mais perpendiculares. 

i: um método talvez caro, mas perfeito. As • es­
pessuras" das elipses (suas dimensões menores) 
dependem do O dos circuitos ressonantes. O mes­
mo método é utilizado em ststemas digitais ae 
detecção. 

As senóldes à saída do detector podem não ser 
apl icadas ao tubo de raios catódicos, e sim a dois 
• LED ",  que numa comunicação QOrmal devem ter 
suas intensidades luminosas iguais sob correta sin­
tonia e desvio; porém, é possível que desvios in­
corretos com sintonia inadequada _ levem a brilhos 
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b) 

FIO. 3 - Atuaçlo de ttltro1 de 6udlo 

sobre o tom ele AFSK proveniente do 
receptor: a) llltro pll18·lelxa; b) duplo 

ressonante. 

iguais dos • LED ", e não se tem como determinar a 
realidade. Pode ser utilizado também um medidor 
(mlcroamperímetro) de zero central, que, nas con­
dições corretas, deve permanecer com o ponteiro 
no zero, desviando-se para a esquerda ou à direita 
quando o receptor está fora de freqüência, para 
cima ou para baixo, no entorno da correta sintonia. 
Este método também apresenta certas ambigüida­
des quando o desvio não é o correto. Ambos os 
métodos são, assim, incomparáveis ao do tubo de 
ralos catódicos. 

Os sistemas complexos de TU e os teclados 
eletrônlcos possuem um dispositivo que emite, nos 
intervalos longos entre caracteres, o código nulo 
( " null "} , que não executa nada na máquina recep­
tora, de modo que, mesmo nos intervalos, existe a 
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FIO. 4 - Figura de 

UaNJoua, na tela 

de u111 oaclloac:6plo, 

formada durante a 

ocorrlnc:la doe ai· 

nal1 F1 1 F2. 

transmissão das duas freqüências do AFSK, faci l i­
tando, a qualquer instante, a sintonia na recepção. 
i: o chamado " diddle" ( " data iddle ") . 

UM POUCO SOBRE TEClADOS ELETRONICOS 
Tudo isso (e mais o silêncio) pode ser con­

seguido com os modernos " keyboards",  normal­
mente implementados com microprocessador, o 
que dá muita flexibil idade e versati lidade ao siste­
ma, bastando preparar o • software• de modo con­
veniente. O fato de normalmente não operarem com 
fita de papel pode ser parcialmente compensado 
pela existência de uma memória, onde as mensa­
gens podem ser gravadas antecipadamente. Muitos 
s istemas possuem saída para dispositivos mecâni­
cos, para que seja possível ,  quando se quiser, a 
gravação das mensagens recebidas em papel e em 
fita perfurada ( lá  vem o barulho! ) .  @ COR 1 821 /B) 

(Conclui no próximo número) 

CONHECENDO OS COLEGAS 
Este é PY4CG,  Ken Iti Joltti Noguchi. Em seu 

" shack" em Três Corações, MG, está sempre ORV 
para todos os colegas! @ 

1 SPECTRUM ADMITE 
VENDEDOR para atendimento da · Capital. Grande São Paulo e 

Baixada Santista. 

ftEOUISITOS: 

• Seja Radioamador registrado 
• Tenha conhecimentos elementares 

de eletrônica 
• Tenha condução própria 
• Seja dinâmico e ambicioso 

O�EREéEMOS: 

• Salário fixo mais comissões 
• Custos de transportes e viagens 
• Convênio com Assistência Médica 
• Treinamento permanente 
• Grande possibilidade de progresso 

profissional 

Enviar " Curriculum-vitae" e pretensões salariais. 

REPRESENTANTES COMERCIAIS para as seguintes praças: 

• Minas Gerais • Santa Catarina • Paraná • Bahla • Goiás • Mato Grosso 

Manter primeiro contato por carta. 

SPECTRU M E q u ip a m e ntos Eletrôn icos Ltda. 

Rua Vergueiro 3630 - Vila Mariana - CEP 04102 - São Paulo, SP 
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CENTRO DE DIVULGACÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS ' 
====:====:=:= "TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO" ============= 

--------- OFERECE--------
MEDIDOR DE ROE 

INCTEST 
POTENCIA DESDE 
3 W  ATE 1 kW 

WATTfMETRO DE RF 
INCTEST 
POTENCIA 
MAXIMA 1 00 W  

[ CrS 3.990,00 J ' CrS 3.990,00 J 
MANIPULADOR ELETRONICO 

INCTEBT 
COM CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
(CMOS) 

( CrS 5. 790,00 J 
COMPRESSOR 
DE AUDIO 
INCTEST 
AUMENTA A 
POTENCIA MEDIA 
DO TRANSMISSOR 

( CrS 2.950,00 J 

OSCILADOR TELEGRAFICO 

INCTEST 
COM CIRCUITO 
INTEGRADO NE·555 

CrS 2.390,00 

"BOOSTER" P/l lm (PX) e lOm 
DIALKIT - PRE­
AMPLIFICADOR DE 
R.F.  C/ 12 dB DE 
GANHO. FAIXA 
LARGA. 

1 Cr$ 2.990,00 J 
FILTRO DE ALTAS 
FREOtTtNCIAS 

FILTRO ANTI-TVI 
DIALKIT - P/ LIGAR NO 
TRANSMISSOR 1 0·1 1 m !PX) .. 

CARGA 
FANTASMA 

INCEST 
ATENUA OU 
ELIMINA 
INTERFERENCIAS 
NA TV E FM 

( Cr$ 600,00 J 
• DIALKIT 

AT� 
500 W p.e.p. 
52 0HMS 

[ Cr$ 1.690,00 JI 1( Cr$ 1.690,00 J 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

DIALKIT - F-5000 - 5 A 
1 0  a 15 V - REGULADA 

1 Kit Cr$ 5.190,00 J 

ATENÇÃO: Nas compras acima de Cr$ 3.000,00, cite o nome desta revista e voei receber6 
gratuitamente um exempler de no11a publlcaçlo "Tran1l1tor11 e su11 Equivallnclaa". 
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PV1VLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

A QUADRA DE QUATRO 
.. 

ALBERTO JOAO LAIMGRUBER, PY2BBL 

Se você gosta de DX ou simplesmente quer 
melhor alcançar aquela repetidora de 

diftcil acesso, eis uma antena com 
caracteristicas excepcionais. Leve, de 

tamanho reduzido e alto ganho, ela é de 
fácil construção e ajuste. Um educativo 

projeto para o próximo fim-de-semana. 

ANOS de convívio e experimentação com antenas, 
desde a dipolo até colineares, passando por 

cortinas, bi e unidirecionais. elementos parasitas 
ou a l imentados em fase ou fora dela, mostraram­
me que para ganho relativamente elevado, com 
simpl icidade e pequeno tamanho, nada bate o prin­
cípio Yagi-Uda al iado ao ganho próprio do quadro 
de onda completa: A quadra cúbica ou " cúbica-de­
quadro ". 

Aprendi também que simplesmente copiar me­
didas publicadas. juntar elementos ou quadros e 
esperar deles o melhor sinal ,  não é o caminho certo, 
já que a super-simpl ificação (ou a minha preguiça 
de experimentar) leva a resultados incontroláveis 
e. . . mais trabalho ainda para corrigi-los. Assim . 
como pretendia uma antena para eventualmente 
" brincar" durante curtas viagens, sem ter que alu­
gar uma carreta para aquele meu monstro de 7 me­
tros de comprimento e refletor plano que me abriga 
do .. sol de montanha, deixei medidas e fórmulas na 
prateleira e tornei-me sócio da loja de material 
elétrico ao lado e da serraria lá de baixo. Parti do 
marco zero. O resultado está aqui . Não cobro 
''royalty " .  

N o  entanto, ao invés d e  partir di retamente para 
o " como" ,  vou recapitu lar alguns fatos muito bási­
cos sobre antenas yagi e cúbicas. Afinal, sempre é 
útil sabermos também o " porquê " .  

Um dos mais freqüentes enganos é o de que  o 
número de elementos de uma yagi determina o seu 
ganho. Quem afirma que, quanto mais elementos 
são montados sobre um pedaço de alumínio qual­
quer, maior será o ganho da antena, diz uma imens� 
inverdade. Sete, onze, quarenta elementos em s1 
pouco dizem também,  pois o que realmente dá à 
yagi o alto rendimento de que é capaz é, principal­
mente, a sua extensão, o seu comprimento, geral­
mente expressado em múltiplos e frações de onda 
da freqüêncla de traba lho. Assim, temos que uma 
yagi com 3 metros de comprimento (aproximada­
mente 1 - 1  /2 comprimento de onda .em 2 metros) . 
com 7 elementos, terá um ganho de cerca de 
1 1 ,5 dBd (dB sobre dipolo) , quando corretamente 
construída e ajustada. i: bem provável que outra, 

MAIO, 1981 - Pág. 79 

com 1 1  elementos sobre a mesma gôndola de 3 me­
tros, tenha ganho igual ou até mesmo menor, em­
bora com idêntica qualidade construtiva. Mi lagres 
(com antenas) não existem. O que existe é um es­
paçamento ótimo, o qual, de uma forma genérica , 
sempre é relativamente grande entre elementos, 
principalmente nas antenas de 5 ou mais " es­
pinhas" .  

Outro engano comum é simplesmente cortar 
elementos na medida e montá-los sobre qualquer 
gôndola ( " boom " ,  como dizem os americanos) à 
mão, na esperança de resultados iguais aos publi­
cados. Quem assim procede pode vir a ter sur­
presas desagradáveis,  pois não só o comprimento 
de cada elemento determina o seu ponto de resso­
nância, como também o faz o seu diâmetro e . . .  
(a) o material1 de que é feito a gôndola, (b) o diâ­
metro da gôndola e (c) a forma como os elementos 
são montados na gôndola. Complicado, né? Não, 
se você sabe disto. Se você encontra numa boa 
publ icação uma yagi que especifica elementos com 
diâmetro de 3 mm, gôndola metálica com diâmetro 
de 20 mm, elementos montados isolados sobre a 
gôndola, não caia no erro de usar elementos de 
6 mm, gôndola de 40 mm e elementos aparafusa­
dos d iretamente sobre ou através da gôndola. i: 
conclamar um desastre. Use exatamente o que e 
como o projeto pede, a não ser que tenha meios 
de reprojetar a antena toda. 

Outro fator que pode acabar com uma boa an­
tena é o sistema pelo qual ela é acoplada. Genera­
l izando, um sistema é tão bom quanto outro, quan­
do corretamente usado, e nenhum deles serve para 
corrigir anormalidades de uma antena de má qua­
l idade, se bem que pode servir para " enganar".  Um 
deles, que faz isto muito bem (enganar), é o siste­
ma acoplador gama ("gamma-match ") e o seu ir­
mão, o acoplador ''T '' ( "T-match ") .  Se, no entanto, 
a antena comprovadamente está na freqüência de­
sejada. estes dois sistemas podem (·�- d�vem) fa­
cilmente ser ajustados na mesma frequenc1a de res­
sonância da antena e darão alto rendimento em fre­
qüências de HF e VHF. 

Convém lembrar ainda que nada se ganha em 
troca de outra coisa. A direcionalidade e principal­
mente o ganho da yagi (e de muitas outras ante­
nas) obtém-se " roubando" sinal detrás e dos lados 
para concentrá-lo em uma só d ireção e,  infeliz­
mente, quanto mais se · rouba" mais se paga com 
largura de faixa de trabalho (o desvio permissível ,  
para baixo e para c ima da freqüência de ressonância 
da antena até que a antena não aceite mais sinal ' 

" f  com ganho suficiente e vire u m  monte d e  erro 
velho· no telhado) . Fala-se neste caso de fator de 
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@Medidas externas dos elementos (tio K>hdo de cobre, n!! 10). 01 e 02 sio quadros 
fechados, soldadas as extremidades. Para EA, ver "gama·•. Para R, ver detilhe do "nub'', 

Para freqüência de 144,8 MHz (por lado): 
R = 544 mm 01 = 510 mm {ver fórmulas p/ 

EA = 525 /Tlffi 02 = 495 mm outras freqüências). 

©Travessões. Pinho aparelhado, pmtido. Fixar os 4 à gõndola em ângulo reto, com 
parafusos passantes, 2 arruela.s e porca !latão). Os elementos são introduzidos em 
fendas serradas nos travessOO, às distâncias corretas, colados com acrílico ou epôxi. 

@conector coaxial (fêmea), capacitor gama caseiro e braço de ajuste do acoplador gam1. 
O conector ê aparafusado sobre placa de acrílico (90 x 30 x 4 mm). Furo de fixaç:ão do 
capacitar sokjado firmemente sobre o pino central do conector. Soldar terminais nas 
extremidades do Elemento Alimentado e aparafusá·losjuntamente com a f11nge do 
conector. 

@Afixar aqui ao mastro metálico (grampo tipo TVI. Jamais afixe no centro da gôndola, 
salvo mastril não-condutor com extensão mfnima de 2,5 m abaixo da gôndol1. 

@Gôndola. Pinho aparelhado e pintado com 4 demãos de sint•tico acrílico diluído (20 x 
20mm). 

© �lhal de 9'-1i1 do cabo coaxial (2), confeccionido de tubo de PVC com diâmetro 
interno de �/4" ( ..... 1,9 cm). O cabo coaxial deve ser levado pari trb do refletor e, dtti, 
mastro. abaixo. 

FIG. 1 - A "Quadra de Quatro" em polarlzaçlo ver· 
tlcal. Para polarização horizontal, gire-a 90• à direita 

(conector embalxo) . 
li 

mérito " Q " ,  que nada tem a ver com a qualidade 
da antena e sim com o que acabamos de explicar. 
Fator " Q "  baixo simplesmente significa que a an­
tena não tem um ponto de ressonância muito abrup­
to, e portanto pode trabalhar bem numa gama de 
freqüências mais ampla que outra, com um " Q "  
mais elevado. 

Já que temos aqui as regras básicas da yagi ,  
vamos agora a uma comparação com a quadra 
cúbica, e para isto teremos que saber algo também 
sobre esta última, já que apresenta algumas carac­
terísticas próprias. 

Sabemos que, se empilharmos 2 dipolos, obte­
remos um somatório de sinais, ou seja, ganho. Sa­
bemos também que uma antena de um comprimento 
de onda mostra ganho acima de um dipolo. Não 
entraremos aqui em detalhes sobre' isto, pois basta 
manter estes fatos em mente. O ganho resultante 
do empilhamento varia com a distância entre os 
dipolos. Peguemos agora 2 dipolos, dobrando as 
pontas de ambos a uma distância de um quarto do 
seu comprimento total (ou seja, a 1/8 de compri­
mento de onda) e juntemos as quatro extremida­
des. Lógico, teremos agora um quadro "quadrado" .  
Mas, olhe novamente e você verá que acabamos de 
empilhar dois dipolos a um quarto de comprimento 
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G)eraço do acoplador gama (cobre n� 10). Dobre sobre 
o parafuso para bom contato durante o ajuste, depois 
solde. Mantenha·� a aprox. 15 mm paralelo ao 
elemento. 

©Tubo de' cobre 1/4''. ("" 0,635 cm) x 80 mm, parede 
fina. 

@ Furo de encaixe do pino do conect�r·fimea do 
Elemento Alimentado. 

0 Achatar a 5 mm da extremidade, vedar com solda. 

© Revestir internamente com capa de cabo co1Xi1I 
(dielétrico). • 

© Parafuso de latão de 1/8" x 3" ("' 0,317 x 7,62 c:m). 
Formarã rosca sobre o dielétrico: Verifique 
isolamento com ele totalmente enroscado. Vede com 
silicone após ajuste e reverifique estac:ionãri1. 

FIG. 2 - O capacltor do acoplador gam1. 

de onda entre si e que temos agora uma antena 
com um comprimento de onda. Disto tudo resulta 
ganho que, comprovado matematicamente e por 
medições práticas, é da ordem de 2 dBd. Acresce 
mais uma grande vantagem sobre o dipolo simples: 
o ângulo de radiação de máximo sinal, por efeito 
do empllh�mento, tende a ser mais baixo, concen­
trando mais sinal onde se o quer (na antena do 
freguês, não no espaço lntergalátlco) .  Mais ganho 
prático, portanto. Finalmente, uma terceira vanta­
gem: o "quadro" tem um ·a· mais baixo. 

Isto posto, se apl icarmos "quadro" em vez de 
" dipolo" ao princípio de e lementos parasitas dos 
Srs. Yagi e Uda (dois japoneses a quem muito de­
vemos desde 1 926 pela sua descoberta) ,  teremos 
uma antena com as mesmas características da yagi 
comum, porém com algumas valiosas a mais de 
quebra, a começar pelos 2 dBd adicionais inerentes 
ao quadro. 

O que significa isto? Se você pensa que 2 dBd 
é coisa desprezível ,  saiba que tem gente por af 
que se vira pelo avesso para conseguir esta mul­
tiplicação de, redondamente, 1 ,6 a mais em certos 
conjuntos de antena. Para nós, Isto quer dizer que 
podemos montar uma antena com o mesmo com­
primento da yagi comum, porém com 2 dBd a mais, 
ou então podemos fazer uma com só aproximada­
mente a metade do comprimento e ainda assim 
permanecer com o ganho da yagi feita com dipolos 
(afinal, a quadra cúbica não deixa de ser uma yagl, 
embora diferente) . 

Trocando em miúdos : se quisermos aumentar 
o ganho de uma yagi com dipolos de, digamos, 
7 dBd para 4m pouco mais de 10 dBd, teremos que 
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F6rmulu para outru freqüênclaa (2 metros - lados, 
medldu externas, tio 10) 

EA = 71:f (MHz) R = 78,75:1 (MHz) + "atub" 
D1 = 73,875:f OtHz) D2 = 71,65:1 (MHz) 

..., "' 

1 4------ , ,  2 

1 

aumentar a gôndola de 0,4 para 1 ,2 comprimento :il 5 8 

de onda (aproximadamente de 80 cm para 2,4 m na .ê 6 
faixa de 2 metros) e ir de 3 para 6 elementos cor- < 
retamente espaçados , para estes 3 dBd (dobro de 
ganho) adicionais. Podemos, no entanto. conseguir 
quase a mesma coisa substituindo os dipolos por 
quadros, também corretamente espaçados, numa 
qôndola de S-Omente 1 metro. Compare o tamanho. 
Dramático. principalmente para quem mora em 
apartamento! 

Já que agora nos entendemos. vamos conversar 
sobre a nossa antena, a "Quadra de Quatro• . . .  ele­
mentos. Ela dará, bem ajustada, seus 10 dBd de ga­
nho, o que equivale a aumentar o sinalzinho de 
10 watts no dipolo para um sinalzão de 100 watts 
na ·ao• (a proo6sito. esta potência será o seu 
ERP, "Effectlve Radiated Power•. ou Potência Efe­
tiva Irradiada) . Se você quiser depois aumentar o 
seu slnalzinho para aproximadamente 1 80 W. em­
pilhe duas. ou se resolver ir ao que não é o má­
ximo. empilhe ouatro e converta os mansos 10 W 
num tufão de 300 W. Toda vez que dobrar o número 
de antenas, você terá aproximadamente 2.5 dBd a 
mais, considerando perdas. espacamento. etc. 
r2.s dBd == 1 ,78 vezes de aumento da potência 
anterior} . 

O " porouê• você iá sabe agora: o •como• 
construir a •oo• é mais fácil. Os detalhes estão 
nas Fiai:: . 1 a 4. Simi as instrur.ões e capriche nas 
merlid:is dos elementos e das distâncias entre eles. 
A · localizacão rfo mastro e do cabo coaxial é dP. 
extrema imoorti'incia rum1 0 1 1A a antena mantenh::i 
sinal limpo e bem definido. Vamos por partes. 

A GONDOLA E OS TRAVESSÕES DOS ELEMENTOS 

Corte. lixe, furP.. ointe. Prepare a placa de acrí­
lico de EA e os olhais para o coaxial. 

OS ELEMENTOS 

Faça primeiro o sequndo diretor fD'.el . Corte 
Um pouco mais de 2 metros de fio n9 10 ÍOOde SP.r 
encapado de plástico. rlo oual você retirará a capal . 
orenda num::i morsa P. com um oano espesso enro­
lado nas mi'ios. vá correndo sobre o mei:mo oara 
ellmlnar todas as dohras existentes. O fio flcarã 
llso e tenderá a enrolar. Em sequida, batendo le­
vementP. com martelo. deixe-o hem reto. Com umiii 
trena (fita métrica de oano do "cristal• nãc; serve) 
meça de uma das extremidades 493 mm e. neste 
ponto, com alicate. dobre firmemente em 1lngulo 
reto. Confira a medida: ela deverá ser de 493 mm 
mesmo, da extremidacle até a parte externa da ver­
tical assim formada. Se não for. corriia aqora para 
não formar um quadro errado depois. Meça da pri­
meira perna (sempre externamente) ao ponto da 
sequnda dobra 495 mm. Dobre, confira e corrija se 
.necessário. Prossl!'.la à terceira e quarta pernas. 
também com 495 mm. A última extremidade será 
bem soldada de topo com· a primeira, resultando 
um quadro fechado cio tamanho correto. Corrija 
eventuais torções cotn leves marteladas. Respeita-
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Alim. 
50 U 

Cumprimento d1 cabeação de empilhamento (use 
conectores e conte • partir do isolante central dos 
mesmos; nos 3 e 4, 6 e 7, 5 e 8, conte metade dos "T" 
por lado). Freqüéncia 144,8 MH1. Fator prop. 0,66. 
Certifique· se do fator de propagação do cabo coax ial 
antes do corte. 

Cabos 
3 e 4  
6 e 7  
5 e 8  

lmped3ncia 
73 ll 
52 ll 
s2 U 

Outras freqliiincias: 

4 _ r 75 
3 9 - l}lMHz) 
6 7 - [ 150 

9 - l,flMHz) 
5 • ª = G, .. �Ã.1 

Comprimento (mm) 
1709 
2051 
1026 

FIG. 3 - Empilhamento de 2 e de 4 entenu (A + B ou 

A + B + C + D). Nlo use braços ou mastros metálicos se 

fixadas no centro da g6ndola. Toda cabeaçlo sempre salr6 

pela perte posterior das enten11. Nota: b dl1tlncl11 1 e 

2, medldee de centro a centro das g6ndoles, slo de 234 cm 

(nlo conf.fllldlr com o comprimento da cabeaçlo de empílha· 

mento, que 6 outro) . Instale todat 11 antenas com o capa· 

cltor gama pera o mesmo lado e pera balKO. Mostramos aqui 

4 antenas com 11 llgaç&es )Ustepoatas pera melhor eaquem11-
tliaçlo, mas na IMtal�lo prttlc1 os ecoplamentos game de 

A e li 11cerio 6 esquerde como em C e D (ou como em A 

e li de 2 antenas). 

das as medidas da Fig. 1 ,  faça o diretor D1 seguindo 
o mesmo procediménto. 

O elemento alimentado (EA) também é fecha­
do, porém com suas extremidades aparafusadas, 
mediante terminais, sobre a flange do conector 
coaxial fêmea. Eu prefiro fazer primeiro o quadro 
totalmente fechado, cortando depõis exatamente ao 
meio uma das pernas, onde irá o conector. Corto 
depois 9 mm das duas extremidades assim forma­
das, mais melo diâmetro do olhal dos terminais oe 
cobre, soldo estes e aparafuso. Você talvez queira 
usar outro método. O Importante é que as medidas 
do quadro pronto e montado sejam as corretas. 

Faça agora o refletor (R) , que ter� uma das 
pernas ( lados) aberta ao centro. Para que você te­
nha sobra de fio para enfiar no travessão, faça a 
respectíva perna de 1 0  a 1 1  mm maior, feche o 
quadro e corte esta perna ao melo. Enfie em furos 
feitos no travessão, que podem ser levemente de­
sencontrados, para que os fios não dêem contato 
entre si. Já que você está montando o refletor, faça 
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111 100 mm -----<"' 
0 

Traveuão 
{10 x 10 mm) 

0.)cobr8. n!! 10. Penetra 5 mm na mitdetra. Fixe com apóx1. Extrcm1dMfM 
opostaJ dobradas sobre o elemento, junto itO travenio. Soldar. 
Paralolismo rlcsn�ussârio . 

@ E
_
li,1"'!nto rt1fltlor. renetra arrox. ti n1rri. F1w• tom �róx•. Mi!11\•11h� � 

d1m•n5� 1tx.tcirn::. do �em9tt'o. 

FIG.  4 - O "stub" do refkttor. 

já o " stub"  (seção adaptadora de impedâncias ) .  
mas não solde a transversal ,  que pode ser fio ou 
uma tira de cobre fino. Monte os demais elementos 
sobre os travessões e fixe tudo com cola acrílica 
(t ipo Superbonder) ou epóxica (t ipo Araldite) . 
Atente para a centralização exata. 

O CAPACITOR DO ACOPLADOR GAMA 

Os detalhes estão na Fig. 2. A capa de cabo 
coaxlal naturalmente não terá o dlàmetro correto 
para que encaixe justamente no tubo de cobre. 
Corte-a longitudinalmente até que o faça e cubra 
totalmente a parede interna do tubo. Faça o teste 
de Isolamento recomendado ( para garantir, faço 
este com 220 V em série com uma lâmpada, que 
não deverá acender - se estiver boa, hl)  e monte 
na posição correta sobre o pino do conector, após 
colocado o parafuso de latão. O braço do " gama " é 
simplesmente um pedaço de fio n9 10, de aproxi­
madamente 1 00 mm de .comprlmento. cujo excesso 
será cortado depois do ajuste. A propósito, monte 
o capacitar com o parafuso de ajuste para baixo ou, 
no caso de polarização hqrizonta l ,  para o lado, le­
vemente incl inado para baixo. Vedado conforme 
Instruções, e le é à prova de intempéries. 

COMO AJUSTAR A SUA "QUADRA DE QUATRO'' 

Monte a antena sobre um mastro provisório de 
não menos de 2 metros de altura. Use um grampo 
de boa qual idade ( latão) do tipo que se usa para 
fixar antenas de TV. Passe um pedaço de cabo 
coaxia l ,  do mesmo tipo que você usará na insta­
lação definitiva. pelos olhais e l igue ao conector 
de EA. Este cabo preferencialmente não deverá ser 
longo. para que não resultem mediç'ões errôneas 
durante o ajuste, e deverá ter um múltiplo de meia 
onda · (3.4 1 8  mm é boa medida). Lígue um medidor 
de relação de onda estacionária de boa qual idade 
(alta precisão não é necessária·, já que você ajus­
tará para " zero" ,  mas que seja sabidamente para 
52 ohms) di retamente ao transmissor, de prefe-
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réncia sem cabo i ntermediário·, por meio de UllJ 

conector-adaptador. Naturalmente, o cabo· da ante­
na vai ao medidor. Instale tudo abaixo e atrás da 
antena, em local l ivre e desobstruído. 

Fixe provisoriamente, com bom contato. a 
transversal do " stub" a meia extensão do mesmo. 
Com o parafuso do " gama " atarraxado a pouco 
mais da metade, prenda o braço " gama" ao mesmo, 
como mostra a Fig. 2 ,  sem soldar, de · f.orma : que 
acompanhe a rosca quando o parafuso trabalha. Não 
é essencial que este braço fique paralelo ao ele­
mento, mas o oaralelismo facilitará o ajuste. Fixe 
o braço "gama " a aproximadamente 1 25 mm (cen­
tro do conector ao elemento) por meio de qarra­
jacaré, para assegurar bom contato di reto (o ja­
caré só dá "aperto") . Não se preocupe com ex­
cesso de fio, que poderá ficar em ãnqulo reto com 
o elemento para eventual melhor ajuste. 

Durante o ajuste. a meta é conseguir uma re­
lacão de ondas estacionárias fr .o.e.) de 1 :  1 na fre­
nüência prevista (no caso. 1 44.8 MHz) . Jogue sinal 
do seu transmissor ( 1 44 ,8 MHz),  ajuste o medidor 
corretamente e leia a r.o.e. Primeiro, procure a me­
nor estacionária possível somentP. pelo ajuste do 
ponto de contato do braco " qama " com o efemen­
to. Não mexa no capacitor. Depois. ajuste o capa­
citor para reduzir o mínimo absoluto encontrado. 
Não mude de freqüência. Caso não tenha conse­
quido leitura 1 :  1 ,  voltP. a deslocar o oonto de con­
tato do braço " qama " para novo mínimo. RetornP. 
então ao capacitor. Lembre-se: o braço " aama " 
ajusta, o capacitor retoca . Mantenha-se atrás aa 
antena ao tomar leituras. sem tocá-la .  Um pouco 
de paciência oaqMá dividendos depois . Para um re­
toque final u ltrafino, você ajustará o curto trans� 
versai dó refletor . mas isto só deoois de feito o 
ajustP. no " qama •. Para todos os fins práticos. a 
sua "OQ "  aaora estará funcionando bem. 

Um requ inte para espremer o máximo absolutn 
rla antena é oedir a um colega distante um sln'll 
firme, mas não muito forte e.  sem obstrução rlR 
permeio (para evitar falsos reflexos de sinal l . 
aponte a antP.na para a direção e corra a transver­
sal do " stub " à procura de um máximo no essíme­
tro do seu receptor. Feito Isto, reverifique a esta­
cionária e retoqu.e o "gama ".  se necessário. Estfl 
requinte não é absolutamente necessário ,  mas é 
bom você saber que existe. 

Solrle bem todos os contatos (braço do "qamR " 
no parafuso e no elemento, transversal no " stub • 1 .  
Corte o excesso do braço " gama " após soldado. 
Uma boa idéla é reverificar a r.o.e. após a solda­
dura. pois solda escorrida pode causar variações 
no " qama • .  A "Quadra de Quatro" estará pronta 
parn ·

instalação definitiva no alto ela torre. 

.INSTALAÇÃO NA TORRE 

A instalação quo prefiro é a prevista na Fig.  1 
! mastro atrás da antena) . Não caia na conversa de 
que o cabo coaxial pode descer pelo centro da an­
tena ou que um mastro metálico pode sustentar f1 
antena pelo centro da gôndola (se quiser com­

·provar o que diqo, enfie um ferro entre os ele­
mentos depois de ajustada a antena e veja o que 
acontece com sua r.o.e. ! ) .  Se insistir · em' susten-. 
tação pelo centro de equi l íbrio, use mastril de ma­
deira ou de plástico (2,5 rn no mínimo) , mas o cabo 
sempre descerá por trás da antena, esteja ela em 
polarização vertical ou horizontal .  Se empilhada. a 
mesma observação é válida. Os conectores coaxiais 
deverão ser vedados com fita plástlca e/ou sil ico­
ne. Não use outro tipo de vedante. 
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. EMPILHAMENTO 

O empilhamento de duas antenas deve ser o 
que o nome diz:  uma antena acima da outra e não 
uma ao lado da outra. Embora o ganho somatório 
seja o mesmo, o ganho prático à maior distância 
será maior. A razão é simples: o lóbulo principal de 
duas antenas sobrepostas " achata-se " no sentido 
vertical (o ganho concentra-se mais a baixo ângulo 
e a largura do feixe horizontal não se altera) , o 
que resulta na vantagem adicional de um ajuste 
d irecional menos crítico. Todo o ganho será con­
centrado " na rasante" ,  figurativamente falando. Só 
a título informativo, a largura do feixe ou lóbulo 
principal desta antena, corretamente instalada em 
local desobstruído, é da ordem de 50º horizontais 
e 58º verticais (pontos de menos 3 dB,  com polari­
zação horizonta l ;  para vertical 58º e 50º, respecti­
vamente) . Duas antenas empilhadas em polarização 
horizontal terão um lóbulo de aproximadamente 50º 
horizontais e 29º verticais ,  quatro terão aproxima­
damente 25º horizontais e 29º verticais, na mesma 
condição. Para empilhamento, as antenas deverão 
ter idêntico ajuste de r.o.e. ,  cada uma individual­
mente, para que não ocorra desequil íbrio. 

A " Quadra de Quatro " ,  assim como outras an­
tenas de quadro. é menos sensível a variações de 
sinal (OSB) que a yagi convencional, em vista da 
pequena parcela de componente de polarização con­
trária que também capta e transmite. Sua faixa de 
trabalho é larga, permitindo o emprego em toda a 
extensão dos 2 metros, com uma r.o.e. razoável .  

Monte- a com carinho. Você não s ó  terá um 
bom sinal,  mas também poderá orgulhar-se de en­
tender a fundo o que montou com o seu próprio 
esforço. @ 

QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasil foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais,  cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­

RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. São Benedito, 1 1 81 - A. Boa Vista 

São Paulo - SP - C.E.P. 04735 

leis.: (01 1 )  247-0048, 548-1472 

PIRA PX, PY, PR, PS, PT • • •  

A DIALXIT OFERECE: 

CARGA FANTASMA 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

Obrlg9l6rl1 Plfl Hllflg. 
smadorH, 6111111 p/ PX. 
ldHI pio perfeito 1Ju1· 
te de anlen• e llnbH 
de tran1ml11lo. 52 ohmt 
de lmpedlncl1, 111 
500 W p.a.p. de pollncla. 

Moei. 5.000 - "ttvl• 
da - Balda da 10 a 15 Y 
- 5 AmptrH - Mon• 
tada ou em form1 dt kit oompltto. 

FILTRO ANTI-TVI 

PRÉ-AMPLIFICADOR 
(BOOSTER) 

Para llgar no traMml•· 
1or. 1 0, 11 (PX) • 15 m. 
O fim da• lnt1rfertn· 
clH lrradiada1 pala an· 
tena. Potlncla mtx. 300 W P.E.P. 

Pari 10 • 11 m (PX), 
Falu larga (Bro1d• 
band). Aumento de 
12 dB n1 recepçlo. ln· 
dl1pen16vel p1r1 quem 
ao1t1 d• fuer DX. 

A VENDA NAS BOAS LOJAS DO RAMO 
Dlalklt - lnd. e Com. de Kits Eletr6nlco1 Ltda. 

R. Par1c1tu, 1051 - 8. Paulo, SP - CEP 04302 

ATENÇÃO: Eac:reva-noa • voei puearii a receber - gratuitamente -- lltef9-
tura t6cnlca regularmente, .i6m de maiores detalhes doa produto• eclma. 

MAIO, 1981 - Pág. 83 ELETRONICA POPULAR - 523 

a 

1 � 8 
a 



L A N Ç A M E N T O L A N Ç A M E N T O  

Acopladores de An:tena Fon:tes de Alimen:tação 
MAC P-5 
Fonte de Alimentação 
estabilizada 
Tensão de saída: 13,8 V CC 
Corrente nominal: 5 A 

.z: .  ;� 111!1"'. · 1 )  C/ Medidor de R.O.E 

1 ···�t_i 3 a 30 MHz P/ 500 W 

• __ ,.,.., · CRS 15.870,00 
...:;.-.��-· 

CRS 4.950,00 2) C/ Medidor de R.O.E. - 3 a 30 MHZ 
MAC P-30 - 1 3,8 V / 30 A CRS 26.500,00 P/ 1000 W CRS 1 7.890,00 

L A N Ç A M E N T O 
Phone Patch 

J •. ;. ' Liga qualquer 
: transceptor ' PY /PX e/ l inha 

' telefônica 
. 

CR$ 2.650,00 

Filtro Passa-Baixas 
(ANTI-TVI) MAC-A-20 

Freqüência de 
corte: 32 MHz; 
Atenuação Má· 
xima: 42 MHz, 
80 dB; Potência 
Máx.: 1000 W  

CRS 3.500,00 

L A N Ç A M E N T O  

Acoplador de Antenas 
26 A 30 MHz 
e/ Medidor e Chave de 
Comutação p /  2 Antenas 
Potência até 500 W 

L A N Ç A M E N T O  
Amplificador Linear 

MAC L-1 20A 
· lmpedãncla de entrada: 

52 Q 
Modos da amplificação: 
AM-FM-SSB-CW 
Potência da salda: 

AM 50 W; SSB 120 W PEP 

CRS 15.000,00 

Antena Móvel 
VHF / UHF 

para teto 
1 /4 de onda 

I 144-148 MHz 
patOft 

CRS 2.600,00 

Chaves Coaxiais 
PARA COMUTAÇÃO DE ANTENAS 

CRS 4.990,00 (A) CRS f .500,00 (B) CRS 1 .600,00 

Antena Direcional 

_;ç-, (ÇijftlOft 
P / PX - 3 ELEMENTOS 

60 CANAIS - CRS 5.200,00 

Manipulador p/CW 

CRS 880,00 

Antena l/ 4 Onda - VHF l @ 2 metros 

�O'patOft 
IMANTADA P/ mo 

CR$ 2.400,00 

Isolador Central 

PARA 
ANTENAS 
DIPOLO 

CRS 800,00 

L A N Ç A M E N T O  
Microfone 
Expansive 
(de mesa) 

GANHO 50 d8 
IMP. 1 kO 
CRS 5.200,00 

Pré-AmplHicador 
para Recepção 

MAC-A-20 
3 A 30 MHz 

AUMENTA 20 dB 

CRS 3.600,00 

Antena Dipolo p/ PX 

�ª'º" 
ROE f . 1 - 60 CANAIS . .. 

CRS 1 .900,00 

Antena Colinear 

� p/ 2 metros �10'pa.ron - v H F 

ONIDIRECIONAL 
. 7 dB de GANHO 

CRS 3.500,00 

Antena Vertical 
p/ 80 metros 

�ª'º" 
PARA QUEM NÃO -n TEM MUITO ESPAÇO 

CRS 7.100,00 '- -- ---·· Hobbf·R-;dio Shoppin
-
g-Marketing Direto Lida. 

Praça João Mendes n9 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1) 37-451 7(PBXJ 
Telex (01 1 ) 25942 - Cep 01501 - S. Paulo, SP - Cx. P. 5 1604 - Cep 01000 - SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO All!REO E POSTAL • PREÇOS VALIDOS ATê 20/071&1 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 

NOME: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ENDEREÇO: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

CEP: . . . . . . . . . . . . . CIDADE: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO: . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ENVIAR: O Fonte MAC P-5 O Fonte MAC P-30 O Acoplador 1 ,  500 W O Acoplador 2, 1000 W O Phone 

Patch O Linear MAC L-120A O Mi crofone Expansiva O Fi ltro MAC-A-20 O Antena Móvel VHF/UHF 

O Pré-ampllflcador MAC-A-20 O Acoplador 26/ 30 MHz O Chave coaxlal 2 antenas O Chava coaxlal 
3 antenas O Dlpolo p/ PX O Direcional PX O Antena 1/4 onda 2 m O Antena colinear O Mani­

pulador CW O Isolador central O Antena vertlcal 80 m. 
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NOVA ERA DO NOSSO RADIOIMAOORISMO � 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 

Autoridades das 
Telecomunicações e 
radioamadores planejam 
e trabalham de 
mãos dadas. 

A situação lamentável em que se 
encontrava o nosso VHF, nota­

damente a faixa de 2 metros, 
agora regulamentada pelas Por­
tarias 266, 3.1 39 e 3.140 (ver E-P 
de dezembro de 80 e janeiro de 
81 ) ,  leva-nos a citar o velho 
adágio de que " há males que vêm 
para bem•. O mal daquela situação 
pertence agora ao triste passado; 
o bem que nasceu das cinzas é 
que aprendemos a sentar-nos em 
torno da mesa para discutir, pla­
nejar, executar. 

A Portaria 3.139 designava o 
Grupo Coordenador da Área Prio­
ritária (S. Paulo, Rio e Minas Ge­
rais), que tem a incumbência de 
analisar a vlabll ldade de Instalação 
de repetidoras e planejar a sua 
distribuição de freqüências. Multo 
resumidamente, Isto significa um 
gigantesco e constante trabalho 
prestado por um pequeno núme­
ro · de radloamadores. chefiados 
por um deles, PY1UIT, Bernardo, 
que também representa o Minis­
tério das Comunicações 
DENTEL, como Coordenador-Che­
fe, quando então é o Eng9 Bro­
nislaw Hartemberg. 

Participantes da 3f Reunião, realizada na Diretoria Seccional da LABRE em 

São Paulo, por Iniciativa do DENTEL. Da esquerda para 1 dlrelt1: Eng'I H1r· 

temberg (de costas), Lalmgruber (E-P),  Canto, Colmbr1, F1rrelr1, Rl1klllalt, 

Junqueira, Souza, Magalhães, Oliveira, Moreira 1 EJtr. 

Duas reuniões prévias já fo­
ram real izadas pelo Grupo no Rio 
de Janeiro e esta terceira, à qual 
nos referimos nesta reportagem, 
foi real izada na LABRE/SP. Não 
podemos aqui entrar em todos os 
antecedentes, porém uma amos­
tra da sincera vontade de traba­
lhar abertamente e na mira de 
um resultado rápido e condizente 
com a vontade da maioria - tal­
vez a maior das amostras - foi 
quando o nosso Diretor-Respon­
sável. Dr. Gi lberto Affonso Pen­
na, PY1AFA, dias antes desta 
reunião, recebia convite do 

Na sede da Diretoria Regional do DENTEL no Rio de Janeiro, o Dr. Bronl .. 

law Hartemberg (dlr.) concede entrevista ao Dr. Gilberto Affonso Penna, 

Diretor de Eletrõnica Popular, sobre a reestrutiuraçlo do Serviço de Amador 
nas faixas de VHF e UHF. 

DENTEL para uma entrevista prévia com o Eng9 
Hartemberg. Nela, multo se revelou da história des­
tas Portarias e das Intenções de acertar. Nela 
também PY1AFA recebeu o honroso convite para 
Eletrônica Popular participar das reuniões do Grupo, 
como Observadora, com a finalidade de poder dar 
continuidade à boa Informação devida a todos os 
radloamadores. Não é, soubemos, o Intuito do 
DENTEL e do Grupo Coordenador trabalhar a portas 
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fechadas, pois está em jogo um importante passo 
do nosso Radioamadorlsmo, que todos devem 
acompanhar e entender. Naturalmente, Eletr6nlca 
Popular com prazer aceitou o convite e procurará 
justificar a distinção mediante divulgação precisa 
das principais decisões do Grupo. 

Não vamos transformar a nossa revista num 
livro de atas de reuniões, muito frias, nas pala­
vras de PY1 UIT, nem vamos entrar em mlnOclas 
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. RADIOAMADOR : 
NÃO É Sô O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­

CIONAIS MARCAS. 

• Antenas fixas e môvels 
• Transceptores p/todas as falxat 
• Wattfmetroa 

• Medidores de campo 

• Medidores de r.o.e. 

• Multfmetro1 

• Torres telescóplcaa 

• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radloamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 

LOJ� DO RAMO 

�.._s r., COMPONENTES .. ELETRONICOS 

lTD�' CASTRO LTDA. 

Rua Tlmbiras, 301 
Fone: 220-8122 (PBX) 

C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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que nada acrescentam ao tema principal . Relatare­
mos os pontos de maior importância ,  aqueles que 
terão o reflexo mais imediato sobre todos nós . 

Por exemplo, é interessante que saibamos que, 
de acordo com a Portaria 3.140, o prazo de entrada 
de pedidos de renovação de l icenças de repetido­
ras era de 2/2/81 e que, em reunião anterior, havia 
sido estipulado prazo de até 6/3/81 para comple­
mentação de dados dos pedidos já entrados. Esta 
data, portanto, foi considerada a data-limite para 
quem quisesse continuar com a sua repetidora e,  
simultaneamente, entrar no processo de renovação/ 
regularização. Aqueles que não o fizeram estão re­
cebendo ofício de revogação da l icença da repe­
tidora, ficando-lhes aberta a oportunidade de, a 
qualquer momento, requererem nova, desde que 
haja espaço de espectro disponível na ocasião. Foi 
este o ponto de partida desta reunião paul istana, a 
qual destinou-se a analisar pedidos de renovação 
já recebidos e estabelecer critérios de prossegui­
mento. 

Assim, verificou-se que a LABRE/MG recebera 
2 pedidos de renovação, sendo que as l icenças de 
2 outras repetidoras seriam revogadas por não ter 
sido pedida sua renovação. O Rio de Janeiro apre­
sentou 21 renovações e houve 6 revogações. São 
Paulo tem 51 renovações e houve 2 revogações, 
número que al iás não ficou bem definido, em vir­
tude do critério sobre titulares, que foi adotado só 
durante esta reunião. No caso dos paulistas, por­
tanto, foi considerado como pedido de renovação 
todo aquele protocolado até a data-limite, devendo 
as divergências sobre titulares serem retificadas 
pela LABRE/SP com a maior brevidade possíve l .  

Ficou claro que, em se tratando atualmente só 
de renovações, não seriam aceitáveis pedidos em 
nome de titulares que não aqueles já constantes 
das licenças originais (pessoas físicas ou juríd i­
cas). Assim, como grupos de radioamadores geral­
mente nomeavam um titular, este continuará pe­
rante o DENTEL como sendo •dono" da repetidora. 
Este critério, pelo que pudemos verificar, fará com 
que em S. Paulo nenhuma repetidora de uso res­
trito tenha sua l icença renovável, pois em SP o úni ­
co " grupo " ti tu lar de repetidoras é a LABRE. As­
sim, no caso paul ista. tais repetidoras serão reno­
vadas em nome da Liga, mesmo que, por força ds 
circunstâncias da antiga Portaria 004, tenha sido 
· fiadora" de terceiros para fins de reglstro. Fica­
lhe, todavia, aberta a oportunidade de pedido da 
estudo de viabil idade de transferência ,  para outro 
nome, pedido este que o DENTEL poderá ou não 
autorizar após exame do necessário amparo legal . 

As di retorias seccionais da LABRE, através dos 
membros do Grupo Coordenador, deverão agora 

analisar caso por caso. providenciar as necessárias 
complementações técnicas e encaminhar os pro­
cessos ao DENTEL até 20/4/81 , devidamente pro­
tocolados. Farão acompanhar cada processo de pa­
recer, do qual conste: ( 1 )  Se a estação está en­
quadrada na Instrução 05/80, apta a ser l ic!3nclada. 
ou (2) se ela está em desacordo e quais , as exi­
gências técnicas a serem atendidas, e (3) qual a 
freqüência reservada e sugestão de indicativo, em 
ordem cronológica, constituído de 2 letras e 3 al­
garismos (ex. :  PY100 1 ,  PY1002, PV2010 ,  PV4002) .  

O DENTEL, por sua respectiva Diretoria Re­
g ional ,  fará a análise final dos processos, sendo 
que emitirá a renovação da l icença (estação cor­
retamente enquadrada) , ou expedirá atrelo de exi­
gência técnica a ser cumprida t1m prazo não su-
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perior a 6 meses, excepcionalmente prorrogável 
por mais 3. Não atendida a exigência, a l icença 
será revogada e a freqüência reservada será con­
siderada vaga. Em caso de estações de uso res­
trito (as antigas " fechadas") ,  sempre constará da 
documentação a sua sujeição ao item 7.6, letra " b " ,  
d a  I nstrução 05/80 (transformação e m  repetidora 
de uso comum, "aberta " ,  quando ocorra carência 
de freqüência ou então revogação, em caso de 
não-concordância do titular) . 

As freqüências de referência das repetidoras, 
sempr� que não haja necessidade de mudança tor­
nada óbvia pela análise, serão as de saída, mesmo 
que a decalagem não seja a do padrão de 600 kHz. 

Definiu-se também o significado do " titular" e 
" responsável " .  Titular é aquele que é proprietário 
da estação (pessoa física ou jurídica) , em nome 
do qual será emitida a licença de funcionamento 
da repetidora. Responsável (ou responsável ope­
racional) é aquele que, por meio de declaração es­
crita, assume a responsabi lidade legal pela Insta­
lação, operação e manutenção da estação. Portan­
to, cabe a este responder sempre por infrações 
cometidas, embora possa (m) ser co-responsabll l­
zado (s) o(s) amador(es) que tenha (m) cometido a 
infração. No transcorrer do processamento das l i­
cenças será formado um cada{ltro das repetidoras, 
o qual possibil itará a formação de uma l istagem 
de referência útil a todos os usuários. Desta rela­
ção constará indicativo, nome do titular, endereço, 
nome do responsável ,  área de cobertura prevista e 
freqüências. 

Como ficou evidenciado durante a reunião, a 
transmutação gradativa de freqüênclas eventuai­
mente ocasionará coincidência de freqüêncla com 
outra repetidora ainda em processo de regulariza­
ção. Foi , de âcordo com o Eng9 Harternberg, a so-

· ..  • • ' ,lf 

lução que se encontrou para se evitar um cessar 
global da operação de repetidoras. Caberá ao pró­
prio radioamador encontrar um meio de coexistên­
cia durante este tempo de transição face à inexe­
qüibil ldade da sugestão, apresentada por alguns 
participantes, de efetuar-se uma troca de freqüên­
cias não-escalonada, através de acordo entre os 
titulares, até um dia predeterminado (dia " D " ) ,  
data em que  todos, simultaneamente, passariam 
às novas freqüências. 

Foi este, em resumo, um só capítulo da histó­
ria que o Radioamadorismo brasileiro está escre­
vendo nestes nossos dias. A próxima reunião ao 
Grupo Coordenador dar-se-á na LABRE/RJ, no final 
do mês de maio, quando este relato já estará im­
presso. Mas esta será uma história que fica para 
outra vez. Acompanhe o próximo capitulo, mesma 
coluna, mesma revista. 

Participaram da reunião do Grupo Coordenador 
da Area Prioritária, realizada a 1 9/3/81 , na sede 
da LABRE/SP: Bronlslaw Hartemberg, PY1 U IT (Co­
ordenador-Chefe, DENTEL) - Giovanni Carrlno 
(DENTEL S. Paulo) - Paulo Roberto Eyer (OENTEL 
Rio de Janeiro) - Vl lson José de Olivelra (DENTEL 
Minas Gerais) - Hug9 Adelino da Silva. PY2DSO 
( LABRE/SP) - Alvaro Ricardo de Souza, PY2ARS 
(LABRE/SP) - Alberto João Lalmgruber, PY2BBL 
(Observador de Eletrõnlca Popular) - João Eduar­
do Ferreira, PY2DRU (LABRE/SP) - Humberto A. 
Junqueira, PY2SU (LABRE/SP) - Ablb Rlskellah, 
PY2EIR ( LABRE/SP) - Anto.nlo Fernando Pinto 
Coimbra, PV1 KD ( LABRE/AJ) - Edson Tito Delgado 
do Canto, PY1 FM (LABRE/RJ) - Mareio d.e Almel­
da Moreira, PY4RC (LABRE/MG) - Omar A. Ma­
galhães, PY4PO (LABRE/MG) . ® 

. ' 

�o QUE VII PELO COMÉRCIO DE ELETRÔNICD----· 
UM ESMERADO SERVIÇO DE VENDAS PELO REEMBOLSO 

Ao Atacadão das Antenas, ao contrário do que pode sugerir o nome aos que não a 
conhecem, não vende só no atacado. Atende também no varejo, tendo esse nome sido 
adotado em virtude da idéia que dá a palavra " atacadão ", de um local onde se encontra 
grande variedade de produtos e marcas, facil itando a escolha por parte dos clientes. E ,  
de  fato, é assim essa loja, estabelecida à Rua dos Gusmões 428, São Paulo. Grande 
estoque e variedade de tipos não só de antenas (para TV, FM, HF, VHF, UHF) , como 
também de microfones de ganho, rotores, acopladores de antenas e demais acessórios 
para estações de radioamadores e PX - e de " boosters " ,  casadores de impedância, 
divisores e outros produtos indispensáveis aos que se dedicam à instalação de antenas. 

Depto. de Vendas pelo Reembolso: 
Já amplamente sedi mentado o bom conceito da loja , há cerca de 1 0  meses atrás 

os Srs. Ricardo e Décio, sócios do "ATACADAO ", resolveram atuar também na área 
de vendas pelo reembolso (aéreo e postal) ,  criando para isso um novo departamento 
em sua loja. E, como é praxe em todos os seus empreendimentos, estruturaram o depar­
tamento de vendas pelo reembolso de forma a funcionar com perfeição, graças a uma 
ótima organização interna para controle do recebimento de pedidos e expedição das mer­
cadorias, aliada à rapidez no atendimento, inclusive dos pedidos de informações sobre 
produtos anunciados, que merecem a mais carinhosa atenção, como é indispensável para 
uma organização cujo objetivo não é só vender, mas dar condições para que seus clientes 
fiquem satisfeitos com aquilo que compram. Como resu ltado do sistema adotado, foi 
alcançado um serviço altamente confiável ,  que está agradando em cheio, como atestam 
as inúmeras cartas de agradecimento enviadas por cl ientes que dele se utilizaram. 
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INFORME PUBLICITÃRIO 

FINALMENTE, UM MODERNO. -�· TRINSCEPTO.R 
BRISILEIRO PARI 10/15/20/40 E 80 METROS 

Moderna :tecnologia, beleza, pequenas dimensões (cabe 
sob o painel de qualquer veículo), são apenas alguns 
dos inúmeros detalhes que merecem destaque no 
Transcep:tor SSB/CW que a In:traco es:tá lançando. 

Há tempo os radioamadores 
brasilelros se viam às voltas com 
um problema: a aquisição de seu 
equipamento. Enquanto alguns fi­
cavam mesmo com aparelhos usa­
dos, ultrapassados (às vezes 
mesmo quase obsoletos) e de 
enormes dimensões (atraindo as 
iras da "xta l" ) ,  os mais afortu­
nados não tinham, na prática, ou­
tra opção a não ser os transcep­
tores importados (nem sempre 
pelas vias legais . . .  ) , bons, é 
verdade, mas que com o tempo 
esbarravam no grave problema da 
falta de componentes para repo­
sição. Isso sem falar em assis­
tência técnica adequada, uma vez 
que só nos grandes centros é 
possível encontrar técnicos real­
mente capacitados para reparos 
em tais equipamentos (procuran­
do com müito cuidado, para não 
cair nas mãos dos • oidares ·, já 
que assistência autorizada ine­
xiste) , pois, devido à sua cons­
trução compacta e modular, além 
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de conhecimentos é preciso que 
ele possua aparelhagem adequa­
da para esse serviço. 

A esperança era de que al­
guma empresa nacional, com o 
necessário gabarito, resolvesse 
atender a esse já grande e sem­
pre crescente mercado, com um 
produto realmente moderno, com 
tecnologia equivalente à dos 
transceptores importados, man­
tendo uma rede de assistência 
técnica abrangendQ todo o país e, 
de preferência, com um esquema 
de comercial ização que possibi­
litasse a aquisição desse equipa­
mento por parte dos radioamado­
res de qualquer parte do Brasi l .  
Esse sonho vem de s e  tornar rea­
lidade, graças à lntraco e seu 
transceptor Tl lC-1 ,  de HF/SSB, 
lançado oficialmente em soleni­
dade realizada em Brasí l ia e que 
estará sendo apresentado ao pú­
blico na Feira da Eletro-Eletrô­
nica a realizar-se no Anhembi, 
S. Paulo, de 22 a 28 de junho. 

O QUE � A INTRACO 

Naturalmente, um projeto des­
sa envergadura não poderia ser 
empreendido por uma empresa 
sem a necessária experiência. E 
experiência no setor é o que não 
falta à l ntraco. Fundada em 1961 , 
a lntraco vem, há 20 anos, pro­
duzindo transceptores de SSB/HF 
de freqüências fixas, tendo co­
mercializado nesse período cerca 
de 30.000 equipamentos, não só 
no Brasil como também em diver­
sos outros países. Sem jamais 
deixar de acompanhar a evolução 
tecnológica, a lntraco foi a pri­
meira indústria nacional a fabri­
car um transceptor transistoriza­
dOl onde só o estágio final era 
valvulado ( 1966). pioneirismo con­
firmado em 1 977 com a produção 
de um modelo totalmente transis­
torizado. Essa preocupação com 
o desenvolvimento e aperfeiçoa­
mento de seus produtos elevou 
a lntraco à condição de líder no 
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Vista parclal do setor de produção da lntrac:o. Detalhe do departamento t�cnlco, vendo·se parte do lnstru· 

mental utilizado para callbraçAo, aJuates, etc. 

setor, granjeando-lhe uma repu­
tação que lhe permitiu atrair 
cl ientes do porte de Ministérios 
públicos, órgãos de segurança, 
empresas públicas de administra­
ção direta e indireta, tanto da 
União como dos Estados, Depar­
tamentos de Estrada de Roda­
gem, empresas agropecuárias, mi­
neradoras, transportadoras de 
cargas e de passagei ros e mui­
tas outras empresas e organiza­
ções, além de fazendeiros, !atis­
tas, etc., que confiam à lntraco 
todo o seu sistema de radioco­
municações. 

Estabelecida na Rua Costa 
Aguiar 1 279, no bairro do lplran­
ga, em S. Paulo, em amplas ins­
talações que permitem manter 
um arejado ambiente de traba­
lho, com o espaço necessário, 
conta a lntraco com um dedicado 
corPo de funcionários, com des­
taque para sua equipe técnica 
(que dispõe de um bem equipa­
do laboratório) , altamente espe­
cial izada, o que garante a quali­
dade de seus produtos. E o que 
também é importante: com to­
dos esses anos no ramo, a ln­
traco formou uma vasta rede de 
Postos de Assistência Técnica, 
localizados em todas as capitais 
estaduais e de territórios. 

O TRANSCEPTOR DA INTRACO 

Totalmente transistorlzado, 
montado no sistema modular, uti­
lizando circuitos integrados, o 
transceptor da lntraco tem ·s­
meter" ,  que na transmissão fun­
ciona como indicador da potência 
relativa de saída, estágio final 
" broad band ", processador de voz 
(que também chamamos de com­
pressor de áudio) e indicador di­
gital de freqüências (6 dígitos) . 
As demais características são 
as que fornecemos a seguir: 
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- Faixa de freqüênclas: 3.5 a 4 MHz - 7,0 a 7,5 MHz -
14  a 14 ,5 MHz - 21 a 2 1 ,5 MHz e 
28 a 29,7 MHz 

- Consumo em C . A . : Transmissão: 320 watts 
Recepção: 90 watts 

- Consumo em C . C . :  Transmissão: 1 6  A (pico) 
Recepção: 1 000 mA 

- Peso: 8 kg 
- Dimensões: 32 x 1 1 x 34 cm 

TRANSMISSOR 
- Potência de saída: 100 W PEP em fonia e CW 
- Modos de emissão: LSB, USB e CW 
- Supressão de portadora: melhor que 40 dB 
- Supressão de banda indesejada: melhor que 50 dB 
- Atenuação de harmónicos e espúrios: melhor que 40 dB 
- Resposta de áudio do transmissor: ± 3 dB dentro de 

300 a 3000 Hz 
- Distorção por intermodulação: melhor que 25 dB 
- Impedância da antena: 50 ohms desbalanceada 
- Estabilidade de freqüência: Melhor que ± 500 Hz de variação 

RECEPTOR 

a partir de l igado a frio, depois 
de 30 minutos de aquecimento. 

- Sensibilidade: 
- Rejeição de imagem: 

0,5 µV p/ 1 0  dB sinal/ruído 
melhor que 60 dB 

- Rejeição de F.I . :  melhor que 50 dB 
- SeletiVldade: 2,7 kHz p/ 6 dB 

5,6 kHz p/ 60 dB 
- Potência de áudio: 
- Regulação de A.G.C.: 
- Clarificação: 

3 watts c/ menos de 10% de distorção 
melhor que 3 dB de 5 p.V a 200 mV 
continua com 600 Hz de largura. 

OUTROS DETALHES 

A lntraco oferece ainda, co­
mo acessórios, fonte de alimen­
tação p/ funcionamento como es­
tação tixa; alto-talante semipe­
sado montado em caixa metálica, 
6 x 4" ;  alto-talante sernipesado, 
3 x 5" ,  p/ operação móvel ,  c/ su­
porte para fixação; suporte para 
fixação do transceptor sob o 
painel do veículo, além de me­
didor de r .  o .  e (refletômetro) , 
wattímetro c/ medidor de potên­
cia di reta e refletida dentro da 
faixa de HF com duas escalas 
(0-200 W e 0-2000 W) , dois mo­
delos de rotores e ainda con­
trole remoto para operação dos 
rotores. 

O nome do transceptor da 
lntraco, escolhido entre as inú­
meras sugestões enviadas pelos 
radioamadores, é TllC-1, sugerido 
por Sérgio Bottari, PY2UUF, e 
Horácio Rosa da Si lva, PY3HS, 
sendo formado pelas iniciais da 
empresa (Telecomunicações lntra­
co Indústria e Comércio) seguidas 
pelo algarismo romano "1 ". 

Ficamos devendo as informa­
ções sobre o sistema de comer­
cial ização, que a lntraco ainda es­
tá estudando cuidadosamente, em 
busca da fórmula que facil ite a 
aquisição pelos radioamadores e 
uma análise do transceptor, nos 
moldes das que habitualmente 
E-P taz com novos produtos, o 
que deverá ocorrer brevemente. ® 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros. Os indicativos 
e endereços l istados nesta seção serão também 
incluídos na próxima edição (ou nos suplementos) 
do Callbook Magazine, do qual E-P é corresponden­
te no Bras l l .  

Para Inclusão nesta seção, os  radioamadores 
deverão enviar-nos seu cartão OSL - ou, à fal ta 
deste, uma ficha comum, de cartolina. datilografada 
ou escrita em letras bem legíveis - contendo os 
seguintes dados : i ndicativo ( " prefixo" )  de sua es­
tação, nome completo do radioamador, sublinhando, 
se for caso, o " nome de rádio " ;  classe do certi fi­
cado (A, B ou CJ ; endereço completo da estação 
principal , Inclusive o C.E.P. No caso de estações 
sediadas em fazenda ou em logradouros onde não 
haja entrega postal, o amador poderá acrescentar, 
sob o título Endereço Postei, o endereço para o 
qual deverão ser- lhe remetidos cartões ou outrn 
correspondência. 

Os OSL (ou fichas) deverão ser remetidos para : 
QSL-Endereços de E-P - Caixa Postal 1 1 31  - Rio 
de Janeiro, RJ,  20000 Brasi l .  
PP5DL - (AJ - J" ima Lopez Dalmau - R.  Parcy João de 

Borba 27, Trindade, 88000 Florianópolls, SC 
FP5WGZ - (CJ  - Ademar Tlerling - R. Henrique Conra<J 

1368. Vila ltoupava, C. P. 84, 89105 Blumenau, SC 
PP7JML - (B J  - José Maria Leal Vieira - R. João Valério 

18, C. P. 40, 57600 Palmeira dos l ndlos, AL 
?S8RCA - (A) - Raimundo José Cunha Araújo - R. Cine­

gral•sta Marques 1 1 45, 64000 Terasina, PI 
PT2KD - (A) - Francisco Deiró Couto Borges - OL 15 

Conj. 6, n9: 14,  C. P. 1 2 / 24ô41, 7000 Lago Sul, DF 
PT7VFW - ( B )  - Francisco Wagner Vasconcelos Freira -

R. Praia Branca 328, Seis Bocas, 60000 Fortaleza, CE 
PT8AAJ - (B)  - Francisco das Chagas Praça - Vila do 

Incra 2086, 69900 Rio Branco, AC 
PT8AAQ - (B)  - Gamaliel Stumpf - R. Floriano Peixoto 

778, 69900 Rio Branco, AC 
PT8AAT - (B )  - Francisco lrio Paiva Moura - Alameda 

Mendes Carlos C/G, 69900 Rio Branco, AC 
PT8ADT - (B)  - Francisco Nailton Feitosa de Lima - R. 

Santa lnez 364, 69900 Rio Branco, AC 
F'T&AFO - (B)  - Francisco Ramos Lopes - R. 25 de Agos­

to 1 4 ,  69900 R io  Branco, AC 
FT8FBP - (B)  - Francisco Barbosa Pinheiro - Conj. Cas­

telo Branco O. ,  3 C/8, 69900 Rio Branco, AC 
PT8FMN - ( B )  - Franci�co Muller Net;:i - R. Mal. Deo­

doro 105, 69900 Rio Branco, AC 
PT8GFV - (B )  - G i lberto Ferreira Viana - R. Colômbia 

1 39, 69900 Aio Branco, AC 
PT8SAM - (B)  - Geraldo Jachynto de A. Júnior - R. Flo­

riano Peixoto 744, 69900 Rio Branco, AC 
PT8SBG - (B)  - Francisco das Chagas Modesto - Tra­

vessa Rio Branco 1 83, 69900 Rio Branco, AC 
PY1 BLV - (B)  - Antonio Fernando Netto - A. David Saadi 

44/cl ,  Ouintino Bocaiuva, 21380 Rio de Janeiro, RJ 
PY1 BNV - (A) - Geraldo L. da Costa Barros - R. Mar­

quesa de Santos 32 c/7, Laranjeiras, 22221 Rio de Ja­
neiro, RJ 

FY1 DTK - (B) - Juarez Peixoto da Silva - A. Cambuci 09, 
Guarus, 28100 Campos, RJ 

PY1JM - ( ) - José Maria Barbosa - A. República do 
Peru 310/90 1 ,  Copacabana, 22021 Aio de Janeiro, AJ 

PY1 UTZ - (C ) - Lucia Maria Matos Leite de Carvalho e 
Silva - A. Roquete Pinto 70, Urca, 22291 Rio de Ja­
neiro, RJ 

OBSERVAÇÕES: 
1 )  Os nomes em negrito são o "nome de rádio" informado 
pelo radioamador; 2 )  a classe (A) .  (8) ou (C) foi omitida 
nos casos em que o interessado não o informou. 

530 - ELETRONICA POPULAR 

PY2BPA - ( ) - Bruno Patrlcio da Si lva - R. lpi ranga 
330, C. P. 700, 1 51 00 São José do Rio Preto, SP 

PY2ERA - (A) - Aluísio O. A. Fontes - A. Barão do Ama­
zonas 1 757 , e. P. 552 , 1 4 1 00 Ribeirão Preto, SP 

PY20HJ - (C) - Wesley Hjalmar Llndquist � R. Hugo 
Gegemb�uer 236 (C. P. 572 Campinas, SP - 1 3 1 00.1, 

1 3 1 70 Sumaré, SP , 
PY2 1AC - (A) - Choituiro Takebe - R. Mal. Deodoro 1 50 1 ,  

16100 Araçatuba, SP 
PY21EJ - (A) - Ahmad A. lrabi - Av. Gu ilhdrmd 731 , V i l  .. 

Gui lherme, 02053 São Paulo, SP 
PY21EZ - (B)  - Celso Galvão Gomes de Carvalho - PI. 

Lisboa 273/51 , 054 1 3  São Paulo, SP 
PY20GP - ( C J - Hermenérlco Slquelra de Morais Filho 

R .  José Martins ele Aguiar 40, Sta. Amaro, 05859 Sao 
Paulo, SP 

PY201P - (CJ - Ana Borim Loutfl - R.  Dario Lulz Setli 
1 90. 09700 São Bernardo do Campo, SP 

P'r2ATC - (BJ - Sigismunel F. Schulz - R. Oliveira A!vce 
287, 042 1 0  São Paulo, P 

PY2SGN - (B)  - Ronald Ferreira - C. P. 20647, 01 000 

São Paulo, SP 
PY2TNG - (A) - Nelson Mincov - R. Porflrio Prado 39, 

Mooca, 03183 São Paulo, SP 
PY2TOA - (AJ - Oreate Mazzlnl - Av. Castro Alves 164, 

Jardim Paula Nobre, 1 1 680 Ubatuba, SP 
PY2UHB - (C) - Júlio César Malfltano Alves - R. Homam 

de Melo 407 /92, 05007 Perdizes, SP 
PY2UJB - (C) - Lulz Carlos de Sou1a - A. Das Palmeiras 

28, Jd. Veloso, C. P. 61 , 06000 Osasco, SP 
PY2VLE - (C) - Adalr Roberto Delgado Pires - R. Ablllo 

Fernandes Serra 1 4 1 ,  1 3 1 00 Campinas, SP 
PY3AAU - (8) - Milton Vidal Pinheiro - C. P. 1 29, 95720 

Garibaldi, AS 
PY3ABK - ( B) - Helio Selbach - R. Moaclr 2557, 95555 

Capão da Canoa, RS 
PY3ABY - (B)  - Serglo Maggentti Remião - R. Alfredo 

Inácio da Silveira 1 0, 90000 Porto Alegre, AS 
PY31DA - (A) - Ivan Dorneles Rodrigues - A. Gorki 

1 7 1 / 204, C. P. 161 5, 90000 Porto Alegre, RS 
PY3JN - (BJ - Julio Luiz Raupp - R. Ramiro Barcelos 602, 

C. P. 379, 96800 Santa Cruz do Sul, AS 
PY3MBA - ( ) - Adão M. de Barros - R. Dom Pedro 1 

228, 96200 Rio Grande, AS 
PY3POP - (B) - Poti de Oliveira Primo - A.  Duque de 

Caxias 775/5 C. P. 1 700, 90000 Porto Alegre, AS 
PY3RST - (B)  .:_ Roberto dos Santos - R. Dr. Paulo Lei­

ria 5, C. P. 83, 96200 Rio Grande, AS 
PY3TE - (B)  - Eduardo Santos - R. Panambi 140, 98900 

Santa Rosa, RS 
PY3TEM - (B)  - Edison Maurmann Teixeira - A. Dr. Pa­

robé 139, C. P. 8, 99260 Casca, RS 
PY3WAO - (C) - Sebaldo Back - R. Bagé 74, 93300 Novo 

Hamburgo, RS 
PY3YHO - (C) - Zilda Jeller Piazzetta - R. Bento Gon · 

çalves 50/31 , C. P. 1 98, 99700 Erechim, RS 
PY3YHV - (C) - Luiz Carlos Beleda Piazzetta - A. Bento 

Gonçalves 50/31 , C. P. 1 98, 99700 Erechim, AS 
PY3WEX - (C) - Luiz Carlos Winter de Vargas - A. Gc:n 

Gomes Carneiro 1 040, 90000 Porto Alegre, AS 
PY3WFL - (C) - Nicanor de Jesus Cordova - R .  11 de 

Julho 238, Vila Pinheiro, 94400 Viamão, AS . PY3WHW - (C) - Neo Altamiro Beskow - R. São Lurz 94, 
98760 Chiapeta, AS 

PY3WIV - (C)  - Sllvio Souto - R. 26 de Dezembro 557, 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3WMS - (C) - M. Pires Porto - C. P. 3 1 ,  97390 Lavras 
do Sul, AS 

PY3WUE - (C) - Edgar S. Umpierre - C. P. 1 63, 92000 
Canoas, RS 

PY3WVL - (C) - Vagner da Lorenzi Canever - A. Jul ie 
de Castilhos 1055, 96600 Canguçu, AS 

PY3WXX - (C) - Democratlno Ataide - Praça Domingos 
Rodrigues 6-A, C. P. 250, 96100 Pelotas, AS 

PY3XBL - (C) - Breno O. Lampert - R. Assis Brasil 254, 
95400 SAo Francisco de Paula, AS 
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PY3XBW · - (C) - Moacir Caste llo Branco de Albuquerque 
- Av. Julio de Castilhos 797, C. P. 90, 95400 São Fran­
cisco de Paula, RS 

PV3XZF - (C)  · - Flavio da Silva Piazza - R. Clemenciano 

Barnasque 82/21 1 ,  90000 Porto Alegre, RS 

PY3XDV - (C) - Dante Vanderlei Elrom - R. João Pes­
soa 1670, 95780 Montenegro, RS 

PY3XZU. - (C) - Alceu Plazza - R. Clemenciano Barnasque 
277, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XCO - (C) - José do Nascimento - R. Afonso Rodri­
gues 325, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XCZ - (C ) - Cielde Antunes da Silva - R. Gen. Felipe 
Portinho 713, 98100 Cruz Alta, RS 

PY3YAJ - (C) - t.loaclr Caldas Filho - R. Cel. Fernando 
Machado 992/12, C. P. 10373, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3YBR - (C) - Breno Garcia Filho - Av. Bento Gonçal­
ves 130/402, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XIQ - (C)  - Nestor Wagner - Av. Brasil 440, C. P. i2, 
98800 Santo Ângelo, RS 

PY3YDF - (C) - Darei Faustini - Quadra 65 casa V, VIia 
Farrapos, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XJJ - (C)  - José Jaggi - R. dos Pinheirais 35, C. P. 
50, 95680 Canela, AS 

PY3YDG - (C) - Gilberto Grossi - R. Borges de Medeiros 
150 ,  95720 Garibaldi, RS 

PY3XJV - (C)  - Romeu Giro Lucca - R. Ladislau Pole­
mann 279, C. P. 76, 98700 l ju l ,  RS 

PY3YDO - (C) - Benedlta P. dos Reis - C. P. 1 57, 96200 
Rio Grande, RS 

PY3XKO - (C) - Marcelo Mittelmann - Av. Protásio Al­
ves 1 1 1 1  /501 ,  90000 Porto Alegre, RS 

PV3YEV - (C) - Nauro Esplndola Varani - Av. Um 269, 
Jardim das Palmeiras, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XMJ - (C) - Mlarclano José Barbieri - Praça Menino 
Deus 45/908, C. P. 2393, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XNS - (C) - Nllton B. da Silva - R. B 499, Vila Pa­
ralso, 94400 Viamão, AS 

f'>Y3YEX - (C) - Eduardo - A. Prnf. André Puente 185/703, 
900-00 Porto Alegre, RS 

PY3YFD - (C) - J. Fernando Dornelles - R. São Francisco 
808, 93000 São Leopoldo, RS 

PY3YFL - (C) - Fernando Lehnen - R. Albino Lehnen 
2749, C. P. 1 4 1 ,  95600 Taquara, RS 

. 
PY3XNX - (C) - Maria Cristina Dyeterich Raya - R. João 

Dayson 919, 96700 São Jerónimo, RS 
PY3XNZ - (C) - Valdo Luiz Dornelles Raya - R. João 

Dayson 919, 96700 São Jerón imo, RS 

PY3YGD - (C) - Slivio Gonçalves Dias - R. Um 621, Jar­
dim das Palmeiras, 90000 Porto Alegre, AS 

PY3XOO - (C) - Osvaldo Campos de Oliveira - R. Duque 
de Caxias 973/202, C. P. 109, 95960 Encantado, RS 

PY3XSC - (C)  - António - C. P. 8036, 90000 Porto Ale­
i)re, RS 

PY3YGS - (C) - Gilberto Silva Pacheco F i iho - R. Pre­
feito António Cândido 83, 96590 Santana da Boa Vista, 
RS 

PY3YGZ - (C) - Moyses Lopes Torres - R. Gen. Lima e 
Silva 1 1 55/7, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XSP - (CJ - Saulete Paz Porto - R. Gel . Fernando 
Machado 455/806, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XTF - (C) - Maria Edy Oliveira Ferre i ra - R. Olavo 
B i lao 400/102, 97100 Santa Maria, RS 

PY3YMK - (C) - Mario da Rocha Martins - R. Andrade 
Neves 1356, C. P. 122, 96450 Dom Pedrito, RS · 

PY3YMY - (C) - Maria Fernando da Silva - R. Martin 
Luther King 166, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XUM - (C) - Moutinho Elpidio - As 235, Km 4,5, 95150 
Nova Petrópolis, RS, 

PY3YNO - (C) - Nuno de Oliveira - R. 16 de Julho 181, 
C. P. 3082, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3XYK - \C) -· Dante Scharnberg Amorim - R. da Re­
pública 281 /503, 90000 Porto Alegre, RS 

PY3YRA - (C) - Rafael Augusto Crespo Godinho - R. 

PY3XYW - (C)  - Wagner Benayon Marzall - Av. João 
Pessoa 105/704, 90000 Porto Alegre, RS 

Vieira de Castro 445/ 1 1 ,  90000 Porto Alegre, RS 
PY4AAN - (B)  - Paulo Rebelles Reis - R. Frederico 

Ozanan 37, 37200 Lavras, MG 
PY3XZA - (C)  - Cipriano - R. 13 de Maio 1829, 97500 

Uruguaiana, RS 
PY4DM - (A) - Paulo Mareio de Assis - C. P. 829, 300-00 

Belo Horizonte, MG 

OFERTAS P/ RADIOAMADORES E PX 
01 J Antena Direcional 3 elem. 27 MHz . • 5.200,00 35) Linear MAC 12-0A (200 watts) . . . . . .  . 
02) Antena Direcional 4 alem. 27 MHz . . 6.600,00 36) Linear MAC 500 (500 watts) . . . . . . .  . 
03) Antena Direcional 5 elem. 27 MHz . . 7.700,00 37) Linear móvel (200 watts) . . . . . . . . . .  . 
04) Antena Vertical Rlngo 27 MHz . . . . . . . 3.300,00 38) Si-linear 200 W, 26 a 30 MHz, móvel . .  
05) Ant. Vert. plano-terra 1/4 onda 27 MHz 2.860,00 39) Transceptor Delta 500 ( 1 0  a 80 m) . .  
06 ) Ant. c/bob. ,  porta-malas / teto 27 MHz 3.400,00 40) Rádio 23 canais Motoradio 11  metros 
07) Ant. aço c/bob. ( péra-choque) 27 MHz 3.400,00 41 ) Fonte alimentação 13,8 V/5 A . . . . . .  . 
08 ) Ant. aço maria-mole, completa, 27 MHz 6.400,00 42) Fonte alimentação 1 3,8 V/5 A, c/med. 
09 ) Antena d ipolo p/camping 27 MHz . . . . 1 .900 ,00 43) Fonte alimentação 1 3,8 V/2-0 A . . . . .  . 
10)  Antena marltima ( l ibra) 27 MHz . . . . . 5.500,00 44') Medidor SWR (estac.) 3 a 30 MHz . .  
1 1 )  Ant. marlt. (libra) VHF - 1 56/158 MHz 5.830,.0-0 45) Balum e/ferrite (O a 30 MHz) . . . . . .  . 12)  Ant. marlt. (fibra) VHF 2M 144/148 MHz 5.830,00 46) Booster p/recepção, 26 a 30 MHz . .  . 
13) Antena Vertical p/40 metros • . . . . . . . 5.830,00 47) Oscilador telegráfico . . . . . . . . . . . . . . .  . 
i4) Antena Vertical p/80 metros . . . . . . . . 7.000,00 48) Manipulador telegráfico eletrónico . .  . 
1 5 ) Antena p/teto (1 /4 onda) VHF - 2 M 2.600,00 49) Fi ltro p/ TVI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

16) Ant. mag. p/teto ( 1 /4 onda) VHF, 2 M 2.400,00 50) Fi ltro TVI atenua 80 dB acima 40 MHz 17 )  Ant. Dir . Yagi 4 elem. VHF, 2 M 2.700,00 51 ) Torre ferro seções de 2 m p/montagem 
18) Ant. Dir. Yagi 7 elem. VHF, 2 M . . . 4.730,00 52) Ponteiro ferro, seção 2 m p/montagem 
19) Ant. Dir. Yagi 11 alem. VHF 2 M . . . 5.720,00 53) Carga fantasma até 500 watts . . . . .  . 
20) Ant. D i r. Yagi 22 elem. VHF; 2 M • . . 9.300,00 54) Compressor de áudio . . . . . . . . . . . . . . .  . 
21 ) Antena Vert. Ringo Ranger, VHF, 2 M 3.500,00 55) Wattlmetro de R.F. . , . . . . . . . . . . . . . .  . 
22) Antena Vert. plano-terra, VHF, 2 M . . 1 .900.00 56) -Torre telescópica c/6 metros . . . . . .  . 
23) Suporte de antena p/calha . . . . . . . . . 825,00 57) Torre telescópica c/8 metros . . . . . .  . 
24) Conector macho (Melamina) . . . . . . . . 350,00 58) Torre telescópica c/12 metros . . . . .  . 
25) Conector fêmea (Melamina) . . . . . . . . . 350,00 59) Wattlm. p/2.000 W c/med., Spectrum . 
26) Conector macho (Tellon) VHF e UHF 500,00 60) Manipulador Iâmbico e/fonte, Spectrum 
27) Cabo coaxial fino Pirel l i  50 Q . . . . . . 65,0-0/m 61 ) Carga Fantasma Spectrum, 100-0 watts 
28) Cabo coaxial grosso Pirelll 50 Q . . . . 200,00/m 62) Acoplador de Antena Soundy 500 watts 
29) Rotor Importado mod. Ham IV COE . 50.000,00 63) Filtro p/CW mcd. CWM-60U Spectrum 
30) Rotor Importado mod. AR-45 COE . . . 33.000,00 64) Ant. multlbanda 1 0/80 m, móvel, nac. 
31 ) Rotor Importado mod. AR-40 COE . . . 27.000,00 65) Ant. D i recional 3 elem. p/10/1 5/20 m 
32) Rotor Importado mod. AR-22 COE . . . 24.000,00 66) Antena Vertical p/1 0/1 5/20/40/80 m . .  
33) Rotor Nacional p/ PX e PY (RA 101 ) 2-0.0-00,00 67 ) Medidor r . o  . e .  e intens. campo Soundy 
34) Linear p/VHF, 2 M FM/ 80 W Soundy . . 33.000,00 68) Chave p/comutar 6 ant. p/1000 watts 

VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL e PREÇOS VALIDOS AU 20/07/81 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM OE 5% DE DESCONTO • PEDIDOS PARA: 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 

1 5.000,00 
31 .000,00 
13.30-0,00 
16.000,00 
87.300,00 
16.800,00 
4.950,00 
5.300,00 

14.850,00 
3.300,00 
2.970,00 
2.450,00 
1 .900,00 
4.700,00 
1 .400,00 
3.500,00 
3.080,00 
3.520,00 
1 .4-00,00 
2.600,00 
3.300,00 
4.400,00 
5.500,00 
6.500,00 
9.700,00 

10 .000,00 
9.570,00 

27.000,00 
7.980,00 

15.500,00 
1 8.500,00 
19.800,00 
5.4-0o;oo 
9.600,00 

Praça João Mendes nº 42 - 89 andar - cj . 84 - Fone (01 1 )  37-4517  ( PBX) 
Telex (01 1 )  25942 - Cep 0 1 501 - S. Paulo, SP - Cx. P. 51 604 - Cep 01000 - SP 
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PY4EK - (A) - Carmosino Alves de Ataide - Av. Conta­
gem 1769/302, Santa Inês, 30000 Belo Horizonte, MG 

PY40H - (A) - Marcus Antonio Ottoni Leite (Maru) -
R. Do Ouro 777 /301, 30000 Belo Horizonte, MG 

PY40P - (A) - João Paulo Costa CAmara - Av. Guaicui 
284/102, 30000 Belo Horizonte, MG 

PY4XHE - ( ) - Bernardo Caldeira Brant - R. Pouso 
Alegre 21 9/305, C. P. 314, 30000 Belo Horizonte, MG 

PY4ZHS - (A) - Dr. Helmut Stenger - R. Dr. Lobo Filho 
1 55, 36770 Cataguases, MG 

PY5AAE - (B )  - Soily Tlbes Granemann - R. Maria Fi­
cinska 383, Tarumã, 80000 Curitiba, PR 

PY5AAZ - ( ) - Edson Antonio Alves da Silva - R. 
Mário C. Urbinati 306, Bloco 1 /35, C. P. 877, 87100 
Maringá, PR 

PYfJWBW - (C) - Sllvandro José Gomes - Conjunto dos 
Bancários, BI. 1 05-B/ 101 , STIEP, C. P. 4145, Salvador, BA 

PY6WEO - (C) - Laura Alves Lima - C. P. 449, 40000 
Salvador, BA 

PY7MM - ( A )  - lvanlldo Muniz Melo - Av. Jean Emile 
Favre 864, 50000 Recife, PE 

PY7VOT - (A) - Fernando José Gomes - R. Djalma Fa· 
rias 441 , Torreão, 50000 Recife, PE 

PY8ADO - (B )  - lvanlldo Jorge Falcão de Menezes - Av. 
Magalhães i3arat& 864/C02, C. P. 512, 66000 Belém, PA 

PY8AIA - ( B )  - Marcos Evangelista Gonçalves (padre) -
Praça dos Notáveis, s/n9, C. P. 17, 68400 Cametá, PA 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU INDICATIVO 
f'S8ACW - (B)  - (ex-PS8WCJ ) - Raimundo José Cunha 

Araújo Júnior - R. Cinegrafista Marques 1 145, C. P. 51 1 ,  
64000 Teresina, PI 

PY2TGN - (B) - Francisco Mello Siqueira - R. Gov. Pe· 
dro Toledo 90/31 (domicíl io principal ) ,  1 1 100 Santos, SP 

PY2USC - (A) - Robert S. Loutfi ( Bob) - R. Dario Luiz 
Setti 1 90, 09700 São Bernardo do Campo, SP 

PY2VHW - (A) - Kleber de Toledo Siqueira - R. Pietro 
Franchin i  277 ( domicil io principa l ) ,  09700 São Bernardo 
do Campo, SP 

PY2 1FN - (B) - (ex-PY2XLS ) - Luiz José S. de Moura -
Av. Dr. Jorge Tibiriçá 278, 1 2400 Pindamonhangaba, SP 

PY3GCP - (A) - Gllka Corrêa Pereira - R. Andrade Neves 
243/106, C. P. 70, 96200 Rio G rande , RS 

AO ITACADÃO DAS ANTENAS 
E s p E e 1 F 1 e A ç Ã o CrS 

PX 

1 )  Antena Direcional 3 elementos 
2) Antena Direcional 4 elementos 
3) Antena Direcional 5 elementos . , . . .  . 

4) Antena Plano-Terra 1 /4 onda . . . . . . .  . 

5) Antena Plano-Terra 5/8 onda . . . . . . .  . 

6) Antena Ringo 5/8 onda . . . . .  , . .  , . . • . .  

7) Cabo coaxial 52 Q RG58C/U • . . . . . . . .  
8) Cabo coaxial 52 Q RG213/U . . . . . . . .  . 

9) Conector para cabo coaxial . . . . . • . . . .  

10) Mie de ganho/mesa ( 1 2  volts) . . . . .  . 
1 1 )  Fonte estab i l izada 5 ampàres . . . .  , • •  

12 )  Fonte estabilizada 20 ampàres . . . . .  . 

13) Fonte regulável 5 ampàres (6 a 1 5  V )  
14)  Fonte estab. 5 A (c/med. estac.) . , . 

15) Medidor estacionária (ROE) . . . . . . . • •  

16)  Chave coaxial p/2 antenas . . . . . . . . . .  . 

17)  Rotor p/PX/PY - pesado . . . . • . • . . . .  
18)  Antena móvel fibra (maria mole) . . .  . 
19)  Antena móvel fibra (viúva negra) . . .  . 

20) Antena móvel bobinada base . . . . . . .  , 
21 ) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . .  . 

22) F i ltro anti-TVI para rádio . . . . . •  , . • . .  
23) Booster p/PX amplil. recepção . • . . . .  

24) Acoplador p/estacionária • . . . . . . . . . . .  

6.890,00 
8.860,00 
9.780,00 
4.980,00 
5.472,00 
4.472,00 
75,30/m 

245,90/m 
300,00 

1 3.950,00 
4.980,00 

1 2.850,00 
4.985,00 
8.700,00 
3.690,00 
1 .880,00 

1 9.500,00 
3.460,00 
3. 180,00 
2.680,00 

785,00 
1 .980,00 
2.950,00 
2.350,00 

BACELLI & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 - Santa lflgênia 
CEP 01212 SÃO PAULO - SP 
T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  
ATACADO (consulte-nos) E VAREJO 
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f'Y3GRP - (A) - Gil Raul Pereira - R. Andrade Neves 
243/ 1 06, C. P. 70, 96200 Rio Grande, RS 

PY4AFI - (B) - Francisco Mello Siqueira - Faz. Santa 
Clara, Rod. MG 290/ Km 69 (dom ici l io adicional ) ,  37590 
Jacutinga, MG 

PY4AGP - ( B )  - (ex-PY4XVC) - Maria Luiza Martins Soa· 
res (Malu) - Av. Ti radentes 1 74, C.  P. 1 78, 38440 Ara· 
guar i ,  MG 

PY4AMF - (B) - (ex-PY4XAK) - Bruno Matragrano Filhu 
- R. Professor Queiroz Filho 69, Primavera, 37550 Pouso 
Alegre, MG 

PY4·BNL - (A) - Kleber de Toledo S iquei ra - Faz. Santa 
Clara, Rod . MG 290/Km 90 (domici l io adicional ) .  37590 

Jacut inga, MG 
PY7AC - (B)  - Edison Ferraz de Abreu - R. Ne<>sLa Pierr� 

246, Casa Caiada, C. P. 5, Olinda, PE 

MUDANÇA DE CLASSE E ENDEREÇO 
PY3JJ - ( A l  - Jorge Jockymann Júnior - R. Santana 1226, 

90000 Porto Alegre, RS 
PY3MBA - (A) - Adão Mendes de Barros - R. Dom P�· 

dro 1 228, 96200 Rio Grande, RS 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PY2UUL - (C) - Sergio Galvão do Amaral - R. Júl io 
Conceição 206, CEP 1 1 100 Santos, SP (domicil io prin· 
cipa!) - R. Caio Prado 37/404, 01303 São Paulo, SP 
(domicil io adicional ) 

PY3XDV - (CJ - Dante Vanderlei Efrom - R. Osvaldo 
Aranha 1 1 90, C. P. 108, 95780 Montenegro, RS 

RADIOESCUTAS: RETIFICAÇÃO DE ENDEREÇO 
ZZ2·0238 - Nei Vitor Moreira da Costa - Est. Velha do 

Bragança, Km 12, C. P. 1 3094, Tucuruvi , 01000 São Pau· 
lo, SP 

REVOGAÇÃO ANULADA 
PT90K 

FALECIMENTOS 

Anton io Alves Pereira, PY2AQW 
Adauto Rodrigues Fernandes, PY2VLH 
Celiano Caçapava, labreano 
Joaquim Bento Pinto, PY4MP 
Geraldo Alberto Gomes de Pádua, PY 4BBT 
Alberto Alves Ferre ira , PY7 AEY 

Com�rcio Varejista e Atacadista 
dé Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

E s p E e 1 F 1 e A ç Ã o CrS 

PY (144 a 148 MHz) 
25) Antena Direc ional 7 elementos . . . . .  . 

26) Antena Direcional 11 elementos . . . • .  

27) Antena Plano-Terra . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

28) Antena Ringo 5/8 onda . . . . . . . . . . . . .  . 

29) Antena refletora canto . . . . . . . . . . . . . .  . 

30) Antena móvel 5/8 onda . • . . . . . . . . . . . .  

31 ) Antena móvel 1/4 onda . . . . . . . . . . . . .  . 
FM, VHF e UHF (TV) 

32) Booster amplif, 18 dB . . . . . . . . . . . . . .  . 

33) Booster amplif. 24 dB . . . . . . . . . . . . . . . 

34) Booster amplif, 36 dB . . . . . . . . . . . . . .  . 

35) Divisor TV, 2/3/4 saldas . . . . . . . . . . .  . 
36) Casador impedânc ia TV . . . . . . . . . . . . .  . 

37) Cabo coxia! 75 Q ( TV) . . . . . . . . . . . • .  

38) Conversor UHF . . . . . •  , . . . . . . . . . . . . . .  . 

39) Antena UHF 18 a 33 MHz . . . . . . . . . . .  . 

40) Antena UHF  33 a 83 MHz . . . . . . . . . . . .  

41 ) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . .  . 
42) Antena parabólica Dupla . . • . . . . . .  , . .  . 

43) Antenas para VHF ( através consulta) 
44) Antena Direcional FM 3 . . . . . . . . . . . . .  . 

45) Antena Direcional FM 4 . . • . . . . . . . . . . .  

46) Antena Direcional FM 7 . . . . . . . . . . . • . .  

47) Rotor TV/FM . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .  

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• Aéreo fVAR IG) 
• Postal (Até 60 cm• ou 1 O kg) 

4.600,00 
5.244,00 
4.800,00 
4.484,00 

1 3.820,00 
4.850,00 
3.060,00 

2.970,00 
3.150,00 
3.380,00 

850,00 
260,00 

56,00,'m 
2.100.00 
3.100,00 
3.1 00,00 

800,00 
2.650,00 

1 .480,00 
1 .683,00 
2.485,00 

1 2.200,00 

• Transportadora (Mediante Vale Postal ou 
Ordem de Pagamento do frete na Trans­
portadora de sua preferência) 
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� SPECTRUM PRODUTOS CONFIÃVEIS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES ("";coNHECIDn 

E APROVADO l_!ELO DENTEW 
* Confira: 
* concepção eletrônica garante maior precisão; 
* componentes de alta qualidade e grande conflabilldade; 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; 
* manual completo com específlcações e diagramas; 
* embalagem protetora à prova de choques. 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÁVEIS. 
1 .  Dotado de relê, que o torna compatível J' 
com qualquer transceptor. 

2. Robusto gabinete em chapa de alum'J·­nio 2 mm, de fino acabamento. 

3. Operação iâmbica: 2 teclas inde­
pendentes para ponto e traço. que / 
simplifica a transmissão, 
proporcionando uma recepção 
mais clara . / 
4. Pintura eletrostática, re­
sistente a choques e maus 
tratos conservando a apa­
rência sempre nova. 

5. Circuitos eletrônicos pro· 
vidos de componentes da 
melhor qualidade, e total 
confiabilidade. 

' ;- ·� . ..,.-

6. Perfeito controle de velo­
cidade, que possibilita a 

transmissão de 5 até 60 pala­
vras por minuto. 

7. Equipado com "memória de si­
nal", que guarda e transmite o 

último toque manipulado ( - ou • ) , 
mesmo que ocorra_ sobreposição. 

8. Embalagem resistente com prote­
ção de isopor, que confere maior ga­

rantia no transporte. 

9. Munido internamente de fonte de ali­
mentação e alto-falante. 

MANIPULADOR DE CW 
MEDIDOR DE POTÊNCIA CHAVE DE ANTENA 
Especificações: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 a 2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

Fl�TRO PARA CW 
Especiflcaç6es: 
1fr Até 70 Hz - banda passante 
* -Aliment1çlo: baterl1 de 9 V 
* Freqü6ncia central varl6vel 
* Compa lvel com qu1lq4or tranoóeptor 
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Especificações: 
* Número de saídas: 6 
* Máxima potência legal 
* Freqüência de operação: 1 , 8  a 30 MHz 

CARGA NÃO·l.RRADIANTE 
Especiflcaç611s: 
* 1 .8 1 30  MHz 
* !2 ohms 
1r 1200 W PEI' 

� - - · - - - - - - �  1 ROIO'rlCS Com•rclo de Equlpamentot tletr6ttlcos Ltda. I ftua �amplona, 1342 • Slo Paulo • SP • CEP 01405 

I Sol/cito en�lar-me GRÁTIS, mais Informações sobtt 1 
1 NOM� . · .  · • • • · �.� �����t.�� ������.��·. •. • . . . .  • •• · . . . � 
1 RUA . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . N� . . . . . . . . 1 

CIDADE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO . . . . . . .  . . 

_ _ _ __ _ _ _ _ _ _ ,,, 
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PBNORIMA RBDIOIMIDORÍSTICO 
Noticiário "compacto" de Diplomas, Concursos, DXpedlç6ea, e outru 
atividades operacionais do Radloamadorismo no Brasil e no Exterior: 

MISCELANEA 

BRASIL NO RTTV 

No " VK/ZL Oceania World Wide RTTY Con­
test " ,  promovido pela Austral ian National Amateur 
Radio Teleprinter Society, PY3CJS, Cláudio José 
Dias da Si lveira, de Santa Maria, RS, obteve um 
honroso 1 9  lugar sul-americano e foi o 369 colocado 
em todo o mundo. O feito é ainda mais notável 
quando sabemos que PY3CJS participou do con­
curso uti l izando um antigo equipamento de telex 
desativado dos Correios e transformado para uso 
em Radioamadorismo, competindo com radioama­
dores norte-americanos e europeus operando mo­
derníssimas teleimpressoras comandadas por com­
putador! 

(QTC n'! 14 da LABRE/RS) 

REDE BRASILEIRA DE DX 

Esta informação veio no QTC nº 14 da LABRE/ 
Central que, por sua vez, a recebeu de PT7YS, José 
Rebouças. Está no ar, diariamente, em 14 . 190 kHz, 
às Oh GMT (21h PT) , a Rede Brasileira de DX. 

Nela são prestadas informações importantes 
sobre DX, expedições e outras atividades de in­
teresse dos " DX Men " .  

Parabéns, pessoal da  Rede Brasileira de DX! 

RECIPROCIDADE COM A FRANÇA 

O Brasil passou a manter com a França, desde 
9 de março passado, um acordo de reciprocidade 
de tratamento para radioamadores bras i leiros e 
franceses. 

O acordo de reciprocidade, assinado pelo Mi­
nistro do Exterior do Brasil e pelo Secretário de 
Estado dos Correios, Telecomunicações e Teledi­
fusão da República Francesa, ab�ange a aatorização 
para que os radioamadores, l icenciados nüm dos 
países, possam operar suas estações no outro país ,  
mediante simples solicitação às autoridades com­
petentes. 

Os leitores podem consultar · o texto integral 
do acordo no Diário Oficial da União de 10 de abril 
�e ·1 981 , ·não

_ 
se esquecendo de inclu ir  a França na 

li sta dos pa1 ses com os quais o Brasil mantém 
acordo de reciprocidade, publ icada nesta · seção no 
mês ·passado. 

REDE DA REGIÃO 11 

A IARU informa que está em atividade a sua 
Rede da Região 2,  que vai ao ar às segundas-fei ­

. fas,. em 1 4.265 kHz, a partir das 23h GMT. O s  bra­
si le iros �stão convidados a participar! 
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LICENÇA DE VISITANTE NA ÁFRICA DO sui:. 

Mesmo não havendo acordo de reciprocidade 
com seu país, os radioamadores que forem visitar 
a Africa do Sul podem obter uma Licença de Vi­
sitante, vál ida por três meses. 

Condições: 1 - pedidos endereçados com três 
meses de antecedência à chegada à Atrica do Sul ;  
2 - relação completa do itinerário do pretendente 
à l icença; 3 - somente para radioamadores acima 
da categoria noviço ( l icença desta categoria não 
será outorgada) ;  4 - validade de três meses para 
a concessão; 5 - cada solicitação será estudada 
especialmente; 6 - há uma taxa de R 1 0 ;  7 - sol i­
citações diretamente a:  The Postmaster General 
lDep. of Telecom.) - Private Bag X74, 0001 Pre­
toria, Rep. ot South Africa. 

Como a Africa do Sul fica na Região 1 da 
IARU,  as determinações de Radioamadorismo da­
quela região devem ser observadas, bem como as 
dos Correios da Atrica do Sul. Os visitantes terão 
assistência da SARL (South African Radio League) 
e, para informações , as cartas deverão ser dirigi­
das a: The Honoraryi Secretary - SA Radio League 
Headquarters, P .  O .  8ox 391 1 ,  Cape Town 8000, Rep. 
of South Africa. 

(IARU Region 1 News, janeiro de 1981 ) 

A VOZ DA EXPERIENCIA . . .  
( 

Da revista do OOTC (Old Old Timers Club -
Clube dos Pioneiros . . .  ) dos EUA, três interessan­
tíssimas conclusões: 

1 )  O maior território desconhecido do mundo 
fica exatamente . . .  sob seu chapéu! 2)  Se voce 
não acredita que o casamento seja uma institui­
ção . . .  pois então tente desfazer-se do seu! 3) O 
melhor momento para um homem firmar sua auto ­
ridade, e provar à sua mulher quem é que man­
da . . . é quando ele descobrir coragem suficiente 
para fazê-lo . . .  

A revista é o Spark Gap Times, No Tempo dos 
Centelhadores . . .  gente muito vividà . . . . 

(De: PY1 CC, Carneiro) 

SUBFAIXA DOS 40 

Foi apoiada pela unanimidade dos delegados à 
Conferência do Peru uma Resolução sol icitando a 
todas as sociedades que cumpram as recomenda­
ções existentes que determinam que as partes in­
teriores das faixas dos 80 e 40 m sejam usadas 
exclusivamente em CW. Aguardemos o seu cum­
primento. 

(De: PY1 CC, Carneiro) 

C - l  Para setores especlficos, tais como CW, VHF/UHF, QRP, 
ver as respectivas seções especializadas. As noticias Impor· 

tantes, chegadas depois de Impressa esta seção, estão em 

"QSP-última Hora". 
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Oceano Indico 

MAL'ASIA 
A M alásia, no sudeste da Asia, é uma Fe­

deração de 13 Estados , onze deles na Malásia 
Oeste, na Península da Malásia, e dois na Malásia 
do Leste, no lado Oeste da I l ha de Bornéu, Sa­
rawak e Sabah. 

A ·Malásia Oeste tem como prefixo 9M2, e a 
Malásia do Leste é 9M6 (Sabah) e 9M8 (Sarawak) . 
Com. .· cerca de 160 radioamadores e aproximada­
mente 130 SWL, há apenas uma classe de radio­
amadores, abrangendo os exames de Telegrafia, Le­
gislação ei Radloeletricidade. 

A capital da Malásia é Kuala Lumpur, no Es­
tado de .Selangor, mas a entidade de Radioamado­
rismo deixou Kuala Lumpur e está agora em Pe­
nang, uma i lha ao Nordeste da Península da Ma­
lásia, conhecida como " A  Pérola do Oriente" .  

. . Embora o Bureau da  MARTS permaneça em 
P .  O .  Box 777, Kuala Lumpur, a secretaria é em 
P . O . Box 13 ,  Penang. 

Problemas de insurreições nas fronteiras não 
permitem reciprocidade ou licenças temporárias 
aos visitantes, por medida de segurança. 

Por tudo isto, a Malásia é figurinha autênti­
ca . . .  

RADIOAMADORES INGLESES/TERREMOTO 
NA IT,4LIA 

· · M�mbros da UK R11dió Amateur Emergency 
Network, RAYNET, a 4 dé dezembro partiram de 
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Mar 
d� 
Cl11'1H 
Meridional 

East Anglia com seis " land rovers " .  4 " trailers " ,  
a l imentos e roupas para crianças, além d e  3.000 
1 ibras, para assistência às vítimas do terrenioto 
na Itál ia.  

Os 4 "trailers " foram doados à vi la Sorbo Ser­
pico, a 40 milhas de Nápoles, e, além das doa­
ções, os " land rovers " prestaram imenso s"erviço · 
rebocando " trai lers "  pelas semidestruídas estra­
das para outros locais, somando-se ainda o ines­
timável serviço de radiocomunicações realizado 
pela equipe de radioamadores. 

Fraternidade é uma palavra às vezes com cen­
tenas de qui lómetros de extensão e sacrifícios! 
Saibamos honrá-la . . .  

CIARU Region 1 News, janeiro de 1 981) 

COMISSÕES TeCNICAS PERMANENTES 

(ll 
w. 
rz= .. 

�· · · o �· 8 
a 

Votada na Reunião do Peru a criação de Co­
missões Técnicas Permanentes e a possibi lidade de Ul real ização de s impósios sobre os assuntos da pró- � 

a 
xima Reunião Trienal, a fim de se manter os re- p::; 
presentantes plenamente preparados · para a próxi- . O 
ma World Administrative Radio Conference. · Q 

São reuniões onde o destino do Radioamado- < rismo está em jogo e é preciso que os delegados :E conheçam profundamente o assunto. 
Ficou o aviso, e o próximo encontro será em � 1 983 na Colômbia, coincidindo com o 50� an iver-

sário da Liga Colombiana de Radloaficionados. § 
!:!.ETRONICA . . POP t.Afl 1 ·- 53S' � 



1 
1 
a 

NOTICIARIO DE DX 

Ilhas lzaro, A02HAM - Para os que a • fa­
turaram " ,  QSL via EA20P. Foi operada por EA2ABD 
- 2AFZ - 2JG - 2JX - 2NF - 20P - 2UV e 
EC2KL. . . . 

formosa, BV2A e BV2B - Tim está QRV às 
quartas, das 1 2h às 1 6h, e aos domingos de OOh às 
02h. nos 1 4 .025 - 1 4 .040 - 1 4.2 18  - 14 .225 -
1 4.250 - 28.030 e 28.530 kHz. 

Sudão, ST2 - Gunter operando DF3NZ/ST2 
aparece sempre nos 28.004 e 28.520 kHz por volta 
das 1 2h. e nos 7.004 kHz pelas 22h30min. 

Guiné-Bissau, JSAG - Muito atuante em to­
das as bandas e horários. CW e Fonia. 

. . . 

Jan Mayen, JX3P - Tem sido ouvido em SSB. 
Operador Oddmund pede QSL via LA3DH. 

. . . 

Minami Torishima, 1<A1 AA - Quem " faturou " 
esta recente expedição. OSL de SSB via WA4TKR 
e os de CW via KA6CWR. 

Willis 15land, VK9ZD - Dave costuma estar 
ORV aos sábados. nos 14 .220 kHz. 

. . . 

Chagos lsland, V09CCT - Operada pelo Alex, 
VK9CC. QSL via VK5QX. 

W3USS - t: a estação do Clube do Senado 
norte-americano, Washington, DC. Nos 28.580 kHz 
às 20h. OSL mais Certificado ( remeter 3 IRC) . 

Cook lsland, ZK1CG - Victor Rivera (l<A7HRK) . 
está ORV 1 0/80. P .  O .  Box 38, Rarotonga. 

600DX - Os OSO realizados a part ir  de 
28/07 /80 são válidos para o DXCC, pois a ARRL já 
recebe1J a documentação exigida. 

. Ascencion 160m, ZDSTC - Nos 1 .823 kHz, dia­
riamente cm CW às 21 h45min, e às 22h 1 0m i n  
c m  SSB. 

Desecheo lsfand, KP4 - Rumores de expe­
óição nestes próximos dois meses por N2DT /WODX 
e grupo. 

Egito. SU - W5JMM/SU tem sido ouvido às 
22h nos 3.795 kHz. e nos 7.085 kHz às 22h 15min. 

. * .. • 

Tanganica. 5H3AA - Nos 28.388 kHz às 
1 1  h20rn in . ORV 21 .280 kHz às 19h30min . QSL : 
P .  O .  Box 83 - Bago Moyo. 

República Malgache, SRS - Por 5R8AL. tem s i­
do ouvida nos 2 1 . 1 55 kHz/06h30min . nos 14 . 105 kHz/ 
1 8h ,  1 4 . 1 70 kHz/1 8h30min.  às quartas-feiras nos 
21 .3 10  kH;,; às 1 8h/ 19h e nos 28.007 kHz; às 19h .  

807 - Quem falou com 8Q7 entre 2 5  de abril 
e 3 de maio, operada por JA2TIO - JH1 KRC -
JH4JPO - JH4RUG e J l 1 VLV (YL) dos 1 0  aos 80 
e ainda nos 50100,  QSL via JH4RUG. tanto SSB/CW. 

538 - ELETRONICA POPULAR 

FM7CD - Mike, ex-FMOJFE, ORV nos 1 0/80 m, 
Martinica. . . . 

JD1ALZ - ORV aos sábados, nos 28.450 kHz 
às 09h GMT (Ogasawara e Minam! Torlshlma) . 

. . . 

VK9NVG - Cocos Keeling, tem estado diaria­
mente nos 28.430 kHz das 1 1 h  às 1 2h. nos 28.500/ 
28.600 kHz entre 13h e 1 5h .  Deve OSY para 21 .150/ 
21 .200 kHz. 

VPSZR, South Oricneys - Dennis diariamente 
nos 21 .240 kHz às 20h. 

807BG - Aos sábados na Afrikana Net, 
21 .294 kHz às 1 7h, OSL via DK4KV. 

. . . 

F08AK/P - De Hereheretue Is .  visitará I lha 
Gambier e Rapa, em junho. 

. . . 

IPSFGM - Operacão da estação da Ex1bição 
Marconi .  OSL via 15JHW. 

. . . 

Síria - Por OESGML/YK e OE8AJK/VK. QRV 
nos 14 .280 kHz/21 .280 kHz às 1 7h .  

. . . 

RG4C - Ponto de pouso de Vuri Gaaarin ( 1 �  
homem no espaço) . Homenaaem. OSL via UK4CAA. 

. . . 

TV A 1 1  - Operador Karl . ORT a 1 5  de abril 
"Oltou aos E.U .A. e oede OSL oara seu OTH em 
K4YT - Ghis, ONSNT. ORV desde 18 de abri l .  

VP8AHS. Adelaide Is .  íAno 1) - Rupert ORV 
às quintas. em 1 4 . 1 70 kHz às 20h . 

VIA SA ttLITE 

SATWTES RUSSOS 
Esoera-se n lancamento dos saté l ites Radio 1 

P. Radio 4 oela Uniiio Soviética.  talvez ainda est11 
::ino. estando previstas órbitas suficientemente :il­
tas oara permitirem contatos DX de mais de 8000 
quilômetros . 

A FALHA DO ARIANE 
Foi oMitivamente identificana a falh::i nos iniP.­

to rPs 1 1 s::idns em uma das câmaras do foaueta . 
r.::irl::i mais havP.ndo de anormal em todo o projeto 
ARIANE. trnhalhando-se . pois. já no se!lundo saté­
lite Phase I l i  ( P.m tudo similar r.io Phase l l lA . inclu­
si11P. órbitas. etc.) . O único problema. atingindo oc: 

r;id ioamadores de todo o mundo . P. aue não hA 
11P rba para repor o satélite de Rad ioamadorismo . 
H:l 1 1 01 movimP.nto mundial de raclioam11dores ten­
tando conseguir fundos para tal fim. 

UOSAT 
Deve ser o oróximo satél ite li ser lançado . nm 

r.nnstn 1cão oei11 Univers i rlade de Surrev . sob a su­
nNvisiío nP. G1V.IO. M::irtin Sweeti nq. apoiado 
nP.la AM SAT f! AMSAT l JK. Já há a ;1provacão finai 
do-; rP.sponsá\/P.is oelo lancamento do " Solar Me­
�nsrihme �::itPllite • .  oerm iti ndo que o UOSAT sin::i 
" de r.arona • em 1 !1 de setembro de 1 981 . 

órbita síncrona com a do Sol . altitude de 530 
qu i lómetros . com períodos orbitais de 95 minutos . 
inclinacão de 97,5º. levará emissões-piloto ( ºbea­
r,ons ")  provavelmente nos 7.00 1 .  14 .002. 2 1 .003 e 
28 .004 kHz, para finalidades de propagação. 

MAIO, 198t - Ng. 95 

' 



' 

Também um GDB ( " General Data Beacon") em 
�45,850 MHz e 450 mW, com variedade de moda­
lidades de transmissão. Ainda um EDB (" Engi­
neering Data Beacon") nos 435,025 MHz e 400 mW, 
e " beacons "  nos 2,4 e 1 0,7 G Hz. 

Como inovação, TV de varredura lenta (SSTV) , 
para emitir imagens terrestres e marítimas. Cada 
imagem cobrirá área de 500 por 500 quilômetros, 
duração de 3 1 /2 minutos para cada transmissão. 
E já se discute sobre o futuro UOSAT número 2 . .  ·. 

(Radio ZS, dezembro de 1 980) 

OSCAR 7 E OSCAR 8 

Ambos os satélites continuam a operar nor­
malmente, a despeito de já terem decorridos 6 
anos desde o lançamento do OSCAR 7, cuja vida 

úti l prevista era de apenas 1 ano de operação! 
O A07 e o AOB (AMSAT OSCAR 7 e 8) for­

necem informações interessantes em " telemetria" ,  
operando no " modo A",  recebe em 2 m, 1 45,850-
1 45,950 MHz, e retransmite em 29,4-29,5 MHz, nos 
10 m; operando no " modo J" ,  recebe nos 2 m ,  
e m  1 45,9-1 46 MHz, e retransmite nos 435,100-
435,200 MHz nos 70 cm. 

O Aos transmite . seus informes via . CW e a 
uma velocidade de 20 p .  p .  m .  São seis tipos de In­
formações numéricas de 3 algarismos, cada emis­
são com uma duração de 20 segundos, a identifi­
cação inicial pelas letras HI. O primeiro algarismo 
indica o Canal de Informação por ordem crescente. 
Os canais medem: 1 9  - corrente total do painel 
solar; 29 - corrente das baterias; 39 - tensão das 
baterias; 49 e 511 - temperatura; e 69 - potência 
de R.F. de saída no " modo J • .  

INFORMAÇÕES SOBRE O S  DOIS SATtLITES ATUALMENTE E M  óRBITA 

Modo ! 
A 

A 

A 

A 

A 

A 1 
A 

B 

B 1 
B 1 
J 

J 

J 

AO 

A07 

AOB 

A07 

AOB 

A07 

A07 

AOS 

A07 

A07 

A07 

AOB 

AOB 

AOB 

i 
Entrada (MHz) Salda (MHz) 

1 45,85-145,95 

145,85-145,95 

432, 1 25-432, 175 

145,900-146,000 

29,4-29,5 

29,4-29,5 

145,9751145,925 

435,10-435,2 

Emlaelo­
Piloto 

29,502 

435,100 

29,402 

145,972 

435,095 

1 !  1 ,  
Polarização Antena 

Circu lar/esquerda 

Clrcu lar I esquerda 

Linear 

Linear 

Linear 

Circular/esquerda 

Linear 

Circular/direita 

Circular/direita 

Clrcularlrllrelta 

Circular/direita 

Linear 

Clrcularldlrelta 

Talematr. 

cw 

cw 

cw 

rsdloteletlpo 

cw 

Os números internacionais dos satél
_
ites são 74-898 para o A07 e 78-268 para o A08. 

(Telecommunication Journal, outubro de 1 980, e B . I .  do GACW n9 2 1 )  

FALANDO DE ANTENAS 

CUIDADO COM AS MEDIDAS! 
A fórmula para se ter a dimensão das antenas 

1 42.500 
dipolo e V invertido é fáci l :  --- e dividindo-se 

Freq. 
o resultado por DOIS, aí está a medida de cada 
lado. 

Mas cuidado agora, quando você medir os fios ! 
Se você " bobear",  e der a diferença de CINCO 
CENTIMETROS apenas . . . você sabe quando é que 
a antena vai sintonizar naquela freqüência, certinha? 
NUNCA! 

Veja o que CINCO CENTIMETROS dão de dife­
rença: nos 80 m representam variação de 8 kHz, 
nos 40 m já são 35 kHz, nos 20 m a coisa " pulou" 
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para 63 kHz, nos 1 5  m são 300 kHz de disparidade 
e,  nos 1 O m, então, são . . . ·apenas mente " . . .  
540 kHz. Barbaridade! 

i: por isso que deve haver um rigor extremo ao 
se realizar aquelas medidas finais, tendo-se o cui­
dado de distender o fio, puxando-o bem, e repe­
tindo as medidas, de preferência com os fios es­
tendidos totalmente, sobre chão plano, e com as 
extremidades presas, para acerto das marcações. 
Um dos lados já deve estar preso no isolador cen­
tral ou no isolador da extremidade, para que todas 
as medidas sejam consideradas. 

Posteriormente, de tempos em tempos, haverá 
necessidade de uma aferição, pois o sol , vento, 
etc., vão di latar os fios e modificar as medidas 
iniciais. 

E cuidado, muito cuidado com o alicate de 
corte, porque, depois de cortado, como é? 

- ELET!lôNIC�A PQPU
_
�AR _ :- : 537 

1 i ó u 
a 
a 
� 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOllSTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1981 de que nossa Redação recebeu Informes: 

Setembro 26 e 27 - Concurso GPCW - Ãmblto 
nacional, exclusivamente CW(A1) - Inicio: 12 h de 
sábado. 26/9; término: 12 h de domingo, 27/9 (hora 
legal brasllelra). Ainda não recebido o regulamento. 
Organizador: Grupo Pralano da CW - GPCW - C. P. 
556 - Santos, SP - 1 1 1 00. 

Outubro 16 a 18 - 24'? Jamboraa Mundial no Ar -
Inicio. 21h01 mln de 1 6/10/81 (hora d& Brasllla); térmi­
no, 21h de 1 8/ 1 0/81 (de 00h01mln GMT de 17/10/81 às 
24 GMT de 1 8/ 1 0/81 ). Organizador: União doa E1co­
telros do Brasll - a/c Wulmar Lysls Blsagglo, PY4WB 
- C. P. 313 - Juiz de Fora, MG - Brasil - 36100. 

Ainda nllo recebidos Informes sobre outros con­
cursos de 1 981.  Os concursos cujos dados chegaram 
após estar Impressa esta seçllo estilo publi cados em 
QSP-última Hora. 

Relteramo1 no1H 10Mclla9lo 1oa org1nlzadore1 
da concurso• radloamadorfstlcoa braallelro1 par1 que 
nos Informem, com a mblm1 antecadlncla poaslval, 
euH datH, caracter!stlc11 a, Hndo po11lvel, regula­
mento completo. A lnlorm19lo dev1r6 11r diretamente 
anderecada a: CalendArlo de Concuraos de E-P -
C1ln Poatal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20000 -

lra1ll. 

As variações, tanto para mais como para me­
nos, são dessa ordem aí, e você poderá facilmente 
comprovar, Por si mesmo, calculando as dimensões 
para a freoüência de sua opção, e verificando com 
todo o cuidado como é que anda a coisa lá por 
cima. Cortando o fio, diminuindo o comprimento, 
sobe a freoüência. e aumentando-se o comprimen­
to, a freqüência baixa. 

Mas faz isso cá embaixo, pois eu não quero 
responsabil idades futuras . . .  

(De: PV1CC, Carneiro) 

DIPLOMAS 

Os diplomas especltlcoa das modalidades de operação 

que possuem aeç6es pll6prlas em E-P. como CW, QRP, etc., 

tem seus regulamentos publlcadoa nas respectlvas seç6es. 

DIPLOMA "TERESINA, CIDADE VERDE" 
O clioloma " Teresina. CidadP. Verde• ,  instituído 

nela Diretoria Seccional da LABRE/PI, tem por fina­
lidade incentivar a prática do radioamadorismo e di­
vulgar aspectos turísticos da capital do Estado do 
Piauí. 

Será outorqado aos radioamadores brasileiros 
ou estranqeiros que. através de relatório (" log ") 
autenticado por entidade radioamadorística reco­
nhecida. comprovarem os seguintes contatos míni­
mos com estacões sediadas em Teresina (a partir 
de janeiro de Hl81 ) : 

a) Para radioamadores brasileiros: 3ª e 5' Re­
qiões - 08 contatos em CW ou fonia; 1'  e 2� Re­
qiões - 10 contatos em CW ou fonia: 4' e 9� Re­
aiões - 12 contatos em CW ou fonia: 6', 7' e 8� 
Regiões - 20 contatos em CW ou fonia. 

b) Para radioamadores estrangeiros: 2 (dois) 
contatos em CW ou fonia. 

Para a remessa do diploma solicita-se o envio 
de selos correspondentes a 2 (dois) portes aéreo!'l 
ou ,  no caso de radioamadores estrangeiros, 1 (um) 
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IRC à LABRE/PI ,  Caixa Postal 1 37, 64000 Teres1-
na, PI.  

DIPLOMA 209 ANIVERSÁRIO DE CRIAÇÃO DO 
PARQUE NACIONAL DE "SETE CIDADES" 

Instituído pela Diretoria Seccional da LABRE 
no Piauí, este diploma será outorgado a todo ra­
dloamador que mantiver um contato bi lateral com 
PS8AAD. estação oficial da LABRE/Pl . das 12h de 
6 de junho às 1 2h de 7 de junho de 1 981 . Poderão 
ser usadas as faixas de 80, 40, 20 e 15 metros, em 
SSB, AM e CW. 

O Estado brasileiro que estabelecer o maior 
número de contatos receberá um Diploma Especial , 
atribuído ao seu respectivo Diretor Seccional da 
LABRE. 

Os radioamadores do exterior deverão remeter 
10 IRC. para as despesas de porte, para a LABRE/ 
PI - Caixa Postal 137, 64000 Teresina, P I .  O mes­
mo endereço vale para os pedidos dos radioamado­
res brasileiros. 

GIBRALTAR ARS AWARD 

Este diploma é conferido a todos os radioama­
dores Que contatarem a estacão oficial ZB2BU em. 
pelo menos , três faixas. Validade a partir de 
1 3/01 /78. 

Enviar relatório (" loq " ) .  autenticado pel;i LABRE .  
com 1 0  IRC, oara: Awards Manager - GARS -
P .  O .  Box 292, Gibraltar. 

WAS REESTRUTURADO! 

Semprn nos batemos oela r.onveniência de te­
rem os diolom;is e certifir.ados um rP,qulamento 
oue os mantenham "vivos· .  istn é. despertando 
perm1mente interesse. evitando que. uma ve7 com­
pletados. caiam no P.souecimP.nto e deixem de mo­
tivar a prática do Radioamadorismo. 

Pois sabem ouem ::icaba de dar urna " revira­
volta• em um dos mais r.ohiçados e imoortant'l � 
diplomas internar.innais? Nada mais. nada mP.nns 
oue a oróori::i ARRL. no seu famosíssimo WAS 
- Worked Ali �tatesl 

Aqora. n WAS pnr!P. SP.r solicit::irlo com " P•1dos­
sos " para n�o via o�r.AR. em SSB. em SSTV. em 
CW, em RTIV. em ORP, em 1 44 MHz. r>m 1 60 m .  
e.m 50 MHz, como Novico. P. ainda para indicativos 
de 2 letras nos 75 m Extraclasse 

Quem iá tiver o diplomfl básico e solicit::ir 
qualouer dos endossas. após 1<i de iflneiro clP, 1 981 . 
recebê-lo-á iá prei::o ;io novo modelo rle diPloma. 
para prossequir colando os futuros endossas con­
quistados. 

Dois cobrões lá nos " States • iá " fat11r11ram • 

placas esoeciais por terem comoletfldo o WAS 
nos 432 MHz! t isto mesmo! O WAS em 70 cm! 

Dufls obsP.rvacõe� importantes sobre esta ati­
tude.: 1 )  um diploma bem regulamentado mantém­
se "vivo'', sempre procurado, semore promovendo 
a prática do radioamadorismo: 2) para mP.lhorar. 
para acompanhar os aperfeiçoamentos do rádio. pa­
ra estar atui:ilizado, um requlamP.nto pode e deve 
ser modificado, trazendo novas alegrias aos que o 
procuram e ao patrocinador. 

(De: PV1CC, Carneiro) 

DIVULGANDO O BRASIL 

Vimos na revista Radio ZS, rla Afric;i rlo Sul. 
regulamentos do WAA, Diploma da LABRE/Central . 
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e do Concurso Caçando Leões no Ar, do Lions Ar­
poador. 

Parabéns pelo trabalho, certo e cuidadoso, de 
divulgação de nossos eventos radioamadorísticos, 
tanto à LABRE/Central como ao Lions Arpoador. 

Aliás, a LABRE/Central atendeu IMEDIATA­
MENTE à nossa solicitação. iqualmente remetida a 
tod<is as Seccionais do Brasi l ,  apresentando a re­
lação completa dos seus diolomas em vigência, 
para divulqação nesta seção de E-P. 

A LABRE/Central ;itendeu. mas até aqora só 
a Di retoria Seccional do Piauí respondeu à nossa 
correspondência. Será endereco errado. ou será 
que os Departamentos de Diplomas e Concursos 
não dP.seiam maior divulqacão oara os diplomas êle 
seus Estados? .  . . Vamos esperar mais um tempo 
prct saber . . .  

DIPLOMA DE OUTUBRO DA NIG�RIA 

Em outubro de 1981 as estacões da Nlqéria es­
t<irão usando o prnfixo esoecial 5N2 f .  oar::i com­
pletar o Diploma de Outubro da Nim!íria. NOA. O 
de orimeira classe exiqe r:omoletar 500 oontos, por 
rnn+::itos com estacões 5N21 e com estacões da 
NAR�. oue renresentam um número orande de pon-
1M. Para o Diploma de Seounda Classe bastam 
1 00 nontos nas mesmas condições. 

RP.l::itórios. ;icornpanhados de 10 IRC.  para: 
/\wMrl Manaoer. P. O.  Box 2873. Laqos, Nigéria. on­
de mais informes podem ser obtidos. 

LEMBRETES 

AnotP. em sua aoenda e não deixe dP. participar 
destes concursos programados para 1 981 . 

. 1 ! 11'-IHn 1: 
AGOSTO 

JULHO 

- 22nd Al l Asian DX Contest - Patro­
cinado pela JARL. com o aooio do Mi­
nistério dos Correios P. Telecomuni­
cacões do Japãn. Divirlidn P.m rlu;is 
etaoas: Fonia, de Oh GMT rle 20 de 
i1 1nho às 24h GMT dP. 21 de iunho: 
r.w. rlP. Oh GMT de 22 de aposto às 
24h GMT de 23 de aqosto dP. 1 q01 . 
ReoulamP.nto. l ist::i de oalses da Asi<i 
P. 

·
mndP.lo de relatório: solicitar l'I 

LABRE/CP.ntral (C. P. 07/0004, 70200 
Brasí l ia .  DF) . anexando envelooe au­
to-endereçado e selado e CrS 30,00 
em selos postais. 

- 4' Competencia Radiotelegráfica Ar­
qentina - do GACW. Argentina -
exclusivamente CW (A1 l - Com os 
n11íses l imltrofos - r.arlos Diehl 
2025. 1 854 Longchamps, Buenos Aires, 
Arqentina. 
Concurso PPC - Do Pica-Pau Cario­
ca, Rio - Exclusivamente CW (A1 ) 
- Âmbito sul-americano - C. P. 
2673. Rio, RJ, 20000. 
IARU Radiosport Championship -
Patrocinador: IARU.  Dias 1 f e 1 2  
(i nício à s  Oh GMT de sábado e tér­
mino às 24h GMT de domingo) . Fonia 
e CW, em todas as faixas, de 1 ,8 a 
144 MHz. Pedidos de cópia do regu­
lamento e lista das zonas U . 1 .  T. à 
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CALENDÃRIO IE REUNIÕES 
RADIOAMADORISTICAS 

São as segui ntes as reuniões, programadas para 
1981 , de que nossa Redação tem conhecimento: 

Novembro - Rancho do Radloamador Gaúcho -
Ainda não I nformados maiores detalhes, como data, 
Inscrições, etc. - Local: Caxias do Sul, RS. Organi­
zador: Clube do Radloamador Caxlense - Av. Circular 
Pedro Mocelin s/nQ,. Bai rro Cinqüentenãrio, C.  P. 910, 
Caxias do Sul, RS, 95100. 

Dezembro, 5 (sãbado) - Reunião Festiva do PPC 
- Churrascada de fim-de-ano, para confraternização 
dos componentes do PPC, grupos congêneres, radio­
amadores amigos e seus familiares. Local: Rio de Ja­
neiro. RJ. Organizador: Plca·Pau Carioca - C. P. 2673, 
Rio de Janeiro, l'IJ, 20000. 

Os organizadores de reuniões radloamadorlstlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em "QTC" e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessãrlo reme­
ter a Informação diretamente (separada de outros as· 
sunlos) para: Calendário de Reuniões de E·P - Caixa 
Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20000 - Brasil. 

Tal I nforme deverã ser remetido com a méxlma 
antecedência possível, mencionando datas, caracte· 
rlsticas, nome e endereçO' da entidade organizadora e, 
quando Jé dlsponlvel, o programa. Também serão aqui 
divulgadas as reuniões realizadas em outros palses, 
onde seja desejada a participação de radloamadoree 

brasileiros. 

LABRE/Central (C.P. 07/0004, 70000 
Brasíl ia, DF;  modelo de relatório. l is­
ta de zonas e respectivo mapa devem 
ser pedidos a IARU Radiosport Cham­
pionship Committee - P .  O .  Box AAA 
061 1 1  Newington, Connecticut, U .S.A. 

AGOSTO - Concurso Verde-Amarelo - Âmbito 
nacional - CW e Fonia em períodos 
separados - Organizador: Clube de 
Radioamadores da Escola de Comuni­
cações do Exército - Av. Duque de 
Caxias 325, Deodoro, Rio, RJ, 21 1 60. 

SETEMBRO - Concurso Farroupilha - Organizador: 
Casa do Radioamador Gaúcho - C. P. 
2 180 ,  P. Alegre, RS, 90000. 
Concurso Semana da Pátria - Orga­
nizador: LABRE/SP - C. P.  22, São 
Paulo, SP, 01 000. 
Concurso GPCW Organizador: 
Grupo Praiano de CW, Santos , SP. 

OUTUBRO - Concurso UBR - Âmbito nacional -
Exclusivamente CW (A1 ) - Organi­
zador: União Besouros do Recife 
C. P. 1 1 53, Recife, PE, 50000. 
249 Jamboree Mundial no Ar - da 
União dos Escoteiros do Brasi l ,  Juiz 
de Fora, MG.  

NOTA - Os concursos com os nomes em ne­
grito são os que constam, com maiores detalhes, 
do Calendário de Concursos publicado nestà ·se­
ção. @ 
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ANTENAS 
PX - RADIOAMADORES - PY 

MARfTI MAS. 

FCM-JPS 

Antena faixa do cidadão marítima. 
Potência até 200 watts. Ganho 
unitário. 79 polegadas de altura. 
Base dobrável de alumínio. Corpo 
em fibra de vidro. 

VHF·M 

Antena marítima colinear. Potência 
200 watts. F reqüência 1 56 - 1 58 
MHz. Ganho 4 dB. 54,5 polegadas 
de altura, com base dobrável de 
alumínio. Corpo em fibra de vidro. 

VHF·M2 

Antena marítima colinear, potência 200 watts. Freqüência de 144 a 
148 MHz. Ganho de 4 dB. 54,5 
polegadas de altura, com base 
dobrável de alumínio. Corpo em 
fibra de vidro. 

VAR-2MTS 

Antena vertical para UM F 144 -
148 MHz com plano de terra. 5/8 de 
onda, sintonia Gamma Match. Pr!\ 
sintonizada. Onidirecional. Ganho 
7 dB. A.O.E. abaixo de 1 ,2 : 1 .  

VHF-PT 

Antena plano de terra. 
Onldlrecional para frequóncia tle 
144 a 1 78 MHz. Totalmente 
impermeável e alta isolação. R.0. E .  
abaixo d e  1 ,2:1 . 

VHF·4E 

Antena direcional 4 elementos para 
2 metros. 1 44 - 148 MHz. C/ 
Gamma Match. Pré-sintonizada. 
Ganho frontal 6 dB. A.O.E. abaixo 
de 1 ,2:1 . Polarização vertical ou 
horizontal. 

VHF-7E 

Antena direcional com 7 elementos 
para 2 metros. 1 44 - 148 MHz. 

om Gamma Match. Pré-sintonizada. 
Ganho frontal 1 1  dB. A.O. E. abaixo 
de 1 ,2:1 . Polarização vertical ou 
horizontal. 

VHF-1 1 E  

ntena direcional com 1 1  
ementas para 2 metros. 144 -
48 MHz. Com Gamma Match. Pré· 
ntonizada. Ganho frontal, 1 1 ,8 dB. 

A.O.E. abaixo de 1 ,2:1 . Polarização 
vertical ou horizontal. 

VHF-22E 

Antena direcio11al com 22 
elementos empilhados, 2 de 1 1  
elementos. 144/148 MHz. Com 
Gamma Match. Pré-sintonizada. 
Ganho frontal 18 d8. A.O.E. 
abaixo de 1 ,2:1 . Polarização 
vertical ou horizontal. 

PXJ·3 

Antr.na direcional, 3 olcmcntos para 
1 1  metros, curto-circuitado à 
gôndola através de Hair-Pin. A.O.E.  
1 : 1 .  Banda passante 500 kHz. 
Ganho frontal 8 dB. Relação 
frento·oostas 22 dB. 

PXJ-4 

Antena dirccionrtl, 4 elementos par3 
1 1  metros, curto-circuitado à 
gôndola através de Hair-Pin. A.O.E. 
1 :1. Banda passante 500 kHz. 
Ganho frontal 9 dB. Relação 
frente-costas 25 dB. 

PXJ-5 

Antena direcional, 5 elementos para 
1 1  metros, curto-circuitado à 
gôndola através de Hair-Pin. A.O.E. 
1 :1 . Banda passante 500 kHz. 
Ganho frontal 1 3,6 dB. Relação 
frente-costas 25 dB. Fornecida com 
cabo de aço para sustentação da 
gôndola no mastro. 

VRJ-2 

Antena Ringo para 1 1  metros 
destinada à estação fixa com 
montagem vertical, sem plano de 
terra. Pré-sintonizada. Acoplador 
de Gamma Match. l CB- 1 4  

. 
Antena vertical plano d e  terra, para 
faixa do cidadão. Ganho unitário. 
A.O.E. 1, 1 :1 . Cobre os canais de 1 
a 60. Sua alta resistência permite 
instalação em mastros e torres. 

l V-80 

Antena vertical para 80 metros. 
Onidirecional com bobina de 
carga. 7, 10 m de altura. A.O.E. 
abaixo de 1 ,5:1  na freqüência de 
ressonância. 

l 
l 
l 

V-40 

Antena vertic:.al para 40 metros. 
Onidirecional com bobina de 
carga. Altura de 7, 1 O m. A.O.E. 
abai�o de 1 ,5:1  na freqüência de 
ressonância. 

JPS-VHF 

Antena móvel para teto 1/4 de 
onda, na freqüência do 144 - 148 
MHz. A.O.E. 1 , 1 :1 ,  podendo ser 
usada também em UH F devido a sua 
alta isolação. 

JPM-VHF 

Antena móvel para teto 1 /4 de 
onda, na freqüéncia de 144 - 14B 
MHz. A.O.E. abaixo rle 1 . 1  : 1 ,  
podendo também se r  usada e m  UHF 
devido a sua alta isolação. Base 
imantada evitando a perfuração do 
carro. 

A VEN DA NAS BOAS LOJAS DO RAMO 

Rua Tangaré, 35 (atrás do Detran) . Tal. : (01 1 )  549-2782 - Vila Mariana - São Paulo - SP - CEP 040 1 9  

Nio encontrando as anten1& JOPASON e m  1 u <1  cidade, esc:rcve·nos que informaremos como e onde poder6 edquiri-las. 
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' Uma das melhores opções de operação 
radioamador/stica é QRP: pouca despesa, nenhuma TVI t 
grandes emoções! 
Coordenador: PY2TU, MOS E R  
(com a colaboração d o  Grupo QRP e demais operadores em baixa 
potência) 

FREOO�NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA ORP 

1810 
1810 

3560 
3985 

7040 
7285 

14060 
14385 

21060 
21385 

28060 
28885 

50360 kHz para CW 
50385 kHz para Fonia 

FEDERAÇÃO MUNDIAL QRP 
IN ICIA ATIVIDADES 

A Federação Mundial QRP, WQF, re­
cém-fundada, já iniciou suas atividades, 
graças à eficiência do secretário-provisório 
G8PG, A .  D .  Taylor (que acaba de ser con­
firmado nessa função) . Já foram distribuí­
dos aos clubes-membros os dois primeiros 
Boletins da WQF . Neles o Secretário pediu 
votos e opiniões dos membros sobre vários 
assuntos, além de divulgar alguns con­
cursos e atividades que estão à disposição 
dos QRPistas em várias partes do mundo. 

Um dos assuntos debatidos a partir do 
Boletim n.º 1 foi a proposta de que a Fe­
deração patrocine apenas um único con­
curso QRP de âmbito mundial, podendo, 
ainda, apoiar outros eventos QRP que se­
j am patrocinados por seus membros. A pri­
meira versão desse concurso mundial QRP 
está prevista para ser realizada em 1982, 
muito provavelmente na terceira semana 
de j ulho. Assim que o assunto for decidido 
pela WQF, será noticiado e terá seu regu­
lamento apresentado nesta seção. 

Foi também colocada em debate pelo 
Boletim n.º 1 a idéia de se elevar o nível 
de potência QRP, no caso de operação em 
SSB, para 26 watts PEP. A resposta do 
Grupo QRP à WQF relativamente a esse 
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tópico foi a de que é difícil se medir watts 
PEP . sem instrumentos apropriados. Por 
esse motivo, melhor seria falar-se em 
watts de entrada, o que pode ser aferido 
com facilidade sem instrumentos sofisti­
cados. Além disso, como em geral a indús­
tria aceita a proporção de 1 watt de en­
trada para 2 watts PEP, bastaria falar em 
10 watts de entrada (que é o limite atual 
QRP para operação em CW) , já que isso 
corresponderia a 20 watts PEP. Dessa for­
ma, embora o Grupo QRP não vej a neces­
sidade de mudanças, apoiou a proposta de 
elevação do nível para 26 watts PEP, já 
que a diferença é mínima. Também nesse 
caso, voltarei a falar do assunto quando 
for decidido, já que outros clubes-membros 
da WQF .podem ter opiniões diferentes que 
venham afinal a prevalecer. 

Alguns outros assuntos foram ainda 
debatidos no Boletim n.0 1 ,  tais como os 
melhores horários e freqüências para os 
PY entrarem em contato com Europa e 
E.U.A., votação para a eleição do Presi­
dente e Secretário da Federação, votação 
sobre o simbolo da Federação, etc. 

Vê-se, pois, que a World QRP Fe­
deration, WQF, cqmeça a todo vapor sua 
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tarefa de reunir os QRPistas de todos os 

cantos do mundo, permitindo que todos te­
nhamos um permanente fórum de debates 

para tratar de questões que afetam a todos 
nós. 

Atualmente, os clubes-membros da Fe­
deração Mundial QRP são os seguintes : 
ARI QRP Club, da Itália; G-QRP-Club, da 
Inglaterra ; QRP ARC I, dos Estados Uni­
dos ; DL AGCW, da Alemanha; VK QRPP 
CW Club, da Austrália ; Michigan QRP 
Club, dos Estados Unidos; EA8 QRP DX 
Club, das Canárias ; e o nosso Grupo QRP, 
do Brasil. 

PY2TU, MOSER 

QRPingos 
• Embora com atraso, registro os resultados 

obtidos pelos ORPistas que participaram com po- · 
tência reduzida do Concurso GPCW de 1980. Es­
pero que todos eles voltem a fazer parte dessa 
relação nos resultados do concurso desse ano, em 
f ins de setembro. Mas o que eu mais deseío é 
que não voltem a disputar apenas entre si ,  mas 
com, pelo menos, uns outros 10 ou 1 5  colegas. De 
1 979 para 1 980 a relação aumentou em apenas 1 
(um) colega. Convenhamos que é muito pouco . 
Aos abaixo relacionados, os cumprimentos do Gru­
po ORP. Cumprimento especial ao Moura pela pri­
meira colocação, e também aos colegas da a• regi�o. 
para quem as dificuldades de participação nessas 
condições são sempre maiores, já que a maioria 
dos participantes do concurso está localizada bem 
distante, no eixo São Paulo-Rio. 

1º) PY2FNE - 9 W - 2440 pontos 
29) PY4BLR - 8 W - 1 430 pontos 
39) PY2TU - 7 W - 864 pontos 
49) PY2AXZ - 7 W - 8 1 0  pontos 
59) PY2EM M - 1 O W - 804 pontos 
69) PY1 AFA - 9 W - 644 pontos 
79) PP2BD - 1 0  W - 640 pontos 
89) PY2DLK - 5 W - 560 pontos . 

9ç) PY1 MHO - 4 W - 529 pontos 
1 09) PV2SHI  - 5 W - 460 pontos 
1 1 9) PY1 DNS - 9 W - 352 pontos 
1 29) PY6WCL - 9 W - 34 pontos 
1 39) PY6WCY - 9 W - 32 pontos 

• Já disponíveis novos Folhetos de Informa­
ção do Grupo ORP. Graças à gentileza do mem­
bro PY2EGM, Mac (a quem o clube agradece mui­
to) , o Folheto agora é disponível também em in­
glês, o que ajuda o clube a divulgar seus objetivos 
e sua estrutura, bem como seus membros, além­
fronteiras. Quem desejar obter cópia do Folheto, 
graciosamente, escreva para esta seção. Favor 
juntar envelope selado e auto-endereçado (SASE) 
para facilitar a remessa. Mas se o envelope não 
vier, o Folheto seguirá mesmo assim. 

• ORPista à força é o que se poderia dizer 
do colega PY2DML, Delzlo. Embora sem ser nor­
malmente um ORPista, ele agora tem feito parte 
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da turma, tendo sido obrigado a reduzir os 100 
watts que geralmente usa para apenas 5 watts, para 
fugir dos problemas de TVI. Com a diminuição da 
potência, o problema desapareceu . E quando, to­
pando com ele pela faixa, numa noite de abri l ,  ten­
tando animá-lo, disse-lhe que naquela mesma noi­
te, com apenas 1 watt, eu acabara de faturar dois 
novos países, ouvi sua resposta desolada: " Pois é, 
com 1 00 watts eu estava faturando só TVI . . .  " .  HI. 
Experimente jogar esses 5 watts nos 15 ou 20 m ,  
Delzlo, e veja só  o que  acontece! Bom DXCC (H I )  ! 

• Agua na boca, pessoal !  Olhem só a notícia 
que o Rhony traz para essa coluna: em breve, 
nossa E-P publicará um artigo divulgando mais um 
transmissor ORP inteiramente transistorizado, de 
fácil construção e, para alegria geral, dotado de 
O.F.V. Trata-se de um projeto do conhecido e apre­
ciado Louis Facen, o que, por si só, já garante as 
qualidades cio equipamento. O transmissor está di­
vidido em três módulos: O.F.V., XMTR e fonte de 
alimentação. E ,  melhor ainda, · o O.F.V. poderá ser 
adaptado para excitar outros tipos de XMTR . No 
momento, o protótipo está com o Rl'lony, para tes­
tes. E inform� o Rhony que uma coisa já ficou 
clara: o O.F.V. é tão estável que o XMTR parece 
ser operado a cristal. 

• Como já fizeram vários outros colegas que 
são membros do Grupo ORP, o Flávio, PY4BPU, en­
caminhou ao clube sua Ficha de Informações. Gra­
to, Flávio. 

• E-P de março publ icou verdadeira jóla, que 
ó o 0.F.V. util izado pelo Moura, PY2FNE, para tocar 
o seu Grilo. Ouem já falou com o Moura sabe que 
seu sinal  é superestável ,  e não sai da freqüência 
de jeito nenhum, mesmo que se fique papeando 
com ele por muito tempo. Esse O.F.V. serve tanto 
para tocar transmissores transistorizados quanto 
valvulados, resolvendo, assim, todos os problem·as 
de quem necessita desse tipo de oscilador. O ar­
tigo dá todas as informações necessárias. Mãos à 
obra, turma! 

• Colega ORPista, vamos nos integrar na co­
munidade ORPista internacional? Acostume-se a 
fazer seus " CQ" e · a corujar nas freqüências in­
ternacionais de chamada ORP . Fazendo isso, além 
de encontrar mu itos outros colegas operando em 
ORP, você poderá ainda faturar vários novos paí'­
ses, ajudando a diminuir o ORM da faixa à sua vol­
ta, já que tais freqüências são cada vez mais co­
nhecidas. Não é difícil memorizar tais freqüências, 
e a nossa E-P as trará sempre agora, junto ao ca­
beçalho desta seção. Anote aí: 

1810, 3560, 7040, 14060, 21 060, 28060, 50360 kHz 
para CW; 1810, 3985, 7285, 14385, 21385, 28885, 
50385 kHz para fonia. Os ORPistas do mundo intei­
ro costumam se agrupar em torno dessas freqüên­
cias, com uma variação de 1 O kHz para cima ou 
para baixo delas. Boa sorte a todos. 

GRUPO QRP: 

Relação dos Mem bros 
Para facil itar, porque a quantidade de mem­

bros do Grupo ORP tem aumentado, resolvemos nu­
merá-los. Abaixo, a relação, sendo que os B pri- · 
melros são os membros fundadores do clube. Anote 
seu . número, colega. 

. 
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01 . PY1WA - 02 . PY1 MHO - 03 . PY1 LG -
04 . PY20E -'- 05 . PY2FWT - 06 . PY2FNE -
07 . PY1 AFA - 08 . PY1 ESD · - 09 . PP1 1.R -
1 0 .  PY2CJW - 1 1 .  PP2BD - 1 2 .  PY1 CC -
1 3 .  PY1 DVT - 1 4 .  PY2JRF  - 1 5 .  PY4AU N  -
1 6 .  PY1 BGJ - 1 7 .  PY2WR ..:__ 1 8 .  PY1 AYH -
1 9 .  PS7CP - 20 . PY1 H K  - 21 . PY67.W -
22 . PY7AOR - 23 . PY3JJ - 24.  PY1WFU -
25 . PY1 VKJ - 26 . PY2TU - 27 . PY2TUO - • 

28 . PY2JN - 29 . PY4BLR - 30 . PY21AR -
31 .. PY2EMM - 32 . PY2BZD - 33 . PY1 VOT -
34" PY3WWL - 35 . PY2EOO - 36 . PY21AP -
37 . PV2SHI - 38 . PY1 EGB - 39 . PY3FS -
40 . PY3XDV - 41 . PY1WNE - 42 . PT2ERA -
43 . PY1 DUM - 44 . PY6AJG - 45.  PY1 EWN -
46 . K81F - 47 . PY2EGM - 48 . PY4BZS -
49. PY20HJ - 50. PY8ZLC/K4LC - 51 . PY4BPU 
- 52 . PP5CW. 

"Endosso QRP" 
Continuamos a divulgação dos regulamentos 

dos diplomas que podem ser trabalhados em baixa 
potência, sendo oferecido por seus promotores com 
" endosso ORP".  O endosso consta de um selo, ofer-

- tadol por E-P, e que é afixado no diploma. Já colo­
caram os diplomas que oferecem à disposição dos 
ORPistas os segui ntes clubes: GPCW, MCG, 
CRANF, CWSP, CWAS, PPC, E-P (Diploma EP-AA) , 
UBR,  ABCW e CWRJ. Abaixo, as instruções : 

1 .  opere com potência máxima de 1 0  watts 
C.C. de entrada ou 5 watts R .F. de saída; 

2. não há necessidade de ser membro do 
Grupo ORP, bastando operar QRP; 

3. os diplomas podem ser trabalhados desde 
19 de setembro de 1 980; 

4 .  mesmo que você já tenha trabalhado os 
· dip lomas em questão, poderá trabalhá-los nova­

mente, agora em baixa potência; 
5 .  ao fazer seu relatório ( "  log ") . não s e  es-

. queça de colocar a seguinte declaração: " Declaro, 
dentro dos preceitos da ttica Radioamadorística, 
que todos os comunicados constantes do presente 
relatório foram iniciados e terminados com potên­
cia de entrada no estágio final de meu emissor 

.. não superior a dez watts C.C., razão pela qual sol i­
- cito o endosso ORP " .  Assine a declaração; 

6 .  diplomas já apresentados: em E-P de mar­
co - Certificado GPCW e Certificado Costa Bra­si leira; em abri l - Diploma MCG. 

DIPLOMA CRANF-CW, OFERECIDO PELO CLUBE 
DOS RADIOAMADORES DE NOVA FRIBURGO 

Esse diploma é outorgado aos que provarem 
haver realizado 5 (cinco) contatos em CW com 
estações do munic ípio de Nova Friburgo, RJ . En­

- viar relatório, contendo data, hora, faixa, estação 
trabalhada, para o CRANF, Caixa Postal 700, 28600 
Nova Friburgo, RJ. · 

' Estações mais ativas : PY1 MHQ, PY1 LG, PY1WA, 
PY1WFU, PY1 DNS, PY1 DVT. 

- -

. . . 

Fico aqui por ·hoje, colegas. GTO a todos. Cor­
respondência a essa coluna para Caixa Postal 8268, 
01000- São Paulo, SP, ou então para Caixa Postal 

- 700, 28'600 Nova Friburgo, RJ. Saudações_ ORPistas. 
Até o- mês! _ _ _ . _ , _  _ @ 
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BRAZIL� 
Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sul. f o primeiro produto brasi­
leiro· do género a atravessar .a fronteira 
corn destino a radioamadores do estrangeiro. 
Isto significa o resultadq de um t.uidado�o 
trabalho industri·a 1  e da constante busca 
do aprimoramento têcnico. Em outras 
palavras. qualidade acima de tudo. Experi­

mente uma ·TONEL. Cumpare as reportaRens 
e rnnha a máio r surpresa da sua vida. 
Antenas móveis para as faixas de SG-
40 - 30 -20 · 17-15-12- 1D-1 1 e 2 metros 

T O N E L  LTDA. 
rua Alfredo E icke. 251- c. postal 4'44 
fones : 44·1599 44-1679 l f�W.,sc 
Atendemos reembolso para. todo o· pafs. 
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4; NOTÍCIAS DA LADRE " 
- � - - - · -- --

O noticiário desta seção é compilado da correspondência 
e boletins (are) recebidos da Presidência Diretorias e 
Subdiretorias Seccionais da LABRE e Oireto;ias de outras 
associações a ela vinculadas. �imltamo-nos à divulgação de informes que possam ser 
de interesse geral dos radioamadores, deixando, pois, de 
trnnscrever notas de Stlcretarla, de Tesouraria, e outros re­
g1stros de caráter pessoal de determinados associados: esta 
a razão pela qual, em muitos casos. registramos apenas a 
chegada dos boletins - sem qualquer transcrição de seu 
conteúdo. 

Os leitores interessados em maiores detalhes das notas 
que aqui divulgamos devem dirigir-se aos endereços que pu­
blicamos. 

As notícias recebidas depois de impressa esta seção po­
derão ser encontradas nos cadernos tinais desta Revista. 

LABRE/CENTRAL 

- Recebi dos 09 OTC n.os 5 e 13 a 16 .  

• Por motivo de sua transterência para o Rio da Ja­
néiro, PP8FM, Guaracy Amaury Guimarães, renunciou ao cargo 
de Diretor Seccional da LABRE/AM em março último. Também 
o Vice-Diretor, de acordo com os estatutos. renunciou, assu­
mindo o cargo de Diretor Seccional PP8JMM, Martins. 

• Será realizado em Brasllia, de 25 de julho a 1Q  de 
agosto de 1 981 , o 66'? Congresso Mundial de Esperanto. 
Atendendo a pedido da Comissão Executiva do Congresso, a 
LABRE solicitou ao DENTEL a concessão do indicativo es­
pecial ZV2U KE ( Universaia Kongreso de Esperanto) para co­
memorar o evento. 

• O Diretor do OeptQ de Radioamadorismo, Paulo Ra­
miro Perez Toscano, PT2PT, aproveitando "viagem de baten­
te" visitou o DS/PE, PY7FJ, Antonlo Ademir F. Guerreiro, 
em seu "shack" e a OS/SE, onde foi recebido pelo Diretor 
Seccional, PP6AFZ. 

• Com a criação da Diretoria de Relações Juvenis, a 
cargo de Sergio Lima de Almeida e Marcos Ruiz, a LABRE/ 
se passou a transmitir seu are-Falado também em eo m, ao� 
sábados, 20h. 

• Devido ao não cumprimento da Port. nQ 20/80, de 
01 /08/80, publicada no are n9 30/80, a Presidência da LABR( 
indeferiu o pedido de homologação do concurso "Sesquicen­
tenárlo do 29Q GAC - Grupo Hllmaitá". O mesmo apresenta 
coincidência de datas com o concurso instituído pela Sub­
di retoria da LABRE em Barra do Garças, MT, realizado nos 
dias 1 ,  2 e 3 de maio em comemoração ao "i Encontro de 
Radioamadores do Extremo Leste de Mato Grosso". 

• A medalha "Amigd do aTC-Falado" de março foi con­
cedida a PP2PS, Paulo Sebba. Esta medalha é sorteada men­
salmente entre os colegas que contestam o are da LABRE/ 
Central, transmitido por PT2AA às quintas-feiras ( às 20h 
30mln em SSB, 20 m, 14.1 15 kHz, e às 21 h30mln em 80 m, 
3.700 kHz) e aos sábados (às 9h, em 40 m, SSB, 7.100 kHz) .  

MINAS GERAIS 

Recebidos os are n.os 102 a 106. 

• O Diretor do Abrigo Belo Horizonte solicita a cola­
boração dos radioamadores para que as pessoas ali abrigadas 
possam entrar em contato com suas lamlllas no interior do 
Estado. 

• Foram nomeados os seguintes subdi retores seccionais: 
José Roberto Muzel, PY4GX, Três Corações; Gentil Resende 
Marques, PY4BKK, Uberlàndia; e Dalton Rafael de Barros, 
PY4AM, Governador Valadares. 

• Aos sábados, entre 9 e 12h, você poderá. encontrar-se 
com os colegas mineiros, na sede da LABRE/MG, para º'aquele 
papo amigo'", troca de informações, um cafezinho, etc . . •  

• Continua funcionando na sede da LABRE/MG o Curso 
de Telegrafia. Dias e horários: segundas e sextas-feiras, a 
partir das 19h30min. 

• A Rede de Emergência da Delesa Civil, em colabora­
ção com a Coordenadoria Estadual de Delesa Civil, CEDEC, 
funciona em alerta nas rodadas "do Cattony" e º'dos 01-
tentão". 
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• Em seu QTC n9 105, a LABRE/MG· transcreve um in· 
teressante artigo publicado no B.I .  n9 3 do CWMG, Intitulado 
"Reportagem RST". Nele, são abordadas algumas caracte­
rlsticas deste tipo de reportagem e dados bons conselhos 
para quando o radioamador fornecê-la. 

• O are-Falado de PY4AA é transmitido aos sâbaáos, 
9h, 7.055 kHz, SSB; e às terças-fe iras, 2 1 h ,  3.750 kHz, SSti 
(Rodada de integração '"dos Oitentãc;" ) .  

PERNAMBUCO 

- Recebido o are n9 48, série 1 3/81 . 

• A LABRE/PE realizou recentemenLe uma demonstração 
pública de Radioamadorismo no Colégio M i l itar em Rtlcti e .  
O Comandante do Colégio chegou a criar lá  um núcleo de  
Radioamadorismo. Outras demonstrações serão realizadas em 
vários colégios de Recife. 

• Quase 25 radioamadores da Subdiretoria de Garanhuns 
formaram uma rede, a 29 de março último, para auxiliar AJ 
coordenação dos trabalhos de vacinação na ·'Região de Ga­
ranhuns". Excelente atuação dos colegas de Garanhuns e <lo 
seu Subdiretor Mauro, POCIA. 

• Acaba de ser instalada na Sllbdiretoria de Olinda uma 

antena para 40 m .  
• O are-Unificado é transmitido p o r  PY7CRA, Casa do 

Radioamador de Pernambllco, PY7VHF, Grupo-VHF-Recifa, e 
PX-700, Clube de Operadores de Radio da Faixa do CldadAo 
de Recite, aos sâbados, respectivamente às 9h, em 40 m, 
20h30min em 2 m e 11 h em 11 m ;  e também por PY7 AA. 
estação oficial da �ABRE/PE, aos domingos, às 8h em 40 m. 

PIAUi 

Recebidos os otlcios n98 104/HMC/81 e 1 23/HMC/81 ,  
e noticiário da Subdiretoria Seccional e m  Parnalba. 

• Estão jurisdicionados à Subdiretoria de Picos, sob a 
di reção de PS8ABI, José Leitão Rodrigues, os seguintes mu­
niclpios: Bocaina, Conceição do Canindé, Dom Expedito Lo­

pes, Francisco Santos, Fronteiras, inhuma, l piranga, ltalnó­
polis, Jaicós, Monsenhor Hipólito, Padre Marcos, Paulistana, 
Pio IX, Santa Cruz, Santo Antônio de Lisboa, S. José :lo 
Piauf, S. Julião e Simões. 

• Os seguintes radioamadores constituem o Conselho 
Seccional da LABRE/PI: PS8TK, Miguel Pereira da Costa 
(Presidente ) ;  PS8XG, Afonso Rodrigues de Carvalho (Vice· 
Presidente) ;  PSBFRS, Francisco Rosa Serejo (SecreWl0 1 ;  
PSaaF, l lton Lemos, PS8AKG, João Borges dos San�. 
PS8RV, Luiz Gonzaga Fernandes de Carvalho, PSBaM, Antonio 
Carvalho de Oliveira Filho, PSSAKC, Francisco das Chagas 
Pereira Vieira, PS8AUG,. Joaquim Machado Coelho, e PS8BAE, 
Paulo Roberto dos Santos Caldas. Suplentes: PS8MR, Mârio 
Rodrigues de Azevedo, PSSSV, José Cândido Vasconcelos Gu-i· 
marães, PS8aa, Augusto Falcão Lopes, PS8AAU, José Fran­
cisco Sady, PS8AAY, Alarico Elias Hidd, PS8HL, Haroldo de 
Castro Lima, PS8Xa, Waldo Arruda Peixoto, PS8ML, Maria do 
Jesus Melo de Lemos, e PS8AKJ, José lthamar Guedes Caldas. 

• Com a finalidade de prestar serviços à R.B.R. e 
divulgar a cidade de Parnalba, continua em plena atividade 
a Rodada "Delta do Parnalba", ideal izada por PSSRC, Joio 
Correia (Subdiretor da LABRE/P I  em Parnalba ) ,  e PSSJAM, 
Anchieta. Desde setembro de 1978 a Rodada vem prestando 
inestimável ajuda a todos que a procuram, além de ser um 
agradável ponto de encontro para os radioamadores de todo 
o Brasll, fato que pode ser comprovado pelos diplomas de 
"1 .000 aso Primeirlsslmo", outorgado a PP5DT, Lucas Bogert, 
"aso NQ 1 0.000", concedido a PR7CSB, Severino Gonçalves 
Braga, e "aso NQ 20.000", conquistado por PT7AMC, An­
tonio Moreira de Carvalho. 

• A Rodada "Delta do Parnalba" funciona diariamente 
das Sh30min às 7h, em 40 m, 7 .075 kHz. E já foi institulclo 
o diploma para registrar o 2.0000 aso primeirlssimo l 

• O Diretor Seccional Humberto Machado Coelho, 
PSllAKF, através das Portarias n .os 07 e 08, respectivamenta 
de 8/4/81 e 24/4/81, nomeou Romildo Rodrigues Nogueira, 
PS8RRN, para Chefe do OeptQ de CW, e Raimundo José CÃlnha 
Araújo, PS8RCA, para o cargo de Diretor de Radloamadorismo. 

RIO DE JANEIRO 

- Noticiário recebido de PY1AN, Carlos Marques. 

• Estão sendo elaborados os estudos preparató(los para 
a reedição do are-Falado e Escrito da LABRE/RJ. Mãos à 
obra, pesso!ll l O esforço vale a pena, principalmente quando 
é bem dirigido (vejam, por exemplo, o belo trabalho desen-
volvido pelas OS/AS e OS/MG, entre outras) 1· 

· 
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• Estão em fase de acabamento as obras do laborató­
ri<> da LABRE/RJ. Já foi, também, iniciada a compra do ma­
terial técnico necessário. 

• Também estão no final as obras das salas de leitura 
e de reuniões. 

RIO GRANDE DO SUL 

- Recebidos os QTC n.os 13 a 15 .  

• Foi um grande sucesso o 19  Festival do  Chopp, pro­
movido pela equipe de jovens que integra a atual diretoria 
da LABRE/ RS, e realizado em Porto Alegre a 28 de março 
último. Muitos municlpios do interior se fizeram represen­
tar, alguns com caravanas numerosas, como Caxias do Sul 
e Novo Hamburgo. Na ocasião, foram entregues os prémios 
aos vencedores do Concurso Farroupl lha/80. 

• Nos QTC n9S 13  e 14, PY31DR, Ivan, continua a abor­
dar, com explicações claras, as caracteristicas das diversas 
faixas de freqüências. Parabéns à LABRE/ RS por esta seção 
de Orientação e Treinamento em seus OTC, contribuindo 
decisivamente para o aprimaramento do radloamador gaúcho! 

• Como já noticiamos no último número de E·P (seção 
"Panorama Radioamadorlstico" ) ,  o Rancho do Radloamador 
Gaúcho �erá reativado este ano. Sob a coordenação do Clube 
do Radioamador Caxiense e da LABRE/RS, o Rancho, que 
tantas saudades deixou nos radioamadores de todo o Brasil, 
terá lugar em Caxias do Sul, RS, em data a ser divulgada 
( juntamente com sua programação oficial) brevemente. 

• A LABRE/RS transmite seus OTC aos sábados, 1 3h 
30min, 40 m, 7.150 kHz (SSB) e às segundas-feiras, 20h, 
80 m, 3.650 kHz (AM ) .  

• N o  QTC n9 1 5 ,  o s  radioamadores encontrarão algumas 
"dicas" de como construir o " 'balun sem núcleo", que vem 
sendo comercializado nos E.U.A. desde o ano passado ( por 
aproximadamente 16 dólares) com grande sucesso. PY30S, 
au.tor das informações, também fala de suas vantagens sobre 
o "balun com núcleo". 

SÃO PAULO 

- Recebida correspondência de PY2WZJ, Subdi retor 
Seccional em Araraquara. 

• Tomou posse, recentemente, a Subdiretoria Seccional 
da LABRE/SP em Araraquara, Integrada pelos seguintes ra­

dioamadores: Dorival Garcia Santiago, PY2WZJ, Subdiretor; 
Valdir Petrocelli, PY20LU, Secretário-Tesoureiro; Vanderlei de 
Araújo, PY2XKC, Chefe do Setor Administrativo; Geremias 
Pires, PY2XVA, Chefe do Setor de Radloamadorlsmo. 

ENDEREÇOS DA OS 

LABRE/Central - Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 
04, Lote 01 -A, tel. (06 1 2 )  23-1 157, C. P. 07/0004, 70000 Bra­
silia, DF; Acre - Rua Chile 6, fundos, C. P. 149, 69900 Rio 
Branco; Alagoas - Ladeira Eustáquio Gomes de Melo 1 50, 
C. P. 80, 57000 Maceió; Amazonas - R. Franco de Sá 1 18, 
Adrianópolis, C. P. 283, 69000 Manaus; Bahla - R. Sta. Rita 
Durão s/n9, Forte de Monte Serrat, C. P. 533, 40000 Sal­
vador; Ceará - Av. António Justa 1 902, Praia dos Meireles, 
C. P. 975, 60000 Fortaleza; Esplrlto Santo - R. Alberto Oli­
veira Santos 59, s/71 1 ,  C. P. 692, 29000 Vitória; Golia - P�. 
dos Bandeirantes, Ed. do Banco Hipotecário e Agrlcola de 
Minas Gerais, 189 and., s/1806, C. P. 676, 74000 GoiAnla; Mato 
Grosso - R. Gen. Valle 32, C. P. 560, 78000 Culabé; MAto 
Grosso do Sul - R. Sgto. Yulle 50, 79100 Campo Grande; 
Maranhão - R. Oswaldo Cruz 340, Ed. Duas Nações, s/1 12,  
C. P. 372, 65000 São Luls ;  Minas Gerais - R. N. S. do Carmo 
22 1 ,  s/307 a 309, C. P. 314, 30000 Belo Horizonte; Pa,.. -
Trav. Padre Eutlquio 719, C. P. 7 1 ,  66000 Belém; Paralba -
Av. Engenheiro Leonardo Arcoverde s/n9, C. P. 168, 58000 João 
Pessoa; Paraná - R. Voluntários da Pátria 475, 99 and., s/909. 
C. P. 1455, 80000 Curitiba; Pernambuco - Av. Agamenon Ma­
galhães 2945, tel. 221 -5704, C. P. 1 043, 50000 Recife; Piauí -
R. Alvaro Mendes 1 450, C. P. 137, 64000 Teresina; Rio Grande 
do Norte - Av. Rodrigues Alves 1 004, Tirol, C. P. 251 , 59000 
Natal; Rio Grande do Sul - R. Doutor Flores 62, 13'> and., 
C. P. 2180, 90000 Porto Alegre; Rio de Janeiro - Av. Treze 
de Maio 1 3, 20<? and., s/2018 a 2022 - C. P. 58, 20000 Rio 
de Janeiro; Rondônia ( Delegacia Especial) - Av. Falqhuar 
2230, C. P. 84, 78000 Porto Velho; Roraima ( Delegacia Espe­
cial)  - Av. Getúlio Vargas 25 W, C. P. 148, 69300 Boa Vista; 
Santa Catarina - Ed. Julieta, R. Jerónimo Coelho 325, Conj. 
1 1 0, C. P. 224, 88000 Florianópolls; Slo Paulo - Largo de 
S. Francisco 34, 1 1 9  and., C. P. 22, Centro, 01000 São Paulo; 
Sergipe - Largo dos Radioamadores s/n9, C. P .  259, 49000, 
Aracaju. ® 

MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA. 
ATENÇÃO PX, PY, PT, _.PR, PS ... ENVIAMOS P/ QUALQUER CIDADE DO BRASIL 
PRODUTOS INCTEST 

- Medidor de r.o.e., potência de 3 W até 1 kW 
- Wattlmetro de R.F., potência máx. 100 W 
- Manipu lador Eletrónico e/ circuitos integra· 

dos (CMOS) ,  ajuste de velocidade e tom 
- Oscilador Telegráfico, ideal p/aprendizado 

de telegrafia, ajuste de tom e volume . . .  
- Compressor de Audio - Processador ele· 

trônico que aumenta a potência média do 
transmissor . . . . . . . . . . • . . • . . . • • . • . • • . . • • . •  

- Filtro de Altas Freqüências - P/ligar no 
receptor de TV ou FM, elimina ou atenua as 
Interferências captadas pela antena • . . . . .  

- Chave Coaxial p/comutação de 2 antenas . 
- Chave Coaxial p/comutação de 3 antenas . 

PRODUTOS DIALKIT 

- " Booster" p/1 1 m (PlÇ) e 10 m - Pré· 
amplificador de R.F., c/12 dB de ganho, 
faixa larga. Funciona na recepção, desliga 
automaticamente na transmissão . • . . . • . • .  

- Filtro Anti-TVI - p/10 e 1 1  m (PX) - Li· 
gado ao transceptor, atenua os harmónicos 
e, portanto, a TVI irradiada . . . . . . • • • . . . . .  

- Carga Fantasma - até 500 W P. E .  P . ,  52 Q 
- Ideal p/ajuste de antenas no ponto óti-
mo • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • • . • • . . . • .  

3.690,00 
3.690,00 

5.590,00 

2.090,00 

2.790,00 

550,00 

- Filtro de Rede, el imina Interferências da 
rede elétrica, na recepção de seu PY, PX, 
FM/AM, TV em cores, etc. . • . .  . .  . • • • • • •  . 1 . 190,00 

- Fonte de Alimentação F-5000 - De 10 a 
1 5  V, 5 A - regulada . . .  . .  . .  . (Montada) 5.390,00 
- Fonte de Alimentação F-5000 • . • • • • • • • •  

(kit completo) 4.890,00 

PRODUTOS SINCLER 

- Fonte de Alimentação regulada, 13,8 V • 5 A 
sem medidor . • • •  

e/ medidor . • . . •  

7.950,00 
8.950,00 

1 .580,00 ATENÇÃO: A DIVERSÃO TAMBfi:M FAZ PARTE DE SUA VIDA 
1 .680,00 

2.700,00 

1 .500,00 

1 .500,00 

- Super-Microtransmissor FM Scorplon - Tranamlssor de 
FM do tamanho de uma caixa de fósforos (v. ouve em 
qualquer rádio FM ) .  Serve e/microfone s/flo, interco­
municador, baba eletrónica, etc. 
Kit completo Cr$ 1 .360,00 Montado Cr$ 1.530,0D 

- Mini-Central de Jogos Eletrónicos - 7 jogos além de 
outros que v. pode inventar. Resultado lmprevlslvel. Car­
telas p/os jogos Loteria Esportiva, Põquer, Teste de 
Força, Dado, Rapa-Tudo, Casslno, Flipper. Acompanha 
instruções p/os jogos. 

Kit completo Cr$ 1 .780,00 Montado Cr$ 2.210,00 

PAGTOS.: CHEQUE PAGAVEL EM SÃO PAULO (NÃO t PRECISO VISAR) OU VALE POSTAL. INDIQUE NOME E ENDE­
REÇO DA TRANSPORTADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIG. ATENDEMOS APENAS PELO 
REEMBOLSO VARIG . - PREÇOS VALIDOS ATt 30/07/81 . AP6S ESSA DATA, CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO. 

MENTA - ESTACIONAMENTO G RATUITO: 
VENDAS REPRESENTA(OES LTDA. AV. PEDROSO DE MORAES, 443 

AV. PEDROSO DE MORAES, 580, 1 1�. S/1 1 1  - FONE: 21 0-7382 - CEP 05420 - SÃO PAULO - SP 
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POLE IRO DOS PICA - PAUS 

uma se�ão dedicada aos apreciadores do ·CW Coordenador: PYlCC, Carneiro 

" DESPREPARO" 
Embora o as&unto não se restrinja ao CW - muito ao contrário, é bem mais grave 

e freqüente em fonia! - cabe transcrever alguns tópicos do Boletim Informativo do 
GPCW sobre o que foi constatado na " Operação Ilha do Bom Abrigo", de que demos 
noticia na última E-P. Com a devida vênia, eis um "compacto" do excelente informativo 
de nossos irmãos " Praianos":  

" Ficamos perplexos diante do i ncontável número de estações brasileiras que, to­
mando nosso precioso tempo, teimavam em passar QTH, nome, pedir confirmação da 
anotação do comunicado, ou fazer perguntas descabidas para a ocasião." 

"Houve, até, quem infringisse dispositivo regulamentar, tentando faturar, à nossa 
custa e na mesma freqüência, o empilhamento de estações ali presentes. Nossa des­
pretensiosa operação não era uma rara DX-Pedition, sendo apenas levada a efeito para 
promover os certificados do GPCW. Contudo, se o inverso ocorresse, teria sido dife­
rente o panorama em relação a esses fatos? Evidentemente não, pelas habituais queixas 
dos companheiros que perdem um contato difícil, pela incompetência operacional de 
outros." 

" Não existem no Brasil escolas para radioamadores; quando muito, o candidato é 
preparado no mínimo indispensável para passar nos exames. Anualmente, centenas de 
companheiros vêm. compartilhar conosco do Radioamadorismo, com raras noções do que 
nele se faz ou a maneira correta de fazê-lo." 

"Dirão alguns: é praticando nas faixas que se aprende. Errado, diremos nós, pois o 
aprendizado nas faixas só é admissível de maneira passiva, isto é, quando se ouve e se 
<ir;rende a maneira correta de operar, sem sujeitar os colegas a situações pouco agra­
dáveis. Pior ainda quando o desconhecimento conduz a infrações, que não podem ser 
relevadas pela condição neófita do infrator: a lei é igual para todos." 

"Quando os que hoje dão seus primeiros passos na R.B.R. conseguirem ultrapassar 
essa fase, outra nova legião de colegas despreparados estará povoando o éter. Círculo 
vicioso, sem dúvida, que só poderia ser contido com o estabelecimento de cursos prepa­
ratórios mais completos e com a exigência de aptidão operacional nos exames." 

" Como tudo isso é uma utopia, cabe a nós, que sentimos na carne o problema, 
orientar nossas entidades radioamadorísticas no sentido de proporcionar sempre aos 
novos companheiros seminários e palestras elucidativas sobre os mais variados aspectos 
do Radioamadorismo. É uma solução paliativa, porém pode dar resultados. Vale a pena 
tentar ! "  

Assim falaram os " Praianos"; e endossamos plenamente seus pontos d e  vista: antes 
de ingressar na faixa (ainda que de posse de um Certificado de Habil itação) um novo 
radioamador deve ouvir e observar as práticas operacionais. Não é sem motivo que em 
muitos países (principalmente europeus) exige-se um ano de radioescuta, ativa e com­
provada, antes de ser concedido um Certificado para operar estação emissora! 

� B I C O R A D A S  

" OS DEFU NTOS EM CW" 

Todos os que fazem CW devem auto-aval iar 
sua capacidade auditiva e transmitir no l imite dela;  
nunca acima. Não é desdouro transmitir e receber 
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ORS. Pelo contrário, isto é grande vantagem sobre 
quem não entende • bulufas " de telegrafia . . .  

Na transmissão do código telegráfico, as pau­
sas dão ritmo e legibilidade; devem ser acatadís­
simas com qualquer tipo de manipulador: o Código 

ELETRONICA POPULAR - 547 

a 

CI 
� 
o 
Q 

s o ã 
8 



Morse é um padrão internacional ,  tanto na emissão, 
como na recepção; não observar tal padrão significa 
desrespeito a quem está do outro lado e revela so­
frível categoria de quem está transmitindo. Criati­
vidade e cacoetes em radiotelegrafia de amadores 
só valem quando os caracteres são bem elaborados 
e reconhecidos mundialmente! 

Quem sabe, pode ensinar a quem não sabe. 
Mas se não quer colaborar, também não deve atra­
palhar, pois pode frustrar o ânimo dos aprendizes. 
Melhor, então, que fique apenas na condição de 
múmia, de defunto bom, que não fede nem chei­
ra. H I  H I . . .  

NOTA: Não pusemos aspas, mas esta é uma 
transcrição parcial da excelente · bicorada · de 
PY2JN,  Loretto, no B . I .  de março do CWSP. Ele a inspirou-se após ter ouvido dois • munhecas. ten-
tando um aso impossível, e os comentários, anô­
nimos e ferinos, que se seguiram na QRG, de al-1:1 guém que se negava a ajudar os novatos para " não 
!ijastar vela com defunto ruim " .  � De pleno acordo, amigo Loretto: críticas feri-

� nas não valem! Todos os cedablistas autênticos 

� 
devem ter paciência para ajudarem aos novatos; 
não se esqueçam de que algum dia eles também 
foram • munhecas • ! . . .  � CORRESPONDl!:NCIA 

a 
a 
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OS GR.UPOS E SEUS CONCURSOS 

Prezado G i l :  
Gostaria de comentar sobre o surgimento de 

grande número de Grupos de CW pelo Brasil afora. 
Alguns são contra, outros não têm opinião; eu dou 
meu palpite: sou a favor! 

Não importa quantos surjam: importa quantos 
ficarão, as pessoas que com isso se afeiçoarão ao 
CW como forma de lazer; mesmo um grupo des­
feito deixará em sua esteira um bom número de 
entusiastas cuja empolgação pelo CW será irrever­
s ível .  

E o problema dos concursos que esses grupos 
certamente desejarão patrocinar? Será a Torre de 
Babel?  Não creio. 

A ocasião é propícia para a discussão do as­
sunto, no Encontro de CW de que se está cogi­
tando. Uma sugestão é a reunião de diversos gru­
pos de CW de uma mesma região para patrocinar 
um mesmo concurso. Assim, teríamos concurso co­
patrocinado pelos grupos CWSP, GPCW, ABCW, 
GCWA, em uma mesma data. Em outra data, tería­
mos o concurso PPC e CWRJ. Em mais outra, UBR, 
PACW - e assim por diante. 

Creio que seria interessante, visto que o 
número de participantes tenderia a crescer. Vale a 
pena estudar! 

Outra maneira seria oficializar os concursos 
através da LABRE/DF (sic) . Somente os grupos com 
um número mínimo (a fixar) de diplomas expedidos 
e de uns quantos anos de existência teriam d ireito 
a promover concursos. 

Enfim,  Gi l ,  não é o fim-do-mundo; basta pen­
sar seriamente no assunto. A tendência à agrega­
ção, à formação de grupos, é uma tendência natu­
ral do homem, e não podemos lutar contra isso. 

A hora é de abertura! 

J . C . C . Vieira, PY2UZV 
(Taubaté, SP) 
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• A reunião dos Grupos de CW da "região Cen­
tro-Leste" já se realizou, como noticiado mês pas­
sado nesta seção. Somos favoráveis à dissemina­
ção dos Grupos - pois, como você diz, mesmo 
que desapareçam, deixam a marca de sua atuação 
nos que dele participaram, e que permanecerão 
entusiastas do cedablismo. Concordamos com a 
coordenação dos concursos, para valorizá-los, em 
vez de os "vulgarizar". Pensamos, todavia, que isto 
deverá ser assentado de comum acordo entre os 
próprios grupos, sem a intervenção compulsória de 
uma entidade cuja cúpula há decênios se tem man­
tido desvir.culada do cedablismo. Você mesmo é 
quem o diz: "A hora é de abertura ! " .  . . - G.A.P. 

GCWA AWARD: OS PIONEIROS 

Prezados amigos : 
Após termos enviado a vocês nosso regula­

mento para publ icação na " nossa·  E-P, estamos 
agora informando a todos os leitores do nosso 
" Poleiro ·,  que já estão em via de expedição nossos 
três primeiros GCWA AWARD 30: 

1 9) PY2JN - José Loretto Nórcia; 
29) PY1 BVY - Ronaldo Magalhães Costa Leite ; 
3°) PY1 EWN - Ronaldo Curi G ismondi .  
Isto tudo nos deixa muito contentes, pois ve­

mos a aceitação do GCWA pelos praticantes do 
CW em nossa R.B.R. Temos tido toda a espécie 
de colaboração dos outros grupos irmãos, como, 
também, de nossos representantes. Aproveitamos 
a oportunidade para informar aos nossos colabo­
radores e operadores de diplomas que dentro de 
breves dias seguirão para eles mais selos adesi­
vos, regulamentos, etc . .  pois os que tínhamos por 
aqui já estão quase esgotados e já providenciamos 
a confecção de mais (temos que ir  devagar pois 
a verba não é muita. (H I ! ) .  

Mas tudo isto temos certeza será superado, e ,  
quem sabe, logo possamos ter o nosso B . 1 . ?  

Portanto a í  estão, caros companheiros, nossas 
notícias; mais uma vez contamos com vocês para 
divulgação de nosso Grupo nas páginas de E-P, na 
nossa querida seção " Poleiro dos Pica-Paus · .  

Ivan Villas Bôas, PV2ASS 
Coordenador 
(Araras, SP) 

• Muito bem, companheiros: é pra frente que se 
anda! Parabéns aos três "desbravadores", assim 
como ao GCWA. Continuem dispondo deste "Po­
leiro", onde podem pousar incontáveis pica-pausl 
- PV1CC/PV1AFA � NOTICIARIO DE CW 

PRATICAS DE MORSE EM W 1 AW 

A exemplo do que foi publicado em E-P de ja­
neiro último, transcrevemos a seguir os d ias e ho­
rários das transmissões de CW da estação oficial 
da ARRL para prática de iniciantes e para aprimo­
ramento dos mais adiantados. 

Como sempre, devemos ao nosso excelente 
amigo PY3DK, Dietrich Kuhlman , da encantadora ci­
dade de Gramado, AS, as informações, que ele 
obteve na transmissão da própria W 1 AW em abril 
último, devidamente convertidas ao horário de Bra-

MAIO, 1 981 - Pág. 1 08  

J 

.. 



• 

s fl la,  conforme tabela abaixo. As transmissões são 
feitas nas freqüências de 3.580 - 7.080 - 1 4.080 
- 21 .080 e 28.080 kHz. Segundo PY3DK, é muito 

boa no Brasil a recepção nas ORG de. 21 .078,8 e de 
28.080 kHz. VY TKS, amigo Kuhlman, pela sempre 
valiosa cooperação! 

1 ( 1 )  1 (2) 1 (3) 

Segunda 1 0h00 20h00 1 7h00 

Terça 1 7h00 23h00 1 0h00 

Quarta 1 0h00 20h00 1 7h00 

Quinta 1 7h00 23h00 10h00 

Sexta 10h00 20h00 1 7h00 

Sábado 1 7h00 23h00 20h00 

Domingo 1 7h00 23h00 20h00 

( 1 )  velocidade de 5 ,  7 112, 1 0 ,  1 3  e 15  p . p . min 
(2) velocidade de 35, 30, 25, 20, 15, 13 e 10 p . p . mln  
[3) boletins de CW a 18 p .  p. min 

Horário vál ido de 26/4/1 981 até 25/10/ 198 1 . 
Nos dias 25/5, 4/7 e 7 /9 não haverá transmissões. 

Hora bras i leira (Brasí l ia) . 
Fonte: ARRL - W1AW,  abri l  de 1 981 . 

23h00 OOhOO 1 1 h00 1 8h00 21 h00 

20h00 OOhOO 1 1 h00 1 8h00 21 h00 

23h00 OOhOO 1 1 h00 18h00 21 h00 

20h00 OOhOO 1 1 h00 1 8h00 21 h00 

23h00 OOhOO 1 1 h00 18h00 21 h00 

- OOhOO - 1 8h00 21 h00 

- OOhOO - 1 8h00 2 1 h00 

C1J "GRUPOS DE CW" 
Este noticiário é .feito à base dos bole­

tins informativos recebidos dos diversos 

"Grupos de CW" do Brasil e de paises vizi­
nhos, a tempo de serem publicados nesta 
edição. Dada a exigüidade de espaço, somos 
obrigados a um "drástico" resumo dos in­
formes principais. Os leitores interessados 

CWMG 

- Noticiário extraído do QTC n9 1 09,  da 
LABRE/MG. 

• Será comemorado no dia 6 de junho próximo 
com um jantar às 21 h no Restaurante Haus Mün­
chen, em Belo Horizonte, o terceiro aniversário do 
CWMG. As despesas serão cotizadas na hora, e 
todos estão convidados. 

• O CWMG edita seu Boletim Informativo, 
cuja assinatura anual custa CrS 100,00. Os interes­
sados deverão entrar em contato com o tesoureiro 
do grupo, Paulo Beaumord, através da LABREIMG 
(C. P.  314 ,  30000 Belo Horizonte, MG).  
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em mais pormenores poderão solicitá-los 

diretamente ao Grupo respectivo ( confor­

me endereços aqui publicados) - sendo de 
notar que a quase totalidade destas agre­

miações aceita assinaturas, a preços extre­
mamente módicos, de seus boletins infor­
mativos. 

- Recebido noticiário de 
PY1 BVY, Ronaldo, coorde-1fj.rRJ nadar do Grupo. 

• Com seu regulamento lan­
çado em E-P de fevereiro de 1 981 
(pág. 210) ,  o CWRJ já outorgou 
7 d iplomas. O primeiro " herói"  a 

faturá-lo foi PY1 AYE, Mesquita, seguido de PV1 BGI ,  
Adolpho, PY1 RJ ,  Ar i ,  PY1 DFF, Cláudio, PY1 DJY, Ju­
lio, PY1 BMF, Bruno, e PY1 UET, Paulo. Ingressaram 
no quadro de operadores do Diploma PY1 CCX e 
PY1 CCY. 

• O CWRJ vai aumentar seu quadro de ope­
radores! O Conselho deverá escolher as estações 
mais ativas nos 40 m (7 MHz) , baseado nos rela­
tórios apresentados por sua escala de escuta per­
manente naquela faixa. 

• Os interessados em saber mais sobre o 
Grupo de CW do Estado do Rio de Janeiro poderão 
escrever para: Bureau CWRJ - Caixa Postal 621 ,  
24000 Niterói, RJ. 
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- Recebido o Boletim Informativo n9 19 ,  de 
abril de 1 981 . 

• Durante o mês de abri l o CWSP expediu 
10 diplomas ; passaram a integrar a sua Galeria de 
Honra (diploma básico + todos os endossos) 
PY2SXA e PY2ADN (n9 53 e 54, respectivamente) . 

• O B . I .  do CWSP, além de seu noticiário in­
terno e relatório de atividades de sua estação, 
PY2GCW, traz ainda dicas de DX, a cargo de 
PY2EG M,  modelo de relatório do Concurso Dia 
Mundial das Telecomunicações, com resumo do seu 
regulamento, seção de legislação, noticiário geral e 
a coluna Dicas e Macetes, este mês com PY1 BOA 
ensinando como participar de um concurso. 

• Uma assinatura anual do B.I . do CWSP 
custa CrS 1 50,00, que deverão ser remetidos à 
Caixa Postal 1 5098, 01 000 S. Paulo, SP. 

J..iia J. 
GPCVV 

- Recebido o Boletim Informativo de abri l de 
1 981 . 

• Desde o dia 6 de abril PY2EW, Luiz Au­
gusto, está ministrando aulas de CW na faixa de 
80 m. As aulas são divididas em duas partes: a 
primeira para aprendizado do Morse e a segunda 
para desenvolvimento. As aulas são de 2� a 6�-feira. 
às 20h , em 3.530 kHz, aproximadamente. O término 
do curso está previsto para meados de setembro, 
ocasião em que o " professor" submeterá os alu­
nos a uma prova. 

• A pedido. foram desl igados do GPCW: 
PY2XIO e PY2EMM.  Foram admitidos: PY2DV, 
PV2ESW, PY2FK, PY2HAF. PY21EG,  PY21EM , PY2UGS. 
PV2VFA, PY2XOK e PY2ZEB .  Os contatos com os 
novos membros, para fins de diploma , são válidos 
a partir de 19 de maio. 

e Assim. desde 19 de maio, é este o quadro 
de membros do GPCW: PY1AFA [membro honorá­
rio). CMS (deleqado repiona l ) .  DG/2; PY2AAX, BBO. 
BKT, BOP, CE. CJW, CYE. CZL, DBU. DCP [membro 
benemérito) . DHP [membro benemérito) , DV, DYX. 
ESW, EW, EXD, EYF, FDO. FHC. FK. FNB. FNE . 
FPE. FAW. FWT, GYJ , HAF. IEG. IEM. JN.  TJD. TT, 
UGA, UGS, VFA, XOK. VON, ZEB; PY5CMS (dele­
qado reçiional ) ; PY7BOS (delepado rngionall ; 
PV8BI (delegado regional) e PY9AY (delegado regio­
na l ) . Os contatos com esses membros são válidos 
para o Certificado GPCW e GPCW /SWL. 

.- Por falar em d iplomas . durante n mês dR 
abri l foram expedidos 12 Certificados GPCW (n9" 
507 a 5 18) e 6 Certificados Costa Brasileira (nº" 
93 a 98) . 

• O Boletim Informativo do GPCW está r.heio 
de notícias do interesse não só de seus membros, 
como dos cedablistas em qeral .  Nele há informa­
ções técnicas, de DX. etc. O custo de uma assina­
tura anual é de CrS 1 50,00 (para o Brasil) ou 15 IRC 
(exterior) . Pedidos, acompanhados dos valores. pa­
ra: GPCW - Caixa Postal 556, 1 1 1 00 Santos, SP. 
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MORSE CLUBE GAúCHO 

- Recebido o Boletim Informativo n'1 4, de abri l 
de 1981 .  

• O MCG está preparando um novo diploma , 
cujo regulamento será divulgado brevemente: é o 
Diploma Concurso Samuel Morse, para os partici­
pantes daquele concurso que atingirem uma deter­
minada soma de pontos. A contagem de pontos é 
cumulativa; assim,  a cada concurso, os pontos se­
rão somados, até o participante atingir o total ne­
cessário para a conquista do DCSM. 

• Por motivos de força maior, PY3BC, Si lvio, 
foi substituído por PY3PA, Paulo Renato, no cargo 
de tesoureiro do MCG. 

• O B . I .  n9 4 traz o regulamento de inúmeros 
diplomas estrangei ros e nacionais,  d icas sobre o 
uso do horário UTC ou PY. um interessante tópico 
sobre o DX em fonia e o DX em CW, além de no­
ticiário interno do clube e de cedabl i smo em gera l .  
Os leitores interessados em mais informações so­
bre o MCG e seu bem elaborado Boletim Informa­
tivo. deverão escrever para: Morse Clube Gaúcho 
- Caixa Postal 2 180, 90000 Porto Alegre, AS. 

• O mesmo B.I .  veio acompanhado de um 
impresso com o regulamento do Diploma MCG e 
o quadro de estações atualizado. Por isso, volta­
mos a divulgá-lo a seguir. 

DIPLOMA MCG 

� concedido a todos os radioamadores brasi le i­
ros que comprovarem a real ização de contatos em 
CW cofTI 10  estacões do MCG, e aos radioamadores 
estrangeiros que

· 
comprovarem ter realizado comu­

nicados com 5 estações (também é outorgado aos 
radioescutas. segundo o mesmo regulamento) . Va­
l idade a partir de 1'1 de maio de 1 980. 

Dos relatórios deverão constar: indicativo da 
estacão trabalhada, data. hora, faixa e reportagem. 
Os r

.
elatórios devem ser autenticados por associa­

ção radioamadorística ou por dois radioamadores 
classe A. 

Remetê-los para o MCG (Caixa Postal 2 180, 
90000 Porto Alegre. AS) . acompanhados de 10 por­
tes postais mínimos, ou 5 IRC para os requerentes 
do exterior. 

Estas são as estações do MCG : PY3AVF. 
AZL, AKS, AZ. AO. BC. BVC , BVI , BOG, BCD. CMH. 
CJ I ,  CFD,  CMZ . CKI ,  CNV,  COA . CGJ,  CGW, CEM . 
FMC. FJ . FS, HA ,  HS, JJ , UM,  MU,  OH , OS , PO , 
PR,  SM, TT e ZZ. 

UNIÃO BESOU ROS DO RECI FE 
- Recebido o Boletim Informativo n9 24,  de 

março de 1 981 . 

e Nossos amigos Besouros andaram muito 
ocupados com a apuração de seu concurso, real i­
zado em outubro do ano passado, e por isso an­
daram "sumidos " de nosso noticiário dos Grupos 
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de CW. Mas voltam com toda a carga, com seu 
B.I. inteiramente dedicado aos resultados de seu 
concurso, cujo resumo publ icamos a seguir. 

CONCURSO UBR/80 - RESULTADOS 

O Concurso dos Besouros esteve bastante 
concorrido, com 1 52 participantes, dos quais 23 
deixaram de remeter relatório. 

O vencedor geral foi PY5CMS, Alfredo Damas­
ceno Ferreira, com 26.728 pontos (Troféu Amaro 
de Barros Cavalcanti ) .  Como vencedor da categoria 
Operador único/Faixa única, fez jus ao troféu Ro­
meu Toddai PP5AVM, Lúcio Thomazel l i  Neto. 

O Estado que mais participou foi São Paulo 
(35 participantes) ,  seguido do R io de Janeiro, com 
33 participantes. São os seguintes os vencedores 
estaduais: PY1 VB,  PY2RG, PY3CFD, PY4PZ, PY5CMS, 
PY6Hl, PY7AHF, PY8BI , PP1 ACC, PP2AML, PT2CWR ,  
PP5AVM,  PP6AAC, PP7CAR, PR7CM, PT7AW, 
PS8AUJ e PT9EJ. 

Na categoria Operador único/Faixa única, fo­
ram estes os cinco primeiros colocados : PP5AVM 
(6.854 pt.) ,  PY8BI (6 . 188 pt.), PY4AFP (5 .928 pt.) , 
PY1AAU (5.460 pt.) e PY5NR (5 .275 pt.) . 

Na categoria Operador único/Multifaixas, fo­
ram estes os que se colocaram nos cinco primeiros 
lugares : PY5CMS (26.728 pt.) , PY2RG (25.920 pt.) . 
PY1VB (25.704 pt.) . PY1 ARS (25.272 pt.) e PY1 BOA 
(24.696 pt . ) .  

• O endereço para correspondência da União 
Besouros do Recife é:  Caixa Postal 1 1 53, 50000 
Recife, PE. @ 

CA P.>'A U- JuNioR. 
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Equipamentos P /  
Radioamadores 

• Amplificadores Lineares valvulados 

L- 1 20A 

• Amplificadores Lineares 
Transistorizados 

s-200 

L-500A 

S-2008 

• Fontes de Alimentação de 5 A a 30 A 

P-5 P- 10 P-30 

• Novos Lançamentos: 

* L-2.000 

Amplificador multibanda 
10/15/20/40/80 m - 1 500 W PEP saída 

* T-300 

Acoplador de Antena p/faixa do 
cidadão - 24-30 MHz - 200 W 

* L-3008 

Amplificador Bilinear 
valvulado - 300 W PEP saída 

11 1 1 1 GUANTUM Indústria de Equi­
pamentos Eletrônicos Ltda.  - Rua Texas 1 342 
FONE:  61 -3467 - C. P. 1 90 1 9  - S. PAULO, SP 

/! ,  
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Aprender CW depois dos 60? Não há 
mistério para quem ler (e seguir) 
os sensatos conselhos de um 
radioamador da "juventude do 
passado" que venceu a (alegada) 
"barreira" e hoje está "curtindo" as 
delícias de um CW espontâneo e 
bem "caprichado". E a receita 
vale para todas as idades! 

a 
til 
t1 

IDOSOS, VAMOS APRENDER CW 1 
o 

� � TIRAMOS nossa licença de radio-
< 1 amador em 1 948 prestando exames e �J-.1 !,, sobre radioeletricidade e outras ma-� � _ térias, isentos que fomos do exame 

de CW. Ingressamos logo na classe A 
sem saber Morse. Na ocasião, nos exultamos de 

O alegria pela faci l idade da pro_ya e adiamos .º apren-

U dizado do CW. Nossa int.ençao era �oa C?1zem que 
de bem-intencionados o inferno esta cheio) e pre­

tl tendíamos mesmo aprender CW para sermos um 
radioamador completo. 

Compramos os discos excelentes para o apre�­tl dizado, de autoria de PY2BBL, colega Alberto Joao 
Laimgruber, tão 19go saíram, e ficamos aguardando 
o momento oportuno para o in ício do estudo; Mas 
0 tempo passava, o batente aumentava, e nos fo­
mos adiando . . .  

A falta de CW nas provas, que na ocasião fora 
muito bom para nós, é agora motivo de amargas 
lamentações, por termos perdido tanto tempo sem 
gozar as del ícias do CW e aquela satls!ação de sa­
ber mais no Radioamadorlsmo. Mas, antes tarde 
do que nunca ! " ,  este é o dito popular que todos 
conhecemos. 

Atingindo a casa dos sessenta anos, tornando­
nos um " sexyssagenário" (coisa horrorosa ! ) , resol­
vemos testar nossos reflexos e sentidos. Querendo 
provar a nós mesmos que não estávamos velhos 
(" idosos ",  hoje) , lançamos um desafio: vamos 
aprender CW! Outros aprenderam, e nós também 
poderemos aprendê-lo! A idade cronológica não é 
um entrave, mas, sim. a idade fisiológica. E aí sen­
tíamo-nos um " broto" para o CW. 

Mas dizem que papagaio velho não aprende a 
falar - ainda ponderamos. Nada como desmentir­
mos este conceito popular! E assim foi que co­
meçamos a estudar o CW, com os discos de 
PY2BBL. 

Com a facilidade do cassete. não se justifica 
mais a falta de um professor, a dificuldade de con­
vencermos um radiotelegrafista, cansado do seu 
dia-a-dia de trabalho, a continuar seu batente, dan­
do aulas. Temos o professor às nossas mãos. Não 
precisamos estar ao lado do toca-discos colocando 
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os discos. O cassete é nosso companheiro, nosso 
professor à disposição em qualquer local e horário. 

Estudamos o l ivreto de explicações, já amare­
lado pelo tempo, sobre o aprendizado e,  em nosso 
entender, aqui lo estava tão claro e bem explanado, 
com uma d idática de fazer inveja a professor cate­
drático. Era só seguir as instruções e ter cons­
tância no estudo para atravessarmos aquela terrí­
vel barreira do desânimo e atingirmos o horizonte 
do entusiasmo, quando nada mais nos detém na 
busca do aprimoramento até o l imite das nossas 
aptidões físicas e mentais. Nem todos poderão 
atingir o estrelato de um " cobra" ,  mas aprenderão 
ao menos para o ORS. 

Relatamos nossas experiências no aprendizado 
nara incentivar e orientar aqueles que estão Inde­
cisos. julgando a barreira da idade um empeci lho, 
e oue ainda não se decidiram ao estudo e estão 
perdendo alao muito bom para treinamento da me­
mória,  satisfação íntima e um dos melhores tran­
qüil lzantes para os aborrecimentos do cotidlano a 
aue estamos expostos e que nas levam ao • stress · .  
Nada melhor aue ocuparmos a mente com o CW. 
estudando cada vez mais para oferecermos aos 
companheiros aquela transmissão clara e precisa 
ou uma cópia de seus sinais dentro dos padrões 
normais de recepção. 

Não importa o tempo em dias, meses e anos, 
oois uns aorenderão mais rápido. outros mais len­
tamente. Mas aprenderão! Basta aue estudem. Uma 
coisa é certa: ninguém aprende CW, ou outra coi ­
sa, sem estudar com afinco e determinação. Mas 
que o CW entra na cabeça de pessoas normais. 
entra. Entra mesmo! Ninguém precisa ter 0.1. ele­
vado. 

De in ício vimos que para nós não era lnterP-s­
sante a velocidade de 33 rotacões oor minuto. Era 
lenta demais, e a mente. independente de nossa 
vontade. faria a contflqem dos pontos e traços e 
tudo estaria perdido. Passamos Imediatamente para 
45 rotações. o que nos permitia ouvir o acorde mu­
sical do CW. como um som único (para o i niciante. 
é claro) . Também fomos rápido para 78 rotações .  
o que nos deu o treinamento para alcançar maior 
velocidade de recepção e, posteriormente. nos fa­
voreceu no estudo da manipulação. Não tentem 
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aprender em 33 rotações, pois acabarão contando 
os pontos e traços e fazendo mentalmente a tr�­
duçáo ou conversão para o código, e nunca mais 
sairão disto! " Forcem a barra " um pouco mais! 
(N .R.1 ) 

Com os discos gravados em cassete e o gra­
vador nos acompanhando, tornou-se fácil e cons­
tante o estudo. Mesmo quando estamos deitados 
ou descansando, podemos aprender. Muitas vezel; 
dormimos ao som musical e embalador do CW. 
Então nos lembrávamos da hipnose para curas de 
certas doenças ou para condicionar as mais varia­
das idéias no subconsciente. Enquanto • cochiláva­
mos ·· • o CW entrava, sem bater à porta . . .  

Fizemos gravações variadas e especiais com 
os exercícios compostos, números, pontuação e 
testes de velocidade. A medida que avançávamos 
nos estudos, nosso entusiasmo crescia e mais es­
tudávamos. Aquilo não era um estudo de matemá­
tica, com sua complicação, mas uma música celes­
tial que deleitava nossos ouvidos. 

O estudo não pára; vamos sempre à frente. 
Quando na recepção das fitas gravadas com as 
lições dos discos começamos a conhecer as se­
quencias das letras dos exercícios e palavras do 
texto, está na hora de passarmos para o rádio, 
ouvindo os colegas e fazendo gravações daqueles 
que estão com a manipulação clara e bonita, na 
cadência desejada. No rádio já distinguimos os bons 
e maus operadores, os cobras e novatos. Já pode­
mos escolher, " separar o joio do trigo " .  

No estudo da  recepção, mesmo quando não 
tínhamos o lápis à mão ou condições de copiar, 
deitados ou descansando, íamos traçando as letras 
no ar, como se as escrevesse. Assim, l igamos o 
som ao automatismo da escrita manual, ponto que 
se atinge com o treinamento avançado. 

Exercitamos também em escrever as letras e 
sinais gráficos o mais rapidamente possível. Na 
recepção, uma das etapas mais críticas para o trei­
namento da memória é a montagem ou composição 
das palavras, à medida que identificamos os sons e 
vamos construindo a palavra na cabeça, isto é, sem 
copiá-la no papel. E um treinamento avançado que 
requer memória firme, visual izando a palavra, e a 
idade, aí sim, chega a ser um fator negativo. E o 
inverso da manipulação, quando " dissecamos " le­
tra por letra para chegarmos ao ponto de escrever 
com o manipulador como se fosse um lápis ou ca­
neta. Mas tudo tende a se tornar automático como 
se fosse uma escrita ou uma leitura comum, na qua1 
não pensamos nas letras ao escrevê-las ou lê-las: 
é o condicionamento da memória visual e motora. 
Mas, nesta altura, já estamos tentando atingir o 
estrelato dos · cobras · ,  e o CW para o gasto já é o 
bastante para muitas alegrias. 

E a manipulação? Só depois de bem treinados 
na recepção do código é que passamos ao mani­
pulador. Esta nos pareceu mais fáci l .  Sempre dati­
lografamos nossos escritos e isto foi um ponto po­
sitivo para a manipulação e nos animou a estudar 
o CW. Em dati lografia não pensamos onde esta­
mos batendo os dedos, quando não somos • cata­
milhógrafos ", pois se fôssemos pensar errarlamos 

N.R.1 - Concordamos plenamente com PY4WS e até Jll 
comentamos com o próprio PV2BBL que a "marcha 

lenta" nas 33 r.p.m. 6 contraproducente. Começar 
pelas 45 e, logo que posslvel, passar às 78 r.p.m. 
garante uma aprendizagem correta e a "aceleraç!lo" 

conveniente. 
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tudo e não terismos velocidade: o subconsciente se 
encarrega de ordenar os dedos. Assim, pensávamos 
nós, deve ser no CW. Dito e feito! É tudo condi­
cionado. 

No início da manipu lação todos os manipulado­
res convencionais nos parecem ruins. Todas as po­
sições nos parecem erradas e incómodas. A ca­
deira está baixa demais (ou é a mesa que está 
alta'!) . A mola do manipulador está dura ou macia 
demais. É ajuste daqui,  ajuste dal i .  Eta " V "  difícil 
de bater! Não há mal que sempre dure, e um belo 
dia tudo termina, num final feliz, quando avançamos 
no estudo da manipulação e sentimos que " des­
munhecamos · ,  já não somos mais "munheca dura · .  
A munheca ficou mole, flexível e tomamos plena 
consciência disto. Os manipuladores se tornam óti­
mos, as cadeiras estão na altura certa. Tudo 
OK, FB. 

É! como equil ibrar em bicicleta, patins, natação ; 
ninguém pode " meter" o equil íbrio na pessoa, te­
mos de senti -lo. O nosso entusiasmo não tinha 
mais l imites, atingimos o clímax. Aceleramos nosso 
estudo. Procuramos o ritmo, a cadência da mani­
pulação, o espaçamento, a velocidade controlada, 
para não passar dos 80 (H I )  . . .  

Na manipulação prosseguimos com o exercício 
de "d issecar" as palavras letra por letra, pois es­
tamos acostumados a ler a palavra como um todo. 
Este exercício pode ser feito em qualquer local ou 
ocasião e com qualquer material escrito. Depois é 
aconselhável o treinamento das palavras ou seus 
radicais, prefixos ou sufixos mais comuns, que se 
tornarão sons pecu l iares e conhecidos globalmente, 
atingindo uma manipulação subconsciente. É claro, 
tudo isto demanda aplicação e estudo constante, 
mas é uma boa diversão depois dos 60 (Hi)  . . . 

In iciamos a manipulação pelas letras, depois 
palavras e textos. Notamos que a palavra �s.crita é 
mais fácil de ser manipu lada que de memoria. De­
pois iniciamos as tentativas para manipular visua� 
l izando, apenas na memória, palavras e fras�s a 
medida que se formem na cabeça. Temos entao a 
memorização visual com " dissecação" das letras 
para a escrita com o manipu lador. 

Nos primeiros QSO sempre ajuda uma chapa 
escrita com pequenas variações, à nossa frente, 
para �anipulação lendo, e. não de me!1'ória. Com 
tempo e treino, não precisaremos mais de!ª· !"-� 
emoções do nosso primeiro OS<?A e� CW sao in­
descritíveis e só mesmo a experienc1a de cada um 
poderá entender o

. 
que nos é impo�sí

_
v�I explicar 

com palavras. O medo que nos dá o m1c10 do con­
tato e a dúvida do nosso desempenho po�� dar 
um suador, nas pessoas idosas com lnstab1hdade 
emocional, de fazer escorregar os dedos no .mani­
pulador, e um bloqueio mental, �ma amnés1a:. Ade 
fazer perder sinais dos mais fáceis. Só a se�uen­
cla dos contatos nos dará a calma e co�f1ança. 
Então é aquela glória com a chegada dos primeiros 
QSL• Nem acreditamos e ficamos a namorar aque­
las 

·
figurinhas . . . Parece que estamos no início, 

quando ingressamos no Radioamadorismo. 
Após as emoções que se seguem aos primeiros 

contatos, é hora de uma paradin�a para saborear 
nossa vitória e fazer uma avallaçao, um exame de 
consciência. Como está nossa manipulação? Nossa 
recepção? Só ar percebemos como fomos corajo­
sos. Santo Deus! Como tivemos coragem? Ou me­
lhor, como nosso colega foi tão paciente conosco 
e foi até o SK, final do QSO? Agora vamos treinar 
mais e mais para oferecer melhores condições aos 
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colegas, já que as atmosféricas independem de 
nossa vontade. É a parada para a autocrítica. É a 
certeza de que estamos ruins demais e sempre 
vamos comprovando isto à medida que avançamos 
na prática; sempre sabemos menos e é por isto 
oue o estudo do CW é eterno como o saber huma­
no, progride na constância das pesquisas para co­
nhecer e aprimorar sempre mais. 

Companheiros de faixa etária e de todas as 
idades, vamos mostrar a nós mesmos que somos 
capazes de aprender o CW, e não " meter o pau 
nele " ,  taxando-o de ultrapassado, superado e ou-

tras coisas mais, fazendo o triste papel da raposa 
da fábula, botando defeito nas uvas que não podia 
alcançar . . .  

Os operadores de CW, queiram ou não, sem 
desdouro para os outros colegas que merecem 
nosso respeito e que, por circunstâncias várias, 
não puderam ainda aprendê-lo, são uma el ite, não 
uma el ite de QSJ e outros títulos, mas uma el ite 
com aquele " algo mai s "  que o CW confere e que 
falta ao radioamador que não o conhece! 

@ (OR 1 766) 

PROVA DE AMIZADE 

1 - A família de D. Nilda e os companheiros radioamador&s, reunidos no 
momento do sorteio. 2 - D. Nllda recebe o cheque correspondente à 
quantia apurada com a participação dos inúmeros ami,gos do Rubens, PY1 RP. 
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Reporta: 
PYICC. CARNEIRO 

DIFICIL ,  muito d ifíc i l  de se com­
provar e de se aval iar a ami­

zade. a não ser nas horas exatas 
das angústias e dos desencontros. 

Nosso bom PY1 R P, o " Coró " 
Rubens, da " Rodada do Coró " ,  
apagou os f i lamentos h á  alguns 
meses , para consternação dos 
seus muitos amigos: descansou. 

Passados os momentos de 
dor maior, surge o problema per­
manente para os fami l iares : os 
equipamentos de rádio.  

O que fazer? Como fazer? 
Quanto pode valer? Quem pode­
rá tratar d isso, se ninguém da fa­
míl ia entende do assunto? 

Essa coisa " Amizade " surgiu 
imensa, através dos verdadeiros 
companheiros, que, por serem 
amigos na ausência ,  são amigos 
no superlativo. Reun iram-se, se­
pararam em dois lotes os equipa­
mentos, avaliaram-nos com todo 
o carinho e critério ,  e, rapida­
mente, com o apoio recebido de 
todos os quadrantes do Rádio, 
sortearam os equipas entre os 
que adquiriram, não uma rifa, mas 
o privilégio de prestarem sua ho­
menagem ao companheiro que 
partiu .  

Com o PWBMTC estão os 
Kenwood 1 20 S e acessórios, e 
com o Santin i ,  PPBOI ,  ficaram os 
FT10 1  e l inear. 

Assim, D. Ni lda, xtal de 
PY1 RP, foi ressarcida de impor­
tância que, acreditamos, jamais 
teria conseguido sem a carinhosa 
ajuda dos colegas da · Rodada do 
Coró ".  ® 
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COMPLETANDO O 
SERVIÇO 

Ai.CYONE FERNANDES DE 
'ALMEIDA JR. 

(Especial para as LOJAS NOCAR) 

51 

Héin 110Y ' 

220Y 

11DY 

ov 

Mês passado analisamos um problema "meio enrolado" que encontramos em 'um TVC. Vimos que, para 
ajudar a so,lucionar o problema, tivemos que lançar mão de uma . fonte de alimentação externa . Para com­
pletar o serviço, ·apresento hoje para vocês 'o esquema da fonte que projetei, montei e que u.so "adoidado". 

Trata-se de uma fonte com as segu intes caracterlstlcas: 

1 )  Tensão de salda continuamente ajus�ável entre 3 e 30 V. O "tri m-pot" de 1 k.Q é usado para 
ajustar o l i(ll lte inferior de 3 V, ·com o potenclõmetro de 10 kíl ajustado para o m lnimo. 

2) Corrente de salda máxima de 2 A.· Você pode usá-la para alimentar rádios de automóvel na ban• 
cada. 

· 3 )  A prova de curto. 
4) Só emprega componentes facilmente encontráveis no mercado nacional, sem "grilos". 
Para completar, ar 1110 alguns detalhes: de circuito: 
1 )  O translstor reg ulador série (90182)  tem o coletor ligado à massa, o que permite prendê-lo dlre• 

tamente no chassl, sem usar isoladores. No· lugar do 80182 pode ser colocado um 2N3055. 
2) Todos cs reslstores são de 1 /4 W, exceto o du 0,33 Q, que � de 1 ,5 W. Eu usei 3 res istores de 
1 Q. 1 /2 W, em parale lo. / ' · · • • 

. Bem, .Qente, é isto ar. Mês q�e vem voltamos a nossas lormas .de onda, se Deus éluiser. 

MAl0, · 1 981 - Pág. 1 1 5  
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4700 2,lko 

10ko :M----. 

No campo da eletrõnlca, 
tem o componente 
de que você precisa 

Rua da Qultanda, 48 - Rio 
End. Telegráfico 11RENOCAR" 

0,22µf 
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Em nosso ramo, é claro! Temos livros elementares para iniciantes. 
Livros de grau médio. para estudantes. 

Livros de nível superior para universitários e engenheiros. 
E livros e mais livros para aplicações práticas, montagens, conserios, 

instalação e utilização de rádios, televisores, antenas, 
equipamentos de Som, instrumentos de prova - manuai!i de 

características, equivalências e substituições de válvulas, 
diodos, transistores, circuitos integrados, etc., etc. Em 

português, espanhol, inglês e outros idiomas. 

Sej a .pessoalmente, nas nossas livrarias do- Rio ou de São Paulo, 
ou pelo reembolso postal você será atendido com eficiência 

e rapidez. E, nem é preciso dizer, com aquela correção 
que vo:cê deseja. Pois somos do Grupo Editorial Antenna, que serve 

ao Brasil desde 1926. Peça gratuitamente possos 
catálogos e listas de preços. 

LOJAS DO LIVRO 1�� "I ! �, RJ :  Av .  Marechal Floriano, 1 48 - 1 : - Rio 

E L E T R ô N I e o l��l!ilf:ll s p : R . V i t ó r i a . 3 7 9 / 3 8 3 - s. 
_
Paulo 

• Reembolso: C. Postal 1 1 31 - 20000 - Rio, RJ 
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DX 
MANIA 

Um passatempo etnpoigante, poUM 
dispendioso, que qualquer pessoa, de 
qualquer idade, pode praticar: "ouvir o 
mundo", "caçar" estações difíceis e 
ostentar variada coleção de cartões de 
confirmação (QSL) , que são os cobiçados 
"trofétts" dos radiouvmtes "dexistas". 

CALIBRADOR PAIA O PHILCO B-4813 
DJACI. FRANKLIN SOARES DE LIMA 

i; raro, mas raro mesmo, encontrar-se um 
receptor comprado nas lojas que esteja cal ibrado 
corretamente. Não sabemos o porquê desta irregu­
laridade. Entretanto, para nós , DXistas, um receptor 
calibrado é essencial ,  visto que a precisão de 
sua informação é muito importante como guia para 
outros colegas. 

O receptor mais apreciado pelos DXistas bra­
si leiros é o Philco B-4813, sem concorrente na­
cional atualmente. Entretanto, há muita coisa fal ­
tando nele, e uma delas é o calibrador. 

O calibrador aqui proposto utiliza circuitos in­
tegrados, é pequeno, de baixíssima sol icitação de 
corrente (inferior a 40 mA) , apresenta facilidade 
de instalação e baixo preço. 

O circuito do calibrador, mostrado na Fig. 1 ,  
utiliza dois C. I .  comuns e poucos componentes adi­
cionais. O dispositivo fornece freqüências de 1 00, 
50 e 25 kHz e seus respectivos harmônicos supe-

riores, sendo, portanto, bastante versátil em todas 
as faixas de OC, OM e tombém em FM. 

O circuito deve ser montado de forma com­
pacta, e o mais próximo dos terminais de antena. 
No caso do Philco, deve ser instalado do lado di­
reito superior, na tampa traseira, com o terminal 
de saída ligado à chave S1 -3T, contato 10 (ver o 
diagrama que acompanha o aparelho) . Deve ser 
usado soquete para o C.I. CD4025, para evitar danos 
ao componente. O mesmo vale para o outro C.I .  

A calibração do aparelho é feita com o auxilio 
de um freqüencímetro, ou de um receptor sintoni­
zado na WWV, em 15 ou 20 MHz, ajustando-se C2 
até o circuito oscilar em freqüência correta, com 
a chave CH1 na posição 1 .  

Feito isso, poderá ser iniciada a calibração do 
rádio desejado, e você terá, a qualquer momento, 
padrões de freqüências à sua disposição, num sim­
ples girar de chave. Bons DX e até a próxima! C!l 

FIG. 1 - Diagrama esquem6tlco do calibrador. 

PINO 1 4  
CD4025 

C . l . l a  

0 , 1  µ F 1 3  

LIGAÇÃO D E  MASSA ("-") 
CD4025: PINO 7 
74C73: P I NO 1 1  
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1 0  

C. I .  1 c  

22 pF 

C. 1 . 1 :  CD4025 
C.1 .2:  74C73 

CH 1 a r_' __ í:__S_A-fD_A ___ � e>-
25 kHz 

1 00 kHz 50 kHz 

J Q 7 9 
J Q 

1 4  1 2  

K 
3 C . l .2a 

1 0  
K 

6 
e e 
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Onde comprar componentes para u 
montagens deste número; equivalências e 
1Ubstltulç6es vlévels. "Dicas" do com6rclo, 
serviços ele atendimento no balcão e 
venda postais. 

Esta 6 uma seção Informativa, para 

orientar os · 1eltores sobre "Onde Comprar" 

os componentes para as montagens deste 

nibnero, com eventual Indicação de equlva­

linclaa e substituições vlévels. 

Os fabricantes e comerclantea nela 
mencionados nada pagam pela citação. Como 

}>S Informes baselam-S8 em q11estlonárlos 
· preenchidos pelas próprias firmas aqui rela­

".lonadas, a nossa Editora não assume res­

ponsabilidade pelos produtos e serviços 

mencionados na seção, reservando-se o di­

reito de excluir as firmas que, no preenchi­

mento dos questlonãrlos, prestem Informa­

ções (sobre disponibilidade de componentes 

e/ou sistemas de vendas) que não corres-

·. pondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, ap6s 

eventuais comentArlos redatoriais, uma pe­

quena tabela dos componentes principais, 

assinalando os fornecedores que responde­

ram estar aptos a fornecê-los. Para econo­

mia de espaço, cada firma receberá um nú­

mero de referência. 

No fJnal da seção, estão relaclonadaa as 

flnnas, em ordem numérica das referências, 

bem como seus endereços e sistemas de 

vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comer­

ciantes e Industriais do ramo, preenchendo e 

devolvendo-nos prontamente os questioná­

'rlos (o que, aliás, é de seu próprio interes­

se) , bem como o auxílio dos leitores, apre­

sentando-nos sugestões para aprimoramento 

de "Onde Comprar", e relatando, quando 

ocorrerem, quaisquer problemas em suas 

transações comerciais com as firmas aqui re­

lacionadas. 

�: - �ETR.ONICA POPULAR 

• Luz Noturna Automática: 
Nova Versão! 

Os transistores util izados neste artigo são de 
germânio e, como tal ,  não tão fáceis de serem en­
contrados como os de si l ício. Contudo, um número 
relativamente expressivo de fornecedores ainda 
dispõe dos mesmos em estoque. O único compo­
nente de aquisição algo difíci l  é o fotorreslstor 
(" eledeerrre " em " balconês ") . disponível em qua­
tro dos dezenove fornecedores consultados. Os de­
mais componentes pesquisados são de fácil obten­
ção. 

Componentes Fornecedores 

R . C . S .  TIC1 06D 1 a 1 9  

Transistor AF1 1 7  1 - 3 a 6 - 8 - 15  -
1 8  

Transistor AC1 26 1 - 3 - 4 - 6 - 8 -
9 - 1 1  - 1 5  

Diodo 1 N4007 1 a 1 9  

Fotorresistor 4 - 8 - 14 - 1 5  
( " LDR")  LW- 1 0  

Capacitar d e  poliéster 1 a 4 - 6 a 8 - 1 0  a 
metalizado de 2 ,2 itF, 12 - 1 4  a 1 8  
250 V 

• Carregadores de Baterias 

O material uti lizado nestas montagens e pes­
quisado junto às lojas foi encontrado em todas elas. 
Dispensa maiores comentários. 

Componentes Fornecedores 

Diodo 1 N4007 Já pesquisado acima 

Diodo zener de 12 V ,  1 W 1 - 2' - 4 a 1 6  - 1 9  

Lâmpada-piloto n<:> 47, 
ou equivalente 

1 a 4 - 6 - 7 - 1 0  a 
15 - 1 7  - 1 9  

• Para a sua Bancada: Um 
Alto-Falante com Impedância 
Variável 

O único componente usado nesta montagem é 
o transformador, e que deverá ser confeccionado 
pelo montador. Face a isto, não há pesquisa de 
componentes. 
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• "FB OM": Um Conversor 
Transistorizado para Novatos 

Apesar de se tratar de montagem de circuito a 
operar com radiofreqüência, o conversor descrito 
neste artigo não apresenta maiores dificuldades na 
obtenção de seu material. Além disto, os capacito­
res de rastreio e compensação (" padder" e " trim­
mer" em " balconês ") , bem como o transformador 
de F.I . ,  poderão ser facilmente encontrados em 
qualquer sucata bem sortida de um radiotécnico. 

Componentes 

Transistor BF185 

Compensador 
( "Trlmmer") de 3. 30 

Capacitor de rastreio 
(" padder")  de 600 pF 

Fornecedores 

1 a 4 - 6 - 8 a 1 2  -
1 4  a 1 9  

1 - 3 a 6 - 8 - 1 0  a 
1 7  - 19  

1, - 3 - 4 - 7 - 1 0  a 
1 3  - 1 5  

Transformador d e  F . i .  3 - 4 - 6 - 7 - 1 0  a 
para estágios transisto- 13 - 16 - 1 8  
rizados (455 kHz) 

• Um Excelente "Clarificador" para 
o Delta 500 

Bastante corriqueiro no comerc10, o diodo 
1 N4004 foi encontrado em todos os fornecedores 
consultados. O restante do material - potenciô­
metros e reslstores - por ser comum demais não 
mereceu pesquisa junto às lojas. 

Componente Fornecedores 

Diodo 1 N4004 a 1 9  

• Um Rastreador para o 227R 

Montagem destinada apenas aos amadores com 
alguma experiência, já que envolve componentes 
bastante sensíveis. Os C. I .  usados são de aquisi­
ção normal (o CD4081 é um pouquinho mais difí­
cil) e os demais componentes pesquisados são cor­
riqueiros. 

Componentes Fornecedores 

C . I .  CD4001 1 - 3 - 6 a 9 - 1 1  a 
1 3  - 1 5  - 1 6  - 1 9  

C . I .  CD4081 3 - 6 a 9 - 1 3  

C .  I .  CD4013  1 - 3 - 6 a 9 - 1 1  a 
1 3  - 1 6  - 17  

Transistor BC238 1 a 9 - 1 1 a 1 9 

Dlodo 1 N4148 1 � 3 a 8 - 1 0  a 1 8  

Dlodo zener de 1 a 8 - 10 a 15 - 18 
8,2 V,  400 mW - 1 9  
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OS KITS ENGENHO 
e equipamentos Spectrum 
em geral (Medidor de 
A .O.E., Manipulador' de 
CW, Chave Coaxial ,  
Filtro para CW e outros 
equipamentos para 

Radioamadores) são agora representados 
exclusivamente no Rio pela 

EQUIPAMENTOS 
ELETROMECÂNICOS 
LTDA. 

(Vendas por atacado) 

RUA DA QUITANDA, 194 - S/409 
TELEFONES: 253-1349 e 396-2837 
CEP 20091 - RIO DE JANEIBO - RJ 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 
1 - Lojas Nocar S/A - Rua da Quitanda 48, 2001 1 Rio 
2 - Rádio Interplanetário - Av. Suburbana 10506, 21 380 

Rio 

São Paulo 
: - Rádio Emegê Ltda. - Av. Rio Branco 301 , 01205 São 

Paulo , 
4 - Casa Rádio Fortaleza - Av. Rio Branco 218, 01 206 

São Paulo 
5 - Tape•Tec Comi. Eletrõnlca e Asslst. Técnica Ltda. -

Rua Aurora 1 53, 01 209 São Paulo 
6 - Casa Rádio Teletron Ltda. - Rua Sta. lflgênia 569, 

01 207 Siio Paulo 
7 - Translstécn ica Eletrõntca Ltda. - Rua dos Timbiras 

215/217, 01 208 São Paulo 
8 - Fornel - Fornecedora Eletrõnica Ltda. - Rua Sta. 

lfigênla 304, 01 207 São Paulo 
9 - Comi . Eletrõnlca Unltrotec Ltda. - Rua Sta. l figênta 

312, 01 207 Silo Paulo 
10 - Zona Sul Com. de Comp. Eletr. Ltda. - Rua Afonso 

Celso, 1 373. 041 1 9  São Paulo 
1 1  - Eletrõnica Santana ltda. - R. Voluntários da Pátria, 

1443/57. 0201 1 São Paulo 
· 

1 2  - Stark EletrOn ica Ltda. - Rua Herculano de Freitas, 
1 85, 04743 São Paulo 

13 - Industria Eletrõnica ltamarason Ltda. -
.
R

.
u�- Amador 

Bueno 159/ 163, 14100 São Paulo 

Bahia 
14 - Eletrllnlc1 Salvadôr Comércio e lmportaçlo ltd1: 

Rua Mont'Alveme 1 1 ,  40000 Salvador 
" 

Espírito Santo 
1 5  - EletrOnica Yung - Av. Princesa Isabel 230, ljs. 8/11 , ; 

29000 Vitória 
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separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica são feitas 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 
São Paulo 

!XCLUSIVAMENTI! NESTES ENDEltEÇOI 

1110 Dt: JANEIRO: 

Av. Mal. Florlano, 148 - Fona 283-4340 

llO PAULO: 

Rua Vlt6rl1 379/383 - Fona 221..()683 

ESBREL ESQUEMITECI. 
BUSILEIRI 
DE RfTROllCI 

560 - ELETRô.NICA POPULAR 

Goiás 

1 6  - Galetro - 81111101 Com. & Repres. ltda. - Av. 24 
de Outubro 836, 74000 Goiênia 

Minas Gerais 

17 - Eletrorãdlo Irmãos Malacco ltda. - Rua da Bahia 279, 
30000 Belo Horizonte 

Pernambuco 

18 - Eletrónica Pernambuc&na Ltda. - Rua da Concórdia 
307, 50000 Recife 

Santa Catarina 

19 - Copeel - Com. de Peças Eletro Elotr. Ltda. - Rua 7 
de Setembro 1914, 89100 Blumenau 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito 

são daquelas onde os leitores poderão adquirir habitualmente 
números avulsos e (em certos casos) números atrasados de 
Antenn1 e Eletrllinica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 - 1 2  
Reembolso Postal: 4 - 1 O - 1 1  
Reembolso Varig: 1 - 5 - 6 - 8 a 1 1  - 14 - 1 9  
Cheque visado anexo ao pedido� 1 - 3 - 5 a 9 -
1 3  - 15 - 1 7  a 1 9  
Todas a s  modalidades acima: 4 - 16  

DICAS 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRONICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não en­
contrar com regularidade estas revistas no seu 
jornaleiro, lembre-se de que nas boas casas de 
componentes eletrônicos elas poderão ser adqui-
ridas. Eis alguns exemplos: 

· 

Aracaju, SE - Barbosa & Fi lhos Ltda. - Rua São 
Cristóvão 56. 
Belo Horizonte, MG - Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda. - Rua Bahia 279. 
Blumenau, SC - Copeel - Com. de Peças Eletro 
Eletrônicas Ltda. - Rua 7 de Setembro 1 914 .  
Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com. e Repres. 
Ltda. - Av. 24 de Outubro 836. 
Salvador, BA - Eletrônica Salvador Com. e lmp. -
Rua Mont'Alverne 1 1 .  

E tem mais : se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda • está por fora " deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja! } ,  d iga-lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial Antenna: basta ligar 
para os telefones do Rio ou de São �aulo -
(021 ) 283-7742 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamen­
te - ou escrever para: Caixa Postal 1 1 31  - Rio 
de Janeiro, RJ - 20000. @ 
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n1 
ninguém ganha· . 

tempo . · .  �ª º relógio 
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Nem economiza parando de anunciar. 
lembre-se que anunciar é indispensável para: 
• Defender os cl ientes que você já tem das Inves­

tidas dos concorrentes; 

• Tornar seu produto conhecido dos novos compra­
dores que surgem no mercado, atraindo novos 
clientes; 

• Facilitar a venda por parte de seus revendedores, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo; 

• Manter a boa imagem de sua empresa, tão ardua-
mente construída. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, inserida no vei­
culo certo, não é uma despesa. i: um investimento com 
o qual você sempre lucra. 

• • • 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS Tl:CNICOS, 
FOLHETOS. VOLANTES, EMBALAGENS, ANúNCIOS. 
SUGESTÕES. 

executa stúdios ltda 
rua souza lima, 87 
fone 825-2331 - são paulo 
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1 
Elêtrõnica Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -

20.000 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 

MENSAGEM (IMPORTANTÍSSIMA) DO DIRETOR-GERAL 
"AM: Fim dos Boatos" foi o título da notícia inserida "ao apagar das luzes" na última 

página de E-P de abril. � está origin!lnd.o acirrados comentários em toda a R.B.R. 
Como mencionado no editorial de abertura d� "CQ-Radioamadores" (pág. 491 ) ,  trans­

crevemos, na página fronteira, um "fac-símile" da mensagem do Eng'1 Antonio F. Neiva ao 
Diretor de Eletrônica Popular, revista que ele declara· estar "cada vez melhor", acrescen­
tando: " Nem sei como consegue tal proe-za!_" . . (Nós o sabemos: é o esforço conjunto de 
nossa pequena equipe, a preferência com que nos distinguem milhares de radioamadores, 
a ajuda dos grupos cedablísticos, associações e algumas DS da LABRE e - "last but not 
least" - o honroso apoio do próprio Diretor-Geral do DENTEL, sempre pronto a cooperàr 
com o veterano "Grupo Editorial Antenna"!) 

O tema "central" de•sua mensagem - o
.
uso da emissão "AM" no Serviço de Amador 

- veio trazer alento aos incontáveis membros da R.B.R. (e, sobretudo, aos que nela pre­
tendem ingressar) , pois assegura que "não há qualquer pensamento no Ministério das Co:­
municações nesse sentido" (de eliminar a AM, como inexplicavelmente foi feito na 
Argentina) . 

De nossa parte, não pensamos qu·
e o país vizinho tenha tido "seus motivos", ou, 

sequer, que a medida foi decorrente de "trata'r-se de país muito avançado em telecomuni­
cação e com boa tradição nas radiocomunicações'\ Os próprios companheiros LU acham 
que a eliminação da AM 'será um retrocesso no Radioamadorismo argentino, conforme 
cartas divulgadas nos principais periódicos -do país irmão. E (tanto ao que saibamos) o 
inegável desenvolvimento das suas radiocomunicações refere-se principalmente às áreas • 

"profissionais", pois não temos notícia de nenhum equipamento de SSB ali produzido para 
o Serviço de Amador; são de procedência estrangeira os transceptores de banda lateral 
única utilizados pelos LU. 

Embora "concentrada" (ou "compacta", como é moda dizer-se} , a mensagem do 
Diretor-Geral do DENTEL contém mais outras informações valiosíssimas, como sua inten­
ção de simplificar a regulamentação. sem alteração na "filosofia" do Serviço de Amador. 
e o informe sobre seu intensivo trabalho para solução do problema da radiointerferência 
"uma vez que as coisas estão ficando pretas" . . .  

A este propósito, estamos publicando no caderno "Telecomunicações" de nossa 
coirmã Antenna a Instrução de Serviço 02/81 DENTEL, onde são determinadas . providên­
cias importantíssimas para os radioamadores e os operadores do Serviço Rádio do Ci­
dadão. Por exemplo: interferências em equipamentos de som constituirão problema do 
audiófilo, e não da estação interferente; ademais, a adoção de um formulário muito por­
menorizado sobre o equipamento interferido possibilitará um exame prévio do assunto, 
sem a necessidade (na maioria das vezes} de mobilizar os setores técnicos do DENTEL. 
Assim, por exemplo, um sistema receptor de TV (individual ou coletivo} dotado de re­
forçador de sinais ("booster") de faixa larga não terá amparo "legal", eis que não pro­
porciona a devida discriminação de freqüências, constituindo-se em uma "porta aberta" 
para emissões operando em faixas totalmente afastadas dos canais de TV. 

Aí estão destacadas notícias contidas no que o Eng9 Neiva chama de "pequeno 
bilhete", cuja divulgação nos é solicitada - o que fazemos com imenso prazer pela im­
portância dos informes dele constantes! Ao D.  Geral é que cabem os agradecimentos de 
todo o Radioamadorismo brasileiro, dos PX e dos próprios usuários dos aparelhos de en­
tretenimento - pois a exclusão de queixas quanto a equipamentos inadequados obrigará 
seus fabricantes a melhor cuidarem de seu projeto e de sua fabricação! Esta, sim, é ver­
dadeira proteção oficial para os consumidores! - G.A.P. 

• As cartas deverão conter assinatura, nome completo e legivel e endereço do remetente; Eletrõnica 

Popular reserv•se o direito de · aferir a exatidão doa dados fornecidos, bem como o de condensar as 

missivas publicadas nesta seção. Os conceitos emitidos em cartas são da exclusiva responsabilidade dos 

mlsslvlstas, podendo não coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar em total desacordo com a 

mesma. t assegurado ,pleno direito de resposta às pessoas, flnnas ou entidades em pauta, sem a neces· 

aldade de Invocar-se a -Lei da lmprenH - conforme o rodapé "Diretriz Editorial" da ponúltlma págln11 

deste número. 
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Fac-símile da mensagem do Diretor-Geral do 

ao Dr. Gilberto Aflonso Penna D. t 

DENTEL, Eng9 Antonlo F Neiva 

' ire or de Eletrõ . 
• ' 

poucas palavras o Eng9 Neiva transmitiu-no 
nica Popular. Ve!a·se como em 

s tantos e tão relevantes Informes! 

DIPLOMA DO FIGO 

Bem, não propriamente d li 
Figo, recebeu E-P um bel dl 

� go, mas da XXXII• Festa do 

carta: 
o P oma, acompanhado da seguinte 

Sr. Diretor: 

Valemo-nos do presente 
diploma de participação da X����. passar às �Aos de V .S� o 

. Festa do Frgo de Valinhos, 

MAI0,. 1981 -: Pág. 1 23 .  

concedido pela Prefeitura do Municl . . 
da administração do Prefe it  M 

1 pro de Valrnhos, através 

Aproveitamos da oport�n'd 
u; clpal, Senhor Lulz Bisseto. 

sos agradecímentos pela 
1 � a e para manifestar os nos-

do evento. 
co ª oração prestada na divulgação 

Formulamos voto� ara 
firmemente a bandei 

P
d 

que V .  S' prossiga empunhando 
ra a divulgação da cultura no campo 
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da Eletrónica e das Comunicações, para a grandeza da nossa 
pá.trla e da nossa gente. 

PREFEITURA MUNIC IPAL DE VALINHOS 
Jonas Angelo Botura 

Waldomar Pera 
Comissão Organizadora 

(Vallnhos, SP) 

• Gratos pel11 honro111 palavr11, e parab6ns pelo bito da 
tradlclonal comemoraçlo da "Capita! do Figo" no Brasil. -
G.A.P. 

VISITANTE DO PIAUI 

Caro colega Gi lberto: 

Não é esta a primeira vez que visitamos nossa Editora; 
só que já se passaram 7 anos e,  naquela época, tinha aca­
bado de ingressar na R.B.R.  Hoje, não muito "munheca", e 
dividindo com o colega Humberto, PSSAKF. a responsabili­
dade da admini stração da seccional piauiense, pretendi 
abraçá-lo pessoalmente e cumprimentá-lo pela excelente 
feição editorial de Eletrónica Popular. 

Você verá, companheiro, pelos QTC da LABRE OS/ P I ,  
q u e ,  acreditamos, J á  s e  encontrem p o r  aqui, como adota­
mos uma polltlca de real interesse do Radloamadorlsmo. 

Receba, pois, com os demais companheiros da sua Edi­
tora, o fraternal abraço dos colegas piauienses. 

Francl1co Alberto de Gayoso e Almendra, PS8AKD 
(Teresina, P I )  

• A mensagem acima foi escrita e deixada em nossa Sede, 
no Rio, pelo companheiro Francisco Alberto, pois eatívamo1 
au1ent1s e nio tivemos o prazer de abraçá·lo p11soalmente. 
Sobre 11 diretrizes da DS/PI, vefa•se o comentllirlo à págln1 
492 deita revlatl. Agradecemos a honro11 visita e as gene· 
ro11a palavr11, permanecendo Inteiramente QRV para os 
operosos dirigentes da DS/PI. - PY1AFA, Giiberto 

RESPOSTA DO PRESIDENTE 

Prezado amigo Gil :  

Tive a alegria e satisfação de receber uma amável carta 
da nosso prezado amigo Presidente Remy, a respeito dos 
comentários escritos por mim e publicados na E·P de março 
último. 

Apesar de contrafeito devido ao assunto das criticas ter 
sido tratado publicamente, só não aceitou o caso dos QSL. 
Os demais assuntos foram plenamente Justificados de forma 
cavalhelresca e finura de trato. pelo que ficamos devendo ao 
Presidente nosso agradecimento. 

Sobre os QSL, transcrevo o que respondi em esclareci· 
mento àQuela autoridade, para conhecimento dos Que Jêem 
w E·P, retirando qualquer dúvida sobre a gestão do nosso 
àmlgo Remy: 

"Seriai indigno de mim mesmo se negasse agora o 
que escrevi. Apenas com uma diferença: a data. Foi 
muito antes do Inicio de sua gestão. Foi quando a 
LABRE elaborava as listas para a Impressão do "Ga­
Jena" após a edição de 1974, e lutava com falta de 
pessoal na DS/RJ, que não dispunha, na época, de 
funcionários para melhor distribuição dos QSL acumu· 
lados. 

Acredito que, após este esclarecimento, inclusive 
com citação de época, podemos encerrar esta assunto 
desagradável, pois também não desejo nem pretendo 
polemizar um assunto que é nosso. Inclusive, com as 
medidas tomadas por sua administração anunciadas em 
sua carte, não teremos mais muita demora nos QSL. 
Parabéns." 

Grato, caro Gil, pela oportunidade dos presentes escla­
recimentos. esperando que os demais assuntos tratados na­
quela publicação mereçam do Presidente Remy um longo es­
tudo, para que, no futuro, saiamos todos vencedores, e, 
Juntos, possamos dar as mãos na grande tareia que nos foi 
destinada por nossa livre opção. 

Léclo Lopes de Slqueira, PY1MG H/PY4 
(Juiz de Fora, MG) 

' Destacamos, em nono comenttrlo à au. carta publicada 
tm março (p•ga. 33e/337) .  1 contrlbulçlo à Pr11ldlncla da 
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LABRE para a boa admlnl1tra9lo da grande entld11fe pai• 
qu1I é a princlp1I responúvel. E (embora no1 tenha11101 
olvidado de menclonj-lo) 11bemo1 que PT2VE 11mpra M em· 
penhou no enc1mlnh1mento rjpldo a 11guro doa QSL, tendo 
organlndo, de forma 11celente, o "bureau" d1 LAllRE/C:.ntral 
qu1ndo, sob outr1 Prealdlncl1, d•le 11pontan11m111te H en· 
carregou. Em telefonema com que no• distinguiu sobre este 
e outros a11unto1, r11ffrm1mo1 10 Remy no111 absoluta cer· 
teza de que não ocorrera IOb sue gestão nenhum detenc1mi· 
nhamento intencional (e multo menos • lnclnereçiol) d• 
11dlocart6es. - PY1AFA, Gil. 

AS REUNJõES DO CONSELHO FEDERAL 

Meu caro Gilberto: 

Embora afastado há alguns anos das lides labreanas, po; 
força de "batente", ausente, por isso, das últimas reuniões 
do Conselho Federal da LABRE, não posso deixar de' aplaudir 
o seu comentário na E·P n9 3, de março último, relativo ao 
"festival de benemerências" que ocorreu na reunião de 1980, 
Antigamente, as raras propostas nesse sentido eram justili· 
cadas por escrito e examinadas individualmente, no seu m6· 
rito, e só então, se justas, eram encaminhadas à aprovação 
do plenário. Quem não está acostumado, estranha . . .  

Por oportuno, gostaria de esclarecer a dúvida manifes­
tada no item seguinte, relativa à representação das Seccio­
nais no Conselho Federal. Isto porque fui um dos responsá­
veis pela feitura dos dois últimos Estatutos da LABRE. 

Vamos a um sucinto retrospecto, para que fiquem mais 
claros os objetivos do atual sistema. Até a gestão do Pre· 
sidente Léo Etchgoyen, PT2FFU, as Seccionais eram repre­
sentadas no Conselho apenas pelo Presidente do Conselho 
Seccional, o que vale dizer um representante de cada Estado. 
Ocorre Que na maioria dos Estados o Conselho era órgão 
meramente decorativo, evidentemente por negligência dos 
seus membros. Sempre foi assim e continua sendo. Nesses 
Estados, portanto, o Presidente do Conselho só exercia uma 
atribuição: ;apresentar a Seccional no Conselho Federal. Oaf 
sua participação nula naqueles conclaves, onde se restringiam 
à "atuação de lagartixa'', balançando a cabeça e dlzendo 
"amém" ao que alguns poucos esclarecidos propunham. O 
resto era puro turismo. 

Hã um outro detalhe importante, que ocorria entlo. Os 
conselheiros compareciam às expensas próprias ou da Sec· 
clona!, quase sempre desprovidas de recursos para tais des­
pesas. Raramente compareciam mais de 15 Estados. E entre 
os presentes - o que era mais grave -, alguns eram le· 
vados pela "generosi dade" do Presidente da LABRE, que lhes 
fornecia passagens aéreas ao 0abor do eventual interesse em 
seus votos. 

Na reforma estatutária de 1973, por proposição minha ·­

dar sentir-me na obrigação dessas explicações -, foram ln· 
troduzldos dispositivos destinados a corrigir tais lnconvenien· 
tes. Dai para cá passou cada Seccional a ser representada 
pelo Presidente do Conselho e pelo Diretor Seccional (Art. 
12, allnea l i ) ,  garantindo-se assim a presença de pessoas 
realmente responsáveis pela Seção Estadual, Inclusive, em ra· 
ros casos, com pontos de vista diversos, refletindo as ten· 
dênclas principais de sua comunidade. E o que 6 mais lm· 
portante: para garantir a presença de todos os Estados. ln· 
dependente de sacrllfclos pessoais ou favores da Presld8ncl1 
da LABRE, consegui aprovar o "Fundo Especial" (Art. 18),  
destinado a prover as despesas do Conselho Federal, tais 
como transporte e hospedagem dos representantes estaduais, 
além das despeses com a organização e execução do con· 
clave. sem onerar mais os modestos rendimentos da LABREf 
Central 120% das mensalidades). Esse Fundo Especial pas· 
sou a ser recolhido mensalmente pelas Seccionais (10% das 
mensalidades), QUe assim financiavam todas as despesas do 
Conselho Federal. 

Desde então - e só a partir dai -, as reuniões do 
Conselho puderam contar com a representação de todas 
as Seccionais, às custas de verba especlnca. e nlo mais 
com apenas alguns Estados como antes, vários dos qu1la 
eram financiados pela Presidência 1;m !unção de eventuais 
interesses polftlcos. 

O problema da representação proporcional, em tunçlo da 
"densidade radloamadorlstlca", é assunto realmente susci­
tado vez por outra. O sistema proporcional vigorou nos pri­
mórdios da LABRE, sendo substituído, no Inicio da década 
de 50, pela representação lgualltârla por Estado, attl hofe 
em uso. Na rolorma estatutária de 1976. tive de sustentar 
na Comissão de Rsrorma (AlfSC/RJ/SP/RS) exaustivo de· 
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bate com os representantes de RJ/SP/RS, que queriam res· 
suscitar o principio, através do voto proporcional. Demons· 
trel aos colegas que tal sistema acarretaria o colapso do 
Conselho Federal, já que bastariam os votos de São Paulo 
(a proporção seria aproximadamente AL·1 x SP-40) para lm· 
porem ao resto do Pais o que bem desejassem. Para quo 
lá iriam os pequenos Estados? Os colegas foram sensíveis 
ao meu argumento, inclusive o Santa Maria, PY2GG, caracte· 
risticamente intransigente na defesa de São Paulo. 

Feitas estas considerações, que não pretendem polemizar 
o assunto, mas apenas esclarecer a dúvida suscitada, resta· 
me parabenizar a equipe de E·P pela incansável vlgillncla 
em favor do Radioamadorismo nacional, causa que vem ao 
longo do tempo se caracterizando em verdadeiro sacerdócio. 

Talma de Barros Monteiro, PP'l'GV 
(Maceló, AL) 

• Agradecemos 10 estimado amigo Talma os minuciosos 
esclarecimentos sobre 111 diretrizes estatut6rla1 da LABRE. 
Embora plenamente Justificada, sua aualncla b reunl611 do 
Conselho Federal é lamentada por todos quanto Ji tiveram 
o enseJo de 1preclar seu dlnimlco e eficiente trabalho cm 
prol da nossa entidade. Quanto ili "representação propor· 
clonai'', é válida sua observ.Ç,io sobre o total desequilíbrio 
que ocorreria. Contudo, poderii haver um1 solução conciliató· 
ria de limitar-se o número máximo de representantes (votos) 
das Unidades Federativas ou, então, adotar·se um sistema 
11 que roderiamos chamar (?) "desprogresslvo" ou decres· 
cente. Explicando melhor: até (digamos) 5.000 associados 
o número de votos seria proporcional (por exemplo: 1 voto 
para cada mllhelro ) ;  daí para cima, cada 5.000 S'ócíos 1&se· 
gurariam um voto adicional. Claro que 11 U.F. com meno1 
de 1.000 sócios teriam 1 voto. lato é apenas uma "especula­
ção", e não, propriamente, um clllculo realístico - mas cre· 
mos que di uma ideia do sistema a que nos referimos, o qual 
é adotado na repreaentaçio parlamentar de numerosos pai­
sea do mundo democr6tlco. Ficamos 1empre felizes com a 
presença do amigo Talma nas pllginas de E·P, uma presença 
semp·e honrosa e esclarecedora. - PY1AFA, Ollberto. 

ESPECTRO FANTASMAG6RICO . . .  

Os gráficos de "Sua Excelência, o Espectro de Trans­
missão", publicado em "Faixa do Cidadão" de E·P de abril 
último (pág. 378 ) .  contêm alguns enganos e omissões. Fal­
ta, por exemplo, a faixa de amadores de 160 metros, enquan­
to ocorrem equivocas nos lim ites de algumas faixas ( superior 
de 80 metros, que é de 3.800 e não 3.900 kHz; inferior de 
�O metros, que é de 7.000 e não 7.100 kHz, etc . ) .  Um novo 
gráfico está sendo preparado, retificando e complementando 
o que nos foi remetido por PX1 E-6422. Sugerimos que os 
interessados façam uma ressalva no exemplar de sua coleção, 
para prevenir futuros equívocos. 

LABRE/SP: RETORNARA O INFORMATIVO? 

Em carta ao Diretor de E·P, PY2DSQ, Hugo Adelino da 
Silva, Diretor Seccional da LABRE/SP, comenta alguns dos 
assuntos que têm sido suscitados pelos leitores que escrevem 
a esta seção e remata infonnando que a descontinuidade do 
"Boletim Informativo" da sua Seccional em E·P vem sendo 
motivada pela falta de um "escriba" ( H l  . . .  ) que dela se 
incumba com a necessária pontualidade. 

Todavia, acrescenta nosso amigo Hugo, o assunto está 
em vias de ser solucionado, para retorno do Informativo 
Especial às páginas de E·P, que prazerosamente o acolherá. 

A propósito de Informativos labreanos, em circular aos 
associados, o Diretor Seccional do Rio de Janeiro informa 
estar nos seus planos a próxima publicação de um Boletlm 
Informativo da DS/RJ. é de espantar como a maioria dos 
dirigentes da Liga prefere enfrentar os problemas e as des· 
posas da confecção de um boletim próprio, quando poderiam 
tê-los solucionados, gratuitamente, nas páginas de EletrAnlca 
Popular! Embora esta revista esteja sediada na mesma ci­
dade da DS/RJ, sempre estamos muito melhor informados 
sobre o que acontece em outro& Estados do que o sucedido 
a menos de dois quilômetros de nossa Redação. Santo de 

casa (• que nada custaria em OSJ) não laz milagres! .  . .  
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"EM1 DEFESA DO CONSUMIDOR" 

Sobre oste tema, recomendamos a leitura do editorial de 
Anlenna de abril último, escrito por Helio Nunes dos Santos, 
PY2FYG, quo equaciona, com multo equiilbrlo e propriedade, 
o problema dos consumidores que se preclpltant em escrever 
à imprensa ( leiga ou técnica) antes de tomarem a primeira 
providência cabivel em tais casos: encaminharem Imediata e 
diretamente aos fabricantes as reclamações que tenham a 
fazer quanto aos respectivos serviços ou produtos. 

Se o fabricante não tomar, no devido tempo e com a 
necessária eficiência, as providências cabivels, ai, sim, deverá 
o consumidor "botar a boca no trombone" e denunciar a irre­
gularidade através dos órgãos de imprensa ou, onde os hou­
ver, os órgãos de defesa dos consumidores. 

REMÉDIO CONTRA OS "BANDIDOS DO iTER" 

Um abraço, Gil ! 

Isto é um desabafo doido, sentido e quase feroz. A 
noite, não me é passivei razer rádio, devido à Faculdade. 
Entretanto, gosto dos 10  metros e sempre aproveito a hora 
do almoço para fisgar naquele remanso umas figurinhas de DX. 

Aquela noite, porém, não houve aula: virei a 3DX3 para 
a Europa, liguei o equipamento e escutei. Não havia ninguém 
em fonia. Dasci para a subíaixa e fui atropelado pelo que 
me pareceu um pesadelo: muitos, muitos mesmo, operadores 
da faixa do cidadão ocupavam tranqOilamente o segmento 
entre 28 e 28,1 MHz. Outros operavam mais acima ainda. 

I nicialmente, não entendi. Pensei em Interferência por 
harmônicos. Ou, talvez, eu tivesse selecionado a faixa de 
escuta dos 27 MHz. O jargão, os assuntos e os vocativos 
eram inconfundiveis, e as contestações eliminaram a hipótese 
de harmônicos: eram PX mesmo. 

A raiva que me assaltou foi quase homicida. Um deles 
se jactava de estar empurrando dois quilos, enquanto não 
lhe chegava a botina de dez quilos encomendada nos States. 
Outro dizia palavrões para um colega LU, que chamava geral 
em CW naquela freqüência. Identificação, absolutamente ne· 
nhuma, à exceção de um código particular ( Estação Marujo, 
de Novo Hamburgo).  

Um colega PPS, de Manaus, entrou em fonia e chamou 
delicadamente a atenção de um deles, para o fato de esta­
rem ocupando uma freqüêncla destinada a radloamadores. 
Foi saudado com uma salva de xingamentos, sob a alegação 
de que atrapalhava um aso familiar, com QTC de emer· 
gêncla. 

Bem, lamentações. com certeza, não ajudarão mui to. En­
tretanto, há que se tomar uma providência. Se é humana· 
mente impossível ao DENTEL flscalizar, localizar e punir tais 
transmissões, não o é para nós torná-las impossíveis. Des­
cartada a ldéla de interferência Intencional, resta-nos a 
ocupação racional da faixa. como forma de preservar um le­
gado de anos de luta de outros radloamadores que nos pre­
cederam. 

é vital que nós cuidemos da expulsão deles de lá. Nilo 
se trata do maltratar os colegas PX: tais operadores não 
são dignos de serem confundidos com aqueles, porquanto 
cidadãos não são. São bandidos do éter, usurpadores de 
seara alheia, foras-da-lei do ar, celerados em versão radio­
fõnlca. sem o mlnlmo do Instrumental necessário à boa con­
vivência em rádio. 

Isto, como você já viu, Gil, já é um apelo. Deixou de 
ser desabafo. � um apelo brutal ao próprio Instinto de so· 
brevivência do Radioamadorlsmo, destinado principalmente ao 
tíme de telegraflstas, do qual orgulhosamente visto a ca· 
misa. 

Pelo menos uma chamada-geral a cada noite, naquele 
segmento, antes de fazer QSY para outras faixas mais vo­
tadas. é preciso colocar lá nossa bandeira, marcar nossa 
presenca lá. O preço da omissão de agora será multo alto. 
Para nós, para o CW e para gerações futuras de radloama­
dores. 

Grato. Gi i. pelo espaço eventualmente destinado à pu· 
bl lcação (mesmo pareia!) desta. 

Edlmar Rodrigues de Abreu, PT2ERA 
( Brasilla, DF) 

• Voei ealA certo, Edlmar: não são operadores do Serviço 
Rlldlo do Cidadão: llo clandestlnoa, "plrata1" ou "bandido• 
do 6ter". 01 autlntlcoa PX nlo compartllham deata lnvaslo 
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de f1lx11 e do uso criminoso de seus microfones, sendo os 
primeiros a condenar os contraventores que (lncluslve) pllem 
em risco o uso "legal" dos 27 MHz, pois o MlnlCom poder6, 
1 exemplo do que ocorreu no Japão, proibi-lo em decorrln· 
cl1 dos problemas acarretados. Felizmente, porém - e Isto 
voei lerá nesta revista, na seção conduzida pelo José Amé· 
rico - os PX·Clubes estão lutando para excluir os maus 
elementos e, 110 mesmo tempo, orientar os "recuperáveis", 
enquanto que o DENTEL esté se aparelhando, com viaturas 
de radlolocallzação, para ldentlllcar e punir ( incluslve cri· 
mlnalmente) os "bandidos do éter". Quanto i presença dos 
radloamadores na faixa de 10 metros, multo válida 11 sua 
ldéla: ainda aue em horário restrito. cada qual deverá "pre· 
encher o vazio" e, assim. contribuir para minorar o grave 
11rob1ema. Tal recomendação da ocupação radloamadoristlca 
dos 28 MHz vem sendo feita reiteradamente pela IARU e 
endossada pelas entidades que lhe �ão filiadas, inclusive a 
nossa LABRE. - G.A.P. 

OS LIVROS "EM FALTA" 

Como tocamos no assunto. valemo-nos do ensejo para 
reafirmar que os pedidos postais de livros que não possam 
ser prontamente atendidos são objeto de um registro espe­
cial e da exn�dlcã" do correspondente aviso ao cliente. 

lmediatam�nte ar che�ar nova remessa. separamos tan­
tos exemplares quantas sejam as "reservas", avisamos e.os 
i nteressados o preço da obra e lhes concedemos um prazo 
pare confirmarem . caso o queiram, o seu pedido. O mesmo 
"deve" ser feito nos pedidos feitos pessoalmente em nossas 
livrarias: o balconista tem instrucões especllicas para re­
oistrar o nome e o endereço (cu telefone) de todo e qual­
�uer cliente que procure um livro não disponlvel na ocasião. 

Sucede. porém. que, por motivos às vezes fora de nosso 
controle. nem sempre o reglstro da "reserva" é feito - tal· 
vez oorque alquns clientes se recusem a fornecer seu nome 
o enderece. receando serem "obrlçiados" a comprar o livro 
quando ele retornar ao ?.&toque. Não é nada disso! O regis­
t.ro a quP. chamamos " reserva". é feito Inteiramente sem 
com11romlsso de com11ra : nós escrevemos ou telefonamos ao 
cliente. a ele terá livre 011cão para aceitar a reserva ou abrir 
mãn da mesma am beneficio de outro interessado que esteja 
"na fi la". 

Sim. porque há casos de "filas" imensas de pretendentes 
a determinadas obras e estas chegam em número insuficiente 
para o total das "reservas": nesta hipótese, os avisos são 
excedidos em ordem cronológica. sendo as "desistências" 
automaticamente convertidas em aviso a Quem estiver no 
sepuinte "lote" de pretendentes. é o caso. por exemplo. das 
rbras d� ARRL e do Callbook. para as quais hã permanentes 
"filM" de CAndidatcs! 

De QualQuer forma. vale (para os clientes das Lojas) a 
recomendação: nunca aceitem um simples "não temos" de 
qualquer bal�onlsta das Lo)as do Livro Eletrõnico: exila que 
ele anote a reserva para aviso (sem compromisso de com­
pra I) quando o livro chegar à livraria. Se houver recusa, di­
rija-se ao gerente da loja ou escreva à Administração do 
Grupo Editorial Antenna. Só podemos aprimorar nossos ser­
viços �e as ocasionais falhas forem apontadas pelos pró­
prios clientes! 

AS FALHAS DO "GALENA" 

Em E-P de abril (páQ. 437) publicamos reclamação de 
PY2JRF, José Reynaldo da Fonseca. quanto às falhas das 
edições do "Galena", a despeito de haver remetido à editora 
o formulário de correção cadastral. Uma fotocópia da carta 
foi remetida (antes da publicação) à AGGS Mala Direta. da 
qual recebemos, em fins de abril, uma cópia da resposta ao 
reclamante. 

Após exolicar a origem dos dois enganos assinalados, o 
Sr. Luiz Fernando G .  Assad (da AGGS) esclarece que estão 
sendo sanados para a "Edição Suplementar" atualmente em 
preparo, acrescentando: 

"Estamos Ancarando sua carta como construtiva ao 
nosso trabalho, pois será através do diálogo entre os 
Radioamadores. LABRES e AGGS que conseguiremos co· 
locar o ORA/OTH no seu devido lugar." 

Esta é a primeira vez que a editora se pronuncia de 
oüblico sobr<> as numerosas reclamações veiculadas na Im­
prensa - o QU"I é auspicioso. fact> à evidência de ·que a 
oodérosa organlzacllo editorial Astá trabalhando para desfazer 
sua· má Imagem perante a R.B.R.  
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O TRX "NÃO FUNCIONA" 

Em carta dirigida a esta seção, um leitor desejava entrar 
em contato com pessoas que tivessem construido o trans­
ceptor para 80 metros divulgado em E·P de maio/junho d& 

1978. Agora, Paulo Edson M azze i, PY2PH, nosso excelente 
colaborador e destacado professor de uma Escola Técnica 
em Mococa, SP, informa: " . . .  O TRX argentino não funciona. 
O circuito estava cheio de erros e lavantamos vários. Faltam 
dados de construção e todos o� dados de ajuste. Pelo 1 exto. 
podemos ver que o autor é novato ou sem exoeriência. O 
receptor é do tipo de conversão direta e não é fácil de achar 
literatura para saber se o circuito proposto está correto 
ou não. O transmissor é critico e auto-oscilante. além de ser 
de proieto antipo. AIQuns alunos nossos tentaram o projeto. 
mas não deu çerto. Após isso. tentamos vm receptor de 
conversão diret'I publicado no Handbook. mas não tinhamas 
os toróides necessários e o interesse dos alunos diminuiu 
bastante." 

Ao contrário do quP suoõe o Prol. Paulo, o autor não 
era "novato ou sem experiência". uma vez que se tratava de 
um autêntico veternno. Ele divulgou oriqi nalmentP seu tra­
balho na mais · antiqa publicação de Eletrónica em idlomR 
P.soanhol - a Revista TeleQrálica Electrónica - e. pos­
terlormenta, remeteu-n"s os oriqlnals. fot'lgrafias. acréscimos 
P Mrreções à publicacão oriqinal.  Provas lhe foram remetida� 
nnra revisão - nois ouerlamos estar •equro� de lazP.rmos 
uma publlcaQão corret.a. visto tratar-se de uma realização 
rnlativamente complexa P a cujo protótipo (Pm outro pais) 
não podíamos ter acesso. 

Justamente ao pensgrmos em escrever-lhe para assinalar 
os com�ntário� d� PY2PH e oedir-lhe esclareci mentos com­
plementares. recebemos a infausta notlciR de que Rafael 
Lozzano falecer• há v4rios meses! Reqistramos nosso pe•ar 
P/ a imoosslbil irl•rl" de serem sanadas as dúvidas o omissões 
ocorridas no artigo. 

Valemo-nos ·do en�eio cara informar oue um Receptor dP. 
Conversão Diret•.  o·nietn e realízacão de Louis  Facen. ut!­
l !zanrlo exclusiv•mPnt� cnmnnnPntes •dquiridos na pr•ca. está 
nos testP.s finai• o••• o "OK" dn Deo•rt.am�nto Técnico e 
será brevement.<? 011bli cado em Eletrõ11icA Po11ular. 

E-P REFOR MVLA!)A : NÃO GOSTOV 

Prezado colega Gilberto: 

Acostumado QUP. e$t.ava com a forma P artloos apresen­
tados pela nossa ( HI l Eletrõnlca Po11ular. não consigo aceitar 
o novo estilo adotado. o u  seja, o novo formato oue me obrl· 
pou a fazer 11ova arrumação na estante e a inclusão da seção 
sobre "Som". 

Parece-me ter sido 'eita uma troca. pois o "Gruoo dos 

Veteranos", que tanto me incen tivavo como exPmpln de R a­

d ioamadcrlsmo , sumiu de re1nnte. deix•ndo uma gronde la­
cuna e uma lmen�a tristeza. 

Chega de desabalol Mud•ndo rfa :loua oara o vinho ( a inda 

bem que não é ao contrári o ) .  tive a qrata satisfacão do 

ver 1 e tomara que continue vendo l um artion •obre um 
hobby que multo aorecio e aoora comece a mp dedicar, que 
é a radloescuta (SWL) . Obrigado a vocês e também ao co­
leoa Andres. a quem comunico que aguardo ansioso a publi­
cação de esquemas de antenas e outras "cosltas mas" . . .  

Eliseu Pereira, PY1VOC 
( Rio de Janeiro. RJ)  

• A reestruturação de nossas duas principais revistas 
( Antenna e E-P) foi 11recedlda de meticuloso estudo. lncluln· 
do pesquise (Informal) entre leitores. Muitos, posterlormen• 
te. se manifestaram. quer na "veterana", quer nesta "ca­
çula", aplaudindo a diretriz - Inclusive, como terá lido neste 
número. o Eng9 Nelve, Diretor-Geral do DENTEL, que decla· 
rou E-P "cada vez melhor; nem sei como confeguem tal 
proezal". Enfim, gostos e coras não se discutem - e multo 
menos diretrizes editoriais, bem mais com11lex111. O "Grupo 
doa Veteranos" nlo tem saldo . . . por falta de candidatos! 
Felizmente o nosso amigo Eliseu encontrou o que apreciar -
a DX·Manla, uma coluna ainda em fase "experimental" pare 
verificar-se sua aceltaçlo por parte dos leitores. Agradece­
mos os comenttrlos, pois alo estes o 'V8rdadelro qabarlto 
para avallarmoa o acerto (ou desacerto) de nossas dll'9trlzes 
edltorlalal - PY1AFA, Gilberto. 
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A AM NAO MORREU 
Sr. Diretor: 

<.;om a finalidade ae continuar a emissão em Amplitua.; 
Modu1ada '·AM", e. 1amos no aia 11 ae março ae mijo um 
bate-papo entre O$ segu1.ntes colegas; PnEr:s, Arlinao (Ga­
rannuns, Pt:J;  " u JB, Jona�an (R.;c11e, PEJ;  PR7ATS, Lea1 
1 João Pessoa, PB) ; PS7UY, Crispim (Natal, RN J ,  e PR7NK, 
t;antos (João Pessoa, PBJ.  

Este último é o xerife da LABRE/PB, o único conhecido 
no Nordeste entre os demais xerifes que taz diariamen�e 
AM. 

A coisa foi tomando vulto de tal maneira que diaria­
mente na freqüência ae 7.145 kHz, das 05h às 07h, esta­
mos ai a a1funa1r o Radioamadorismo através de pequenos 
equipamentos, uns de montagem caseira e outros até de 
p1 oceaênc1a norte-americana, como é o caso do PY7JB, 
t':i7UY PR7NK e PY7EB. E o que é gostoso é que no dia 
1 1 ae 

'
março do corrente ano, comemoramos o primeiro ani­

versario oeste bate-papo que tomou o nome de ·•enconLro 
11a Manhã", no qual participaram os seguintes radioamadores: 
PS7UY, Crispim, PY7BYE, Lapenda, PS7LN, Adel, PR7ATS, 
Leal, PY6GU, Vavá, PYlDNW, Dias, PY6AJV, Lear, PP6ZU, 
Lenas, PY61A, Heliodoro, PR8JWM, Washington, PY2BYO, Flo­
t i ano, PR7BUS, Gomes, PS7BW, Oracllda, PP61Y, Barros, 
PY7CFT, Revoredo, PS8JJM, Jesus, PS7CB, Edmilson, PP7GD, 
Euclides, PY61U, Alves, PT7AGA, Zita, PS7LA, Jason, PY6ANK, 
Barroso, PT7EBM, Evandro, PR7BBC, João de Deus, PY7AY, 
5ouza Neto, PY7CG, I nglês, PY7ABV, Almeida, PY7TC, Teo· 
fanes, PR7SM, Macena, . PR7NK, Santos, PS70M, Mi lton • 
PY7AGT, L.yra. 

Arlindo Telxel,. de Melo, PY7EB 
(Garanhuns, PE) 

e Parabéns aos integrant" do "Encontro da Manhl" pelo 
seu primeiro anlverdrio •. • • continuem flrm11 no bom tra• 
balhol - G.A.P. 

OS PROJETOS DA NOVIK 
Sr. Diretor: 

Peço-lhes publicar minha reclamação quanto ao que con· 
sidero uma brincadeira de mau gosto: a propaganda da 
"Novik" em suas revistas (e outras) oferecendo "GRAT IS" 
valloslssimos projetos de caixas acústicas. 

Já escrevi 3 cartas ãquela empresa e até hoje não re­
cebi, sequer, um esclarecimento e multo menos os "valiosos 
projetos". Acredito qu·e esse tipo de procedimento seja uma 
maneira fácil e rápida de denegrir o nome da empresa. 

Como pode ser que os responsáveis. não tenham, ainda, 
tido ciência do fato, seria interessante publicá-lo para as 
aevidas providências. 

Rolando N. C. Lima 
( lpatlnga, MG)  

e Uma cópia de sua carta foi ancamlnhada a um doa res: 
ponsávels pelo assunto, o Sr. Sérgio, da Novik, o qual es· 
cõareceu ter havido falta momentinea doa folhetos com os 
projetos. A reimpressão esté sendo feita • oa folhetos serão 
remetidos ao Sr. Lima e demais peasoas que oa tenham so­
licitado. Uma sugestão a nosso estimado amigo Radyr Pontes, 
dirigente da destacada lndú1tria de alto-falantes: quando 
estas (Inevitáveis) faltas voltarem a ocorrer, mandar uma pe. 
quena mensagem aos solicitantes, lnformando·o• de que o 
pedido foi reglstrado e será atendido. É como fazemos nas 
nossas Lojas ao Livro Eletrõnico com relação a pedidos de 
livros em falta. O pequeno custo da tarifa postal é ampla· 
mente compensado pela manutenção da boa Imagem da em­
presa. - G.A.P. 

REFLEXÃO LUNAR PARA PRINCIPIANTES 

PY2AH, lwan Thomas Halász, autor deste artigo, publi­
cado em E·P de março de 1981, pág. 294, pede que divul­
guemos a seguinte retificação: 

"A Informação do contato de PY2ACM1 Louis, com F9FT, 
Marc, se baseou em mal-entendido. Pedimos desculpas a 
ambos os envolvidos pelo ocorrido." 

ASSINATURAS: Q$J EM QROI 

Traduzindo para quem não é radloamador: vai aumentar 
o preço das assinaturas de E·P, pois terminará lmpreteri· 
velmente em 30 de junho vindouro o prazo da "oferta es· 
pecial" que estava vigorando dHda Janeiro. Assim, a "1opa" 
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TROCO transceptor Cobra 148 GTL, Linear 
100 watts válvula, antena plano terra por transceptor 
py. Receptor 40 m AM móvel por 2 capacltores va­
riáveis com 3 seções de 400 ou 500 pF e um miliam· 
perlmetro 0·1 mA. PY201 H, Clcero - C. P. 730, 1 2200 
S. José dos Campos, SP - Tel. (01 23) 21-1915. 

COMPRO receptor usado, para faixa de amador 
(AM-SSB),  qualquer marca, que funcione e tenha 
preço acesslvel. Rubens Kamimura - Passeio. Mon· 
ção 210, 1 5378 Ilha Solteira, SP. 

COMPRO, a preço razoável, manual com tabela de 
tensões do osciloscópio Dumont mod. 250 AH, série 
485, ou cópia do esquema com detalhe do TRC 
5RPl l .  PY6ABA, José Góes de Araújo - C. P. 765, 
40000 Salvador, BA. 

VENDO Delta 500 e RTTY, ambos em perfeito 
estado. Francisco Carlos de Campos, PY2EZH - R. 
Cel. Eugênlo Motta 398, 1 8550 Boituva, SP - Tel. 
(01 52) 63·1 231. 

PY2AH, lwan, liquidando excedentes de seu 
"shack" de 2 metros, vende: TR 72 equipado com 30 

•cristais, com sintetizador GLB400 de 2 X 800 canais, 
programação dupla independente, e pré-programador 
para 2 X 1 O freqüências que permite comutar entre 
repetidoras como os cristalizados. Acompanham ma· 
nuais completos totalizando 96 páginas. - Rua Car· 
doso de Almeida 1 662, 05013 S. Paulo, SP - Tel.: 
(01 1 )  65-3056. 

de pagar-se Cr$ 1 . 000,00 por 12 números de E·P (Incluindo 
"entrega a domicilio" . . .  pela ECT) só valerá para quem 
até té providenciar seu pedido. Já a 19  de julho, a . assi­
natura anual custará CrS 1 .400,00. 

é. claro que as assinaturas existentes seguirão sem 
modificações até sua terminação - mas, por outro lado, 
não podemos aceitar assinaturas novas (ou renovações) por 
perlodo superior a 12 números. é. que e Inflação está dó 
goela aberta (o papel de Imprensa subiu uma BARBARIDADE!) 
e Já no segundo semestre, E·P (como, ao que estamos lnfor· 
mados, a quase totalidade do� periódicos) deverá ter um 
aumento de 40% no preço de exemplar avulso. é. triste, 
mas não temos outra solução: E-P a Cr$ 140,00 o exemplar! 

Para se comprovar que a "paulada" é puro e I nevitável 
resultado da inflação interna, registre-se que o preço das 
assinaturas para o exterior permanecerá Inalterado nos 
uss 25 . 001 

Nota: O término da oferta especial em assinaturas e o 
reajuste do exemplar avulso vigorarão, de forma Idêntica, 
para a "veterana" Antenna. Vale a pena, portanto, assinar 
antes de 30 de junho, pagando apenas Cr$ 1 ,000,00 pelos 
12 exemplares que Irão custar, em compra avulsa, nada ma­
nos de Cr$ 1 .680,001 

QTR SOMENTE EM UTC 

Dentre as resoluções da WARC-79, consta a de os 
horários nas radiocomunicações deverem ser sempre em UTC. 
"Que bicho é este?", perguntarão alguns. é., para fina pr6· 
tlcos, correspondente ao horário GMT - Isto é, três horas 
a mais do que e hora legal de Brasllla: 12hOOmln Brasllla 
= 1 5h00min UTC. Quanto às Inicieis, GMT todos sabem; 
Greenwich Meridlan Tlme; já  UTC significa "Universal lime 
Corrected" (tempo universal corrigido). Em Aeronáutica, é 
costume, nas comunicações e boletins, chamar-se "hora Z" 
ou (em fonia) hora Zúlu (paroxltona ) .  Os mais experientes 
amadores brasileiros Já estão usando UTC Inclusive nas co­
municações nacionais, e não apenas em DX. 
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ll_.tf611CG Populer 
ElelrOnlca Popular (fundada em 1 5/05/1 956) 6 de 

propriedade de Anlenna Edlç611 T6cnlc11 Lida., prln-
' cipal organização editorial especializada do ramo nos 

palses de lfngua portuguesa (desde 30/04/1926). Adml• 
nialraçio Central: Av. Mal. Florlano 143 - 20080, Rio 
de Janeiro, RJ - Brasil. Fone (021) 283-7742 (PBX). 
Flllaia: No Rio de Janeiro, Av. Mal. Florlano 148; em 
Sio Paulo: R. Vitória 379/383 - Fone 221·0683. tm• 
portante: Nosso Departamento de Correspond•ncla oi 
centralizado no Rio. Qualquer que seja sua resld•ncla 
(Inclusive SPJ, enderece suas carias e pedidos poa· 
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PREÇOS 

Número avulso: Veja preço marcado na capa 
deste exemplar. 

ASSINATURAS (Brasil) 

Preço: 1 2  fascículos - Cr$ 1 .000,00 · . As 
assinaturas podem ser tomadas pessoalmen­
te nas Lojas do Livro Eletrônico (Rio ou S. 
Paulo) ou pedidas pelo correio, conforme in­
dicações abaixo. 

( • l Precos especiais válidos até 30 de junho 
de 1981 . 

ASSINATURAS (Exterior) 

Preço: 1 ano ( 1 2  fascículos) US$ 25.00 
(preço em dólares - ou seu equivalente em 
cruzeiros) . 

REMESSA DE VALORES 

Pague com cheque de sua própria conta 
bancária de qualquer cidade brasileira: emi­
ta um cheque nominativo (" cruzado ") em 
favor de Antenna Edições Técnicas Ltda. Não 
é preciso " visar" .  

DISTRIBUIDORES 

Fernando Chlnaglla Distribuidora S.A. - Rio 
de Janeiro, RJ - Brasil. 
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PUILICACOES 
Além dos boletins e periódicos noticiados nas diversas 

seções especializadas (e dos que obtemos através de assi­
naturas pagas . • .  ) , a Redação de E·P recebeu e agradece : 
Radio ZS, março de 1981 : Short Wave Magazine, abril 1 981 ; 
Boletim Informativo da LABRE (Central ) ,  n9 1 ,  março de 
1981 ( iniciado com dois meses de "def3sagem" :  mal da 
muitos, cons:ilo él H I  . . .  ) . 

ANTENNA 
A edição de Antenna de abril 

(capa ao lado) traz como artigo 
de abertura um trabalho de Autor 
já tradicional em nossas páginas, 
A. Porte li a, PY1 10, intitulado O 
"Multi-Med''. Trata-se de um mul­
ti metro com as seguintes fun­
ções: voltlmetro de e . A .  e e . e .  
a e  alta impedância d e  entrada, 
dotado de oito alcances de medi· 
çào (da. 0, 1 5 V  a 500 V em fim de 
escala) ; ohmlmetro de escala li· 
near (alcances de 15 g a 1 ,5 M!J); 
capaclmetro de escala linear (seis 
alcances de 15 pF a 1 ,5 u.F) . E 
mais: conta com um geraaor de 
sinais que produz freqüências de 
8 Hz a 800 kHz, com sinais de onda 
quadrada de salda máxima igual a 

----------

5 V. Um aparelho extremamente versátil que será bem-vindo 
em qualquer bancada de projeto, estudo ou reparação, dea· 
cnto em artigo completo com todas as informações neces­
sanas a sua execução. 

Um Contador Digital E1pan1ivel é o resultado final de 
um trabalho coordenado por Aquilino R. Leal, onde, sob o 
ponto de vista didático, é descrito um contador digital que 
utiliza como base o conhecidlssimo C. I .  555 e a não menos 
difundida década contadora 7490. O projeto inicial é pre· 
visto para uma contagem máxima de até 99, podendo ser 
ampliada para até 999. As aplicações são inúmeras, depen­
dendo do tipo de sensor util izado. 

No artigo Testando Translatorea com o Osciloscópio, 
Henry José Ubiracy mostra que, com o recurso de uma pe­
quena ponta-de-prova, é posslvel verificar o estado de tran­
sistores p-n-p e n-p-n instalados fora ou no circuito. O Autor 
apresenta o diagrama da pequena ponta-de-prova e quais 
as caracterlstlcas das figuras que irão aparecer na tela do 
osciloscópio de acordo com o transistor em teste. Um tra­
balho de caráter teórico que ao mesmo tempo é de cunho 
extremamente prático, em linguagem acesslvel a técnicos e 

estudantes. 
Um "Dlmmer·• Polivalente traz de volta às páginas de 

Antenna um antigo colaborador, Fernando A . S .  de Castro. 
Neste seu artigo é descrita a montagem de um atenuador 
de concepção simples, capaz de controlar cargas de até 
450 W, em 1edes C . C .  de 1 1 0  V. O Autor fornece todos os 
dados necessários à execução do pequeno dispositivo, que 
utiliza apenas componentes normalmente encontrados no 
comércio especial izado de material eletrónico. 

Outro artigo que irá despertar grande interesse r:m 
nossos leitores é o de autoria de Paulo Brites, intitulado 
O Gerador de Sons 76477, onde ele descreve este circuito 
integ rado capaz de gerar sons que reproduzem fielmente o 
rufdo de uma sirena, de motores, pássaros, trens, colisões, 
explosões, entre vátios outros. O artigo é dividido em duas 
partes, e nesta primeira o Autor apresenta o C . 1 . , a lógica 
de funcionamento e o ábaco para o cálculo do gerador de 
freqOências, já possibilitando algumas experiências bastante 
interessantes. 

Na Seção "Componente do Mês", Aquilino R. Leal apre­
senta Dlodos Emisaorea de Luz ("LED"), um trabalho de 
�ulgarização deste tipo de componente de uso tão difun­
dido atualmente, em função da sua extrema versatilidade. 
O Autor fornece informações sobre como polarizar correta· 
mente os diodos fotemissores de acordo com o seu tipo, 
além de dados sobre as diversas configurações tisicas ado­
tadas e como identificar corretamente os terminais, mesmo 
naqueles compostos. 

Um Monitor de Tens6ea para a Bateria do Automóvel é 
o trabalho apresentado nesta edição de Antenna na Seção 
"Projetos do Alex", a cargo do nosso amigo João Alexandre 
da Silveira, onde ele descreve a montagem de um circultinho 
utilizando dois Integrados de fácil aquisição, capaz de for­
necer indicação do regime de carga da bateria do automóvel 
com dados de "bateria baixa", "sobrecarga" e "carga 
deficiente". São fornecidos todos os elementos necessérios 
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à execução do aparelho, que teve seu funcionamento com· 
provado durante os testes realizados em nosso laboratório 
pelá ·:equipe do Departamento Técnico. · 

Em "TVKX", Jaime Gonçalves de Moraes Filho apresenta 
um· · caso de "Cromofobia", baseado em caso de oficina 
enviado por Arlindo G.  Carvalho, onde é descrito um caso real 
ocorrido com o televisor Philips de 26 polegadas mod. KL7. 
Quem tiver realizado algum conserto de caráter interessan· 
te, pode enviar a sua descrição para que seja aproveitado 
como base para mais um "TVKX". 

Em "Telecomunicações", os profissionais do ramo en­
contrarão o noticiário sobre as atividades do setor e a le­
gislação recente, de amplo interesse. "Comentários, Noticias, 
Retransmissões" desta vez foge um pouco à sua rotina 
habitual e traz um editorial do nosso Supervisor Publicitário, 

I H D I C E  D E  A H U H C I A HI E S  
O . máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabi l iza por 
eventuai s  omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 

* 
Alvim (Assist. Téc.) . . . . . . . . . . . . . . 510 
Antenna Edições Técnicas Ltda. -

481 e 482 
Ao Atacadão das Antenas (Baccelli 

& Garcia Ltda.) . . . . . . . . . . . . . . . 527 
Baccelli & Garcia Ltda. . . . . . . . . .  _ . 532 
Calcografia Cheques de Luxo Bank-

note Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 467 
Câmara Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 503 
Castro, Comp. Eletr. Ltda. . . . . . . . . 526 
Centro Divulg. Téc. Eletr. Pinheiros 518 
Dialkit lnd. & Com. de Kits Eletrô-

nicos Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 523 
Dynatron Equip . Eletro-Mecânicos 

Ltda . . . . . . . . . . . . ' " . . . . . . . . . . .  559 
Electril, Antenas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4� capa 
ESBREL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560 
Executa Studios Ltda. . . . . . . . . . . . . . 561 
Fame . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480 
Hobby Radio Shopping . . . . . . . 524 e 531 
Idealiza Prod. Eletr. Ltda. . . . . . . . . . . 485 
ltamarason, lnd. Eletr. Ltda. . . . . . . . 490 
Jopason lnd . e Com . de Antenas 

Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . 540 
Lojas do Livro Eletrônico - 442, 456, 

470, 556, 2� e 3� capas 
Menta Repres. Ltda. . . . . . . . . . . . . . . 545 
Nocar, Lojas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 555 
Onix, Centro Eletrônico . . . . . . . . . . 485 
Oualiex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 546 
Quantum lnd . de Equip . Eletr. Ltda . 551 
Quasar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 479 
Spectrum Equip. Eletr. lnd e Com. 

Ltda . . . . . . . . . . . . . . . . . . 517 e 533 
Tecidio, Oscar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 510 
Telecomunicações lntraco lnd . & 

Com . Ltda . . . . . . . . . . . . . 528 e 529 
Telepatch Sist. de Com. Ltda. . . . . . 523 
Tonel Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 543 
Unitac Componentes Eletrônicos Ltda. 460 

* 
Embora não responda pelos atos dos 

anunciantes, nem endosse necessariamente 
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serviços, ELETRôNICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores. 
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Hello Nunes dos Santos, sobre a delesa do consumidor. Tam· 
bém n a  mesma seção os leitores encontrarão a parte de 
corresponaência e variadas noticias sobre as atividades dos 
meios ligados à E letrón ica, como, por exemplo, 'os vinte e. 
cinco anos da Lys Electronic, um tradicional fabricante" de 
equipamentos para TV e radiodifusão. 

Nas boas bancas de jornais do pais ou nas Lojas do 
Livro EletrOnlco (Rio e SP), Antenna poderá ser adquirida a 
Cr$ 100,00, ou comodamente ser recebida em casa, bastando 
para tal util izar a fórmJ l a  de assinaturas impressa à .  pri­
meira página desta revis�a. Assinantes gozam de descontos 
especiais em todas as compras efetuadas · em nossas lojas. 
Aproveitem a oferta especial de assinaturas, que se encer­
rará a 30 de junho! @ 

QSP-úLTIMA HORA 
LICENÇA DE FUNCIONAM'ENTO S6 ORIGINAL 

O 01retor-Geral do DENTEL acaba de assinar portaria 
1 n• l .ti<9, ae 13/5/81 ) de�rminando que o ori11Jna1 da ! 1-
c<>nça oe funcionamento de estação de qu1Jquer mod1lidaC1t 
ae serviço de radiocomunicação deve pemanecer junto ao 
respect1vo equipamento transmissor. Não será mais admlt1aa 
" copia da 1 1c�nça, mesmo autenticada. 

1 .quem atentos os rad1oamadores, PX, e demais perm•s­
s1onl1r1os dos outros serviços de radiocomunicações, po is, a 
par t i r  de 19 de julho de 1981 , o DENTEL lacrará o equlpa-
111ento que não tiver o original de sua l icença junto a ele, 
interrompendo a execução do serviço. 

DENTEL LOCALIZA E LACRA REPETIDORA CLANDESTINA 
EM CAMPINAS 

No dia 9 de maio último, funcionários do DENTEL de 
São Paulo empreenderam a busca de uma repetidora que 
vinha operando clandestinamente na região de Campinas, i,;p_ 
Localizada, foi lavrado auto de lacração em nome do res­
ponsável, Aalph Robert Helnrlch, PY2EZL. A repetidora, que 
era constitulda de dois transceptores Jcom e identificador, 
funcionava à Rua Orlando Carpino 145, Bairro do Castelo, 
com freqüência de entrada de 144,850 MHz e salda em 
1 45,450 MHz. 

CEFACI ELEGE SEU CONSELHO DELIBERATIVO 

Numa sessão bastante concorrida e tumu ltuada, o Con• 
eelho Estadual da Faixa do Cidadão do Estado do Rio de 
Janeiro elegeu, no dia 1 5  de maio, o seu Conselho Delibe· 
rat1vo, em primeira ocupação. 

À Assembléia, que foi feita no 99 andar da Rua Miguel 
Couto 105, numa das salas usadas para os exames de radio­
amadores, compareceram os seguintes clubes: PX·Clube de 
Apoio Lambari, PX-Clube Aguias do Aio, PX-Clube Agu1a 
Uourada de São Gonçalo, PX·Clube de Aezende, Grupo dos 
Gol!inhos Loopoldinenses, PX-Clube Dedo de Deus, PX­
Clube da Vi la Isabel, Grupo dos Solidários de Niteró1, Clube 
de Rádio Amadores da Baixada Fluminense (CAABAF ) ,  PX­
Clube de São Gonçalo, PX Grupo Cavaleiros da Colina, Gru­
po Rádio Cinco, Grupo de PX Sardinhas do Aio, Grupo dos 
Tubarões da Tijuca, Grupo da Grande Caxias, PX-Clube de 
l taboral, Grupo Mancha Negra, Grupo de Amigos Reunidos 
de Aadloamadores (GARRA) .  Grupo Radar da Serra, PX Gru­
po de Ouro, Grupo Tubarões de Copacabana e PX Grupo 
dos Gaviões Leopoldinense. •• 

Segundo Antonio Carlos Melil lo, Presidente Provisório do 
CEFACJ e que presidiu as eleições, o comparecimento foi 
total, uma vez que dos vinte e cinco cl ubes convocadoG, 
apenas três não puderam participar da Assembléia por terem 
�hegado atrasados. Os votos, por escrutlnio secreto, foram 
epurados de imediato, à vista dos presentes, e apontaram 
a seguinte constituição para o Conselho Deliberativo: Jguaçu, 
PX1 E-6224 (PX Grupo dos Gaviões Leopoldinense ) ,  Sllv10, 
PX1 E-4506 (CAABAF),  Correa, PX1 E·8818 (GARRA) , Carlos, 
PX1 E-4936 (PX-Clube Aguias do Aio), Washington, PX1 E-
5959 (PX-Clube Aguia Dourada de São Gonçalo) , Oliveira, 
PX1 E-0074 (Grupo da Grande Caxias), Mário, PX1 E·1 456 (PX 
Grupo Cavaleiros da Col ina),  Celso, PX1E·1660 (PX·Clube 
de São Gonçalo ) ,  Gi lberto, Protocolo 1 01 1 91 ( Grupo Rádio 
Cinco) e Mário, PX1 E-5644 (Grupo Tubarões de Copacabana ) .  

Como Suplentes foram escôlhidos: Eduardo, PX1 E-2184 
( G rupo de PX Sardinhas do Alo), Eloir, do Grupo Radar da 
Serra, e Hlgino, do PX-Clube de Apoio Lambarl. 

Gerson Bernstein, Assessor do Diretor Regional do 
DENTEL, supervisionou a apuração dos votos. Em data a 
ser marcada, o Conselho deverá reunir-se para escolher a 
sua Mesa Diretora e, posteriormente, cohvocar as entidades 
f i l i adas para a eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal 
do CEFAC J .  · @  
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Este livro ,zsina a conhecer as 11c:ças 

empregadas nos aparelhos eletróni­

cos, suas funções e sua utilizaçtlo prá­
tica. 

ABC DOS 

COMPONENTES 

ELEIRONICOS 
Ref. 03·760 - Waters & Valente - ABC dos 
Componentas Eletrônicos - Cr$ 400,00 

� \MA IDIÇÃO 
NTEN A "� 01 JAM�IJK> 
IOMIL ABC DOS 

comPODEDTES 
ELETRÕDICOS 

FARL J. WATERS • RONALDO B .  VALENTE 

. Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos. o estudmte, o amador e o 
principiante precisam compreender as peças, ou componentes, que Integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. t ele constituido de duas partes. 
A primeira 6 uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
título "Componentes Eletrônicos - t Fácil Compreendê-los! ". Uvro Já consagrado, 
com adoção por inúmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensivel, com um mínimo de matemática e de termos técnicos pouco acessíveis 
aos iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência tisica; 
os princípios básicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que multo 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento de 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eng• Ronaldo Berbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentandcMhe 
informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relacionados. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônlcos" é mais uma valiosa contribuição de 
Antenna - a maiE antiga editora br•ileira de Eletr6nica - para facilitar a 
aprendizagem básica, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uina das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 



VIVA EM PAZ COM 
A VIZINHANÇA, ACABANDO COM A TUI 

Filtro E l iminador de TVI FPB 30 
MHz, o mais recente lançamento da 
Electril, é especialmente projetado 
para suprimir as interferências em 
TV e FM causadas pela irradiação de 
harmônicos ou de espúrios de alta 
freqüência dos transmissores. 

ESPECI F ICAÇOES: 

• F R EOÜÊNCIA DE CORTE = 30 M Hz 

• POTÊNC IA MÁX I MA = 1 ,5 KW 
• I MPEDÂNCIA NOM I NAL = 50 OHMS 

• P E R DA PO R I NSE RÇÃO = 0,5 dB ou 

menos 

• ATENUAÇÃO DE HARMÕN I COS = 80 

dB (acima de 50 MHz) 

Í � N T E N � / 

L.L. e L�---LL 
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